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pREERITURA DE Prefeitura Municipal de Fazenda Rio Grande
O GRANDE Secretaria Municipal de Obras Públicas

 

SECRETARIA MUNICIPAL DE
OBRAS PUBLICAS

OFÍCIO Nº 566/2023/SMOP Fazenda Rio Grande, 21 de Dezembro de 2023.

   
A Secretaria Municipal» Públicas visando Contratação-de empresa para .

execução

Pavimentação de vias urbanas gm CBUQ com área de 8428,58 mºpatá finalização de

serviços, incluindô serviços preliminares, base. e stb-base, revestimento, meio-fio e |

sarjeta, serviços de urbanização,sinalização de-trânsito, serviços diversos, drenagem e

ensaios tecnológicos.
 

Local: Bairros Pioneiro e Iguaçu.

Objeto: Pavimentação de vias urbanas em CBUQ com área de 8428,58 mé, incluindo a

finalização de Serviços preliminafes, terraplenagem, base.e sub-base, revestimento,

serviços de urbanização,sinalização.de trânsito, iluminação pública, serviços diversos,

drenagem e-ensaios tecnológicos.

Trechos: 1

Rua Rio Eufrates (trecho entre a Rua Rio Volga e a Rua Rio Ivaí);

Rua Rio Iraí (trecho entre à estaca 0 e-a estaca 1 +18,51 m);

Rua RioIriri (trecho entre a Rua Rio-Paranapanemae a estaca 3 + 14,86 m);

Rua Rio Nhundiaquara (trecho entre a Rua Rio Ivaí eÀv. Rio Amazonas);

Rua Rió Palmeirinha (trecho entre à Rua Rio Ivaí e Av, Rio Amazonas);

Rua Rio Passaúia (trecho entre a Rua Rio Ivaí e Av. Rio Amazonas);

Rua Silvano José Baldan (trecho entre a Rua César Carelli e a Rua Nelson Claudino

dos Santos).

Área Pavimentada: 8428,58 mê.

Colocação de placas de comunicação:visual.

Prazo de execução: 300 (trezentos) dias. i

Patrimônio líquido mínimo: R$ 266.000,00 (duzentos e sessenta e seis mil reais). ;

Preço máximo: R$ 2.664.288,60 (dois milhões,seiscentos é sessenta & quatro mil, y

duzêntos.e oitenta e oito reais e sessenta centavos).
  Aobra deverá ser executada em conformidade com à projeto, especificações técnicas,

memoriais é demais documentos.
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ÚSTIFICATIVA

deobra tem porfinalidade a execução da infraestrutura e pavimentação urbana

noEairro Iguaçu tendo porobjetivo melhorar as condições de vida para à população no

entorno da via é dar continuidade ao projeto contratado através do financiamento por

meio do Sistema de Financiamento de Ações está financiando ao Município.

VALOR MÁXIMO DA CONTRATAÇÃO

O valor máximo da presente contratação é Preço máximo: R$ 2.684.288,60

DOTAÇÃO ORCAMENTÁRIA— 137

Rubrica Orçamentária — 4.4.90.51 FONTE — 1601 — PAVIMENTAÇÃODE VIAS

URBANAS- RECURSO PARANACIDADE e RECURSOS DO FINISA

Fiscalização

A fiscalização dosserviçosficará a cargo do Engenheiro Civil Gustavo Gonçales

Quadros, CREA-PR 72,224/D, matrícula nº 349.338, como fiscal de técnico e fiscal

administrativo Erica de França Ribeiro e a Gestão do Contato ficará a-cargo da

servidora Cristiane de Castro Costa, matrícula 3526283.

Atenciosamente

Documento assinadadigitatmente

SM ALEXANDRETRAMONTINA GRAVENA
g Data: 21/12/2023 16:12:43-0300

vêrifique em hitps:/fvalidar.itigovdr

Alexandre Tramontina Gravena

Secretário Municipal de Obras Públicas

Decreto nº 6810/2023
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01. INTRODUÇÃO

A Secretaria Municipal de Obras Públicas visando Contratação de- empresa para execução

Pavimentação de vias urbanas em CBUQ com área de 1590,90 m ? pará finalização de ,

serviços, incluindo serviços preliminares, base e sub-base, revestimento, Meio-fio e sarjeta,

sérviços de urbanização, sinalização dê trânsito, serviços diversos, drenagem & ensaios

tecnológicos, por meio do Sistema de Financiamento de Ações está financiando ao Município

de Fazenda Rio Grande, o objeto abaixo descrito.

02. OBJETO

A presente licitação tem por objeto a execução, sob regime de empreitada por preço global,

tipo menor preço,da (s) seguinte (s) obra (s):

 Local: Bairros Pioneiro e Iguaçu.

Objeto: Pavimentação de vias urbanas em CBUQ com área de 8428,58 m?, incluindo a

finalização de serviços preliminares,terraplenagem, base e sub-base, revestimento, serviços

de urbanização, sinalização de trânsito, iluminação pública, serviços diversôs, drenagem e

ensaios tecnológicos.

Trechos:

* Rua Rio Eufrates (trecho entre a-Rua Rio Volga e a Rua Rio Ival);

* RuaRio Iraf (trecho entre aestaca O e:a estaca 1.+ 18,51 m);

* Rua Rio Irrí (trecho entre a Rua Rio Paranapanemae a estaca 3 + 14,86 m);

e Rua Rio Nhundiaguara (trecho entre a Rua Rio Ival e Av. Rio Amazonas);

* Rua Rio Palmeirinha (trecho entre a Rua Rio Ivaí e Av. Rio Amazonas);

e Rua Rio Passaúna (trecho entre a Rua Rio Ival e Av, Rio Amazônas);

* Rua Silvano José Baldan (trecho entre à Rua César Carelli e a Rua Nelson Claudino |

"dos Santos). I
ientada: 8428,58 m?,

de-placas de comunicação visual.

Prazo de execução: 300 (trezentos) dias.

Patrimônio líquido mínimo: R$ 266.000,00 (duzentos e sessenta e seis mil reais).

Preço máximo: R$ 2.664.288,80 (dois milhões, seiscentos e sessenta e quatro mil, duzentos e 
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Fis.

o) A obra deverá ser executada em conformidade com o projeto, especificações técnicas,

Rubricd'mêmoriais e demais documentos.

SAM 79
 

  
O presente objeto deve ser em consonância com os projetos, especificações técnicas e

demais peças e documentos conforme especificações contidas no edital.

3. JUSTIFICATIVA

A presente obra tem porfinalidade à execução da infraestrutura e pavimentação urbana no

Bairro Iguaçu tendo por objetivo melhorar as condições de vida para a população no entorno da

via e dar continuidade ao projeto contratado através do financiamento por meio do Sistemade

Financiamento de Ações está financiando ao Município

4. RECURSOS FINANCEIROS

4.1. As despesas com a execução do objeto deste Contrato serão financiadas com recursos do

Sistema de Financiamento de Açõesnos Municípios do Estado do Paraná — SFM, a serem

creditados em conta especifica indicada pelo Município através da dotação orçamentária.

4.2. O presente objeto está contemplado na operação de crédito Projeto 73, firmado com o

SEDU-PARANACIDADE.

4.3. Para a assinatura da Ordem de Serviço pelo SMOP, deverão ser emitidos os

empenhos do financiamento, totalizando o valor total do contrato. Sem estes, o contrato

não poderá ser assinado, bem como osserviços não poderão ser autorizados para início.

4.4, DOTAÇÃO ORCAMENTÁRIA — 137

Rubrica Orçamentária — 4.4.90.51 FONTE — 1601 — PAVIMENTAÇÃO DE VIAS URBANAS»

RECURSO PARANACIDADE - R$ 1.743.153,71 (um milhão, setecentos e quarenta e três

mil, cento e cinquenta e três.reais e setenta e um centavos) serão financiadas com recursos

do Sistema de financiamento de Ações nos Municípios do Estado do Paraná, SFM, a serem

creditados em conta específica indicada pelo Municipio e

Recursos Federais FINISA — D.O. Nº 137 — Fonte 601 - Convênio nº 0600.386-76

R$ 921.134,89 (novecentose vinte e um mil, cento e trinta e quatro reais e oitenta e nove

centavos) a título de contrapartida municipal, através das dotações orçamentárias

respectivamente, totalizando o valor viabilizado de R$ 2.664.288,60(dois milhões, seiscentos

e sessenta e quatro mil, duzentos e oitenta e oito reais e sessenta centavos), Os recursos

financeiros incluindo a contrapartida tramitarão pela mesma conta corrente aberta para O

contrato de financiamento.

5. DO PRAZO DE EXECUÇÃO,DO INÍCIO DOS SERVIÇOS E PRORROGAÇÃO:

paoudr- CRS
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5.1. Os serviços deverão seriniciados no máximo até 21 inteEURiacontados a partir da
data da assinatura do Contrato de Empreitada.

5.1.1. Prazo de execução: 300 (trezentos) dias.

5.2. Somente será admitida a alteração do prazode execução diante:

à) da alteração do projeto e/ou de especificações técnicas pelo CONTRATANTE;
b) do aumento, por ato do CONTRATANTE, das quantidades inicialmente previstas;
obedecidos os limites fixados na lei;

c) do atraso no fornecimento de dados informativos, materiais e qualquer subsídio concernente
ao objeto contratado, que estejam sob responsabilidade expressa do CONTRATANTE;
d) da interrupção da execução do contrato ou diminuição do ritmo de trabalho por ordem e no
interesse do CONTRATANTE;
e) de impedimento de execução do contrato por fato ou ato de terceiro reconhecido pelo
CONTRATANTE em documento contemporâneo à sua ocorrência;
f) da superveniência de fato excepcional ou imprevisível, estranho à vontade das partes, que
altere fundamentalmente as condições de execução do contrato;
9) de outros casos previstos em lei,

5.3. Salvo exceções legais, as paralisações da execução do contrato soménte podem ser

determinadas pelo CONTRATANTE no seu interesse, é os documentos que as formalizam
servirá como fundamento para a readequação/alteração dos prazos pactuados.

5.4. Ficando a CONTRATADA temporariamente impossibilitada, total ou parcialmente, de
cumprir seus deveres e responsabilidades relativos à execução da obra, deverá comunicar e
justificar o fato por escrito para que o CONTRATANTE avalie e tome as providências cabíveis.
Os atrasos provenientes de greves ocorridas na CONTRATADA ou atrasos por parte de suas
eventuais subcontratadas não poderão ser alegados comojustificativa.
5.5. O CONTRATANTE se reserva o direito de contratar a execução da obra com outra
empresa, desde que rescindido o presente contrato e respeitadas as condições da licitação,

não cabendo direito à CONTRATADAde formular qualquerreivindicação,pleito ou reclamação.

6. DA VIGÊNCIA CONTRATUAL

O prazo de vigência do presente Contrato é de 600 (seiscentos) dias, contados da data da
assinatura do Contrato de Empreitada,

6.7 OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

A CONTRATADAse obriga a:

a. Confecção e colocação de placas de obra, conforme modelo;

b. Às placas devem ser afixadas em local visível, preferencialmente no acesso principal
do empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhorvisualização, devendo ser
mantidas em bom estado de conservação,inclusive quanto à integridade do padrão das cores,
durante o período de exercício da-obra, substituindo-as ou recuperando-as quando verificado o
seu desgaste, precariedade ou, ainda, por solicitação do PARANACIDADE;
6. Assegurar a execução do objeto deste Contrato, a proteção e a conservação dos
serviços executados bem como, respeitar rigorosamente as recomendações daABNT;
d. notificar a fiscalização, no mínimo, com 48 (quarenta e oito) horas de antecedência, da
concretagem dos elementos armados da estrutura, da remoção de qualquer forma de concreto
e, quandofor o caso, do início dos testes de operação das instalações elétricas e hidráulicas;
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b e. manter, em todos os locais de serviços, um seguro sistema de sinalização e segurança,

Rabriprincipalmente em vias públicas, de acordo com as normas de segurançado trabalho;

meme fi dar ciência à fiscalização da ocorrência de qualquer fato ou condição que possa atrasar

ou impedir a conclusão do objeto deste Contrato;

q. manter no local da execução do objeto deste Contrato, devidamente atualizado, Livro

Diário de Ocorrência;

h. providenciar a matrícula do objeto deste Contrato no INSS;

i. não manter em seu quadro de pessoal menores em horário noturno de trabalho ou em

serviços perigosos ou insalubres, não manter, ainda, em qualquer trabalho, menores de 16

(dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos,

j. manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações

assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas nalicitação;

k. fornecer em tempo hábil os materiais, veículos, máquinas e equipamentos,

IR examinar completamente os projetos, as peças gráficas, as especificações técnicas,

memoriais e todos os documentos, obtendo todas asinformações necessárias sobre qualquer

ponto duvidoso do objeto, se responsabilizando inteiramente pela apresentação da planilha de

serviços para uma propostade preços completa e satisfatória;

m) respeitar rigorosamente as normas estabelecidas nas especificações técnicas que integram

o edital, bem como garantir a qualidade de todos os materiais e serviços executados, em

conformidade Gom as normas e especificações dó DNIT, por meio da relação de ensaios

necessários, já previstos no orçamento, firmando a respectiva Declaração de Realização de

Ensaios emitida pela CONTRATANTE,

n) apresentar, antes do início dos serviços o projeto de massa asfáltica (traço), baseado pelo

Método Marshall, de todas as misturas das camadas do revestimento asfáltico, produzidas em

conformidade com as especificações do: DER-PR e/ou DNIT, atendendo as condições

indicadas no projeto, com as devidas adaptações inerentes a disponibilidade de materiais na

região.
o) participar e firmar a ata da reunião de partida, conforme estabelece o parágrafo único da

cláusula sétima;

p) elaborar, para apresentação e aprovação na reunião de partida, o cronograma físico de

execução;

q) providenciar a imediata baixa da ART ou RRT, em caso de rescisão contratual.

7.4. O cronograma físico de execução deverá ser elaborado na modalidade GANTT e

respectiva rede deprecedências na modalidade PERT-CPM. A CONTRATADA adotará como

referência o cronograma fisico-financeiro apresentado na licitação para elaboração do

cronograma de execução,no qual constará a sequência de todas as tarefas, os seus prazos de

execução e respectivas datas de início e término.

7.2. A CONTRATADA é responsável pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e

comerciais resultantes da execução do contrato. No caso da propositura de qualquer demanda

judicial em decorrência do presente contrato, a CONTRATADA compromete-se a assumir a

integralidade da responsabilidade e de eventual pagamento, isentando o CONTRATANTE e a

Administração Pública de qualquer ônus, sob pena de incorrer em descumprimento de

obrigação contratual e sujeitar-se à aplicação das penalidades cabíveis.

7.3. As notificações referidas nesta cláusula deverão ser realizadas por escrito e direcionadas

ao gestor, fiscal e supervisor (PARANACIDADE) do contrato.

7.4. As despesas referentes ao consumo de água e energia, durante a execução do objeto, são

deinteira responsabilidade da contratada.
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7.5. À CONTRATADA é obrigada a efetuar e entregar pszo. O résultado dos testes

solicitados pelo CONTRATANTE. As despesas com a execução dos: testes são de inteira
responsabilidade da'CONTRATADA.

7.6. Durante a execução da obra, todo o consumo de material das misturas será reavaliado
através de ensaios. Os serviços somente serão aceitos e medidos se forem executados dentro
da margem detolerância, conforme especificações do DER-PR e/ou DNIT.

7.7. O consumo dos materiais aferidos através de ensaios, quando executados a menor do que
os quantitativos contratados, desde que aceitos tecnicamente pela fiscalização, serão glosados
e descontados nas medições. Consumos acima dos quantitativos contratados só serão aceitos

se forem previstos e aprovados pelo Município e PARANACIDADE,antes da execução.

8. DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE... -

8.1. O CONTRATANTEse obriga a:

a) fornecer todos os documentos e informações necessárias para a total e completa execução

do objeto do presente Contrato;
b) efetuar a previsão orçamentária dos recursos e encaminhar ao PARANACIDADE a Nota
Fiscal emitida pela CONTRATADA, devidamente empenhada, bem como os ensaios de
controle tecnológicos, quando realizados;
c) emitir, a cada ensaio, a respectiva Declaração de Realização de Ensaios;
d) efetuar os pagamentos devidos à CONTRATADA,na forma estabelecida neste Contrato;
e) garantir à CONTRATADA acesso à documentação técnica necessária para a execução do

objeto do presente Contrato;
f) garantir à CONTRATADA acesso às suas instalações.
9) organizar e participar de reunião de partida firmando a respectiva ata.
h) providenciar, no caso de rescisão do contrato, o termo de compatibilidade físico financeiro.

8.2. Na data da assinatura dó contrato será réalizada a reunião de partida, na qual estarão
presentes representantes da CONTRATANTE e CONTRATADA,dentre eles, necesSariamerite,
o fiscal e responsável pelo objetó cóntratado, bem como, supervisor do PARANACIDADE.
Nessa oportunidade deverão ser tratadas as especificidades do objeto contratado,
esclarecendo suas características gerais, implantação, cronogramafísico financeiro, proceder-
se-á a aberturado “Diário de Obra” e aprovar-se-á o cronogramafísico de execução. Ademais,
ressaltar-se-ão as normas relativas às medições, condições de pagamento e obrigações da

CONTRATADA.

9. DA FORMA DE PAGAMENTO

9.1. O pagamento dos serviços será efetuado em moeda brásileira corrente, até 05 (cinto) dias
úteis, após recepção do recurso financeiro pelo Município, desde que haja a apresentação
correta de cada fatura dos serviços executados e documentos pertinentes, devidamente
protocolados, cumpridas às cláusulas contratuais e obedecidas às condições para liberação

das parcelas. O faturamento deverá ser protocolado, em 01 (uma) via, no protocolo geral na
sede do licitador e deverá ser apresentado, conforme segue, de modo a padronizar condições

e forma de apresentação:

a) notafiscal/fatura, com discriminação resumida dos serviços executados, número dalicitação,
número do contrato, discriminação dos impostos e encargos que serão retidos pelo Município e
incidentes sobre o objeto contratado, e outros dados quie julgar convenientes, não apresentar
rasura e/ou entrelinhás e ser certificada pelo Responsável Técnico;
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Fis. b) cópia da guia de recolhimento da Previdência Social - GPS do(s) mês(s) de execução por

o ra(S), dévidamente quitada(s), de conformidade com o relatório do SEFIP/GFIP com as

Rubricfaihás detalhadas e resumidas da obra contratada, bem como comprovante(s) de transmissão

do(s) arquivo(s) para a Caixa Econômica Federal, e cópia(s) da(s) guia(s) de recolhimento do
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS do(s) último(s) recolhimento(s) devido(s),

devidamente quitada(s), de conformidade com o demonstrativo de dados referentes ao
FGTS/INSS, exclusivo da obra contratada;

b.1) deverão ser apresentados os comprovantes de recolhimento de INSS e FGTS da obra
contratada, devidos em todos os meses, contadosentre a data de assinatura do.contrato e o
primeiro pagamento e entré um pagamento e outro, e.não apenas o comprovante do último

recolhimento realizado.

c) prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho — Certidão
Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT,

d) cópia da folha de pagamento dos empregados da obra contratada;

e) a liberação da primeira parcela fica condicionada à apresentação:

e.1) da ART pela CONTRATADA;
e:2) comprovação de abertura da matrícula CEI/CNO junto à Receita Federal, com os dados

conformecontrato;
e.3) da quitaçãojunto ao FGTS/CEF, por meio do CRS.

f) a liberação da última parcela fica condicionada à apresentação:
f.1) da certidão negativa de débitos, expedida pela Receita Federal, referente ao objeto
contratado concluído (em caso de obra civil a CND deverá conter a metragem da obra
conforme projeto/área de reforma/área de acréscimo/área nova);
f.2) do Termo de Recebimento Provisório;
f.3) de comprovante, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e energia elétrica.
As despesas referentes ao consumo de água e energia, durante a execução do objeto, são
de inteira responsabilidade da CONTRATADA;
f.4) quando necessário, do AS BUILT da obra.

g) no mês em que ocorrer entrega de produtos ou subprodutos de madeira, sob pena de não
serem medidos e pagos osserviços realizados, e sem prejuízo das penalidadesprevistas neste

Edital, deverão ser entregues os seguintes documentos:
9.1) original(is) ou cópia(s) autêntica(s) da(s) Nota(s) Fiscal(is) de aquisição dos referidos

materiais;
g.2) declaração de fornecimento de produtos e subprodutos de madeira de origem exótica
ou de origem nativa de procedência legal (Modelo n. * 11) em anexo;
q.3) original da primeira via da ATPF — Autorização de Transporte de Produtos Florestais,

expedida pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis —

IBAMA;
9.4) comprovante do Cadastro Técnico Federal do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Renováveis — IBAMA, do fornecedor de produtos ou subprodutos de

madeira de origem nativa.
h) acompanhado de Declaração de Realização de Ensaios — firmado pelo CONTRATANTE e
pelo responsável! da CONTRATADA -, quando o faturamento ocorrer após a realização de

ensaio.

9.2. Caso a liberação do pagamento não ocorra em até15 (quinze) dias após a recepção do
recurso pelo CONTRATANTE, este incorrerá em multa, no montante de 0,5 % (zero vírgula
cinco por cento) ao mês do valorda fatura, limitado a 90 (noventa) dias.

Ary :- CEP 83.62 E 31) 3308. 2774
Email anda.craowmibr- CHP 2.986:0001-02 8
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9,3.Caso a liberação dopagamento não ocorra em até 15 (quinze) dias após a r cepçãojdo
recurso pelo CONTRATANTE, este incorrerá em multa, no montante de Pedja
cinco por cento) ao mês do valor da fatura, limitado à 90 (nôventa) dias.

 

9.4. O reajustamento dos preços será concedido quandô transcorrer o prazo ce 12 (doze)

meses da data da apresentação da proposta, mediante a aplicação do indice INCC DHFGV,
sobre o saldo remanescente dos serviços, devendo ser aplicado a fórmula a seguir:

SR=S (12/10)

R=SR-S

112 = índice INCC-DI/FGV do 12º mês após proposta.

|0'= Índice INCC-DI!FGV do mêsda proposta.

S ='saldo de contrato após medição referente ao 12º mês da proposta.

SR = saldo reajustado

R = valor do reajuste

9.5. A última medição, e respectivo pagamento, deverá corresponder, no mínimo, à 10% (dez
por cento) do valor total do contrato, para tanto a penúltima medição deverá ser realizada de
maneira a reservar o percentual mínimo para a última medição.

9.6. O reajustamento dos preços sérá concedido quando tránscorrer o prazo de 12 (doze)
meses da data da apresentação da proposta, mediante a aplicação do índice INCC DWFGV,
sobre o saldo remanescente dos serviços, devendo ser aplicado a fórmula. a seguir:

SR=S(Ii2/10)

R=SR-'S

H2 = índice INCC-DI/FGV do 12º mês após proposta.

IQ = indice INCC-DI/FGV do mês da proposta.

S = saldo de contrato após medição referente ao 12º mês da proposta.

SR = saldo reajustado

R = valor do reajuste

10. DA GARANTIA DE EXECUÇÃO E GARANTIA ADICIONAL

10.1-O'valor da garantia de execução será obtido pela aplicação de 5 % (cinco por cento) sobre
6 valor contratual, acréscido da garântia adicional, se houver.

10.2, A proponente vencedora deverá, quando da assinatura do termo de contrato de

empreitada, sob pena de decair o direito de contratação, apresentar comprovação da
formalização -da garantia de execução e da garantia adicional, se houver.

  
554 - Fóna: (dt) 3005. 2774
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Rubrica 10:8. Se ocorrer majoração do valor contratual o valor da garantia de execução será acrescido

---pela aplicação de 5% (cinco por cento) sobre o valor contratual majorado. No caso de redução

do'valor contratual, poderá a contratada ajustar o valor da garantia de execução, se assim o

desejar. Se ocorrer a prorrogação dos prazos contratuais deverá ser providenciada a

renovação da garantia contemplando o novo período.

10.4. A devolução da garantia de execução e da garantia adicional, quando for o caso, ou O

valor que dela restar, dar-se-á mediante a apresentaçãode:

a) aceitação pelo CONTRATANTE do objeto contratado e o termo de recebimento definitivo;

b) certidão negativa de débitos, expedida pela Receita Federal, referente ao: objeto contratado

concluído;

c) comprovantes noscasosprevistos, de ligações definitivas de água e/ou energia elétrica.

11. DA FISCALIZAÇÃO

4141. A fiscalização dos serviçosficará a cargo do Engenheiro Civil Gustavo Gonçales Quadros,

CREA-PR 72.224/D, matrícula nº 349.338, comofiscal de técnico e fiscal administrativo Erica

de França Ribeiro e à Gestão do Contato ficará a cargo da servidora Cristiane de Castro Costa,

matrícula 352623.

11.2. Caberá á gestão do contrato

a) propor ao órgão competente a aplicação das penalidades previstas neste contrato e na

legislação aplicável, no caso de constatarirregularidade cometida pela CONTRATADA;

b) receber dofiscal as informações e documentospertinentes à execução do objeto contratado;

c) manter controles adequados e efetivos do. presente contrato, do qual constarão todas as

ocorrências relacionadas com a execução, com base nas informações e relatórios

apresentadospela fiscalização;
d) propor medidas: que melhorem a execução do contrato.

11.3. Caberá ao fiscal do contrato,

11.3.1. O acompanhamento da execução do objeto da: presente contratação, informando ao ,

gestor do contrato todas as ocorrências, em especial as que possam prejudicar o bom

andamento da execução contratuál. Além disso, a fiscalização procederá, mensalmente, a

contar da formalização deste Contrato, à medição baseada nos serviços executados, elaborará

o boletim de medição, verificará o andamento fisico dos serviços e comparará com o

estabelecido no cronograma fisico-financeiro e cronograma de execução aprovado, para que

se permita a elaboração do processo de faturamento, Caso os serviços executados não

correspondam ao estabelecido no: cronograma físico-financeiro, será registrada a situação,

inclusive para fins de aplicação das penalidades previstas, se for o caso

11.3.2. Ocorrendo a substituição do fiscal, este deverá providenciar a imediata baixa da ART ou

RRT.

11.4. A CONTRATADA deverá permitir e colaborar para que funcionários, especialistas e

demais peritos enviados pelo CONTRATANTE:
a) inspecionem a qualquer tempo a execução do objeto contratado;
b) examinem os registros e documentos que considerarem necessários conferir.

11.5. A contratada deverá manter no local da obra um prepósto aceito pelo CONTRATANTE
para representá-la na execução do contrato.
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11.6. A CONTRATADAdeve manter no canteiro de obra um projeto completecópia das
especificações téênicas, memoriais, cronograma físico-financeiro, planilha dê-senviçõs, Boletim
Diário de Ocorrências - BDO, o qual, diariamente, deverá ser preenchido e rubricado pelo
encarregado da CONTRATADA e pela fiscalização, e deverão ficar reservados para O
manuseio da fiscalização.

11.7. A execução de serviços aos domingos e feriados somente será permitida com
autorização prévia da fiscalização.

11.8. A fiscalização não exclui nem reduz a responsabilidade da CONTRATADA pelos danos
causados ao CONTRATANTE ou a terceiros, resultantes de ação ou omissão culposa ou
dolosa de quaisquer de seus empregados ou prepostos.

11.9. A ação ou omissão, total ou parcial, da fiscalização do CONTRATANTE não elide nem
dimihui a responsabilidade da CONTRATADA quanto. ao cumprimento das obrigações
pactuadas entre as partes, responsabilizando-se esta quanto a quaisquer irregularidades
resultantes de imperfeições técnicas ou emprego de material inadequado ou de qualidade
inferior, as quais não implicarão co-responsabilidade do CONTRATANTE ou do servidor
designado para fiscalização.

11.10. Ao CONTRATANTEnão caberá qualquer ônus pela rejeição dos serviços considerados
inadequados pelo fiscal. Qualquer serviço, material e/ou componente ou parte do mesmo, que
apresente defeitos, vícios ou incorreções, enquanto perdurar a vigência da garantia prevista no
ordenamento jurídico, deverá ser prontamente refeito, corrigido, removido, reconstruido e/ou
substituído pela CONTRATADA,livre de quaisquer ônusfinanceiro para o CONTRATANTE.

11.11. Entende-se por defeito, vício ou incorreção oculta aquele resultante da má execução ou
má qualidade de materiais empregados e/ou da aplicação de material em desacordo com as
normas e/ou prescrições da ABNT, especificações e/ou memoriais, não se referindo aos
defeitos devidos ao desgaste normal de uso. Correrão por conta da CONTRATADA as
despesas relacionadas com a correção, remoção e/ou substituição do material Tejeitado.

11.12. A CONTRATADA é obrigada a efetuar e entregar no prazo o resultado dos testes
solicitados pelo CONTRATANTE. As despesas com a execução dos testes são de inteira
responsabilidade da CONTRATADA,nos termos do parágrafo quinto da cláusula sexta.

11.13. A fiscalização e a CONTRATADA podem solicitar reuniões de gerenciamento. A
finalidade será revisar o cronograma dos serviços remanescentes e discutir os. problemas
potenciais.

11,14. Toda a comunicação entre as partes deverá serfeita por escrito. A notificação tornar-se-
á efetiva após o seu recebimento.

11.15. A CONTRATADA deve submeter os desenhos, especificações técnicas e memoriais
propostos para as obras provisórias que se façam necessárias à fiscalização, que deverá
aprová-los caso estejam adequados ao objeto deste Contrato.

11.16. A CONTRATADAé responsável pelo projeto das obras provisórias.

11.17. A aprovação pela fiscalização não altera as responsabilidades da CONTRATADApelo
projeto de obras provisórias.

2v, Venezuela,
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12. DOS SERVIÇOS NÃO PREVISTOS

 

42.1. Por determinação do CONTRATANTE, a CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas

mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões quantitativos que se fizer(em) na

obra,nos limites autorizados em lei.

42.2. A supressão de serviços resultante de acordo celebrado expressamente entre o

CONTRATANTE e a CONTRATADA poderá ultrapassar o limite estabelecido no parágrafo

anterior.

42.3. Se no Contrato não tiverem sido contemplados preços unitários, esses serão fixados

mediante acordo entre as partes, utilizando-se como parâmetro tabelas oficiais, respeitados os

limites estabelecidos no caput desta Cláusula.

143. DOS MATERIAIS, VEÍCULOS, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

143.4. Os materiais, veículos, máquinas e equipamentos a serem empregados nos serviços

decorrentes deste Contrato serão fornecidos pela CONTRATADA e serão de primeira

qualidade, cabendo ao CONTRATANTE, porintermédio da fiscalização, impedir o emprego

daqueles que julgar impróprios.

13.2. Sempre que dos documentosdelicitação não constarem caracteristicas determinadas em

referência à mão-de-obra, materiais, artigos e equipamentos, entender-se-á que os mesmos

devem ser novos, da melhor qualidade em suas respectivas espécies, de acordo com a

finalidade a que se destinam. No caso em que materiais, artigos e equipamentos são

mencionados nas especificações técnicas e/ou memoriais como “similar” a qualquer padrão

especial, o CONTRATANTE decidirá sobre a questão da similaridade.

14. DA SEGURANÇAE MEDICINA DO TRABALHO

A CONTRATADA não será eximida de qualquer responsabilidade quanto à segurança

individual e coletiva de seus trabalhadores, deverá fornecer a todos os trabalhadores o tipo

adequado de equipamento de proteção individual — EPI, devera treinar e tornar obrigatório o

usó dos EPIs.

14.1. O equipamento de proteção individual fornecido ao empregado deverá, obrigatoriamente,

conter a identificação da CONTRATADA.

14.2. A CONTRATADA, em qualquer hipótese, não se eximirá da total responsabilidade quanto

à negligência ou descumprimento da Consolidação das Leis do Trabalho, especialmente do

capítulo “Da Segurariça e da Medicina do Trabalho”, Portarias do Ministério do Trabalho e

Emprego e Normas Regulamentadoras relativas à segurança e medicina do trabalho.

14.3. Deverão ser observadas pela CONTRATADA todas as condições de higiene e segurança

necessárias à preservação da integridade física de seus empregados e aos materiais

envolvidos na obra, de acordo com as Portarias do Ministério do Trabalho e Emprego e Normas

Regulamentadorasrelativas à segurança e medicina do trabalho.

14.4. O CONTRATANTE atuará objetivando o total cumprimento das normas de segurança,

estando autorizada a interditar serviços ou parte destes em caso do não cumprimento das
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exigências delei. Se houver paralisações, estas não serão caracterizadas! cormre-justificativa por

t
atraso na execução da obra. N

Rag É14.5. Cabe à CONTRATADAsolicitar aa CONTRATANTEa presença imediata E8tEsnórnaáve
pela fiscalização em caso. de acidente (s) na obra, nos .sérviços e/ou nos bensdé terceiros,
para que seja providenciada a necessária perícia.

15. DA SEGURANÇA DA OBRA E DA RESPONSABILIDADE CIVIL DA CONTRATADA
15.1. A CONTRATADA responderá. pela solidez do objeto deste contrato, nos termos do Art.
618 do Código Civil Brasileiro, bem como. pelo bom andamento dôs serviçós, podendo à
CONTRATANTE, por intermédio da fiscalização, impugná-los quando contrariarem a boa
técnica ou desobedecerem aos projetos e/ou especificações técnicas e/ou memoriais.

15.2. A CONTRATADA deverá manter um -perfeito sistema de sinalização e segurança em
todos oslocais de serviços, principalmente nos de trabalho em vias públicas, de acordo com as
normas de segurança do trabalho.

15.3. A CONTRATADA assumirá integral responsabilidade por danos causados ao
CONTRATANTE ou a terceiros decorrentes da execução dos serviços ora contratados,
inclusivé acidentés, mortes, perdas ou destruições parciais ou totais, isentando O
CONTRATANTE de: todas as reclamações que possam surgir com relação ao presente
Contrato.

15.4. Caso a CONTRATANTE seja acionada judicial ou administrativamente, inclusivé
reclamações trabalhistas, por qualquer ato decorrente dó presente: contrato, a CONTRATADA
assumirá para si a responsabilidade por toda e qualquer eventual condenação, isentando a
CONTRATANTE de quaisquer obrigações.

15.5. A intenção das partes, aqui manifestada expressamente, é a de que a CONTRATADA
assuma e se responsabilize direta e integralmente pela plena e total realização dos serviços
contratados, sob pena de incorrer em descumprimento de obrigação contratual e sujeitar-se à
aplicação das penalidades cabíveis.

15.6. A CONTRATADA responde, exclusiva é diretamente, por todo e qualquer ato ilícito
praticado por seus prepostos que dele decorra a obrigação e/ou necessidade de ressarcimento
de danos materiais ou morais (Art. 932,III, Código Civil), não podendo a CONTRATANTEser
responsabilizada por eles a nenhum título.

16. DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS

16.1. O objeto deste Contrato será recébido provisoriamente, em no máximo 15. (quinze) dias,
após a comunicação ao CONTRATANTE da conclusão do objeto deste Contrato pela
CONTRATADA, ficando esta responsável pelo bom funcionamento dos serviços executados
até o seu recebimento definitivo, exceto por danos, que sejam de responsabilidade do
GONTRATANTE. A aceitação da obra pelo CONTRATANTE se dará quando não houver
qualquer pendência por parte da CONTRATADA.

16.2. O recebimento definitivo do objeto deste Contrato deverá estar formalizado até 60
(sessenta) dias do recebimento provisório, mediante comissão especificamente designada pelo
CONTRATANTE. Decorrido esse prazo, sem qualquermanifestação do Contratante, a(s) obra
(s) Será (ão) considerada(s) como recebida(s) definitivamente.

16.3. O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil pela qualidade
da obra, nem a ético-profissional pela perfeita execução do Contrato.

  Av Vesezupla, 247 -M) se CER 83.870-554 - Ron(41) 8803-2774
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   Rê -Z A contratada não poderá ceder o Contrato, a nenhuma pessoafísica ou jurídica, sem

au Orização prévia, por escrito, do contratante.

17.2. A SUBCONTRATAÇÃOdeve ser de acordo com as especificações contidas na minuta
do contrato e no edital conforme modelos do SEDU — PARANACIDADE.

18. HABILITAÇÃO TÉCNICA e NORMAS AMBIENTAIS

18.1. Deverá seguir os parâmetros contidos no edital e Minuta do Contrato fornecido pelo
SEDU- PARACIDADE.

19. OBSERVAÇÕES GERAIS

18.1. Esta licitação deverá seguir os parâmetros e modelos de documentos sugeridos pelo
Convênio SEDU-PARANACIDADE, SAM 79.

Assinatura dos Fiscais

Documento assinado digitalmente

oubr GUSTAVO GONCALES QUADROS
g o) Data: 21/12/2023 15:48:53-0300

se Verifique em https://validar.ltigov.br

EAD
Erica dejRrança Ribeiro Gustavo Gonçales Quadros

Decreto nº.6831/2023 Engenheiro Civil
Fiscal Administrativo : CREA:72.224/D:

Documento assinadadigitalmente
ev! ALEXANDRE TRAMONTINA GRAVENA

Data: 21/12/2023 16:09:14-0300

Verifique em htps:f/validar.tigoubr

Alexandre Tramontina Gravena
Secretário Municipal de Obras Públicas

Decreto nº 6810/2023
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OFÍCIO Nº 566/2023/SMOP Fazenda Rio Grande, 21 de Dezembro de 2023.

Ao Compras e Licitações

A Secretaria Municipal de Obras Públicas visando Contratação de empresa para

execução

Pavimentação de vias urbanas em CBUQ com área de 8428,58 m?para finalização de

serviços, incluindo serviços preliminares, base e sub-base, revestimento, meio-fio e

sarjeta, serviços de urbanização, sinalização de trânsito, serviços diversos, drenagem e

ensaios tecnológicos.
 

 

Local: Bairros Pioneiro e Iguaçu.

Objeto: Pavimentação de vias urbanas em CBUQ com área de 8428,58 mº, incluindo a

finalização de serviçospreliminares, terraplenagem, base e sub-base, revestimento,

serviços de urbanização, sinalização de trânsito, iluminação pública, serviços diversos,

drenagem e ensaiostecnológicos.

Trechos:

Rua Rio Eufrates (trecho entre a Rua Rio Volga e a Rua Rio Ivaí);

Rua Rio Iraí (trecho entre a estaca O e a estaca 1 + 18,51 m);

Rua Rio Irirí (trecho entre a Rua Rio Paranapanemae a estaca 3 + 14,86 m);

Rua Rio Nhundiaquara (trecho entre a Rua Rio Ivaí e Av. Rio Amazonas);

Rua Rio Palmeirinha (trecho entre a Rua Rio Ivaí e Av. Rio Amazonas);

Rua Rio Passaúna (trecho entre a Rua Rio Ivaí e Av. Rio Amazonas);

Rua Silvano José Baldan (trecho entre a Rua César Carelli e a Rua Nelson Claudino

dos Santos).

Área Pavimentada:8428,58 m?.

Colocação de placas de comunicação visual.

Prazo de execução: 300 (trezentos) dias.

Patrimônio líquido mínimo: R$ 266.000,00 (duzentos e sessentae seis mil reais).

Preço máximo: R$ 2.664.288,60 (dois milhões,seiscentos e sessenta e quatro mil,

duzentos oitenta e oito reais e sessenta centavos).
 

Aobra deverá ser executada em conformidade com o projeto, especificações técnicas,

memoriais e demais documentos.
 

SAM 79
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JUSTIFICATIVA

Apresente obra tem porfinalidade a execução da infraestrutura e pavimentação urbana

no Bairro Iguaçu tendo por objetivo melhorar as condiçõesdevida para a população no

entornoda via e darcontinuidade ao projeto contratado através do financiamento por

meio do Sistema de Financiamento de Açõesestá financiando ao Municipio.

VALOR MÁXIMO DA CONTRATAÇÃO

O valor máximo da presente contratação é Preço máximo: R$ 2.664.288,60

DOTAÇÃO ORCAMENTÁRIA— 137

Rubrica Orçamentária — 4.4.90.51 FONTE — 1601 — PAVIMENTAÇÃODEVIAS

URBANAS- RECURSO PARANACIDADE e RECURSOS DO FINISA

Fiscalização

A fiscalização dos serviços ficará a cargo do Engenheiro Civil Gustavo Gonçales

Quadros, CREA-PR 72.224/D, matrícula nº 349.338, como fiscal detécnico fiscal

administrativo Erica de França Ribeiro e a Gestão do Contato ficará a cargo da

servidora Cristiane de Castro Costa, matrícula 352623.

Atenciosamente

Alexandre Tramontina Gravena

Secretário Municipal de Obras Públicas

Decreto nº 6810/2023
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TERMO DE REFERÊNCIA

01. INTRODUÇÃO

A Secretaria Municipal de Obras Públicas visando Contratação de empresa para execução

Pavimentação de vias urbanas em CBUQ com área de 1590,90 m 2 para finalização de

serviços, incluindo serviços preliminares, base e sub-base, revestimento, meio-fio e sarjeta,

serviços de urbanização, sinalização de trânsito, serviços diversos, drenagem e ensaios

tecnológicos, por meio do Sistema de Financiamento de Ações está financiando ao Município

de Fazenda Rio Grande, o objeto abaixo descrito.

02. OBJETO

A presente licitação tem por objeto a execução, sob regime de empreitada por preço global,

tipo menorpreço,da (s) seguinte (s) obra (s):
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oitenta e oito reais e sessenta centavos).
 

A obra deverá ser executada em conformidade com o projeto, especificações técnicas,

memoriais e demais documentos.
  SAM 79 rd SN

O
 

 

Local: Bairros Pioneiro e Iguaçu.

Objeto: Pavimentação de vias urbanas em CBUQ com área de 8428,58 m?, incluindo a

finalização de serviços preliminares, terraplenagem, base e sub-base, revestimento, serviços

de urbanização, sinalização de trânsito, iluminação pública, serviços diversos, drenagem e

ensaios tecnológicos.

Trechos:

« Rua Rio Eufrates (trecho entre a Rua Rio Volga e a Rua Rio Ivaí);

e Rua Rio Iraí (trecho entre a estaca 0 e a estaca 1 + 18,51 m);

* Rua Rio Irrí (trecho entre a Rua Rio Paranapanemae a estaca 3 + 14,86 m);

e Rua Rio Nhundiaquara (trecho entre a Rua Rio Ivaí e Av. Rio Amazonas);

e Rua Rio Palmeirinha (trecho entre a Rua Rio Ivaí e Av. Rio Amazonas);

e Rua Rio Passaúna(trecho entre a Rua Rio Ivai e Av. Rio Amazonas);

e RuaSilvano José Baldan(trecho entre a Rua César Carelli e a Rua Nelson Claudino

dos Santos).

entada: 8428,58 m?.

deplacas de comunicação visual,

Prazo de execução: 300 (trezentos) dias.

Patrimônio líguido mínimo: R$ 266.000,00 (duzentos e sessenta seis mil reais).

Preço máximo: R$ 2.664.288,60 (dois milhões, seiscentos e sessenta e quatro mil, duzentos e  
Av. Venezuela, 247 - Nações - CEP.83.820-554 - Fone: (41) 370º “274
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SiÀ E3. JUSTIFICATIVA E sã
A presente obra tem porfinalidade a execução dainfraestrutura e psSimentaçao di na no

Bairro Iguaçu tendo por objetivo melhorar as condições de vida para a população no entomo da

via e dar continuidade ao projeto contratado através do financiamento por meio do Sistema de

Financiamento de Ações está financiando ao Municipio

4. RECURSOS FINANCEIROS

4.1. As despesas com a execução do objeto deste Contrato serão financiadas com recursos do

Sistema de Financiamento de Ações nos Municípios do Estado do Paraná — SFM, a serem
creditados em conta específica indicada pelo Município através da dotação orçamentária.

4.2. O presente objeto está contemplado na operação decrédito Projeto 73,firmado com o

SEDU-PARANACIDADE.

4.3. Para a assinatura da Ordem de Serviço pelo SMOP, deverão ser emitidos os

empenhos do financiamento, totalizando o valor total do contrato, Sem estes, o contrato
não poderá ser assinado, bem como os serviços não poderão ser autorizados para início.

4.4. DOTAÇÃO ORCAMENTÁRIA— 137

Rubrica Orçamentária — 4,4.90.51 FONTE — 1601 — PAVIMENTAÇÃO DE VIAS URBANAS-

RECURSO PARANACIDADE- R$ 1.743.153,71 (um milhão, setecentos e quarenta e três

mil, cento e cinquenta três reais e setenta e um centavos) serãofinanciadas com recursos

do Sistema definanciamento de Ações nos Municípios do Estado do Paraná, SFM, a serem

creditados em conta especifica indicada pelo Município e

Recursos Federais FINISA — D.O. Nº 137 — Fonte 601 - Convênio nº 0600.386-76

R$ 921.134,89 (novecentose vinte e um mil, cento trinta e quatro reais e oitenta e nove

centavos) a titulo de contrapartida municipal, através das dotações orçamentárias

respectivamente,totalizando o valorviabilizado de R$ 2.664.288,60 (dois milhões, seiscentos

e sessentae quatro mil, duzentose oitenta e oito reais e sessenta centavos). Os recursos

financeiros incluindo a contrapartida tramitarão pela mesma conta corrente aberta para o

contrato de financiamento.

5. DO PRAZO DE EXECUÇÃO,DO INÍCIO DOS SERVIÇOS E PRORROGAÇÃO

Av. Venezuela, 247 - Nações - CEP 83.820-554 - Fona:(41) 3608-2774
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5.1. Osserviços deverão seriniciados no máximoaté 21 (vinte e um) dias contadosa partir da
data da assinatura do Contrato de Empreitada.

5.1.1. Prazo de execução: 300 (trezentos) dias.

5.2. Somente será admitida a aiteração do prazo de execução diante:

a) da alteração doprojeto e/ou de especificações técnicas pelo CONTRATANTE;
b) do aumento, por ato do CONTRATANTE, das quantidades inicialmente previstas,
obedecidos os limites fixados na lei;
c) do atraso no fornecimento de dados informativos, materiais e qualquer subsídio concemnente
ao objeto contratado, que estejam sob responsabilidade expressa do CONTRATANTE;
d) dainterrupção da execução do contrato ou diminuição do ritmo de trabalho por ordem e no
interesse do CONTRATANTE;
e) de impedimento de execução do contrato por fato ou ato de terceiro reconhecido pelo
CONTRATANTE em documento contemporâneoà sua ocorrência;
f) da superventência de fato excepcional ou imprevisivel, estranho à vontade das partes, que
altere fundamentalmente as condições de execução do contrato;
6) de outros casos previstos em lei.

5.3. Salvo exceções legais, as paralisações da execução do contrato somente podem ser

determinadas pelo CONTRATANTE no seu interesse, e os documentos que as formalizam
servirá como fundamento para a readequação/alteração dos prazos pactuados.

5.4. Ficando a CONTRATADA temporariamente impossibilitada, total ou parcialmente, de

cumprir seus deveres e responsabilidades relativos à execução da obra, deverá comunicar e
justificar o fato por escrito para que o CONTRATANTEavalie e tome as providências cabíveis.
Osatrasos provenientes de greves ocorridas na CONTRATADA ouatrasos por parte de suas
eventuais subcontratadas não poderãoser alegados como justificativa.
5.5. O CONTRATANTE se reserva o direito de contratar a execução da obra com outra

empresa, desde que rescindido o presente contrato e respeitadas as condições da licitação,
não cabendodireito à CONTRATADA de formular qualquer reivindicação,pleito ou reclamação.

6. DA VIGÊNCIA CONTRATUAL

O prazo de vigência do presente Contrato é de 600 (seiscentos) dias, contados da data da
assinatura do Contrato de Empreitada.

6.7 OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

A CONTRATADAse obriga a:

a. Confecção e colocação de placas de obra, conforme modelo;
b. As placas devem ser afixadas em local visível, preferencialmente no acesso principa!
do empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhorvisualização, devendo ser
mantidas em bom estado de conservação,inclusive quanto à integridade do padrão das cores,
durante o período de exercício da obra, substituindo-as ou recuperando-as quandoverificado o
seu desgaste, precariedade ou, ainda, por solicitação do PARANACIDADE;
c. Assegurar a execução do objeto deste Contrato, a proteção e a conservação dos
serviços executados bem como,respeitar rigorosamente as recomendações da ABNT;
d. notificar a fiscalização, no mínimo, com 48 (quarenta e oito) horas de antecedência, da
concretagem dos elementos armados da estrutura, da remoção de qualquer forma de concreto
e, quando for o casa,do inicio dostestes de operação das instalaçõeselétricas e hidráulicas;

- Av. Venazuela,. 247 - Nações - CEP 83820-554 - Fone:(41) 3608-2774
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e. manter, em todososlocais de serviços, um seguro sistema de sinalização e segurança,
principalmente em vias públicas, de acordo com as normas de segurança dotrabalho;

f. dar ciência à fiscalização da ocorrência de qualquer fato ou condição que possa atrasar
ou impedir a conclusão do objeto deste Contrato;
g. manter no local da execução do objeto deste Contrato, devidamente atualizado, Livro
Diário de Ocorrência;

h. providenciar a matrícuta do objeto deste Contrato no INSS;
i. não manter em seu quadro de pessoal menores em horário notumo de trabalho ou em
serviços perigosos ou insalubres, não manter, ainda, em qualquer trabalho, menores de 16
(dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos;
i manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações
assumidas,todas as condições de habilitação e qualificação exigidas nalicitação;
k. fomecer em tempo hábil os materiais, veículos, máquinas e equipamentos;

IR examinar completamente os projetos, as peças gráficas, as especificações técnicas,
memoriais e todos os documentos, obtendo todas as informações necessárias sobre qualquer
ponto duvidoso do objeto, se responsabilizando inteiramente pela apresentação da planilha de
serviços para uma proposta de preços completa e satisfatória;
m) respeitar rigorosamente as normasestabelecidas nas especificações técnicas que integram

o edital, bem como garantir a qualidade de todos os materiais e serviços executados, em
conformidade com as normas e especificações do DNIT, por meio da relação de ensaios
necessários, já previstos no orçamento, firmando a respectiva Declaração de Realização de
Ensaios emitida pela CONTRATANTE.
n) apresentar, antes do início dos serviços o projeto de massa asfáltica (traço), baseado pelo
Método Marshal, de todas as misturas das camadas do revestimento asfáltico, produzidas em
conformidade com as especificações do DER-PR e/ou DNIT, atendendo as condições
indicadas no projeto, com as devidas adaptações inerentes a disponibilidade de materiais na
região.

o) participar e firmar a ata da reunião de partida, conforme estabelece o parágrafo único da
cláusula sétima;
p) elaborar, para apresentação e aprovação na reunião de partida, o cronograma físico de
execução;
q) providenciar a imediata baixa da ART ou RRT, em caso derescisão contratual.

7.1. O cronograma físico de execução deverá ser elaborado na modalidade GANTT e

respectiva rede de precedências na modalidade PERT-CPM. A CONTRATADAadotará como
referência o cronograma fisicofinanceiro apresentado na licitação para elaboração do
cronograma de execução,no qual constará a sequência de todasas tarefas, os seus prazos de
execução e respectivas datas de início e término. ' “oe

7.2. A CONTRATADA é responsável pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e

comerciais resultantes da execução do contrato. No caso da propositura dequalquer demanda
judicial em decorrência do presente contrato, a CONTRATADA Compromiete-se a mir a
integralidade da responsabilidade e de eventual pagamento, isentandof..CONTRAT;
Administração Pública de qualquer ônus, sob pena de incorrer fmz lescuma
obrigação contratual e sujeitar-se à aplicação das penalidadesctSs.   
7.3. As notificaçõesreferidas nesta cláusula deverão ser ciasqteRcio:
ao gestor,fiscal e supervisor (PARANACIDADE) do contrato.

7.4. As despesasreferentes ao consumode água e energia, durante aNodo.SE são
de inteira responsabilidade da contratada.

Av. Venezuela, 247 - Nações - CEP 83.820-554 - Fong: (41) 3808-2774
Email: obrasfDfazendariogrando.pr.gowbr - CNPJ 95.422.986/0001-02 6



  
7 PREFEITURA DE reteitura Municipal de Fazenda Rio GrandeE Prefeitura Municipal de Fazenda Rio Grand

ecretaria Municipal de ras PublicasFALENDA Secretaria Municipal de Obras Públi
Ml o
SECRETARIA MUNICIPAL DE

OBRAS PUBLICAS

7.5. A CONTRATADA é obrigada a efetuar e entregar no prazo o resultado dos testes
solicitados pelo CONTRATANTE. As despesas com a execução dos testes são de inteira
responsabilidade da CONTRATADA.

7.6. Durante a execução da obra, todo o consumo de material das misturas será reavaliado
através de ensaios. Os serviços somente serão aceitos e medidos se forem executados dentro
da margem de tolerância, conforme especificações do DER-PR e/ou DNIT.

7.7. O consumodos materiais aferidos através de ensaios, quando executados a menor do que
os quantitativos contratados, desde que aceitos tecnicamente pela fiscalização, serão glosados
e descontados nas medições. Consumos acima dos quantitativos contratados só serão aceitos
se forem previstos e aprovados pelo Município e PARANACIDADE,antes da execução.

8. DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE

8.1. O CONTRATANTEseobriga a:

a) fornecer todos os documentose informações necessárias para a total e completa execução
do objeto do presente Contrato;
b) efetuar a previsão orçamentária dos recursos e encaminhar ao PARANACIDADE a Nota
Fiscal emitida pela CONTRATADA, devidamente empenhada, bem como os ensaios de
controle tecnológicos, quando realizados;
€) emitir, a cada ensaio, a respectiva Declaração de Realização de Ensaios;
d) efetuar os pagamentos devidos à CONTRATADA,na forma estabelecida neste Contrato;
e) garantir à CONTRATADA acesso à documentação técnica necessária para a execução do
objeto do presente Contrato;
f) garantir à CONTRATADA acesso às suas instalações.
9) organizar e participar de reunião de partida firmando a respectiva ata.
h) providenciar, no caso de rescisão do contrato, o termo de compatibilidade físico financeiro.

8.2. Na data da assinatura do contrato será realizada a reunião de partida, na qual estarão
presentes representantes da CONTRATANTE e CONTRATADA,dentre eles, necessariamente,
o fiscal e responsável pelo objeto contratado, bem como, supervisor do PARANACIDADE.
Nessa oportunidade deverão ser tratadas as especificidades do objeto contratado,
esclarecendo suas características gerais, implantação, cronograma físico financeiro, proceder-

se-á a abertura do “Diário de Obra” e aprovar-se-á o cronogramafísico de execução. Ademais,
ressaltar-se-ão as normas relativas às medições, condições de pagamento e obrigações da
CONTRATADA.

9. DA FORMA DE PAGAMENTO

9,1. O pagamento dos serviços será efetuado em moeda brasileira corrente, até 05 (cinco) dias

úteis, após recepção do recurso financeiro pelo Município, desde que haja a apresentação
correta de cada fatura dos serviços executados e documentos pertinentes, devidamente
protocolados, cumpridas às cláusulas contratuais e obedecidas às condições para liberação
das parcelas. O faturamento deverá ser protocolado, em 01 (uma) via, no protocolo geral na
sede dolicitador e deverá ser apresentado, conforme segue, de modo a padronizar condições
e forma de apresentação:

a) nota fiscalifatura, com discriminação resumida dos serviços executados, número dalicitação,
número do contrato, discriminação dos impostos e encargos que serão retidos pelo Município e
incidentes sobre o objeto coniratado, e outros dados que julgar convenientes, não apresentar

rasura e/ou entrelinhase sercertificada pelo Responsável Técnico;
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b) cópia da guia de recolhimento da Previdência Social — GPS do(s) mês(s) de execução por
obra(s), devidamente quitada(s), de conformidade com o relatório do SEFIP/GFIP com as
folhas detalhadas e resumidas da obra contratada, bem como comprovante(s) de transmissão
do(s) arquivo(s) para a Caixa Econômica Federal, e cópia(s) da(s) guia(s) de recolhimento do
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS do(s) último(s) recolhimentõ(s) de;Uido(s),
devidamente quitada(s), de conformidade com o demonstrativo de dados referen Espe,

FGTS/INSS,exclusivo da obra contratada;

 

   

  
  

oo pu)

b,1) deverão ser apresentados os comprovantes de recolhimento de INsE HAobrã
contratada, devidos em todos os meses, contadosentre a data de assinatiiá do contrato es
primeiro pagamento e entre um pagamento e outro, e não apenas o róvante úlii
recolhimento realizado.

   

   

  

  

c) prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho — Certidão
Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT;

d) cópia da folha de pagamento dos empregados da obra contratada;

e) liberação da primeira parcela fica condicionada à apresentação:
e.1) da ART pela CONTRATADA;

e.2) comprovação de abertura da matrícula CEYCNO junto à Receita Federal, com os dados

conforme contrato;
e.3) da quitação junto ao FGTS/CEF, por meio do CRS.

1f) a liberação da última parcela fica condicionada à apresentação:
f.1) da certidão negativa de débitos, expedida pela Receita Federal, referente ao objeto
contratado concluído (em caso de obra civil a CND deverá conter a metragem da obra
conformeprojeto/área de reforma/área de acréscimo/área nova);
1.2) do Termo de Recebimento Provisório;
1.3) de comprovante, nos casos previstos,de ligações definitivas de água e energia elétrica.
As despesas referentes ao consumo de água e energia, durante a execução do objeto, são
deinteira responsabilidade da CONTRATADA;
.4) quando necessário, do AS BUILT da obra.

9) no mês em que ocorrer entrega de produtos ou subprodutos de madeira, sob pena de não
serem medidos e pagosos serviços realizados, e sem prejuízo das penalidades previstas neste
Edital, deverão ser entregues os seguintes documentos:

9.1) original(is) ou cópia(s) autêntica(s) da(s) Nota(s) Fiscal(is) de aquisição dos referidos

materiais;
9.2) declaração de fornecimento de produtos e subprodutos de madeira de origem exótica
ou de origem nativa de procedência legal (Modelo n. * 11) em anexo;
9.3) original da primeira via da ATPF — Autorização de Transporte de Produtos Florestais,
expedida pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis —
IBAMA;
9.4) comprovante do Cadastro Técnico Federal do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Renováveis — IBAMA, do fornecedor de produtos ou subprodutos de

madeira deorigem nativa.
h) acompanhado de Declaração de Realização de Ensaios — firmado pelo CONTRATANTEe
pelo responsável da CONTRATADA -, quando o faturamento ocorrer após a realização de
ensaio.

9.2. Caso a liberação do pagamento não ocorra em até 15 (quinze) dias após a recepção do
recurso pelo CONTRATANTE,este incorrerá em multa, no montante de 0,5 % (zero vírgula
cinco por cento) ao mês do valor da fatura, limitado a 90 (noventa) dias.
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9,3.Casoa liberação do pagamento não ocorra em até 15 (quinze) dias após a recepção do
recurso peto CONTRATANTE,este incorrerá em multa, no montante de 0,5 % (zero virgula
cinco por cento) ao mês do vator da fatura, limitado a 90 (noventa) dias.

9.4. O reajustamento dos preços será concedido quando transcorrer o prazo de 12 (doze)
meses da data da apresentação da proposta, mediante a aplicação do índice INCC DIWFGV,
sobre o saldo remanescente dos serviços, devendoser aplicado a fórmula a seguir:

SR=S (2/10)

R=SR-S

12 = Indice INCC-DIFGV do 12º mês após proposta.

10 = índice INCC-DI/FGV do mêsda proposta.

S = saldo de contrato após medição referente ao 12º mês da proposta,

SR= saldo reajustado

R = valor do reajuste

9.5. A última medição, e respectivo pagamento, deverá corresponder, no mínimo, à 10% (dez
por cento) do valor total do contrato, para tanto à penúltima medição deverá serrealizada de
maneira a reservar o percentual mínimo para a última medição.

9.6. O reajustamento dos preços será concedido quando transcorrer o prazo de 12 (doze)

meses da data da apresentação da proposta, mediante a aplicação do índice INCC DIFGV,
sobre o saldo remanescente dos serviços, devendo ser aplicado a fórmula a seguir:

SR=S(N2410)

R=SR-S

112 = índice INCC-DYFGV do 12º mês após proposta.

10 = índice INCC-DIFGV do mês da proposta.

S = saldo de contrato após mediçãoreferente ao 12º mêsda proposta.

SR = saldo reajustado

R = valor do reajuste

10. DA GARANTIA DE EXECUÇÃO E GARANTIA ADICIONAL

10.1 O valor da garantia de execuçãoserá obtido pela aplicação de 5 % (cinco por cento) sobre

o valor contratual, acrescido da garantia adicional, se houver.

10.2. A proponente vencedora deverá, quando da assinatura do termo de contrato de
empreitada, sob pena de decair o direito de contratação, apresentar comprovação da
formalização da garantia de execução e da garantia adicional, se houver.
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10.3. Se ocorrer majoração do valor contratual o vator da garantia de execução será acrescido

pela aplicação de 5% (cinco por cento) sobre o valor contratual majorado. No caso de redução
do valor contratual, poderá a contratada ajustar o valor da garantia de execução, se assim o
desejar. Se ocorrer a prorrogação dos prazos contratuais deverá ser providenciada a
renovação da garantia contemplando o novo período.

10.4. A devolução da garantia de execução e da garantia adicional, quando for o caso, ou O
valor que dela restar, dar-se-á mediante a apresentação de:

a) aceitação pelo CONTRATANTEdo objeto contratado e o termo de recebimentodefinitivo;
b) certidão negativa de débitos, expedida pela Receita Federal, referente ao objeto contratado
concluído;

c) comprovantes nos casosprevistos, de ligações definitivas de água e/ou energia elétrica.

11. DA FISCALIZAÇÃO

11.1. A fiscalização dos serviços ficará a cargo do Engenheiro Civil Gustavo Gonçales Quadros,
CREA-PR 72.224/D, matrícula nº 349.338, como fiscal de técnico e fiscal administrativo Erica
de França Ribeiro e a Gestão do Contato ficará a cargo da servidora Cristiane de Castro Costa,
matricula 352623.

11.2. Caberá á gestão do contrato

a) propor ao órgão competente a aplicação das penalidades previstas neste contrato e na
legislação aplicável, no caso de constatar irregularidade cometida pela CONTRATADA;
b) receberdofiscal as informações e documentospertinentes à execução do objeto contratado;
c) manter controles adequados e efetivos do presente contrato, do qual constarão todas as
ocorrências relacionadas com a execução, com base nas informações e relatórios
apresentadospela fiscalização;
d) propor medidas que melhorem a execução do contrato.

11.3. Caberá ao fiscal do contrato,

11.3.1, O acompanhamento da execução do objeto da presente contratação, informando ao

gestor do contrato todas as ocorrências, em especial as que possam prejudicar o bom
andamento da execução contratual. Além disso, a fiscalização procederá, mensalmente, a
contarda formalização deste Contrato, à medição baseada nos serviços executados, elaborará
o boletim de medição, verificará o andamento físico dos seniçosrécompareçácom o
estabelecido no cronograma físico-financeiro e cronograma de execução aprovado, fa
se permita a elaboração do processo de faturamento. Caso os feng ços ex cutados  

   

    

 

correspondam ao estabelecido no cronograma físico-financeiro, serárr gistraga a siténção,
inclusive para fins de aplicação das penalidades previstas, se for o casos. A. Tl 2

» S;
ou11.3.2. Ocorrendoa substituição do fiscal, este deverá providenciar À ediata bai; a dag

RRT. SO e;

11.4. A CONTRATADA deverá permitir e colaborar para que funcionários, especialistas e
demais peritos enviados pelo CONTRATANTE:
a) inspecionem a qualquer tempo a execução do objeto contratado;
b) examinem osregistros e documentos que considerarem necessários conferir.

11.5. A contratada deverá manter no local da obra um preposto aceito pelo CONTRATANTE
para representá-la na execução do contrato.

Av. Venezuela, 247 - Nações - CEP 83.820-554 “Fone:(41) 3608-277:
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11.6. A CONTRATADA deve manter no canteiro de obra um projeto completo e cópia das
especificações técnicas, memoriais, cronograma físico-firanceiro, planilha de serviços, Boletim
Diário de Ocorrências - BDO, o qual, diariamente, deverá ser preenchido e rubricado pelo
encarregado da CONTRATADA e pela fiscalização, e deverão ficar reservados para o

manuseio da fiscalização.

11.7. A execução de serviços aos domingos e feriados somente será permitida com
autorização prévia da fiscalização.

11.8. A fiscalização não exclui nem reduz a responsabilidade da CONTRATADApelos danos
causados ao CONTRATANTE ou a terceiros, resultantes de ação ou omissão culposa ou
dolosa de quaisquer de seus empregados ou prepostos.

11.9. A ação ou omissão, total ou parcial, da fiscalização do CONTRATANTE não elide nem

diminui a responsabilidade da CONTRATADA quanto ao cumprimento das obrigações
pactuadas entre as partes, responsabilizando-se esta quanto a quaisquer irregularidades
resultantes de imperfeições técnicas ou emprego de material inadequado ou de qualidade
inferior, as quais não implicarão co-responsabilidade do CONTRATANTE ou do servidor
designado para fiscalização.

41.10. Ao CONTRATANTEnão caberá qualquer ônus pela rejeição dos serviços considerados
inadequados pelo fiscal. Qualquer serviço, material e/ou componente ou parte do mesmo, que
apresente defeitos, vícios ou incorreções, enquanto perdurar a vigência da garantia prevista no
ordenamento jurídico, deverá ser prontamente refeito, corrigido, removido, reconstruído e/ou
substituído pela CONTRATADA,livre de quaisquer ônus financeiro para o CONTRATANTE.

11.11. Entende-se por defeito, vício ou incorreção oculta aquele resultante da má execução cu
má qualidade de materiais empregados e/ou da aplicação de material em desacordo com as
normas e/ou prescrições da ABNT, especificações e/ou memoriais, não se referindo aos
defeitos devidos ao desgaste normal de uso. Correrão por conta da CONTRATADA as
despesasrelacionadas com correção, remoção e/ou substituição do material rejeitado.

41.12. A CONTRATADA é obrigada a efetuar e entregar no prazo o resultado dos testes
solicitados pelo CONTRATANTE. As despesas com a execução dos testes são de inteira
responsabilidade da CONTRATADA,nos termos do parágrafo quinto da cláusula sexta.

11.13. A fiscalização e a CONTRATADA podem solicitar reuniões de gerenciamento, A

finalidade será revisar o cronograma dos serviços remanescentes e discutir os problemas
potenciais.

11,14. Toda a comunicação entre as partes deverá serfeita por escrito. A notificação tonar-se-

á efetiva após o seu recebimento.

11.15. A CONTRATADA deve submeter os desenhos, especificações técnicas e memoriais

propostos para as obras provisórias que se façam necessárias à fiscalização, que deverá

aprová-los caso estejam adequados ao objeto deste Contrato.

11.16. A CONTRATADAé responsável pelo projeto das obras provisórias.

11.17, A aprovação pela fiscalização não altera as responsabilidades da CONTRATADA pelo
projeto de obrasprovisórias.

Av, Venezuela, 247 - Nações - CEP 83.820-554 - Fone: (41) 3508. 2774
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11.18. A CONTRATADA deve obter a aprovação dos órgãos competentes para o seu projeto

de obrasprovisórias. 2a

o
12. DOS SERVIÇOS NÃO PREVISTOS t 3 =

E A 9
12.1. Por determinação do CONTRATANTE, a CONTRATADA fica obrigada aveceitar, po

Il

  

  

EM
a

mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões quantitativosique se fi er(omê

12.2. A supressão de serviços resultante de acordo celebrado expres:
CONTRATANTE e a CONTRATADA poderá ultrapassar o limite estabelecido no parágrafo

anterior.

abra, noslimites autorizados em lei.

12.3. Se no Contrato não tiverem sido contemplados preços unitários, esses serão fixados

mediante acordo entre as partes,utilizando-se como parâmetro tabelas oficiais, respeitados os

limites estabelecidos no caput desta Cláusula.

43. DOS MATERIAIS, VEÍCULOS, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

43.1. Os materiais, veículos, máquinas e equipamentos a serem empregados nos serviços

decorrentes deste Contrato serão fornecidos pela CONTRATADA e serão de primeira
qualidade, cabendo ao CONTRATANTE,por intermédio da fiscalização, impedir o emprego

daqueles que julgar impróprios.

13.2. Sempre que dos documentosdelicitação não constarem características determinadas em
referência à mão-de-obra, materiais, artigos e equipamentos, entender-se-á que os mesmos
devem ser novos, da melhor qualidade em suas respectivas espécies, de acordo com a
finalidade a que se destinam. No caso em que materiais, artigos e equipamentos são
mencionados nas especificações técnicas e/ou memoriais como “simila” a qualquer padrão
especial, o CONTRATANTEdecidirá sobre a questão da similaridade.

14. DA SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO

A CONTRATADA não será eximida de qualquer responsabilidade quanto à segurança

individual e coletiva de seus trabalhadores, deverá fornecer a todos os trabalhadores o tipo

adequado de equipamento de proteção individual — EP1, deverá treinar e tornar obrigatório o

uso dos EPIs.

14.1. O equipamento de proteção individual fomecido ao empregado deverá, obrigatoriamente,

conter a identificação da CONTRATADA.

144.2. ACONTRATADA, em qualquerhipótese, não se eximirá da total responsabilidade quanto

à negligência ou descumprimento da Consolidação das Leis do Trabalho, especialmente do

capítulo “Da Segurança e da Medicina do Trabalho”, Portarias do Ministério do Trabalho e

Emprego e Normas Regulamentadorasrelativas à segurança e medicina do trabalho.

14.3. Deverão ser observadas pela CONTRATADAtodas as condições de higiene e segurança
necessárias à preservação da integridade fisica de seus empregados e aos materiais
envolvidos na obra, de acordo com asPortarias do Ministério do Trabalho e Emprego e Normas
Regulamentadorasrelativas à segurança e medicina do trabalho.

14.4. O CONTRATANTEatuará objetivando o total cumprimento das normas de segurança,
estando autorizada a interditar serviços ou parte destes em caso do não cumprimento das

Av. Venezuela, 247 - Nações - CEP 83.820-554 - Fone:(41) 3508- Ber
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exigências de lei. Se houver paralisações,estas não serão caracterizadas como justificativa por
atraso na execução da obra.

14.5. Cabe à CONTRATADAsolicitar ao CONTRATANTEa presença imediata do responsável
pela fiscalização em caso de acidente (s) na obra, nos serviços efou nos bens de terceiros,
para que seja providenciada a necessária perícia.

15. DA SEGURANÇA DA OBRA E DA RESPONSABILIDADE CIVIL DA CONTRATADA
15.1. A CONTRATADAresponderá pela solidez do objeto deste contrato, nos termos do Art,
618 do Código Civil Brasileiro, bem como pelo bom andamento dos serviços, podendo o
CONTRATANTE, por intermédio da fiscalização, impugná-los quando contrariarem a boa
técnica ou desobedecerem aos projetos e/ou especificações técnicas e/ou memoriais.

15.2. A CONTRATADA deverá manter um perfeito sistema de sinalização e segurança em
todosos locais de serviços, principalmente nos de trabalho em vias públicas, de acordo com as
normas de segurança do trabalho.

15.3. A CONTRATADA assumirá integral responsabilidade por danos causados ao
CONTRATANTE ou a terceiros decorrentes da execução dos serviços ora contratados,
inclusive acidentes, mortes, perdas ou destruições parciais ou totais, isentando o
CONTRATANTE de todas as reclamações que possam surgir com relação ao presente
Contrato.

15.4. Caso a CONTRATANTE seja acionada judicial ou administrativamente, inclusive

reclamações trabalhistas, por qualquer ato decorrente do presente contrato, a CONTRATADA
assumirá para si a responsabilidade por toda e qualquer eventual condenação, isentando a
CONTRATANTEde quaisquer obrigações.

15.5. A intenção das partes, aqui manifestada expressamente, é a de que a CONTRATADA
assuma é se responsabilize direta e integralmente pela plena e total realização dos serviços
contratados, sob pena de incorrer em descumprimento de obrigação contratual e sujeitar-se à
aplicação das penalidades cabíveis.

15.6. A CONTRATADA responde, exclusiva e diretamente, por todo e qualquer ato ilícito

praticado por seus prepostos que dele decorra a obrigação e/ou necessidade de ressarcimento
de danos materiais ou morais (Art. 932, Iif, Código Civil), não podendo a CONTRATANTE ser
responsabitizada por eles a nenhum titulo.

16. DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS

16.1. O objeto deste Contrato será recebido provisoriamente, em no máximo 15 (quinze) dias,
após a comunicação ao CONTRATANTE da conclusão do objeto deste Contrato pela
CONTRATADA,ficando esta responsável pelo bom funcionamento dos serviços executados
até o seu recebimento definitivo, exceto por danos que sejam de responsabilidade do
CONTRATANTE. A aceitação da obra pelo CONTRATANTE se dará quando não houver
qualquer pendência por parte da CONTRATADA.

16.2. O recebimento definitivo do objeto deste Contrato deverá estar formalizado até 60
(sessenta) dias do recebimento provisório, mediante comissão especificamente designada pelo
CONTRATANTE. Decorrido esse prazo, sem qualquer manifestação do Contratante, a(s) obra
(s) será (ão) considerada(s) como recebida(s) definitivamente.

16.3. O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil pela qualidade
da obra, nem ético-profissional pela perfeita execução do Contrato.

Au Venezuela, 247 - Nações - CEP 83.820-554 - Fone: (41) 3808-2774 -
Email: abrasOtazendariogrande.pegav.br - CNPJ 95.422.986/0001-02 3
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17. DA SUBCONTRATAÇÃO

17.1. A contratada não poderá ceder o Contrato, a nenhuma pessoafísica ou jurídica, sem
autorização prévia, por escrito, do contratante.

17.2. A SUBCONTRATAÇÃO deve ser de acordo com as especificações contidas na minuta
do contrato e no edital conforme modelos do SEDU — PARANACIDADE.

18. HABILITAÇÃO TÉCNICA e NORMAS AMBIENTAIS

18.1. Deverá seguir os parâmetros contidos no edital e Minuta do Contrato fornecido pelo
SEDU- PARACIDADE.

19. OBSERVAÇÕES GERAIS

18.1. Esta licitação deverá seguir os parâmetros e modelos de documentos sugeridos pelo
Convênio SEDU-PARANACIDADE, SAM 79.

Assinatura dos Fiscais

Erica de França Ribeiro Gustavo Gonçales Quadros
Decreto nº 6831/2023 Engenheiro Civil

Fiscal Administrativo CREA:72.224/D

Alexandre Tramontina Gravena
Secretário Municipal de Obras Públicas

Decreto nº 6810/2023
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1. APRESENTAÇÃO    Rubrica

Este memorial descritivo apresenta os estudos e“especificações técnicas definidas no

projeto original elaborado pelo engenheiro Adailton Rogerio de Oliveira.

As obras previstas no projeto inicial foram licitadas no certame licitatório

Concorrência Pública 05/2020 e não foram concluídas pela empresa contratada.

Neste momento, a secretaria municipal de obras públicas efetua adequações de

projeto, sem alteração na concepção técnica, visando conclusão do objeto.

Ruas do Lote: Rua Rio Iraí, Rua Rio Iriri, Rua Rio Nhundiaquara, Rua Rio Palmeirinha,

Rua Rio Passaúna, Rua Rio Eufrates.

Os serviços a serem executados para conclusão do objeto são:

e Rua Rio Irai: conclusão da drenagem, execução das obras complementares,

execução de base, revestimento asfáltico e sinalizaçãoviária;

e Rua Rio lriri: execução das obras complementares, execução de base,

revestimento asfáltico e sinalização viária;

e Rua Rio Eufrates: conclusão das calçadas, adequação do revestimento

asfáltico e sinalização viária;

e Rua Rio Passaúna: conclusão das calçadas, adequação do revestimento

asfáltico e sinalização viária;

e RuaRio Palmeirinha: conclusão das calçadase sinalizaçãoviária;

e Rua Rio Nhundiaquara: conclusão das calçadase sinalização viária;

Os serviços descritos acima estão contidos nas adequações dos projetos que se

encontram anexos a este memorial descritivo.

Os serviços executados pela empresa contratada foram submetidos ao controle

tecnológico, tendo sido recebidos somente os serviços que atendiam as especificações

técnicas.Portanto, este processo de nova contratação para conclusão do objeto prevê a

execução dos serviços não executados e/ou adequação dos serviços não recebidos pela

fiscalização.

Os trechos a serem projetados das ruas possuem eixo geométrico com extensão total

de 937,12m.

O trabalho em questão apresenta como escopo os seguintes Estudos:

º Estudo Topográfico;

. Estudo Hidrológico;



Estudo Geotécnico;

Estudo de Tráfego;

Projeto Topográfico;

Projeto Terraplenagem;

 

. Projeto Geométrico;

. Projeto de Pavimentação;

. Projeto de Drenagem Pluvial;

. Projeto de Sinalização;

. Projeto de Obras Complementares.

Na próxima etapa serão apresentados os memoriais e os projetos de cada disciplina

solicitada, conforme projeto original.

ADAILTON ROGERIO |, Assinado de formadigital por
ADAILTON ROGERIO DE

DE OLIVEIRA:01858885930
, y- Dados; 2022.08.02 18:12:48OLIVEIRA:01858883380 0300"
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3. MAPA DE LOCALIZAÇÃO
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4. ESTUDO TOPOGRÁFICO

 

Os estudos topográficos necessários à execução do projeto consistem em

levantamentos planialtimétrico cadastral e georreferenciado, visando fornece a base

cartográfica do projeto, pelos quais se caracterizam fielmente o terreno e as condições

locais, alvo do estudo,pela ótica planialtimétrica.

Osserviços topográficos executados foram constituídos de três fases:

e Implantação de marcos de apoio básicos georreferenciado;

* Levantamento planialtimétrico georreferenciado dos pontos característicos

ecadastrais.

e Processamento dos dados de campo, em escritório, através de software

específico para topografia e projetos viários.

Os estudos topográficos foram iniciados com a implantação de marcos com placa

com um ponto de referência, definidos pela prefeitura Municipal de Fazenda Rio Grande,

estrategicamente localizados, dando sequência com o levantamento de todos os pontos de

interesse, objetivando o melhor reconhecimento possível do terreno e das condições locais.

Os marcos de apoio servirão para a futura implantação para execução do projeto em

questão, estão devidamente marcados com suas coordenadas representados em projeto.

As coordenadas geográficas obtidas neste processamento, foram transformadas em

coordenadas de origem UTM, a partir do DatumoOficial Brasileiro (SIRGAS-2000), para

permitir a locação de qualquer ponto do projeto, de maneira rápida, durante a construção,

nestes marcos foi atribuído um sistema de coordenadas local — LTM, onde não serão

necessárias correções de ângulos e distâncias do sistema UTM.

Após a implantação dos marcos de apoio, iniciou-se o levantamento propriamente

dito, onde foram levantadas características do terreno (planimétrica e altimétrica). Nestes

levantamentos foram cadastradas as seguintes informações: cercas, edificações, entradas

residenciais e comerciais, córregos, valetas, poços de visita, taludes, caixas, bordo de pistas,

eixo da pista, faixa com material pétreo na pista, postes, pontos de ônibus, canaletas,

orelhão, sinalizações, tubulações e pontos notáveis para garantir a correta representação do

relevo e das interferências possíveis no projeto, concluída assim etapa de campo.



Os dados de campo foram processados no escritório através de software especifico

para topografia, gerando o modelo digital sobre o quala plataforma deprojeto foi lançada e

o posicionamentodo eixo definido. Após esta etapa foi apresentado o desenho topográfico

com a geração das curvas de nível e da caracterização encontrada em campo.

Pa
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5. ESTUDO HIDROLÓGICO

 

Dentro deste estudo hidrológico, foi buscado o máximo aproveitamento da rede de

drenagem existente.

Para elaboração dos estudos foi considerado o cálculo por rua e pela área de

contribuição de cada uma e se no final da rede existente a tubulação está de acordo com os

cálculos, e no tubo final da rede, de deságúe,foi verificado se o tubo de saída está de acordo

com todo o volume das vias em questão.

O resultado completo dos estudosvai ser apresentado através do Projeto de Drenagem,

onde será apresentado o que será reaproveitado, o que será demolido, e ainda se será

necessário novas caixas e tubulações, mostrando assim o resultado completo dos estudos

hidrológicos.

Ainda neste estudo hidrológico foi avaliado uma compatibilização com o projeto

geométrico, em função da cota do novo greide, para realização ou não de drenagem na

soleiras existentes, para assim indicar os locais onde seriam necessária a construção de

captação de água com vala, grelha e tubulação de PVC para escoamento até a caixa de

ligação mais próxima, evitando assim problemas para os moradores. Conforme o resultado

demonstramos as grelhas e as soluções adotadas para cada caso, através do projeto de

Drenagem.

Com base no quefoi apresentado até agora, pode-se afirmar que o estudo hidrológico

elaborado ao longo da bacia em estudo, foi desenvolvido com objetivo de definir as vazões

de dimensionamento. Como método de cálculo utilizou o Método Racional, onde a vazão

máxima é estimada com base na precipitação. Os princípios básicos desta metodologia são

os seguintes:

a) considera a duração da precipitação intensa de projeto igual ao tempo de

concentração;

b) adota um coeficiente único de perdas, denominando C, estimado com base nas

características da bacia;

c) não avalia o volumeda cheia e a distribuição temporal das vazões.



Sendo a área da bacia hidrográfica em estudo menor que 5km?, poderá der ser

adotado o Método Racional.

O Método Racional consiste da seguinte fórmula:
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Onde: Q= vazão em I/s;

C = coeficiente de escoamento superficial (adimensional);

i = intensidade da chuva em mm/h;

A = área de contribuição em ha;

0,36 é a conversão de mm/h para I/sxha.

Coeficiente de Escoamento Superficial — €

Os coeficientes de escoamento superficial recomendados para projetos de drenagem

pluvial urbana obedecem aos valores de 0,30 a 1,00 para superfícies permeáveis e

impermeáveis respectivamente. Como ocorrem áreas mistas, tomamos a média aritmética

destes valores, ou seja, C = 0,65.

Intensidade da Chuva

Calcula-se a intensidade da chuva, através da fórmula de chuvas intensas de Curitiba,

que corresponde à região mais próxima da bacia hidrográfica em estudo para a qual existem

dados. A equação é a seguinte:

 



Onde: i= intensidade de precipitação máxima média (mm/h);

td = tempo de duração da chuva (min);

Ta = tempo de recorrência (anos).

 

|
Tempo de duração da chuva !

No Método Racional o tempo de duração da chuva é considerado igual ao tempo de

concentração da bacia. Para o estudo de seções de fundos de vale (travessias) o tempo de :

concentração é expresso pela seguinte fórmula:

te=57x(1/H)º88

Onde:

tc = tempo de concentração (min);

L = comprimento do talvegue principal (km);

H = desnível do talvegue principal (m);

Já para o dimensionamento de tubulações (galerias de águas pluviais em geral), o tempo de

concentração é obtido através da seguinte fórmula:

tc=ti+tp

Onde:

tc = tempo de concentração (min);

ti = tempo de escoamentosuperficial (“inlet-time”) (min);

tp = tempo de percurso dentro dagaleria (min);

Para o cálculo de galerias de águas pluvials o tempo de concentração é

compreendido entre 5 e 20 minutos. Para este projeto foi adotado igual a 12 minutos.

1 1



ae ap
* Ed

[Equ

 

  

 

TempodeRedfeêns

0 Tempó de Recorrência utilizado para o dimensionamento tubulação e/ou

travessias, neste projeto, será de 10 anos. Por outro lado, para cálculo das galerias de águas

pluviais o Taserá de 5 anos.

Área de Contribuição

A área de contribuição foi calculada com base no levantamento aerofotogramétrico

pelo método de divisão em áreas conforme as curvas de nível das bacias.

Capacidade de Vazão

A capacidade de vazão da tubulação e/ou travessias foi calculada através da fórmula

de Manning:

 

Q.= vazão (m/s);

n = coeficiente de Manning;

Rh = raio hidráulico (m);

i= declividade do tubo (m/m);

A= área molhada (m?);

Coeficiente de Manning — n

O valor do coeficiente “n” de Manning leva em conta a natureza das paredes, sendo

que para tubos de concreto o valor de “n” é igual a 0,015.

Raio Hidráulico e Área Molhada

O Raio Hidráulico é obtido através da seguinte formula:

11
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Onde: Rh= raio hidráulico (m);
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A= área molhada (m?);

P = perímetro molhado.

Declividade

A declividade do tubo é calculada com base nas informações topográficas dos

terrenos, ou seja, nas cotas e extensões dos trechos estudados.

Velocidade

O cálculo da velocidade na seção é calculado considerando-se escoamento a seção

plena, ou seja, toda ela sendo usada para o escoamento.

Resultados

Com base no quefoi exposto segue abaixo os cálculos das áreas de contribuição por
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ES PLANILHA DE CÁLCULO DE GALERIAS DE ÁGUASPLUVIAIS .. ++

POÇO DEVISITA CÁLCULO DO DEFLÚVIO DIMENSIONAMENTO DA TUBULAÇÃO
Hioma Jlotas lvdo) Areado Contribuição Intens!-| Vazão Dlâm, Dim, Declivid. [Capacidade] Velocidade CotudaSoleira Protund.ds Tempode
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F ã PLANILHA DE-CÁLCULO DE-GALERIAS DE ÁGUAS PÍUVIAIS . á :

POÇO DE VISITA CÁLCULO DO DEFLÚVIO DIMENSIONAMENTO DA TUBULAÇÃO

Noma [Cotas TopogrificasEsten Decitr. da Arnsda Contsibuição Intensi-| Vazão Diâm. Dikm, Decilvid, |Copotidade| Vetocktada| CotadaSolelra Profund.ds Tempode

ar Trecro coterenofrr) ps Terisno fra) dada (m'/a) Teórico] Tubo doTubo |seçãe (seção plena tem] Sotalral Percurso fmin)
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nho [643 -cL2) 90,393:] 58,400 ]63,00] 4,003 0,55 0,03] Go Ooto 343,935/0,0067] 11,75 €0 00094 G1746 3,389 97,193 96,600 1,00] 3,800 12,000] 0,756

Soo [22-7V3] 83,600 98,267 8,00 0,0306 0.65 [0:35] 0,228 0,247 [337,842]0,0233] 2426] 40 00306 03145 2,505 96,600 96,447 3,800] 3,800 12,756] 0,033
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                        93,247 96,685 |55,00] 0,024 G.65 [002] 0,020 0,267 325250] 00298] 26,34] 40 00229] 02725 2168 96447 95,185 1,500] 2,500 12,729] 0,403
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   6. ESTUDO GEOTÉCNICO Rubrica

O Estudo Geotécnico objetivou o detalhamento das condições dosubleito, visando à

caracterização qualitativa e quantitativa das condicionantes e problemas geotécnicos

existentes, para fins de dimensionamento do pavimento. Para o estudo geotécnico do

presente trecho, foi prevista coleta de amostra para ensaios laboratoriais de caracterização

e compactação com determinação do ISC.

a. Estudos do Subleito

As amostras coletadas foram processadas no laboratório, tendo sido executados

ensaios de granulometria por peneiramento, limite de liquidez, limite de plasticidade,

compactação, expansão I.8.C.

Na sequência são apresentadas as planilhas com os cálculos e os relatórios de ensaio

de:

a) Análise granulométrica simples;

b) Curva granulométrica;

c) Limite de Plasticidade e Liquidez;

d) Ensaio de compactação;

e) Ensaio de expansibilidade;

f) Ensaio de ISC.

Abaixo são apresentados os resultados dos ensaios:
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b. Conclusões CBR

Para chegar-se num CBR de projeto para as vias em questão, utilizou-se as

recomendaçõese formulas do Método de Projetos de Pavimentação Flexível, do IPR/DNIT.

De; gofdoElincitada norma temosa seguinte formula:

s 492 8
Fis

s
O.) CBR, = CBRmedio — 1,29X-=

Rubrica A vn

Onde,

S = Desvio Padrão

n = número de amostras

CBRp= CBR deprojeto

A exceção é feita nas ruas de pouca extensão, onde é feito apenas um ensaio, que para

tanto o resultado é o CBR de projeto.
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7. CONCLUSÃO ETAPA PRELIMINAR - FASE 1 A 3

Esta etapa inicial compreendeu toda a fase de estudos que embasaram na próxima

etapa,as decisões de projeto, em cada uma das modalidades.

Para tanto foi elaborado o estudo topográfico de todas as vias em questão, atualizando

os dados topográficos de cada uma das Ruas.Adquirindo assim os dados necessários para o

estudo hidrológico.



8. ESTUDO DE TRÁFEGO

  
progrêssão aritmética ou geométrica.

 

Para o projeto em questão foi adotado um período de projeto de 10 anos e uma taxa

de crescimento linear de 5%.

8.1 VMD - Volume Médio Diário

Para o estudo de tráfego em questão foi adotado como parâmetro uma estimativa de

volumede veículos que passa pela rua.

Em visita ao local de implantação e observação do trânsito gerou-se uma planilha de

contagem detráfego.

Segue abaixo dados dos veículos de projeto:
 

SÍMBOLO CONFIGURAÇÃO: DESCRIÇÃO
 

Automóvel

 

urlitito

 

Onibus

 

Camnhão

 

Caminhão

 

Caminhão

 

251 “Semi-reboque

 

252 Semkreboque

 

2.3 Semi-reboque

 

32 Semi-reboque

 

asa Semfreboque

 

zc Reboque

 

203     Reboque   
Tabela 8.1 - Veículos adotados para fins de projeto.
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Número N

O número “N” é um parâmetro para o dimensionamento do pavimento flexível e é

definido pelo número de repetições de um eixo-padrão de 8,2 t (18.000 lb ou80 kn),

durante o período de vida útil definido em projeto.

Para determinar o número N é necessário se conhecer o tráfego de veículos, volume médio

diário de tráfego, período devida útil, fatores de veículo e climáticos.

De acordo com

a

classificação do método da Prefeitura de São Paulo e com a planilha de

contagem de trafego, temos as seguintes características para o lote em questão:

Tráfego Leve

Ruas de características essencialmente residenciais, para as quais não é previsto o

tráfego de ônibus, podendo existir ocasionalmente passagens de caminhões e ônibus em

número não superior a 20 por dia, por faixa de tráfego, caracterizado por um número "N”

típico de 10º solicitações do eixo simples padrão (80 kN) para o período de projeto de 10

anos.

7.4 Classificação das Vias

 

 

 

 

 

 

   

Item Logradouro Trafego

1 Rua Rio Passaúna Leve

2 Rua Rio Palmeirinha Leve

3 Rua Rio Nhundiaquara Leve

4 Rua rio Iraí Leve

5 Rua RioIriri Leve

6 Rua Rio Eufrates Médio  
 

9. PROJETO GEOMÉTRICO

O Projeto Geométrico teve como objetivo a definição das características

planimétricas e altimétricas da via, a fim de que apresente as condições adequadas de

segurança e conforto para seus usuários.

O estudo do traçado previu a correção mínima do leito existente da rua, para

permitir maior mobilidade e rapidez no transporte local, e ainda considerou as condições

existentes com revestimento primário, nas quais estas foram analisadas laboratorialmente o

 



enquadramento do tipo do material (CBR e expansão), e também a deflexão máxima através

da utilização da viga Benkelman de modo a definir a eventual possibilidade de utilização da

camage-existente e/ou a consideração da nova estrutura do pavimento.
os tha,f o

$ a,
Sab.“ta Definição do Traçado

(O estuãio e definição do traçado foram feitos com auxílio de levantamento

Rubrica º .

tôpográfico'e em seguida submetidos a análise da Prefeitura Municipal de Fazenda Rio

Grande. Após aprovação dos estudos apresentados para a secretaria de obras.passou-se ao

desenvolvimento do Projeto Geométrico propriamente dito, que também servirá de base

para o desenvolvimento dos projetos de terraplenagem,pavimentação, drenagem, obras

complementarese sinalização.

9.2 Planimétria

A planimetria foi realizado de forma utilizar-se da maneira adequadaa plataforma e

os alinhamentos prediais existente, com os dados obtidos da topografia foram geradas as

plantas, nas plantas foram definidos os traçados com a determinação do eixo de locação e a

implantação do estaqueamento de 20 em 20 metros, além dos pontos notáveis início e final

de curvas e dos pontos de interseção horizontal.

Os projetos preveem a construção de pistas de rolamento com largura indicado em

planta de 7,00 metros, com plataforma com duas faixas de 3,50 metros em seção detalhado.

Nos cruzamentos entre as ruas, os raios de concordâncias adotados para o futuro

passeio de 5,00 m, ou quandodiferente deste, conforme indicado na planta.

A declividade transversal da pista e de 2%, do centro para as bordas.

9.3 Altimetria

Para a altimetria aplicada procurou-se que o nível do greide projetado estivesse o

mais próximo o possível do terreno natural das residências dos cruzamentos com as demais

vias.

9.4 Apresentação nas pranchas

Em plantas estão representados, na escala 1:500:

e Eixo do projeto estaqueamento de 20,00 em 20,00 metros;

e Plataforma contendo largura das pistas e da área destinado aos passeios;

Lo



 

* Elementos cadastrado como: alinhamento predial, arvores, postes, poço de

inspeção, etc. AT Rubrica a
are

No perfil Longitudinal em escala vertical 1:50 e horizontal 1:500 estão apresentados; '
+
> Il

e Oterreno Natural;

e Ogreide de Pavimentação;

* Inclinaçãoe distância;

* Comprimento das projeções horizontal das curvas de concordância vertical; ;

e Cotas PCV, PlVe PTV, elevação de cada curva vertical; é

e Estagueamento.

A Rua Rio Passaúna inicia da estaca Opp até à estaca 8+13,83m,

localizada entre a Av. Rio Amazonasaté a Rua Ivai.

e A Rua Rio Palmeirinhainicia da estaca Opp até à estaca 8+13,62 m,

localizada entre a Av. Rio Amazonas até a Rua Ivai.

e A RuaRio Nhundiaquarainicia da estaca Opp até à estaca 9+0,2m,

localizada entre a Av. Rio Amazonas até a Rua Ivai. ;

e A Rua Rio Iraíinicia da estaca Opp até à estaca 1+18,51m, localizada :

entre Rua Rio Iguateniaté o final da rua.

e A Rua Rio Iririinicia da estaca Opp até à estaca 3+14,86m, localizada

entre Rua Rio Paranaiba até a Rua Rio Paranapanema.

e A Rua Rio Eufrates inicia da estaca Opp até à estaca 14+16,10m,

localizada entre RuaRio Ivaí até a Rua Rio Volga.

9.5 Características da Via

Na definição das características da via foi considerado:

- Tratados como via local de baixa velocidade (40 km/h). Nesses trechos as

características geométricas de projeto foram condicionadas às condições atuais, objetivando '

a mínimainterferência com as propriedades confinantes.

Para o dimensionamento da largura de pistas e raio mínimo de curvas, foram utilizados os

conteúdos de normas vigentes, adotados por órgãos oficiais gestores de sistemas viários lei

2 UL
 



Complementar Nº 81/2013 do Município de Fazenda Rio Grande, considerando também a

circulação de veículos pesados, como ônibus e Caminhões.

  

10. PROJETO DE TERRAPLENAGEM
AS fy

is sá %
Is.

O Projeto de Terraplenagem foi desenvolvido a partir de informações fornecidas pelos

gs 9 Lico

 

BEE tes projetos e estudos:

. Estudo Topográfico: determinação do greide de terraplenagem.

. Estudo Geotécnico: determinação da capacidade estrutural do solo.

. Projeto Geométrico: fixou os elementos geométricos básicos.

. Projeto de Pavimentação: determinou as camadas e espessura da estrutura

do pavimento asfáltico flexível.

Constituindo-se de: cálculo e cubação do movimento de solo, análise de viabilidade do

material e detalhes das seções transversais tipo, devendo sempre se observar as conclusões

geotécnicas constantes neste volume.

10.1 - Serviços Preliminares

Compreendem os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza. Deverão ser

executados em conformidade com a especificação DER PR ES-T 01/18.

10.2 - Cortes

Deverão ser executados de acordo com a especificação DER/ PR ES-T 02/18. Será

executada a escavação dos materiais constituintes do terreno natural, solos de elevada

expansãoe baixa capacidade de suporte.

Sempre que houver necessidade de escavação, como no caso de solos de elevada

expansão e baixa capacidade de suporte, será precedido de execução dos serviços de e

limpeza nos locais indicados, previamente, pela fiscalização. Os serviços de corte e

regularização do corpo estradal existente serão realizados com o emprego de equipamentos

de corte tipo escavadeiras hidráulicas, tratores de esteira, moto niveladoras e caminhões

para o transbordo de materiais.
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“ ” Fis esTodo material gerado na escavação, exceto os que venham a ser utilizados em aterro,

será destinado para Bota-fora a ser definido pela empresa vencêdora da'Licitação, tal local
= et?

deverá ser de conhecimento da fiscalização e ser licenciado para tal atividade. O custo de

transporte do material de corte excedente, deverá estar considerando no orçamento.

10.3 — Corpo de Aterro e Aterro

Serão executados de acordo com a especificação DER/PR ES-T 06/18.

O grau de compactação mínimo do aterro, em cada uma das camadas de 20 cm, obtido

através do ensaio DNER-ME 092/94, é de 100% em relação à massa específica aparente do

solo seco, obtida em laboratório pelo ensaio DNIT 164-ME, considerando a energia normal

ou a energia intermediária. De qualquer forma, deve ser adotada a maior energia passível de

aceitação pelo material empregado, perante as condições dos equipamentosutilizados;

10.4 - Cálculo dos Volumes

Definidas as características geométricas dos segmentos, das seções tipos, são geradas

as superfícies de projeto e seções transversais com áreas de cortes e aterros calculadas.

10.5 — Revestimento Primário existente

Para as vias dotadas de revestimento primário existente em que se obteve a

possibilidade da utilização desta camada, sendo estas analisadas através de ensaios de CBR e

expansão do material e análise da deflexão máxima do pavimento através da viga

Benkelman, está previsto eventuais ajustes do revestimento primário existente com greide

definido no projeto. Ressalta-se que para as vias em que a utilização da camada de

revestimento primário é possível conforme resultados dos ensaios, e ainda que a elevação

do greide não comprometa as soleiras das casas baixas para o dimensionamento/ execução,

será considerado o revestimento primário existente como camada de sub-base existente.



EÚ so %

Fis.
p

Of
Rubrica

11. PROJETO DE DRENAGEM PLUVIAL

O desenvolvimento do Projeto de Drenagem contempla soluções e dispositivos

dimensionados para condução e descarga orientada das águas superficiais, de forma a se

adequar às características de ocupação dos espaçoslindeiros.

Com base no estudo o presente projeto considerou as questões levantadas e

verificadas in loco, e para as ruas onde se verificou que as condições do posicionamento da

tubulação, diâmetro, cotas e condições apresentadas no referido relatório eram possíveis de

reutilização, foi considerada a tubulação existente e caixas de ligação quando em condições.

Para os casos em que um dos aspectos citados não foi possível e/ou ainda a vazão

calculada conforme apresentado neste memorial no estudo hidrológico em comparação com

a drenagem existente não foi possível, foi considerado reforço da drenagem e/ou a

demolição da tubulação e/ou caixa existente e posterior execução da nova tubulação

conforme projetos em anexo.

Para as casas que devido ao greide da pista ficaram abaixo do nível da pista, foi

considerado solução de canaleta em concreto, com fechamento da abertura da canaleta em

grelha de PVC Rígido e tubulação e conexões para escoamento superficial da água pluvial, as

ruas e imóveis que foram considerados são apresentados no projeto de drenagem e obras

complementares. Também foi considerado as saídas identificadas em verificação in loco das

tubulações provenientes de calhas das coberturas provenientes de água de chuva, as quais

deverão serem conectadas aos dispositivos de drenagem e/ou a serem interligados na

sarjeta de modoa garantir o escoamento destas.

A definição do greide da Pista levou em consideração a possibilidade de utilização dos

materiais existente, (revestimento primário) e ainda a soleira das casas existentes.

Portanto para as novas edificações estas devem se adequar as condições da via a ser

implantada, considerando que o projeto visa o contexto global e não apenas pontual de

imoveis desocupados.

Novas edificações são objeto de tramitação de projeto dentro da prefeitura e na

secretaria de urbanismo aonde serão apresentadas as situações das obras e projetos de

pavimentação e ainda a compatibilização que o construtor devera atentar-se.

27



 

6. . À . bs
O Projeto de drenagem contempla três cores para as convençõesdasdaixas de'ligação/

ca
acaptação e tubulação a serem representadas, sendo:

- Cor Preta, correspondente aos dispositivos e/ou tubulação novas a serem executadas

e/ou demolidase refeitas;

- Cor Azul, correspondente aos dispositivos e/ou tubulação a serem removidos. Deverá

ser atentado o local da remoção sendo que a recomposição será com saibro para elementos

situadosna pista, e com terra natural para elementos posicionadosna calçada.

- Cor Laranja, corresponde aos dispositivos (caixas de captação e/ou tubulação), em

que se verificou a existência e a possibilidade da utilização identificado “in loco”, através da

prospecçãorealizadaem campo junto com a equipe da secretaria de obras da Prefeitura

Municipal, trabalho esse que pode-se visível na planta de levantamento de campo de

drenagem. Porém ressalta-se que a empresa executora deverá verificar as condições

durante a execução e informar caso ocorra divergência e/ou situações diferente do

apresentado em projeto.

Para algumas ruas verificou-se há necessidade de drenagens complementares para a

captação das canaletas das casas baixas identificadas sendo apresentadas no projeto de

obras complementares. Para estas foram consideradas tubulações com diâmetro DN100 mm

ou DN150 mm até a caixa de captação e/ou ligação mais próxima, de modo a garantir que as

águas sejam corretamente direcionadas, sendo apresentado no projeto de drenagem.

 

EaPvC 100mp;

TUBULAÇÃOPVC
    

11.1 Dispositivos de Drenagem Urbana

Utilizou-se dispositivos de drenagem urbana conforme planta de detalhes de

drenagem em anexo ao memorial, O posicionamento dos dispositivos utilizados foi definido

em planta, contendo os comprimentos, diâmetro e declividade das mesmas, assim como

Caixasde Ligação (CL) e Bocas de Lobo (BL) ou Caixa de Captação.

11.2 Meios-fios

Foi prevista a utilização de Meio-Fio com Sarjeta em Concreto pré-moldado em todos

os trechos e serão os dispositivos de condução dos fluxos superficiais até as caixas de

captação. Também estão previstas guias retas de menor altura como elementos de
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DETALHEMEIO-FIO REB. TIPO 07

   
    

 

DETALHE MEIO-FIO TIPO 02

11.3 Obras de Arte Correntes

Foram utilizados e/ou considerado a execução de novos bueiros tubulares com

diâmetros comerciais de 0,40m a 1,00m.
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12. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO —&3-*
   

Rubrica

O pavimento é uma estrutura com uma ou mais camadas, com caractêrísticas para

receber as cargas aplicadas na superfície e distribuí-las, de maneira que as tensões

resultantes fiquem abaixo das tensões admissíveis dos materiais que constituem a estrutura.

Toda a base decálculo de dimensionamento da espessura das camadasserá feita pelo

Método DNIT, entretanto a execução das camadas dimensionadas deverá ser respeitada as

Normas de Serviços do DER PR.

12.1 Pavimento Flexível

O pavimento flexível é aquele em que todas as camadas sofrem uma deformação

elástica sob o carregamento aplicado e, portanto, a carga se distribui em parcelas

aproximadamente equivalentes entre as camadas. A Figura 12.1 ilustra todas as camadas

possíveis para a estrutura de um pavimentoflexível,

ESE
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Todas as camadas têm a função de resistir e distribuir os esforços verticais, com a

exceção do subleito que deve absorver definitivamente esses esforços. Quanto mais

superior estiver a camada, maiores serão as suas características tecnológicas na medida em

que maiores serão assolicitações incidentes.

Subleito

É o terreno de fundação do pavimento. A camada próxima da superfície (aprox. 1,5m

de prof.) é considerada subleito, pois, à medida que se aprofunda no maciço, as pressões

exercidas pelo tráfego são reduzidas a ponto de serem consideradas desprezíveis.



Regularização do Subleito

É a camada de espessura irregular, construída sobre o subleito e destinada a

  

Fexecutada preferencialmente em aterro evitando cortes em material já compactado pelo

á-lo, transversal e longitudinalmente, de acordo com o projeto geométrico. Deve ser

—Bases íie anose substituição de uma camada já compactada naturalmente por outra a ser

o compactada. O preparo do subleito pode comprometer todo o trabalho de pavimentação,

caso não seja executado corretamente,principalmente com relação ao grau de compactação

exigido.

Para diversas ruas do presente lote, verificou-se que em função de sua extensão e

ainda que os bordos apresentam variação e o trecho consolidado com o projetado

apresentam divergência, faz-se necessário para a presente via o reforço dos bordos subleito/

sub-base, com a finalidade em garantir que as demais camadas do projeto a serem

executados fiquem situadas de modo correto. Tem a se informar que as informações estão

contidas na prancha de pavimentação de cada via para os casos em que se identificou tal

situação mencionada.

Camadade Revestimento Primário existente

Para as ruas em que se verificou a possibilidade da utilização do revestimento

primário (camada granular com espessura “in-loco” superior a 10cm, conformeInstrução de

Projeto São Paulo), foi considerado a utilização da camada existente (capitulo 6). Ainda

considerando a existência de camada de revestimento primário superiores a 10cm, foram

avaliadas sendo analisadas as características do CBR e expansão e ensaio de deflexão da

viga.

No presente lote de obras destacam-se que para várias ruas do presente lote

verificou-se a possibilidade da utilização do material existente, considerando ensaio de

laboratório, viga e análise do greide para a implantação da via.

Para as ruas onde verificou-se que a espessura existente de material granular é

inferior a 10cm foi desconsiderado a utilização da camada de revestimento primário,

portanto sendo considerado as espessuras conforme método de dimensionamento do HM a

ser apresentada na sequência na Tabela 12.2 Características das camadas do pavimento e

sendorealizado a implantação da estrutura completa (sub-base, base e CBUQ).

lo
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De modo a apresentar os locais onde houveram a possibilidageytilização/desta

camada estas estão apresentadas na prancha de pavimentação dedsai sendo

apresentado a utilização da camada existente do revestimento primário e ainda eventuais

reforços. A presente informação também está contida no presente memorial no resultado
pra

do dimensionamento do pavimento.

Sub-base

Camada complementar à base, quando, por circunstâncias técnicas e econômicas, não

for aconselhável construir a base diretamente sobre a regularização ou reforço do subleito.

A sub-base, além de funções estruturais, apresenta outras secundárias como;

º Prevenir a intrusão ou bombeamento do solo (que depende da frequência de

cargas pesadas, presença de solo de granulometria fina que possa ser

carregado pela água e presença de água livre no pavimento, geralmente

oriunda de infiltrações) do subleito na base, levando o pavimento à ruína;

. Prevenir o acúmulo de águalivre no pavimento;

. Proporcionar uma plataforma de trabalho para os equipamentos pesados

utilizados na fase de construção do pavimento.

A sub-base deve ter: estabilidade, capacidade de suporte, ótima capacidade drenante

e reduzida suscetibilidade às variações volumétricas. Tem sido mais frequente o emprego de

materiais granulares ou estabilizados na sub-base.

Base

É a camada destinada a resistir aos esforços verticais oriundos do tráfego e distribuí-

los. A base deve reduzir as tensões de compressão no subleito e na sub-base a níveis

aceitáveis, de modo a minimizar ou eliminar as deformações de consolidação e cisalhamento

no subleito e/ou sub-base,

Além disso, deve garantir que a magnitude das tensões de flexão no revestimento não

o leve ao trincamento prematuro. Portanto, as especificações para os materiais dessa

camada são mais rigorosas em termosde resistência, plasticidade, graduação e durabilidade.

Nestes projetos optou se pela utilização de brita graduada simples granítica ou

basáltica.

Revestimento



É a camada final do pavimento, fica na superfície e recebe diretamente a ação do

tráfego, tem como função melhorar a superfície de rolamento quanto às condições de

  

S , as
a o e segurança,além deresistir ao desgaste.

importante que os revestimentos sejam adequadamente compactados durante a

 aieorttução, evitando-se defeitos posteriores como afundamento nas trilhas de rodas,a j

desagregação e deterioração devido ao excesso de infiltração de água. É necessário cuidado

nafixação da espessura do revestimento, pois representa a camada de maior custo unitário,

com grande margem de diferença em relação às demais.

Para todas as ruas a espessura visou estabelecer um padrão de execução com a

espessura de 5,0 centímetro em CBUQ, e também considerando que o asfalto possui um

coeficiente estrutural 2, possibilitando a redução de outras camadas, ainda a que considerar

que esta espessura tem se mostrado mais adequada para execução dos serviços de

compactação sendo estes um dos parâmetros de avaliação de qualidade.

12.2 - Dimensionamento do Pavimento Asfáltico - Método DNIT.

Um dos primeiros métodos de dimensionamento de pavimentos deve-se ao

engenheiro O. J. Porter, diretor da Divisão de Materiais do Califórnia Highway Department,

por volta de 1930. Estudos subsequentes foram elaborados pelo U.S. Corps ofEngineers, que

culminaram com os trabalhos apresentados em 1962, cujos ábacos foram adaptados no

método de dimensionamento de pavimentos flexíveis do antigo Departamento Nacional de

Estradas de Rodagem - DNER.

O método do DNER baseia-se na capacidade de suporte (CBR) do subleito e dos

materiais integrantes do pavimento, no número de repetições do eixo padrão (número N)

determinado no estudo de tráfego e nos coeficientes de equivalência estrutural dos

materiais adotados coerentemente com osresultados da pista experimental da AASHTO.

Características dos Materiais

Paro o dimensionamento das camadas é necessário se conheceras características dos

materiais, classificados conforme o coeficiente de equivalência estrutural que é a razão da

espessura granular para uma unidade de espessura do material considerado. A Tabela 12.1

fornece seusvalores.

Nas camadas do pavimento o material a ser utilizado deve ter certas características,

como segue:
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. Sub-base: os materiais para sub-base devem possuirGÉR maior ou igual a
mo Rubrica .

20%, índice de grupo igual a 0, e expansão menorou igual al%
123

. Base: para esta camada os materiais devem apresentar um CBR maior ou igual

a 80%, uma expansão menor ou igual a 0,5%,limite de liquidez menorou igual
ni

a 25% e índice de plasticidade menorou igual a 6%.

Tabela 12.1 - Coeficientes de equivalência estrutural.

 

Componentes do Pavimento
 

 

    

K

Concreto betuminoso usinado a quente 2,0

Revestimento e |Pré-misturado a quente 1,7

bases betuminosas |Pré misturado frio 1,4

Macadame betuminoso de penetração 1,2

Base de macadamehidráulico

Base estabilizada granulometricamente(solo,

Camadas Granulares |mistura de solos, solo- brita, brita graduada)

(não cimentadas, |Base de solo melhorado com cimento 1,0
não betuminosas) |Sub-base estabilizada granulometricamente

Sub-base de solo melhorado com cimento

Reforço subleito

Res, 7 dias, superior a 45 kfg/em? 4,7

Solo-cimento Rcs, 7 dias, entre 45e 28 kfg/cm? 1,4

Recs, 7 dias, entre 28 e 21 kfg/cm? 1,2   
Obs.: Para as camadas de revestimento primário analisado a serem utilizadas para o

cálculo e dimensionamentoo coeficiente estrutural utilizado foi 0,77.

Dimensionamento da Estrutura do Pavimento

Conforme mostra o Estudo de Tráfego, o número (N) para cara rua foiadotado foi de;

 

 

   

Trafego Número “N”

Leve 1,00E+05

Médio 5,00E+05   

Para o dimensionamento da estrutura do pavimento flexível, deste projeto, foram )

utilizadas as seguintes inequações:

RkKr+BKb>H20(1)

RKr+BkKb+h20 Ks>Hm(2)

Onde:

º R= espessura real da camada de rolamento

º B = espessura real da camadade base



' h20 = espessura real da camada de sub-base

º Kr = coeficiente estrutural da camada de rolamento

. Kb = coeficiente estrutural da camada de base

. Ks = coeficiente estrutural da camada de sub-base

. H20 = espessura estrutural do pavimento necessária acima da sub-base   empre
Rubrica

a
  . Hm = espessura estrutural do pavimento necessária acima do subleito

Os H's (espessura da soma das camadas, situadas sobre camada de material com CBR

específico) são obtidos através de Valores tabelados e de ábacos que dependem do valor do

CBR.

Para o dimensionamento da estrutura do pavimento foram utilizados materiais com as

características apresentadas na Tabela 12.2.

Tabela 12.2-Características das camadas do pavimento para o dimensionamento.

 

Camada do Pavimento º Características

- CBR > 2,0%;

- Expansão < 2%;

- CBR2 10%;

Reforço - IG =0 (índice de grupo);

- Expansão < 2,0%.

- CBR > 20%;

Sub-base - IG = O (índice de grupo);

- Expansão s 1,0%.

- CBR 2 80%;

- Expansão s 0,50%;

- Limite deliquidez s 25%;

- Índice de plasticidade < 6%.

 

Subleito

 

 

 

Base   
 

Dessa forma, dimensionando temos:

Rua Rio Passaúna- Hm= 40,55para CBR= 7,50%;

e Rua Rio Palmeirinha-Hm= 42,99para CBR= 6,80%;

e Rua Rio Nhundiaquara- Hm= 44,17para CBR= 6,50%;

e Rua Rio Iraí— Hm= 47,78para CBR= 5,70%;

e RuaRio Iriri - Hm= 43,38paraCBR = 6,70 %;

e Rua Rio Eufrates — Hm= 48,00paraCBR= 6,30 %;
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12.3 - Resultado do Dimensionamento aio

e Utilizando os parâmetros mencionados, foi dimensionado o pavimento, sendo as

espessuras e os cálculos das camadas demonstrados abaixo:

Rua Rio Passaúna

e Sub-base em brita 4A Compactada = 16,00 cm;

e Base em Brita graduada simples = 15,00 cm;

e Revestimento em CBUQ = 5,00 cm.

Rua Rio Palmeirinha

* Sub-base em brita 4A Compactada = 18,00 cm;

e Base em Brita graduada simples = 15,00 cm;

e Revestimento em CBUQ = 5,00 cm.

Rua Rio Nhundiaquara

* Sub-base em brita 4A Compactada = 20,00 cm;

* Base em Brita graduada simples = 15,00 cm;

e Revestimento em CBUQ = 5,00 cm.

Rua RioIraí

e Sub-base em brita 4A Compactada = 24,00 cm;

e Base em Brita graduada simples compactada = 15,00 cm;

e Revestimento em CBUQ = 5,00 cm.

Rua RioIriri

e Sub-base em brita 4A Compactada = 20,00 cm;

e Base em Brita graduada simples compactada = 15,00 cm;

* Revestimento em CBUQ = 5,00 cm.

Rua Rio Eufrates

e Sub-base em brita 4A Compactada = 23,00 cm;

e Base em Brita graduada simples compactada = 15,00 cm;

e Revestimento em CBUQ = 5,00 cm.



  
13. PROJETO DE SINALIZAÇÃO

O projeto de sinalização foi desenvolvido segundo as orientações e recomendações

preconizadas nas Especificações e Normas dos seguintes manuais:

. “Manual de Sinalização Rodoviária” - Departamento Nacional de Estradas de

Rodagem - DNER, edição 1999.

. Volume | “Sinalização Vertical de Regulamentação” - Conselho Nacional de

Trânsito - CONTRAN, edição 2005.

. Volume Il “Sinalização Vertical de Advertência” - Conselho Nacional de

Trânsito - CONTRAN, edição 2007.

' Volume IV “Sinalização Horizontal” - Conselho Nacional de Trânsito -

CONTRAN,edição 2007.

Quanto à sinalização vertical, o projeto definiu as dimensões de placas e suas

respectivas localizações garantindo uma maiorfluidez, segurança e conforto ao tráfego.

O projeto de sinalização que consta no presente volume, mostra os desenhos e

detalhes dos dispositivos de sinalização.

A sinalização vertical contém placas de regulamentação e placas de advertência.

Asplacasserão totalmente refletivas com película Grau Técnico e as demarcações em

pista serão realizadas com aplicação de termoplástico em processo a quente, através do

processo de aspersão, durabilidade 3 anos.

À sinalização deverá ser executada conformeas seguintes especificações:

e DER/PR-ES-OC 01/18 - Sinalização horizontal.

e DER/PR-ES -OC 09/18 - Sinalização vertical;

J 3



  

14. PROJETO DE OBRAS COMPLEMENTARESE

As obras complementares podem ser definidas como estruturas executadas ao longo '

da via de forma a protegera faixa que fica entre o alinhamento predial até o meio-fio e a j

definir a circulação de pessoas e a definir a entrada de veículos nos diversos imóveis y

localizados ao longo da via.

O desenvolvimento do projeto de obras complementares fica definido como a

definição da faixa de calçada, faixa de grama, acesso aos imóveis, rampa para pessoas com

deficiência e ainda qualquer outro dispositivo que garanta a perfeita locomoção dos

pedestres de forma segura ao longo davia.

Em conjunto com a equipe técnica da Prefeitura Municipal, e de acordo com o

manual técnico de calçadas da Associação Brasileira de Cimento Portland — ABCP, ficou

definido que o acabamento da calçada das ruas, será em concreto Fck 20 Mpa com

espessura de 5,0 cm, o concreto deverá ser usinado. O acabamento entre a calçada de

concreto e o alinhamento será feito em grama, deverá ser aplicada em placas até o

alinhamento predial, nos casos que forem necessários. E entre a calçada e a grama será feito

em fincadinha de concreto com elevação de 5,0 centímetro mais alto que a calçada acabada.

As rampas para pessoas com deficiência serão feitas em concreto moldado in-loco,

entretanto as peças do piso tátil alerta, deverão ser em concreto pré-moldado. Para a

execução das rampas está previsto em projeto os modelos a serem seguidos.

14.1 Calçada em ConcretoFck20 Mpa

No projeto em questão foi adotado a resistência característica à traçãona flexão do

concreto em 20 Mpa.Para implantação das calçadas o subleito, que pode ser constituído de

solo natural ou proveniente da própria via, deverá estar compactado adequadamente e com

geometria adequada a implantação da mesma.

Para o Projeto em questão a Base foi definida em material granular tipobrita !

graduada simples compactadacom 10 cm. í

No caso da entrada de imóveis, acesso dos veículos, além da base de brita da calçada

de pedestres, deverá ter uma tela de nervuras Q138 — Aço CA6O 4,2mm & 10x10cm, e lona

plástica preta e=150 micra, aplicada diretamente no solo, e concreto usinado será 8,00

centímetros Fck 20 Mpa.
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15. PROJETO DE REFORÇO DO PAVIMENTO

NEXECUTADO
  

    Oo executar o objeto inicialmente contratado, através do contrato nº 81/2020, a

Arealizou extrações de corpos de prova de concreto asfáltico com sonda rotativa,

atendendoàs quantidades especificadas em memorial descritivo e orçamentoinicial. Após

análise dos ensaios pela Fiscalização, foi verificada deficiência de espessura nas seguintes

áreas, delimitadas de acordo com oslocais de extração dos corpos de prova.

* Rua Rio Passaúna: da estaca 6 + 0,00 a 7 + 10,00;

* Rua Rio Eufrates: trechos entre as estacas 1 + 10,00 e 2 + 10,00 e daestaca 11

+ 0,00 até o final da rua.

Assim, faz-se necessário projeto de reforço das áreas deficientes, conforme segue,

para atendimento ao item 9.3.1, alínea c) da especificação técnica DER/PR ES-P 21/17.

Para a Rua Rio Passaúna, realizar reforço de 3,00 em no trecho indicado em projeto

com CBUQ faixa C, a fim de manter concepção técnica de projeto. Para isso, faz-se

necessário executar fresagem a frio em extensão de 3,00 m no início e fim do trecho a ser

executado reforço para conformação com

a

capa já executada.

Para a Rua Rio Eufrates, realizar demolição da capa asfáltica executada nos trechos

indicados em projeto e reconstrução da mesma com 5,00 cm de CBUQ faixa C, conforme

especificado no projeto original. A adoção desta solução foi motivada pelo surgimento de a

patologias na capa devido ao tráfego no pavimento com espessura insuficiente.

Os projetos de reforço dos pavimentos estão apresentados nas plantas do projeto

geométrico das vias indicadas.
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16. QUADRO DE QUANTIDADESE PREÇO

16.1 Ver anexo 01
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17. CRONOGRAMAFÍSICO FINANCEIRO
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18. CARACTERIZAÇÃO FOTOGRÁFICA

17.1. Projeto Original

tag pssd
 

 



 

errante,
«2s > Licy

GO
Fis,

 

Rubrica s

 

  
  

 

nn
Cenasae

ER
to aa

Ra

[3



 
|EVi

 E fÊ
,

! 
a

 
 

 

 



  
45 



 

  
 

 

 es
sa
n
e
m
t
a

boo



 

 

  Rua Rio Eufrates

Lo



Rua Rio Eufrates

aêze=5xememSl.
= 
 

 



17.2. Situação atual
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CREA-PR conselho Regionat de Engenharia e Agronomia | RT Nº 20150670348.
do Paranã, i
Amtação a fibsponsebildade Téorica Leieceasemr MI] ArputsnaRo TUtniO
Valorize sua Profissão: Mantenha os Projetos na Obra 1
22 VIA - ÓRGÃOSPÚBLICOS . -

valor de R$ 118,45 referente a esta ART fol pago em 18/02/2015 com aguia nº 100020150670348
Profissional Contratado: ADAILTON ROGERIO DE OLIVEIRA (CPF:018.589,859-30) Nº Carteirá: PR-88917/D
Titulo Formação Prof.: ENGENHEIRO CIVIL, TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES. Nº Visto Ci
Empresa contratada: ADA ENGENHARIA E CONS O LTDA - ME Nº Registro: 49408
Contralante: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE CPFICNPJ: 85.922.986/0001-02
Endereço:RUA JACARANDA300NAÇÕES
CEP: 83820000 FAZENDA RIO GRANDE PR Fone: 41 3627 8500

 

Local dá Obra: RUAS DIVERSAS S/N Quadra: Lote:
DIVERSOS - FAZENDA RIO GRANDE PR CEP: 63820000
Tipo de Contrato 4” PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS Dimansão 14,19 KM
AtTécnica 2 ESTUDO, PLANEJAMENTO, PROJETO, ESPECIFICAÇÕES
Área do Comp. 1020BRAS RODOVIARIAS/FERROVIÁRIAS
Tipo ObrelSery 045 ARRUAMENTO
Serviços 017 PROJETO DE TERRAPLENAGEM
contratados 018 PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO

019 PROJETO DE OBRAS DE ARTE CORRENTE
021 PROJETO GEOMÉTRICO Dados Compl. 0
035 PROJETO

Guia N 130 OUTROS sa
ARTAS Data Inlelo 10/11/2014 ,
20150670348 Data Conclusão 20/02/2015

Vi Taxa R$ 118,45 Entidada do Classa 340 ”
Base de cálculo: TABELA VALOR DECONTRATO .
Outras Informações sobre a natureza dos serviços contratados, dimensões, ARTs vinculadas, ARTssubstituídas, contratantes,etc
O ITEM PROJETO É RELATIVO AO PROJETO DE SINALIZAÇÃO VIARIA.
O ITEM OUTROSÉ RELATIVO A ELABORAÇÃO DE ORÇAMENTO.

RELAÇÃO DAS RUAS: .
4.RUA MARTÍNICA ENTREA AV,ISLÂNDIA ATÉ O FIM;
2.RUACOSTA DO MARFIM ENTRE A AV: ISLÂNDIA ATÉ. O FIM;
3.RUA GUINÉ ENTRE A AV,ISLÂNDIA ATÉ Q FIM: *
4.RUA CANCUN ENTRE'A AV.ISLÂNDIA ATÉ O FIM;
S,RUA LITUÂNIA ENTREAAV. ISLÂNDIA ATÉ O FIM;
B.TRAV: CROÁCIA ENTREA AV.ISLÂNDIA E RUA ESCÓCIA;
7.RUA TENERIFE ENTRE A AV.ISLÂNDIA ATÉ O FIM;
S.RUA FLAMINGOS ENTRE A AV. PORTUGAL E RUA ROMÉNIA;
S.TRAV. CUBA ENTREA AV. PORTUGAL E RUA ROMÉNIA;
1O.RUA ROMÊNIA ENTRE A RUA FLAMINGOS E AV. HOLANDA;
fLTRAV.BIRMANA ENTRE A RUA ESCÓCIA E AV. HOLANDA;
12.RUA ESCÓCIA ENTRE À AV, ESTADOS UNIDOSE TRAV. BIRMANIA;
43.TRAV.INDONÉSIA 01 ENTRE A AV, HOLANDAATÉ O FIM;
14.TRAV.INDONÉSIA 02 ENTRE AAV. HOLANDA E RUA ESCÓCIA; .
15.RUA RIO IAPÓ ENTREA RUA RIO IRALATÉ O FIM; Insp.: 4230
18.RUA RIO IGUAÇU ENTRE A RUA RIO OIAPOQUE ATÉ. FI 19/02/2015
AZRUA RIO IGUATEMI ENTRE À RUA RIOIRAÍ ATÉ O FIM; Vl , CreáWiab1.08

Assinatura do Contratante (edo Profissional .

2º VIA «ÓRGÃOS PÚBLICOS Destina-se à apresentação nos órgãos de administração pública, cartóriós e otitros.
Central de Informações do CREA-PR 0800 410067 Í
A autenticação deste documento poderá ser consultada através do site wwwcrea-pr.oig.br

A Anitação de Responsabilidade Técnica (ART) foi instituída pola Lel Faderál6496/77, e sua aplicação astá regulamentada |
Conselho Federal de Engenharia « Agranomiá (CONFEA) atravésda Resolução 1025/09.
 

Autenticação Mecânica

53



ART Nº, 20150670348 - Informações a seremimpressas.no versoda ART

 

18.RUA RIO IRAÍ ENTRE À RUA RIO IGUATEMI ATÉO FIM;
19.RUA RIO fRIRI ENTRE A RUA RIO PARANAPANEMA ATÉO FIM;
20.RUA RIOOIAPOQUE ENTRE A RUA RIO PARANAÍBA E RUA DO AREAL;
21.RUA RIO PARANAÍBA ENTRE A RUA RIO OIAPOQUE ATÉ O FIM;
:22.RUA RIO PIQUIRI ENTRE A RUA RIO TIETE ATÉ O FIM:
23:RUA RIO TIMBÓ ENTRE A RUA NELSON-G. DOS SANTOSE RUA RIODESPIQUE;
24.RUA RIO DESPIQUE ENTRE À RUA RIO TIMBÓ E TRAV. RIO VERDE!
25.RUA RIO TIBAGI ENTRE A.RUA RIO TIMBÓ É RUA RIO MAURICIO;
28.AV. RIO AMAZONAS ENTRE A RUA NELSON C. DOS SANTOS E RUA RIO:TIBAGI;
27.TRAV.RIO VERDEENTRE A RUARIO-DESPIQUE E NELSON.G. DOS SANTOS;
28.RUA RIO MAURICIO ENTREA RUA RIO MADEIRA E RUA'RIO TIBAGI
29.:TRAV, RIO-ORINOCO ENTRE A RUA RIÔ TIGRE E RUA RIO MADEIRA:
30.RUARIO RIBEIRINHA ENTRE RUARIO TIBAGIATÉ O FIM;
31:RUA NELSON CLAUDINO DOS SANTOS ATÉ RUA RIO MAURICIO;
32.RUA RIO AÇGUNGUI ENTRE A-RUA RIO MANDAÇA!E:RUA RIO PALMITAL;
33.TRAV, RIO CACHOEIRA ENTRE A RUARIOACUNGUI ERUA RIO PALMITAL!
34;TRAV. RIO MOINHOENTREA RUA RIO AGUNGUI ATÉ FIM;
35.TRAV. RIO MANDAÇA! ENTREA RUA RIO JURUÁE RUA RIO PALMITAL;
3,RUA RIO PALMITAL ENTRE ARUA RIO JURUÁ E RUA RIO MIRINGUAVA;
37.RUA RIO DA PRATAENTREA RUARIO MIRINGUAVA E RUA-RIO JAÚ:
36.TRAV. RIOPIRAQUARA ENTREA RUA RIO JURUÁ ERUA RIO DA PRATA:
39.RUA RIO MIRINGUAVA ENTRE A RUA RIO JURUÁ E RUA RIO PALMITAL;
4D,TRAV: RIOBETARAENTRE A RUA RIO.JURUÁ ERUA RIO DA PRATA;
41 RUA RIO JAÚ.ENTREA RUA RIO JURUÁE RUA RIO DA PRATA:
“42.RUÁ RIO FORMOSO ENTRE A RUA RIO IVAI E-RUA RIO XINGU;
*43.RUA RIO PINHÃOENTRE A-RUARIO IVAI E-RUA RIO XINGU;
44RUA RIO PASSAÚNA ENTREARUA RIO-IVAÍE AV, RIO AMAZONAS:
4S.RUA RIO PALMEIRINHA ENTRE À RUA RIO IVAÍEAV. RIO AMAZONAS;
“6.RUA RIO NHUNDIAQUARA ENTRE À RUA RIO IVAÍE AV. RIO AMAZONAS;
47RUA JOSÉ MIRANDAENTRE'A RUA SILVANO JOSÉ BALDAM E A AV, CARLOS EDUARDO NÍCHELE;
48.RUA MANOEL GC. BARBOSA ENTRE A RUA NELSON CLAUDINO-DOS SANTOSE RUA:RIO GRANDE;
49.RUA MANOEL BERTOLINO DA CRUZ ENTRE A AV, PARANÁ E AV. CARLOS EDUARDO NICHELE;
50.RUA JOSÉ A, CLAUDINO ENTRE A RUA SILVANO JOSÉ BALDAM-ÉAV, CÁRLOS EDUARDONICHELE;
51.RUA RIO PITANGA-ENTRE A RUA RIO TAQUARI E RIO XINGU;
S2.RUA SANTA ÁGATA ENTRE A RUA SÃO ROMUALDO E RUASÃO NICOLAU.
'53.TRAV. SANTA PERPÉTUA ENTRE RUA RIO TEJO E RUA SANTA ÁGATA.
'S4,RUA SÃO JANUÁRIOENTRE À RUA SANTA ANGELA DO MERECI ATÉ OFIM;
55.RUA SÃO ROMUALDO ENTREA RUA-RIO TEJO E AV, NOSSA SENHORAAPARECIDA;
56,RUA SÃO SIMPLÍCIO ENTRE A-RUA SANTA ÂNGELA DO MERECIE RUA:RÍO GUAJUVIRA;
S7.TRAV. SÃO RICARDOENTRE A RUA SÃO ROMUALDO É RUA SÃO NICOLAU;:
+S8.RUA SANTAPRISCILAENTRE A RUA SÃO ROMUALDOE RUA SÃO NICOLAU;
S9.TRAV. RIO MEKONGENTREA RUARIO TEJO-ATÉ.O FIM;
BO.RUA RIO PARDO ENTRE A RUA RIO PRETO ATÉ-O FIM;
61:RUA RIO PRETO ENTREÀ RUARIO TEJOATÉ O FIM:
82.RUA RIO DO MEIOENTRE A RIO MEKONGUE:ATÉ.O FIM;
E3.RUA RIO GUAPORE01 ENTRE A RUA RIO'IVALATE O FIM;
64.RUA RIO GUAPORÉ02 ENTRE À RUA RIO IVALATÉ O FIM;
6S.RUÁ RIO MURICL ENTREA RUA-RIO GUAPORÉATÉ O FIM;
66.RUA RIO GURUA ENTRE A RUA-RIO GUAPORÉ-ATÉ O FIM;
67.RUA RIO JORDÃOENTREA AV. RIO AMAZONAS ATÉ OFIM;
68.RUA RIO EUFRATES ENTRE A RUA RIO VOLGA À RÚARIO IVAI; .
69,RUA GUAPURUVU-ENTRE A RUA URUGUAI À RUÁ EQUADOR;
TO.TRAVESSAVIOLETA ENTRE A RUA GUAPURUVUATÉ OFIM;
7I.TRAVESSAIMBUIA ENTRE À RUA GOIABEIRA ATÉ O FIM:
T2.RUA BUTIÁ ENTRE RUA GOIABEIRAE AV. CEDRO;
73,RUA GERIVA:TRECHO01: ENTREA RUAIPÊ E RUAVIDEIRA;
74.RUA GERIVA TRECHO 02 ENTRE A RUASERINGUEIRA ATÉO FIM;
75.RUA COPAÍBA ENTREA RUA ARAUCÁRIA E RUAJATOBÁ:
T6.RUA MACAÚBA ENTRE A RUA PAINEIRAS E RUA CEDRO;
TI.RUA ALECRIM ENTREARUA PINHEIRO ATÉ O:FIM;
78.RUA SAPUCAIA ENTRE A RUA PINHEIRO.ATÉ O FIM;
79.TRAVESSA MOÇAMBIQUE ENTRE AV. VENEZUELAE RUA COLÔMBIA,
BO.RUA ABACATEIRO ENTRE A RUA OLIVEIRA ATÉ-SUA EXTENSÃO DE 143,74M;
81,RUA COQUEIRO ENTREÀ RUA JUAZEIROE RUA:GERIVA;
B2:RUA QUARESMEIRA ENTRE A RUA JUAZEIRO-ERUA GERIVA:
B3.RUA IPÊ ENTRE-A RUA JUAZEIRO E
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Ab. Técrico 2. ESTUDOPLANEIAMENTO, PROJETO, ESPECIFICAÇÕES '
Arca de Comp. IIGZOBRAS RODOVIARIASIFERROVIÁRIAS
Teo OhrolSam 6a LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS

Eeirog

Degas Comp. ó

í Guta
ART Doda infelo tortos
misses Data Conclusãá 20022015

. . : VirTam R$67,09 Entidado da Chsse 340
Basa de clcito: TABELA VALOR DE CONTRATO j ——
DeiaRai O turgza dos ços co! ARTO yineot ARTO tubsiituidas, corri; gelo

A.RUA MARTINICA ENTREA AV: ISLÂNDIAATÉ O FIM;
ARUA GOSTA DO MAREIM ENTREÀAVISLÂNDIA ATÉ OFIM;
3RUAGUINÉ ENTREÀ AVUSLÂNDIAATÉO FIM;. *
4/RUA CANCUNENTRE AÀV. ISLÂNDIA ATÉ O FIM:

 

SRIJA LITUÂNIA ENTRE À AM. A ATÉ OFIM;
B.TRAV. CROÁCIA ENTREAAV: E RUA ESCÓCIA;
TARUA TENERIFE ENTRE A AV,18! ATÉ FIM; .

B.TRAY: CUBA ENTRE AAv. PORTUGAL E RUA ROMÊNIA? .
AD.RUA ROMENA ENTREÀ RUA FLAMINGOSEAV. HOLANDA; a
SETRAV: BIRMÁNIA ENTREA RUA ESCÓCIA E AV,HOLANDA;
12RUA ESCÓCIA ENTREAAV, ESTADOS UNIDOS E TRAV,oRMANIA; , e
ASTRAV.INDONÉSIA 07 ENTRE A AV, HOLANDAATÉ O. :
SATRAV, INDONÉSIA 02ENTRE À AV: LISLANDA E RUAESSA =
AS.RUA RIO APÓENTREA RUARIO IRAÍ ATÉ O FIM: , lispa 4230
ABARUA RIO IGUAÇU ENTRE A RUARIO CAPOQUEATE o By ASm2IRAS:
1TRUA RIO IGUATEM ENTRE A RUA RIO IRAÍ ATÉ O FIM;TO CronWeb 4.08

Assinstura do Contratante - (AeeeProfigslonal

2VA -ÓRGÃOS PÚBLICOS Destinaiso à pserrtção nei:deg50sdo administração pública, gartários e óitos:
Central deInformações do CREA-PR 080041
Àautenticação desta documento poderá ser consultada aitavãs do all wivicreapr.org .

A Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) fol Institúlsb:pelá Lel:Fedarat 6496/77; sua aplicaçãoostá Fesiglamantáio;belo
Conselho Fedarat de; Engenharia Agronomia (CONFEA) atravésda Rosolução 1025/09:
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ART.Nº..20150698463 - Ihfitmações à serem-imipressas há verso da ART
 

18.RUA RIO IRA[ ENTREA RUARIO IGUATEMI ATÉ OFIM:
(9.RUA RIO IRIRI ENTRE AIRUÁ-RIO PARANAPANEMAATÉO.FIM;
20:BUARIO OIAPOQUE ENTRE-ARUA RIO PARANAÍBA E RUADOAREAL;
21.RUA RIO PARANAÍBAENTRE À RUA RIO OIAPOQUE ATÉ O FIM;
22.RUA'RIO PIQUIR:ENTRE À RUARIO TIETE ATÉ-OFIM;
23.RUA RIO TIMBÓENTRE A RUANELSON C, DOSSANTOS E RUA RIO. DESPIQUE;
24:RUÁ'RIO DESPIQUE ENTREA RUA RIO TIMBÓE-TRAV,RIO VERDE:
25.RUA RIO TIBAGI ENTRE/A RUA RIO TIMBÓ:E RUARIOMAURICIO;
26.AV. RIO. AMAZONASENTREÀ RUA NELSON.C. DOS:SANTOS E RUA:RIO.TIBAGI;
27.TRAV-RIO VERDEENTRE À RUA RIO DESPIQUE ENELSON €. DOS SANTOS; '
28:RUA RIO MAURICIO ENTRE A RUA RIO MADEIRA E'RUA RIO TIBAGI;
25:TRAV. RIO ORINOCO ENTRE A RUARIO-TIGRE-E RUA RIO MADEIRA;
3O.RUA RIO RIBEIRINHAENTRERUARIOTIBAGIATÉ O FIM:
31 ;RUA NELSON CLAUDINO DOS.SANTOSATÉRUA:RIO MAURICIO;
32.RUA'RIO AGUNGUIÍ ENTREA'RUA RIO MANDAÇA!E RUA RIO PALMITAL:
.S3.TRAV. RIO CACHOEIRAENTRE A:RUA RIO/AÇUNGUI E RUA RIO PALMITAL;
S4TRAV. RIO MOINHOENTRE A RUA RIO AGUNGULATÉ FIM:
SS.TRAV. RIO MANDAÇAI ENTRE'A RUA RIO JURUÁERUA RIO.PALMITAL;
36.RUA RIO PALMIFAL ENTRE À RUA RIO JURUÁERUA RIO MIRINGUAVA:
S7.RUARIO DA PRATA ENTRE A RUA RIO MIRINGUAVA E RUARIO JAÚ;
S8.TRAV. RIO PIRAQUARA ENTRE A RUA RIO JURUÁ:ERUA RIO DA PRATA;
39,RUARIO MIRINGUAVA:ENTRE ARUA RIO JURUÁ E RUA RIO PALMITAL:
ÁDTRAV, RIO BETARA ENTREÀRUA RIO JURUÁ E RUA RIO.DA PRATA;
41.RUA RIO JAÚ ENTRE A RUÁ-RÍO JURUÁ E RUA RIO-DA PRATA;
42.RUA RIOFORMOSO ENTREÀ RUÁ-RIO VALE RUA RIO XINGU:
43.RUA-RIO PINHÃOENTREA RUA RIO IVAI E RUA RIO XINGU:
44.RUA RIO PASSAÚNA ENTRE À RUA RIO IVAÍ E AV.RIO-AMAZONAS;
45.RUARIO PALMEIRINHAENTRE A RUARIO-IVAL E AV. RIO AMAZONAS;
46.RUA RIO NHUNDIAQUARA ENTRE A RUA RIO IVAÍ EAV. RIO AMAZONAS;
47/RUA JOSÉ MIRANDA ENTRE A RUASILVANO JOSEBALDAM E A AV; CARLOS EDUARDO NICHELE;
48.RUA MANOEL G. BARBOSA ENTREA RUA NELSON'CLAUDINO:DOS SANTOS:E RUARIO GRANDE;
49.RUA MANOELBERTOLINO DA CRUZ ENTREÀ AV, PARANÁ E AV; CARLOSEDUARDO NICHELE: - b
SO.RUAJOSÉ A. GLAUDINO ENTRE-A RUA SILVANOJOSÉ'BALDAM EAV.CARLOS EDUARDONICHELE: .
SI.RUA RIO PITANGA ENTREA RUARIO TAQUAR[ÉRIO XINGU;
S2:RUA SANTAÁGATAENTRE ARUASÃO:ROMUALDOE RUA SÃO NICOLAU.
SS:TRAV. SANTA PERPÉTUAENTRERUA RIO TEJO:-E RUA:SANTAÁGATA:
S4RUA'SÃO JANUÁRIOENTRE A RUASANTAÂNGELADO.MERECIATÉ OFIM::
65.RUA SÃO ROMUALDO ENTRE ARUA RIO TEJO EAV, NOSSASENHORAAPARECIDA!
S6-RUA SÃO SIMPLÍCIOENTRE ARUASANTA ÂNGELA-DO MERECI E RUARIO GUAJUVIRA;
S7.TRAV. SÃO'RIGARDO ENTRE/A RUA SÃOROMUALDO E RUA SÃO NICOLAU;
58,RUA SANTA PRISCILA-ENTRE A:RUASÃO ROMUALDO E RUA SÃO NICOLAU;
SO:TRAV.RIOMEKONG ENTREÀ RUA RIO TEJO ATÉ O FIM;
6D,RUARIO PARDO ENTRE A RUA RIO PRETOATÉO FiM:
6I,RUA RIO PRETÔ ENTRE A RUA RIO TEJO ATÉ O
62.RUA RIO DO MEIO ENTREA RIO MEKONGUE ATÉ FIM;
6S:RUARIOGUAPORÉ01 ENTRE ARUARIOIVAI ATÉ OFIM;
S4/RUA RIOGUAPÓRE 02. ENTRE A RUARIO IVALATÉ OFIM;
65;RUARIO MURICLENTRE A RUA RIO GUAPORÉ'ATÉ'O FIM;
66.RUA RIO CURUA ENTRE-ÁRUA RIO GUAPORÉATÉ'O FIM;
ST.RUA RIO JORDÃOENTREÀAV. RIO:AMAZONASATÉO -FiM;
68.RUA RIO EUERATES ENTRE A RUARIO VOLGA ARUARIO IVAI;
“68.RUA GUAPURUVUENTREA-RUA URUGUAI ÀRUAEQUADOR;
TO.TRAVESSA VIOLETAENTREARUA.GUAPURUVUATÉO FIM;
“TI.TRAVESSA IMBUIA ENTREA:RUA GOIABEIRAATÉ:OFIM;
72:RUA BUTIÁ ENTRE RUAIGOIABEIRA E AV.-CEDRO;
T3RUA GERIVA TRECHO.01ENTREA RUAIPÉ E'RUA-VIDEIRA;
74.RUAGERIVA TRECHO:02ENTRE ARUA SERINGUEIRA ATÉOFIM;
7S:RUA COPAÍBAENTRE A'RUA ARAUCÁRIAE RUA JATOBÁ;
T6.RUA-MACAÚBA ENTRE-ÀRUA PAINEIRAS E RUACEDRO; :
TTRUAÁLECRIM-ENTREA'RUAPINHEIRO-ATÉ OFIM; t
7S;RUA SAPUCAIA ENTRE À RUA PINHEIRO ATÉ:OFIM:
TO.TRAVESSA MOÇAMBIQUE ENTRE AV, VENEZUELAE RUA COLÔMBIA.
80.RUA ABACATEIRO ENTRE ÀRUA OLIVEIRA ATÉ SUA EXTENSÃODE143,74M;
81.RUA COQUEIROENTRE-A RUAJUAZEIRO -ERUA GERIVA;
BZRUA QUARESMEIRAENTREARUÁ JUAZEIROE RUA GERIVA;
83.RUAIPÊ ENTRE A RUA JUAZEIRO E

 

  

 

 
 

 



20. PROJETO
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21. PLANO DE EXECUÇÃO DA OBRA

O plano de execução das obras consiste na elucidação de todas gfaseSiexecutivas do |
a "Sade
o $aempreendimento no que tange: o BR

. Serviços Preliminares; 6 Í '

. Terraplenagem; a .

. Drenagem Pluvial;

º Pavimentação;

º Obras Complementares;

. Sinalização Viária.

Tais serviços são alvos de detalhamento no referido projeto, estando dispostos,

quantoa sua execução, em conformidade com o cronograma sequencialmente apresentado.

21.1 Serviços Preliminares

Compreende nesta fase a instalação de placa de obra, a placa deverá ser do tipo

metálica, Padrão Caixa Econômica Federal, e será instalada em local definido pela

fiscalização da obra.

Fase onde será executada a retirada dos tubose caixas de captação de águaspluviais

existente nas ruas que necessitar conforme já mencionado nos projetos de drenagem.Para a

abertura da vala e remoção de tubulação na pista, a recomposição deverá ser na sua

totalidade com saibro compactado em camadas de 20 cm. Para a abertura da vala e

remoção de tubulação existente compreendida e posicionada no passeio e com distância

superior a 0,50m da posição do meio fio projetado para o alinhamento predial, a

recomposição deverá ser na sua totalidade com terra. I

Para as ruas onde está prevista a faixa de serviço em grama, os postes existentes

deverão preferencialmente ficar contido nesta faixa conforme projetos em anexo. '

O remanejamento dos postes com posterior recolocação, também será feita nesta )

etapa, os postes que se localizam dentro da pista deverão ser remanejados conforme mostra

o projeto geométrico de cada rua.
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Fase onde será executada a retirada das calçadas existentes dos passeios e entradas

ie residências que for necessária, posteriormente refazer a calçada e entradas com

8S ContigLS
jodE
RS

“e sbrica + 2a mio? . - a ss
= “exem lo (Paver, lajotas e similares) que forem reutilizáveis serão disponibilizados para os

moradores, os entulhos serão destinados para área de bota-fora em área licenciada a ser

   

 

o Fck 20Mpa ou paver conforme mostradas em projetos de obras complementares.

odos os materiais serão removidos do passeio, quefoi feito pelo morador, como por

indicada pela empresa responsável pela execução. Para os meio-fio existentes e

revestimentoasfáltico a serem removidos, os mesmos deverão serem retirados e destinados

a Secretaria Municipal de Obras Públicas (SMOP-ERG) e/ou em local a ser informado pela

fiscalização para futuro reaproveitamento das peças que estiverem em condições de

reutilização.

21.2 Terraplenagem

Consiste na execução do corte e do aterro compactado para o perfeito encaixe da

seção de pavimentação na via existente.

21.3 Drenagem Pluvial

Execução de dispositivos para direcionaro fluxo das águas precipitadas para regiões de

deságue, composto de bocas de lobo com abertura na guia, caixas coletoras de

captação/boca de lobo, caixa de ligação, poço de visita, tubulação de concreto e ala para

BSTC.

Todas as valas abertas para tubos de travessia ou tubos que ficaram sob a pista de

rolamento deverão ter seu preenchimento/Reaterro feitos em saibro compactado.

Também nesta Fase, será executada a retirada dos tubos e caixas de captação

existente, que serão inutilizadas, nas ruas que necessitar. O preenchimento das valas

abertas, que não terão mais os tubos, deverá ser feito na sua totalidade com saibro

compactado em camadas de 20 cm quandoestiversituado na pista. Para as valas abertas no

passeio que não terão mais os tubos, deverá ser feito na sua totalidade com terra

proveniente da própria escavação, conforme informado nos quantitativos dos projetos.
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21.4 Pavimentação

Etapas da obra onde são executadas as camadas de -pasfmnentação, sendo:.

regularização, reforço de bordos, camada de sub-base (macadame seco-pieenchido com

brita graduada), camada de base (brita graduada simples compactada), imprimação EAL,

pintura de ligação e revestimento concreto asfáltico usinado a quente Faixa C.

A imprimação EAI será executada quando a base estiver compactada e liberada,

visando a impermeabilização desta camada, para liberação da próxima camada deverá ser

observado o tempo mínimo de cura, segunda norma especifica do DER PR, só depois deste

tempo será aplicada a pintura de ligação - RR 1€, que é a camada preliminar a aplicação do

cBUQ.

21.5 Obras Complementares

Consiste na colocação de meio-fio com sarjeta, conforme mostrado em projeto. Nas

entradas de veículo deverá ser colocado o meio-fio rebaixado, no restante o meio-fio será

normal, conformeindicação de projeto.

As calçadas (Obras Complementares) serão executadas em Concreto Fkc 20Mpa com

base de brita graduada simples bem compactada, delimitada pelo meio-fio no lado da pista e

por fincadinha de Concreto no outro.

Em algumas ruas terá uma faixa de serviço (grama) entre o meio-fio e a calçada, e

entrea calçada e o alinhamento está previsto uma fincadinha de concreto com elevação de

5,00 centímetros, em toda extensão da rua, apenas um dos lados da calçada, para as

entradas de veículos não terá a fincadinha mais está previsto uma faixa de piso tátil

direcional em placas de concreto, assentado com argamassa AC-III.

O objetivo da fincadinha tem por finalidade se servir como orientação direcional (linha

guia/elemento edificado) ao pedestre com deficiência parcial ou total, e ainda visa atentar

as questões da NBR 9050 e NBR 16537/2086,visando ainda atentar a economicidade pois foi

previsto em apenas um dos lados conforme indicado nos projetos comolinha guia e outro

lado com faixa de serviços (grama) com orientação natural.

Para as casas que ficarem abaixo do nível da rua, está previsto a execução da canaleta

em concreto moldadoin loco, grelha em PVC Rígido e tubulação/ conexão para escoamento

da água, conforme detalhe genérico na prancha de obras complementares e projeto de

drenagem.

60



 

—Rigigto: execução da rampa deverá ser sobrecamada de base de brita graduada simples
my,“ba,

Emipactada, na espessura de 10 cm.

Entre as fincadinha de concreto e o alinhamento predial e também na faixa de serviço,

o acabamento será com grama em placas devendo ser aplicado em solo com boas

características com a utilização de terra preta, devendo ainda ser plantada de modo a

garantir que estas sejam irrigadas de forma adequada nos primeiros 30 dias conforme as

condiçõesclimáticas.

As entradas dos Moradores serão executadas com camada de base (brita graduada

simples compactada), entre o solo e a base de brita será aplicada uma lona plástica preta

E=150 micra, essa lona será colocada após a compactação da entrada, e como forma de

suplementa a mesma terá uma tela de nervuras Q138-AÇO CA60 4,2mm 410x10 cm, e

aplicação do concreto Fkc 20Mpa com espessura de 8,00 centímetro.

Em toda a extensão das vias, a entrada do moradorserá executada até o alinhamento

predial na largura de sua entrada, conforme mostrado em projeto.

As rampaspara deficiente serão em concreto usinado, com piso tátil alerta conforme

demonstrado no detalhe na prancha do projeto de obras complementares, para a perfeita

execução nas ruas.

Foi previsto o plantio de mudas de árvores no presente projeto. As arvores a serem

plantadas, deverão respeitar as recomendações para plantio do anexo IV, a qual apresenta

os aspectos a serem observadas, espécies para plantio e demais informações necessárias

para o correto plantio das mudas.

21.6 Sinalização Viária

Fase onde será executada a pintura das faixas, colocação de placas de advertência e

placas de regulamentação.

21.7 Observações Gerais

Em caso de conflitos ou divergências entre informações dos diversos projetos, o

projeto Geométrico é que deve ser seguido e observado primeiro, antes de verificar os

outros, entretanto a fiscalização deverá ser consultada sobre estes conflitos.
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No caso de conflitos de quantitativos, entre projetos e planilhas, deverá ser respeitado

o quantitativo dos projetos, verificando sempre se o mesmo se apresenta com a última

revisão.

 

ET
«Lórica22. ESQUEMA OPERACIONAL.

Por ocasião da execução da obra a empresa construtora deverá providenciar os

devidos caminhos de serviços e desvios para permitir acesso para os usuários normais e

moradores confinantes.

A obra apresenta um cronograma executivo como apresentado, pelo seu porte e os

volumes levantados, oferece plenas condições de diminuição do prazo executivo proposto,

minimizando também as interferências com a rua existente no quediz respeito aos usuários

desta,

22.1 Sinalização de Obras

A sinalização de obras na pista deverá:

. Advertir, com a necessária antecedência, a existência de obras em andamento

e a situação da pista;

. Regulamentar a velocidade e outras condições para a circulação segura nas

proximidades das obras;

. Canalizar e ordenar o fluxo de veículos junto à obra de modo a evitar

movimentos conflitantes, reduzir o risco de acidentes e minimizar o quanto

possível os congestionamentos;

º Fornecer informações corretas, claras e padronizadas aos usuários da via.
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  22.2 Relação de Equipamentos

PBSAmobilização dos equipamentos poderá ser feita de acordo com o cronograma

detalhado, para as diversas frentes de serviços. Todo equipamento será inspecionado pela

fiscalização antes do início do serviço, e quando solicitado deverá ser substituído no prazo

de 48 horas. Segue abaixo relação mínima de equipamentos:

 

Moto niveladora 140 HP

Carregadeira frontal de pneus 170 HP

Rolo pé-de-carneiro autopropelido VAP-55 8,3 HP

Rolo vibratório liso autopropelido 11 t

Rolo tandem liso 6-8 t

Rolo pneus autopropelido 20t

Retroescavadeira 62 HP

Escavadeira Hidráulica

Caminhão tanque 10.000 |

Caminhão espargidorde asfalto 6.000 |

Caminhão basculante 10,0 m3

Tanque depósito asfalto a frio 20.000 |

Tanque depósito asfalto maçarico 20.000 |

Usina solos brita graduada simples compactada 350 t/h

Usina de asfalto gravimétrica 60/80 t/h

Vibro acabadora esteiras 98 t/h

Vassoura mecânica rebocável

Distribuidor de agregados- rebocável   
A quantidade necessária de cada equipamento para a perfeita execução de serviço

será de responsabilidade da empresa construtora, de maneira que a mesma atenda o

cronogramaprevisto para a obra.
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22.3 Relação de Profissionais

Sob responsabilidade da CONTRATADA, está a disponibilização"de sóda mão de obra

necessária a execução dos serviços, porém são profissionais que compõem a equipe mínima

 

 

responsável pelo acompanhamento e bom andamento da realização dos serviços em campo:

e Engenheiro Responsável Técnico;

e Engenheiro Preposto;

e Topógrafo e/ou técnico em agrimensura;

e Mestre de obras.

Face particularidades relacionadas a produtividade das equipes o dimensionamento, tanto

destas equipes bem como dos equipamentos necessários ao atendimento do cronograma visando a

implantação da obra dentro do prazo,fica sob responsabilidade da empresa CONTRATADA.
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23. ESPECIFICAÇÕES EXECUTIVAS
ços Lica As especificações listadas encontram-se nó Manual de Especificações de Serviços Rodoviários

Ss %É , a . ani
5 o DER/RR. Os particulares à esta obra foram descritos na sequência.
SEE OE

   

  

23.1 SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM
  

 

DER/PRES-T 01/18 - Serviços preliminares;

DER/PR ES-P 01/05 - Regularização do Subleito;

DER/PR ES-T 02/18 - Cortes;

DER/PRES-T 03/18 - Empréstimos;

DER/PRES-T 04/18 - Remoção de solos moles;

DER/PR ES-T 06/18 — Aterros.

23.2 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO

DER/PR ES-P 05/18 - Brita graduada simples compactada.

DER/PRES-P 07/09 - Camadas Estabilizadas Granulometricamente (Sub-base);

DER/PR ES-P 03/09 — MacadameSeco (Sub-base]);

DER/PR ES-P 47/17 - Pinturas Asfálticas;

DER/PR ES-P 21/17 - Concreto Asfáltico Usinado à Quente,

23.3 SERVIÇOS DE DRENAGEM

DER/PR ES-P 27/05 — Demolição de Pavimento;

DER/PR ES-D 11/18 — Demolição de Dispositivos de Concreto;

DER/PR ES-D 01/18 - Sarjetas e Valetas; o

DER/PR ES-D 04/18 — Dissipadores de Energia;

DER/PR ES-D 05/18 - Caixas Coletoras;

DER/PR ES-D 09/18 - Bueiros Tubulares de Concreto;

DER/PR ES-D 12/18 - Dispositivos de Drenagem Pluvial Urbana.

DER/PR ES-D 13/18-Restauração de Dispositivos de Drenagem Danificadas;

DER/PRES-D 14/18-Limpeza e Obstrução de Dispositivos de Drenagem;

DER/PRES-OA 08/05 — Estrutura de Concreto Armado;

DER/PRES-OA 06/05 — Escoramentos de Vala.

DER/PRES-OA 02/05 — Concretos e Argamassas.
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23.4 SERVIÇOS DE OBRAS COMPLEMENTARES

DER/PR ES-OC 13/18 - Meios-Fios;

DER/PR ES-0C 15/05 — Proteção Vegetal (Grama).

 

23.5 SERVIÇOS DE SINALIZAÇÃO VIARIA

DER/PR ES-OC 02/18 — Sinalização Horizontal com Tinta à Base de Resina Acrílica Emulsionada

em Água, Retrorefletiva;

DER/PR ES-OC 09/18 — Fornecimento Instalação dePlacas Laterais para Sinalização Vertical;

23.6 SERVIÇOS NÃO RELACIONADOS

23.6.1 PISO TÁTIL

Deverão ser de concreto, possuir resistência, dimensões e aspecto estético para o fim

a qual se destina.

As peças deverão apresentar sinalização tátil de acordo com a NBR 9050, com

sinalização tátil de alerta em trechos com alteração no sentido de deslocamento e

sinalizaçãotátil direcional em trechos retilíneos.

O piso tátil deverá ser executado após a base de brita graduadasimples compactada,

prevista sob as calçadas. Sobre a superfície regularizada e compactada, deverá ser lançado

um lastro de argamassa, com espessura adequada para posterior assentamento de piso tátil,

conferindo assim o nível adequado.

O assentamento das peças deverá ser feito obedecendo ao espaçamento definido em

projeto. Deverão ser obedecidos o nivelamento e o caimento. As juntas resultantes do

assentamento deverão ser preenchidas com argamassa de cimento e areia no traço 1:4, com

fator água cimento de 0,30.

As peças quebradas durante o processo de posicionamento deverão ser substituídas

antes da execução do rejunte. K

A superfície deve apresentar-se regularizada, não se admitindo diferenças

acentuadasde nível que possibilitem o acumulo de água.

Os serviços rejeitados serão complementados, corrigidos ou refeitos sem ônus para a

Contratante.
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S Os 23.6.2 COLCHÃO DE AREIA
PE

Nea Inicialmente deverá ser executada uma camada de colchão de areia para

assentamento do Bloco de Concreto tipo paver, com espessura de 5 cm. Esta camada deverá

acompanharo nível estabelecido da calçada e corrigir eventuais defeitos do mesmo, ou seja,

deverá garantir a inclinação transversal da pista, conforme projeto, objetivando o bom

funcionamento do escoamento de água.

MATERIAS

A areia a ser empregada deve estar isenta de material orgânico bem como qualquer

outro tipo de impureza que afete o seu desempenhoestrutural como base de pavimento.

EXECUÇÃO

A superfície a receber a camada de areia deverá estar perfeitamente limpa e

nivelada, devendo ser submetida a prévia aprovação por parte da fiscalização.

Não é permitida a execução de camada base de areia em dias chuvosos.

COMPACTAÇÃO E ACABAMENTO

O tipo de equipamento a ser utilizado deve ser definido logo no início da obra, de

forma que a camada atinja o grau de compactação especificado, a compactação deve ser

realizada a utilização de compactadores portáteis, sejam manuais ou mecânicos.

ABERTURA DO TRÁFICO

A base de areia não deve ser submetida à ação do tráfego. Não deve ser executado

pano muito extenso para que a camada não fique exposta à ação de intempéries que

possam prejudicar sua qualidade.
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23.6.3 FINCADINHA DE CONCRETO PRE-MOLDADO/LINHA GUIA

Para o perfeito travamento das calçadas, deverá ser colocada nas bordas fincadinha

de concreto pré-moldado, com rejunte de argamassa de comento caféHBRjaporção 1:3.ER
$ A

A fincadinha deverá garantir a perfeita interligação entre a calçadafbaárddde Erama, bem
5

z É : a Í
como deverá estar no mesmonível da calçada para garantir olperteito escoamento das

4 at N Rubrica ,
águas pluviais. na

MATERIAIS

As fincadinha utilizadas para este acabamento deverão ser de concreto, e que

atendam as normas técnicas pertinentes e as resistências necessárias para a perfeita

utilização a que se destina a obra.

Não será tolerado o assentamento das peças rachadas, emendadas ou com retoques

visíveis de massa, capazes de comprometer seu aspecto, durabilidade e resistência ou ainda

com qualquer outrotipo de defeito.

23.6.4 CALÇADA EM CONCRETO USINADO

Estabelecer as formas, dimensões, especificações e recomendações técnicas para

execução de passeios públicos, envolvendo os seguintes aspectos, Passeio de concreto

usinado, com os rebaixos permitidos para rampas de garagem e com a concordância das

calçadas nas interseções de vias públicas.

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

As normas para a execução de rebaixos e para concordâncias, serão aplicadas a todas

as vias públicas, conforme indicação do projeto.

O concreto deverá ser do tipo usinado com Fck = 20,0 MPa vibrado, sarrafeado e

é
desempenado; i

JUNTAS

O passeio de concreto usinado terá juntas secas espaçadas de 2,00m, no caso das

calçadas em geral, no caso das entradas de moradores, será em concreto armado com junta
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a cada 3,20m. A profundidade do corte será de 3 cm, feito antes do endurecimento do

   Rubr'PpVERSOS

O terreno de fundação dos passeios deverá ser regularizado e apiloado

manualmente. Após regularizada deverá ser aplicada a camada de base em Brita graduada

simplescompactada, em toda a calçada. Os rebaixos e concordâncias de passeios deverão ser

executados estritamente dentro do estabelecido pela padronização.

METODOLOGIA DE EXECUÇÃO

Será realizada a limpeza da área onde o passeio será executado,visando a retirada de

detritos, entulhos, restos de massa e qualquer outro material indesejável.O terreno será

devidamente nivelado, regularizado e compactado.

Para a perfeita execução do alinhamento da calçada, deverá ser usada formas de

madeira adequadas e perfeitamente alinhadas com o meio fio, garantindo assim as

dimensões de projeto e evitando sinuosidades ao longo da calçada.

Nas entradas dos moradores e comércios, deverá antes da concretagem ser

posicionada a lona plásticapreta e a tela nervurada Q138, com fio CA6O de 4.2mm e

espaçamento 10x10cm.

O concreto usinado Fck=20 Mpa será lançado, após estes procedimentos, com

espessurafinal de 8,0 cm nas entradas de moradores e comércios e com espessura final de 5

em no restante da calçada, conforme projeto.O concreto será devidamente adensado com o

uso-de vibradores de imersão.

O acabamento será executado utilizando-se desempenadeira mecânica até que se

obtenha uma superfície lisa, equivalente à superfície feltrada, obtida no acabamento

manual,

Será efetuada a cura do passeio, submetendo-o a aspersão contínua de água, nas 3

horas subsequentes à concretagem e durante os 14 dias seguintes.
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23.6.5 RAMPA PARA PESSOAS ço nftessi DES ESPECIAIS (PNE)
q Ubrica .
a

As rampas PNE definidas em projeto serão em concreto usinado 20MpPa,

desempenado a régua, junta de isopor ou madeira. As rampas PNE deverão ser executadas

após a execução da rede de galerias pluviais, respeitando as dimensões e espessuras do

projeto. Todas as rampas deverão ser executadas mediante o seguinte procedimento:

Regularização e compactação doleito existente;

Execuçãode lastro de brita graduada simples compactada, espessura de 10 cm;

Colocação dePiso Tátil, assentado sob argamassa;

Lançamento do lastro de concreto usinado, espessura de 5,00 cm;

Execução de acabamentorespeitando o detalhamentode projeto;
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CONTROLE TECNOLÓGICO   
to Coinpete à empresa executante a realização de teste de ensaios em quantidade

BEEclcada, demonst leção adequada dos i lização de serviços d»especificada, que demonstrem a seleção adequada dos insumose a realização de serviços de

boa qualidade e em conformidade com as especificações DER/PR, citadas anteriormente. Se

eventualmente não forem encontradas metodologias adequadas nas normas do DER PR,

poderá serutilizado ensaio de acordo com as especificações do DNIT.

As quantidades de ensaios estão contidas no orçamento e deverãoserrealizadas para

controle interno de execução, referem-se as quantidades mínimas aceitáveis, podendo a

critério da Prefeitura Municipal de Fazenda Rio Grande ou da empresa executante, serem

ampliados para garantia da qualidade da obra.

Os ensaios e as quantidades necessárias constam nas normas já mencionadas do

DER/PR, que compõem o presente memorial.

Os custosrelativos a tais procedimentos estão incluídos na planilha de serviços onde

estão discriminadosos ensaios e quantidades respectivas a serem realizadas por rua.

Para os ensaios relativos ao CBUQ a empresa deverá apresentar preliminarmente para

aprovação dafiscalização o projeto de dosagem asfáltica da mistura, a qual deverá respeitar

os limites das faixas definidas para o projeto (Faixas C) estando em acordo com as normas

DER PR, que deverãoser aprovadas pela fiscalização.

Para critérios de medição cada etapa deverá apresentar os ensaios respectivos

constantes na planilha de medição para fiscalização. A medição será realizada somente após

a apresentação dos ensaios acompanhados de laudo e ART desde que atendam os valores

estabelecidos em norma.
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25. CANTEIRO DE OBRAS

 

A empresa Executante da obra será responsável por fornecimento e montagem, no

local! da obra, de todo o equipamento necessário à execuçãoserviços, inclusive a

eventual instalação de depósitos, bem como a construção de Slgjamentos, escritórios e

outras instalações necessárias ao trabalho.

Não haverá qualquer pagamento em separado para o canteiro de obras. Seus custos

deverão ser incluídos nos preços propostos para os vários itens de serviço, constantes no

Quadro de Quantidades.

Toda aquisição de terreno, direitos de exploração, servidões, facilidades ou direitos de

acesso que venham a serem necessários para pedreiras, jazidas ou outras finalidades, que

estejam além dos limites da faixa de domínio, deverão ser adquiridos pela Executante e o

seu custoincluído nos preços propostos para os vários itens de serviços.
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26. ANEXOS

26.1.1 RECOMENDAÇÕES PARA PLANTIO.

26.1.2 PROJETO DE LEI DE ARBORIZAÇÃO — PROTOCOLO Nº

9428/2016.

 

Os anexos deveram ser solicitados a Prefeitura Municipal, na hora da execução dos

mesmos.
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0 SD...cisrcrsrcnesssseresa COMPLEMENTOSDE PROJETO, 037
5.1. Plano de Execução da Obra

5.2. Esquema Operacional
5,3. Especificações Técnicas dos Serviços

5.4. Controle Tecnológico
5.5. Canteiro de Obras
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O - APRESENTAÇÃO     
“oRúbrica

Este projeto tem por objetivo atender as normaslegais econst
que se possibilite a execução da obra em questão.

Ele é composto por elementos necessários, com nível adequado e de
acordo com os padrões nacionais de obras de pavimentação, Elaborado conforme as

características topográficas e geológicas do Município de Fazenda Rio Grande.

Neste Lote de Número 02, está prevista a execução de 1 via conforme

dados a seguir:

DADOS DA VIA URBANA PROJETADA

e Município: Fazenda Rio Grande

* Jardim Imaculada Conceição

* Rua Silvano José Baldan

* Quantidades de Ruas: 1

e Tipo de Pavimento

Concreto Betuminoso Usinado à Quente

* Serviços: Pavimentação/Drenagem/Paisagismo/Sinalização -

e Extensão Total Efetiva: 1.207,42m

s Extensão Total Básica: 1.161,16m

ivas,para
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Trecho Pavimentação, Paisagismo e Sinalização “Tipo A”

    
a Silvano José Baldan-

Rua César Carelti e PF=Rua Nelson Claudino 

 

  

  
1 — Rua Silvano José Baldan

«Início (PP= 0+03,75m) Rua César Carelli

. Final (PF = 58 + 04,91m) Rua Nelson Claudino dos Santos

. Extensão: 1.161,16m

. Extensão Efetiva: 1207,42m

. Largura (espelho MF/MF): 5,00 e 6,00m

e Inclinação Transversal: 2%

e Composição do Pavimento - Método DNER

. Concreto Betuminoso Usinado à Quente (CBUQ) e: 5em

. Base (Brita Graduada) e: 15em

. Sub Base(Brita 4) e: 22em

+ Compactação do Subleito 100% P.N

e Obras Complementares:

. Meio Fio

. Passeios

. Rampas em Passeio

. Sinalização

Pá
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— LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA
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E
— ESTUDOS PRELIMINARES

— TOPOGRÁFICOS

Os Estudos e Levantamentos Topográficos tiveram como finalidade

subsidiar a elaboração de um modelo digital do terreno que permitiu a definição da

geometria das vias de projeto compatibilizado com a geometria das vias transversais,

fornecendo os elementos topográficos necessários à elaboração dos estudos, e

projetos que compõem este Projeto Executivo.

Foi usado para estes levantamentos, Estação Total e GPS (Global

Position System) e demais equipamentos necessários. O Sistema de Referência

utilizado VER FIGURA 1 (abaixo do texto). Apresentado no sistema SIRGAS2000 as

coordenadasde início e final do trecho.

Constam em planta inúmeros pontos em todosos trechos e sub trechos,

comoreferências de cotas para o auxílio da topografia durante a execução das obras,

facilitando este serviço e sendo um sistema adequado às condições da via.

Foram executadas as seguintes tarefas:

a) Levantamento cadastral da faixa localizada entre os alinhamentos prediais.

b) Levantamento de seçõestransversais, com detalhamento daplataforma atual.
c) Elaboração de planta topográfica.

Foram cadastrados:
a) Os alinhamentos prediais.
b) As divisas delotes.
c) As entradas de garagem e guias rebaixadas.
d) As árvores, os postes e torres.
e) Meio fio, bueiros, valas e fundos de vale.

flCaixas de inspeção (Copel, Sanepar, empresas de telefonia e demais

concessionárias e usuários da via pública).
g) O mobiliário urbano (abrigos de ônibus, floreiras,lixeiras, telefone público, bancos,

armários de cabeamento, etc.).

Quanto a Locação do Eixo de Referência para o Levantamento. O eixo e os bordos
foram levantados de 10m em 10m, em tangentes e em curvas. Foram levantadas

seções transversais em todas as estacas.

Os desenhosestão apresentados nas seguintes escalas:

e Planimétrico 1:500

« Altimétrico 1:500 (horizontal)

e 1:100 (vertical).

Quanto ao Levantamento das Seções Transversais, com Detalhamento
da Via Existente foram levantados, os seguintes pontos da plataforma da via: eixo,

bordos (com ou sem meiofio); início e fim de passeios; alinhamento predial (ambos os
lados); cristas de corte e aterros quandoe se existentes, pés de cortese aterros.
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Quanto a Elaboração dee

levantamentos. topográficos foram apresentados emi-plar as desenhadas em escala
adequada a representação das curvas denível egiidistantes de 1,0 m, bem como de
maneira a permitir que o perfil elaborado também apresente visualização compatível

com que se pretende e necessita representar. A planta contém a planimetria da faixa
compreendida entre os alinhamentos prediais existentes e/ou projetados da via. Nos;
cruzamentos com vias transversais a topografia contemplou a extensão necessária à
compatibilização do greide (existente x projetado), passeios e demais redes existentes,

Estes levantamentos e cadastramentos estão representados no
quadrante superior em planta e nos perfis longitudinais, tanto nas pranchas dos:
projetos de pavimentação e terraplenagem como também nas de galerias de águas
pluviais,
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A
Rei ESTUDOS GEOLÓGICOS E GEOTÉCNICOS

Foram realizadas as sondagens para definição das características do

subleito visando à proposição da nova estrutura de pavimento, neste sentido, aolongo

da locação do eixo e localizadas conforme coordenadas UTM, através de trado de

disco foram retiradas as amostras para caracterização do material na profundidade de

até 1,50m um metro e meio abaixo do greide projetado. Foi definidao perfil geotécnico.

do terreno bem como a localização do lençol freático.

Com o material coletado foram realizados os seguintes ensaios:

s Caracterização;

* Compactação;

eISC;
e Umidadenatural;

* Densidade “in situ”

e Classificação HBRdo solo, entre outros.

Os trabalhos de sondagem foram apresentados da seguinte forma:

s Boletim de Sondagem com perfil dos furos contendo a descrição do material bem

comoo nível do lençol freático se existente.

« Ensaios Completos de Caracterização e Ensaios Físicos dos materiais oriundos de

cada furo.
* Resumo dos Ensaios
e Registro fotográfico

*TODOS OS TRABALHOS DE SONDAGEM ESTÃO INSERIDOS NO
ANEXO |. (SONDAGEM)

- ESTUDOS HIDROLÓGICOS

O estudo hidrológico elaborado ao longo da bacia em estudo, foi

desenvolvido com objetivo de definir as vazões de dimensionamento. Como método

de cálculo utilizou o Método Racional, onde a vazão máxima é estimada com base na

precipitação. Os princípios básicos desta metodologia são os seguintes:

a) considera a duração da precipitação intensa de projeto igual ao tempo de

concentração;

b) adota um coeficiente único de perdas, denominando C, estimado com

base nas características da bacia;

c) não avalia o volume da cheia e a distribuição temporal das vazões.

Sendo a área da bacia hidrográfica em estudo menor que 5km2 , poderá

der ser adotado o Método Racional.

O Método Racional consiste da seguinte fórmula:

Q = (CxixA)/0,36

Onde:

Q = vazão em I/s;

C = coeficiente de escoamento superficial (adimensional);

Pá
gi
na
1
0



i= intensidade da chuva em mmih; | das

A = área de contribuição em ha; ; —iRR º |

0,36 é a conversão de mm/h para I/sxha. A —L
4 Rubrica

6.1 Coeficiente de Escoamento Superficial —

Os coeficientes de escoamento superficial recomendados para projetos de
drenagem pluvial urbana obedecem aos valores de 0,30 a 1,00 para superfícies
permeáveis e impermeáveis respectivamente. Como ocorrem áreas mistas, tomamos
a média aritmética destes valores, ou seja, C = 0,65.

6.2 Intensidade da Chuva

Calcula-se a intensidade da chuva, através da fórmula de chuvas intensas
de Curitiba, que corresponde à região mais próxima da bacia hidrográfica em estudo
para a qual existem dados. A equação é a seguinte:

i=(5.950xTR 0,217)(td+26) 1,15 /0,36

Onde:

| = intensidade de precipitação máxima média (mº/s);

td = tempo de duração da chuva ( min);

TR = tempode recorrência (anos).

6.3 Tempo de duração da chuva

No Método Racional o tempo de duração da chuva é considerado igual ao
tempo de concentração da bacia. Para o estudo de seções de fundos de vale
(travessias) o tempo de concentração é expresso pela seguinte fórmula:

to =57x(L3 /H)0,385

Onde:

tc = tempo de concentração (min);

L = comprimento do talvegue principal (km);

H = desnível do talvegueprincipal (m);

Já para o dimensionamento de tubulações (galerias de águas pluviais em -
geral), o tempo de concentração é obtido através da seguinte fórmula:

te=ti+tp

Onde:

tc = tempo de concentração (min);

ti = tempo de escoamento superficial (“inlet-time”) (min);

tp = tempo de percurso dentro da galeria (min);



  

 

    

a8EN
À; Para o cálculo de galerias de águas pluviais o tempo de concentração é

"tãoentre 5 e 20 minutos. Para-este projeto foi adotado igual a 12 minutos.

O

aii 4 64 Tempo de Recorrência
O Tempo de Recorrência utilizado para o dimensionamento tubulação e/ou

travessias, neste projeto, será de 10 anos.

6.5 Área de Contribuição

A área de contribuição foi calculada com base no levantamento

aerofotogramétrico pelo método de divisão em áreas conforme as curvasdenível das

bacias.

Capacidade de Vazão

A capacidade de vazão da tubulação e/ou travessias foi calculada através

da fórmula de Manning:

Q = (1/n)xRh2/3xi VaxA

Onde:

Q = vazão (m3 /s);

n = coeficiente de Manning;

Rh = raio hidráulico (m);

i= declividade do tubo (m/m);

A = área molhada (m2 );

Coeficiente de Manning = n

O valor do coeficiente “n” de Manning leva em conta a natureza das

paredes, sendo que para tubos de concreto o valor de “n” é igual a 0,015.

Raio Hidráulico e Área Molhada

O Raio Hidráulico é obtido através da seguinte formula:

Rh = A/P

Onde:

Rh = raio hidráulico (m);

A = área molhada (m2 );

P = perímetro molhado.

Declividade

A declividade do tubo é calculada com base nas informações topográficas
dos terrenos, ou seja, nas cotas e extensões dos trechos estudados.

Velocidade

O cálculo da velocidade na seção é calculado considerando-se escoamento
a seção plena, ou seja, toda ela sendo usada para o escoamento.

A numeração dos trechos foi realizada de montante para jusante,
compreendendo toda bacia. Os trechos que fazem parte desta etapa encontram-se
ilustrados nas pranchas apresentadas em anexo.



*Abaixo as áreas de contribuição das águas em mapa planilha, bem como a
planilha de dimensionamento e o estudo de reaproveitamento de rede'existente.
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Segue abaixo imagem com a área de contribuição adotada no dimensionamento das redes de

galerias pluviais.
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Estudo do Reaproveitamento de Rede de GAP existente

Elaboramos um estudo conformesolicitação da Secretaria de Obras
da Prefeitura, verificando as condições atuais das redes de Galerias de Águas
Pluviais existentes. Analisando a condição geral das redes bem como seus
diâmetros e alturas de recobrimento, caixas de captação,travessias entre outros.
Constatamos a possibilidade de interligar as redes projetadas às redes
existentes nas esquinas da vias transversais, que são: Rua Abílio Juliano, Rua
Professor Alfredo Gonchorovski, rua Benito Antônio Baldan, Rua Antônio
Lourenço dos Santos, Rua Bernando Wosniak, Rua Francisco Quirino dos
Santos, Rua José Miranda, Rua José Ambrósio Claudino e Rua Nelson Claudino
dos Santos.

As sondagens efetuadas demonstraram que as redesde galerias pluviais nas ruas
transversais se apresentam em boas condições, sem acúmulo de materiais que possam
obstruir a vazão, e o que os diâmetros das redes exsitentes atender -D
dimensionamento, possibilitando desta forma a interligação das redes projetada ss
redes existentes.
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- ESTUDOSDE TRÁFEGO1/3 *
Fis

Quanto ao estudo de tráfego, optamos pelo,métoisa adotado na prefeitura
municipal de São Paulo. Classificamoso tráfego em função-daQualificação das vias. E
após estudo para a Rua Silvano José Baldan, a via enquadra-se no Tipo Tráfego Leve.:

Classificação do Tráfego:

Tráfego Leve - Ruas de características essencialmente residenciais, para as quais não
é previsto o tráfego de ônibus, podendo existir ocasionalmente passagens de
caminhões e ônibus em número não superior a 20 por dia, por faixa de tráfego,
caracterizado por um número "N"típico de 10º solicitações do eixo simples padrão (80
kN) para o período de projeto de 10 anos;

Tráfego Médio - Ruas ou avenidas para as quais é prevista a passagem de caminhões

e ônibus em número de 21 a 100 por dia, porfaixa de tráfego, caracterizado por número
"Nºtípico de 5x105 solicitações do eixo simples padrão (80 kN) para o período de 10
anos;

Tráfego Meio Pesado - Ruas ou avenidas para as quais é prevista a passagem de
caminhões ou ônibus em número 101 a 300 pordia,porfaixa de tráfego, caracterizado
por número "Nºtípico de 2x106 solicitações do eixo simples padrão (80 kN) para o
período de 10 anos;

Tráfego Pesado - Ruas ou avenidas para as quais é prevista a passagem de
caminhões ou ônibus em número de 301 a 1000 por dia, por faixa de tráfego,
caracterizado por número "Nº" típico de 2 x 107 solicitações do eixo simples padrão
(80 kN) para o período de projeto de 10 anos a 12 anos;

Tráfego Muito Pesado - Ruas ou avenidas para as quais é prevista a passagem de
caminhões ou ônibus em número de 1001 a 2000 pordia, na faixa de tráfego mais
solicitada, caracterizada por número "Nº"típico superior a 5x107 solicitações do eixo
simples padrão (80 kN).
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= EAMENTO DE LOTES CHEIOS E VAZIOS

  

Visando ser uma ferramenta para a determinação do coeficiente de ocupação

de moradias atendidas por esta obra de pavimentação, foi elaborado mapa de

cadastramento dos lotes ocupados e dos que estão vazios. O mapa encontra-se na

parte referente à “PRANCHAS TÉCNICAS”neste prójeto executivo.
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= PROJETOS

 

- PROJETO GEOMÉTRICO E DE TERRAPLENAGEM

 

Estudando o perfil longitudinal das ruas, para lançamento do greide,
procuramos preservar ao máximo dentro das possibilidades técnicas, o nível do meio -
- fio (topo) em relação às construções existentes. '

Desta forma optamos por um greide que acompanhasse o existente,
respeitando as concordâncias verticais e as seções transversais. Em função desta
opção, haverá grande predominância de cortes em sua extensão. A condição do
subleito é normal analisando-se os suportes e respectivas expansões, já as
características em função do nível previsto de compactação podem ocasionar
remoções, suas classificações referentes à tabela HBR impõem dificuldades neste
sentido, caracterizando-os como solos argilosos. O município encontra-se em área com
predominância deste tipo de material por estar inserido na formação Guabirotuba,
presente em parte de Curitiba e na região metropolitana abaixo da mesma, de oeste
ao sudeste. Verificando esta dificuldade através de teste de carga com pipa d'água e

ensaio de compactação do sub leito, após tentado o gradeamento do solo e sem êxito
de atingir o GC determinado, deve-se fazer a remoção do material e substituí-lo por
areia, na qual após espalhamento, deverá ser umedecida, Nestas situações de
substituição de material constatadas e autorizadas pela fiscalização e referendadas
pela entidade fiscalizadora do contrato, sugerimos que tais ocorrências sejam
identificadas através de fotografias e “as built" correspondentes.

Para a regularização da plataforma de terraplenagem após determinação
das áreas das seções transversais e semi distâncias, chegou-se a total de corte

escavados em material de 1º categoria na ordem de 2.299,00m* e destinados a bota
fora com DMT de até 2000m.

*BOTA FORA - Fica indicado (p/confirmação da fiscalização) a área no prolongamento
da própria rua Silvano José Baldan (pela av Paraná) entrando à esquerda -
Coordenadas UTM - 668780.15 m E -7163991.20m S.

Em relação às concordânciasverticais, as mesmas foram determinadas em
sua maioria através de parábolas, devido às diferentes inclinações longitudinais das
tangentese as altitudes dos pontos (PIV e PTV) não coincidirem.
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  “ToDos” OS ITENS ABAIXO REFERENTES A TERRAPLENAGEM E
PAVIMENTAÇÃO ESTÃO INSERIDOS NO ANEXO Il(TERRAPLENAGEM E
PAVIMENTAÇÃO):

-NOTAS DE SERVIÇO DE TERRAPLENAGEM
-NOTAS DE SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO
“MEMORIAL DE CÁLCULO CBR MÉDIO
“MEMORIAL DE CÁLCULO DE PAVIMENTAÇÃO

Pá
gi
na
1
9



899,857

769

89,404

B89,

887,431

8a7,

722

888.414
01 



  
o

 

  

    
9l- Ele8 e 5
&|s s EEESi

8
2|E Ze gÊ
&|s EEãs

es
  

 

 

   
 

 

   
 

 

D
E
M
O
N
S
T
R
A
T
I
V
O
D
E
V
O
L
U
M
E
S
D
E
T
E
R
R
A
P
L
A
N
A
G
E
M

  
É STEEs
Ê EE
É a cielo IN du do x O oq 03 ico pe fr do qo I5

é ERBRESRREESAdaNCSRRES À É Elo
PSTPEPrSPIAAAERPRP 5

Ê 5 ABRR PSPEAASE B
 

9,
00
0

 

 

 

     

 

 

                                           da d LddaNS
| Es B cp but

cj D ppp:
sais q PESgA

ed e ur
| q a 

 

 

 

 

Não aproveitaremoso revestimento primário existente como material de sub base, pela
oscilação de espessura e largura. Outro ponto desfavorável ao reaproveitamento são as
soleiras das entradas das propriedades, na parte final do trecho, que encontram-se em

nível com o greide colante projetado. Já na primeira metadeseria impossível pela
existência de um muro de alvenaria sem estrutura para arrimo em seu lado esquerdo,

devido a necessidade de aterro das calçadas.

Porém o material oriundo deste revestimento será reaproveitado como material de
reaterro de Galerias de águas Pluviais. Para tanto, deverá ser “raspado” e empurrado
e/ou carregado paraeste serviço nas GAP ao longo do trecho, quando as mesmas
estiverem sobo leito da pista de rolamento. Esta raspagem será feita em meia pista para
que não ocorra problemas com o trânsito em dias de chuva pela falta do rêvestimento.

Serviço contemplado no item de reaterro e apiloamento.  
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TABELA DE DADOS:

MUNICÍPIO/UF FAZENDARIO GRANDE/PR

LOCAL Jd Imaculada Conceição

RUA RUA SILVANO JOSÉ BALDAN
[TRECHO PP INÍCIO DA RUA

PF FINAL DA RUA

LOTE ÚNICO

iTEM UNID [QUANTIDADE
ESPESSURA CAPA M 0,05
ESPESSURA BASE(brita graduada) M 0,15

ESPESSURA SUB BASE(brita 4A) M 0,22
ESPESSURATOTAL M 0,92
REMOÇÃO DE SOLOS MOLES Me 0,00
REFORÇO DO SUB LEITO (areia) Mm 0,00
PP BÁSICO M 3,75)
PF BÁSICO M 1164,91
EXTENSÃO BÁSICA M 1161,16
LARGURA DE PAVIMENTAÇÃO MF/MF M 6,00
LARGURAEFETIVA DE PAVIMENTAÇÃO M 5,80
LARGURA ALINHAMENTO PREDIAL M 10,00
EXTENSÃO DE SOPREPOSIÇÃO TOTAL M 0,00
EXTENSÃO EFETIVA TOTAL DE PAVIMENTAÇÃO [M 1207,42
ÁREA TOTAL DE REGULARIZAÇÃO Mº 8.015,52
ÁREA TOTAL DE PAVIMENTAÇÃO Me 6.837,68     
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—des” PROJETO DE GALERIAS DE ÁGUAS PLUVIAIS
=.

 

O Sistema de Galerias de Águas Pluviais foi dimensionado em função dos
dados pluviométricos da região e das bacias hidrográficas através de mapa altimétrico,
possibilitando a determinação do volume de contribuição. Com as cotas do terreno
existente na via e com os dados acima, foram estabelecidas as vazões, a velocidade

das águas, os diâmetros da tubulação e as inclinações, No projeto executivo estão
localizados os detalhes referentes à localização das caixas decaptação, ligação e
poçosdevisita, bem comoa tubulação projetada e ainda detalhes de construção das
caixas. Estão assinalados também os trechos que deverão ser reaproveitados,

que neste caso serão as redes de jusante dos pontos de deságue.

Esta tubulação deverá ser assentada sobrelastro de brita com espessura
de 5,00 cm, com o rejunte externo na parte superior entre os tubos. O reaterro e
apiloamento deverão ser executados com o próprio material de escavação

quando a rede for paralela à pista de rolamento, e nas travessias com saibro

reaproveitado oriundo da raspagem do revestimento primário, Quanto a utilização

de tubos armadosou não, verificar convenções no projeto geométrico em anexo.

.1- A descrição e normalização que rege e aplica o material:

A ABNTNBR- 8890/2007 - Tubo de Concreto, de seção circular, para águas

pluviais e esgotos sanitários-
Requisitos e Métodos de ensaios e ABNT NBR 15645/2008 — Execução de obras

sanitárias e drenagem de águas pluviais utilizando-se tubos e aduelas de

concreto.

O texto contempla as inovações tecnológicas do setor e unifica todas as normas

anteriores,facilitando a consulta e sua especificação.
Neste sentido, a descrição e normalização que rege o material reporta-se a uma

única norma:
1.1.1 - Tubo de concreto simples ou armado, de seção circular, para águas

pluviais e esgoto sanitário:
ABNT NBR 8890/2007

1.2 - O diâmetro e comprimento do tubo:
1.2.1 - Para os tubos de concreto simples os diâmetros variam de 200 a 600 mm
(subdivisão de 100 em 100 mm), e comprimento a partir de 1000 mm para os

pluviais;
1.2.2 - Para os tubos de concreto armado os diâmetros variam de 300 mm até
2000 mm, e comprimento a partir de 1000 mm para os pluviais;
1.3 - A classe de resistência:
1.3.1 - Para tubos de concreto simples para águas pluviais a nomenclatura
correta é PS1 ou PS2.
1.3.2 - Para tubos de concreto armado para águas pluviais a nomenclatura
correta é PA1, PA2, PA3 ou PA4.
Observação: PS = Pluvial Simples; PA = Pluvial Armado,

*As caixas de captação existentes deverão ser lacradas.
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O dimensionamento para pavimentos flexíveis foi calculado derátordo com o :
“Manual de Técnicas de Pavimentação”, para isto foi escolhido o método do:

“Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT”, por adequar-se com
praticidade aos elementos preliminares do projeto método este, usado nas obras
realizadas por grande parte das prefeituras do Brasil.

Dimensionamento de pavimentos flexíveis (método do DNIT)

No dimensionamento de um pavimento é determinado a espessura de suas
camadas, de forma que elas consigam resistir, transmitir e distribuir ao subleito as
pressões resultantes da passagem dos veículos, sem que o pavimento sofra ruptura,
deformações apreciáveis ou desgaste superficial em excesso. Considera-se que as
cargas aplicadas são estáticas, porém ele é submetido acargas repetidas dos veículos,

sofrendo por isso deformações permanentes e elásticas com intensidade. proporcional
ao número de solicitações.

Carga Q

 

Relativamente aos materiais integrantes do pavimento, são adotados
coeficientes de equivalência estrutural tomando por base os resultados obtidos na Pista
Experimental da AASHTO, com modificaçõesjulgadas oportunas.

O subleito A Capacidade de Suporte do subleito e dos materiais constituintes

dos pavimentos é feita pelo CBR, adotando-se o método de ensaio preconizado pelo
DNER, em corpos de-prova indeformados ou moldados em laboratório para as
condições de massa específica aparente e umidade especificada para o serviço. O
subleito e as diferentes camadas do pavimento devem ser compactadas de acordo
com os valores fixados nas "Especificações Gerais", recomendando-se que, em
nenhum caso, o grau de compactação deve serinferior a 100%.

Os materiais do subleito devem apresentar uma expansão, medida no ensaio

C.B.R., menorou igual a 2% e um C.B.R. maior que 2%.

Classificação dos materiais empregados no pavimento.

a) Materiais para reforço do subleito, os que apresentam: C.B.R. maior que o do
subleito Expansão 1% (medida com sobrecarga de 10 lb).

b) Materiais para sub-base, os que apresentam: C.B.R. * 20% 1G. = 0 e
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AS Expansão 1% (medida com sobrecarga de 10 1bs).
(É :129.atefais para base, os que apresentam: C.B.R. * 80%, Expansão 0,5%

(medjãa com sobrecarga de 10 1bs), Limite de liquidez 25%, Índice de
agicidade 6%.Caso o limite de liquidez seja superior a 25% e/ou índice de

uaiSasicidade seja superior a 6; o material pode ser empregado em base
Derrama ce«Gatisfeitas as demais condições), desde que o equivalente de areia seja

superior a 30.

Coeficiente de equivalência estrutural

Componentes do pavimento/Coeficiente K:

Base ou revestimento de concreto betuminoso/2,00

Base ou revestimento pré-misturado a quente, de graduação densa/1,70
Base ou revestimento pré-misturadoa frio, de graduação densa/1,40
Base ou revestimento betuminoso por penetração/1,20
Camadas granulares/1,00

Solo cimento.com resistência à compressão a 7 dias, superior a 45 kg/cm2/1,70
-Idem, com resistência à compressão a 7 dias,entre 45 kg/cm2 e 28 kg/cm2/1,40
-Idem, com resistência à compressão a 7 dias, entre 28 kg/cm2 e 21 kg/cm2/1,20

Nota: Pesquisas futuras podem justificar mudanças nestes coeficientes. Os
coeficientes estruturais são designados, genericamente por:
Revestimento :

KR Base:
KB Sub-base:
KS Reforço : KRef

Dimensionamento do pavimento

O gráfico da Figura dá a espessura total do pavimento, em função de N e
de 1.3. ou C.B.R.; a espessura fornecida por este gráfico é em termos de material
com K = 1,00, isto é, em termos de base granular, Entrando-se em abcissas, com o
valor de N, procede-severticalmente até encontrar a reta representativa da capacidade
de suporte (I.S. ou C.B.R.) em causa e, procedendo-se horizontalmente, então,
encontra-se, em ordenadas, a espessura do pavimento.

-
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  Ea
Supõe-se sempre, que há uma drenagem superficial adequada é-queoleríçol d'água
subterrâneo foi rebaixado a, pelo menos, 1,50 m em relação ao greide de
regularização.

No caso de ocorrência de materiais com C.B.R. ou I.. inferior a 2, é
sempre preferível a fazer a substituição, na espessura de, pelo menos, 1 m, por
material com C.B.R,ou |.S. superior a 2.

A espessura mínima a adotar para compactação de camadas granulares
é de 10 cm, a espessura total mínima para estas camadas, quando utilizadas, é de
15 cm e a espessura máxima para compactação é de 20 cm.
-Hm designa, de modo geral, a espessura total de pavimento necessário para proteger
um material com CBR ou IS =m
“hn designa, de modo geral, a espessura de camada do pavimento com C.B.R. ou

LS.=n
Mesmo que o C.B.R. ou 1.8. da sub-base seja superior a 20, a

espessura do pavimento necessário para protegê-la é determinada como se esse
valor fosse 20e, por esta razão, usam-se sempre os símbolos, H20 e h20 para
designar as espessuras de pavimento sobre sub-base e a espessura de sub-base,
respectivamente.

Os símbolos B e R designam, respectivamente, as espessuras de base
e de revestimento. Uma vez determinadas as espessuras Hm, Hn, H20, pelo gráfico
da Figura 43, e R pela tabela apresentada, as espessuras de base (B), sub-base
(h20) e reforço do subleito (hn ), são obtidas pela resolução sucessiva das seguintes
inequações;

RKR + BKB 2 H20 (6)
RKR + BKB + h20 KS 2 Hn (7)
RKR + BKB + h20 KS + hn KRetz Hn (8)

Onde:
RKR = espessura do revestimento vezes o coeficiente estrutural do revestimento

BKB = espessura da base vezes o coeficiente estrutural do material da base
H20 = espessura total da base + revestimento

h20*KS = espessura da sub-base vezes o coeficiente estrutural do material da sub-
base
hn KRef = espessura do reforço do subleito vezes o coeficiente estrutural do material
do subleito
Hn = espessura do revestimento + base + sub-base.

 

  

    

  

  Ee
*A seguir apresentamos os dados e memoriais de cálculo objetivando o

dimensionamento da via em questão.
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DADOS PARA DIMENSIONAMENTO

 

 

 

   

Vida útil 10 anos

Tráfego Leve Eixo Padrão - 8,2 tf
N = 1,00E+05

o Ana Brita 4A Ksb = 1,00
cosfipientes de Equivalência Brita Graduada Kb = 1,00

CBUQ Kr =2,00

1.8.C. 6,00%
Expansão 1,68%   

ATRAVÉS DOS DADOS OBTEM-SE

 

 

 

 

  

Sub-Base- Brita 4A e = 22,00 cm

Base de Brita Graduada e = 15,00 cm

CBUQ - faixa "C” e= 5,00cm

TOTAL espessura construtiva e =42,00 em   

P
á
g
i
n
a
?
,
8



  
   

%
Se Y

CBR: 6,00%D fofasdo
EXPANSÃO:1,68% | NR
N: 1,008+05 O

7
* Hm = espessura total do pavimento necessária para proteger um material-contÉBR = m%
CBR=m%
Tráfego =N

* An = espessura necessária acima do reforço, ou seja, a espessura da sub-base + base +
revestimento.
Sub-base c/ CBR = 20%
Tráfego =N

DIMENSIONAMENTO PAVIMENTO — RUA SILVANOJOSÉ BALDANSto
o

Inequações:

RKR + BKB > H20(6)
RKR + BKB + h20 KS > Hn (7)
RKR + BKB + h20 KS +hn KRef> Hn (8)
Onde: RKR = espessura do revestimento vezes o coeficiente estrutural do revestimento
BKB = espessura da base vezes o coeficiente estrutural do material da base
H20 = espessura total da base + revestimento

h20*KS = espessura da sub-base vezes o coeficiente estrutural do material da sub-base
hn KRef= espessura do reforço do subleito vezes o coeficiente estrutural do material do
subleito

Rn= espessura do revestimento + base + sub-base
Os coeficientes estruturais de cada material (nesse caso)

KR =2,00, KB = 1,00, KS = 1,00 e KRef= 1,00

Tem-se:

H20 > 22,55 em = 23,00 em
H6,0 > 46,33 cm =47,00 cm

ParaR=5

RKR + BKB > H20
(5*2) + (B*1)> 23
10+B>23

B> 13 cm: adotado 15 cm

RKR + BKB + h20*KS > Hn
(5*2) + (15*1) + h20*1 > 47
25 +h20*1>47
h20 > 22 cm : adotado 22 cm

COMPOSIÇÃO DO PAVIMENTO

Revestimento:em CBUQ = 5,0 em

Base de Brita Graduada = 15,0 cm

Sub base de Brita 4A = 22,0 cm

Total = 42,0 em
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Trecho Pavimentação “Tipo A”

 

a Silvano José Baldan: ..

ézar Carell        
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44 = OBRAS COMPLEMENTARES

4,41 = MEIO FIO

A pista de rolamento deste projeto, será limitada em seus bordos, por '
meio - fio com sarjeta, em concreto pré-moldado de cimento portland (padrão BID)

O concreto utilizado na fabricação dos meio-fios e sarjetas devem
atender as NBR 6118(1), NBR 12654(2) e NBR 12655(3). O concreto deve |
ser dosado racionalmente e possuir as seguintes resistências.

características:
- meio-fio pré-moldado: fck >20 MPa;

As peças deverão ter no mínimo 0,80m e são subdivididas em:

a) “Peçasaltas”, intransponíveis.
b) “Peças rebaixadas”, transponíveis dando acesso as propriedades e

locais conforme norma para deficientes físicos.
c) “Peças curvas” para contornar os bordos nas esquinas.

Os meios-fios são aplicados para condução das águas pluviais aos
sistemas de captação.

À junção meio-fio/capa asfáltica deverá ser feita de modo que não se
permita a infiltração de água entre as mesmas,para isto deverá haver sobreposição de
parte do CBUQ à sarjeta.

SEÇÃO TIPO MEIO — FIO SEÇÃO TIPO MEIO — FIO
REBAIXADO
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= CALÇADAS, PAISAGISMO E ACESSIBILIDADE,

 

À execução dos passeios compreenderá 3 fases:

A- Regularização
B- Base de Brita Graduada

C1-Concreto Usinado na parte referente aos Pedestres

C2-Concreto Usinado na parte referente aos Acessos por Veículos

A-Regularização

A regularização consiste basicamente no nivelamento do solo à
partir do meio fio até o alinhamento predial, deverá ser executada mecanicamente e/ou

manualmente. Esse serviço inclui todos os cortes e aterros que se façam necessários
e serão medidos por metro quadrado. Nos aterros o material será oriundo das
escavaçõesda pista de rolamento,

Na área que serão executados os serviços de revestimento
em Concreto (passeio pra pedestres) a regularização deverá estar na cota 15,00cm
abaixo (10,00cm de base + 5,00cm de concreto), já na área de revestimento em
Concreto (acesso p/ veículos) esta regularização acabada deverá estar na cota
18,00cm abaixo (10,00cm de base + 8,00cm de concreto). Nas demais áreas na cota
3,00cm abaixo.

A inclinação: transversal da regularização na área específica do
passeio pavimentado deverá ser de + 2% ou - 2%, esta variação depende da
observação dos segmentos quadra à quadra no tocante ao nível das soleiras das
propriedades em relação ao meiofio, ou seja se em uma quadra a predominância do
nível das soleiras é inferior ao nível do meio fio, a inclinação será de menos 2%,
partindo deste meiofio (bordo interno) e de mais 2% sea situação no segmento quadra
à quadra for o inverso.

A compactação deverá ser executada com rolo compressor, o
controle pela fiscalização será visual.

vista transversal

alinhamento predial

bordo intemo
(passeio) o

alinhamento predial

24 meio fio “+90 N
até Da

grama soleira
pista de rolamento

. grama

/ soleira
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B- Base de Brita Graduada

 

Após a regularização e compactação do sub leito,deverá ser iniciado
a execução da base, esta camada será preenchida com brita gradiada..na'espessura

de 10,00cm tanto na área destinada aos pedestres como no acessop/veículos. Este
serviço compreende o espalhamento, nivelamento e compactação.

C1-Revestimento em Concreto na parte referente aos Pedestres

Para o revestimento final de acabamento nas áreas referente ao passeio
para pedestres optou-se pelo concreto usinado , executando seu derramamento com
posterior desempenamento e secagem. Este concreto deverá ter resistência “fck” de 20
mpa. Espessura de 5,0 cm e sem armação. Providenciar os rejuntes a cada 2,00m.

Visando o acabamento e também como guia para pessoas com
necessidades especiais, optamos pelo uso das “fincadinhas de concreto”, que deverão
ser assentadas no lado frontal ao alinhamento predial, 5,0 em acimadonível da calçada.

Os locais e larguras constam em planta específica como também em
prancha de “detalhamento de paisagismo”, material integrante deste projeto executivo.

C2-Revestimento em Concreto Armado, na parte referente ao Acesso dos
Veículos

Já para o revestimento final de acabamento nas áreas referente ao
acesso para veículos optou-se pelo Concreto Armado, executando seu derramamento
com posterior desempenamento e secagem. Este concreto deverá ter resistência “fck”
de 20 mpa. Espessura de 8,0 cm e com tela de armação. Providenciar o corte de juntas
a cada 2,00m.

Esta Tela deverá ter nervuras Q138 — Aço CA6O / 4,2mm / *10cmx10cm.
Aplicar este concreto sobre lona plástica de e=150 micra que deverá ser estendida junto
ao solo,

Os locais e larguras constam em planta específica como também em
prancha de “detalhamento de paisagismo”, material integrante deste projeto executivo,
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Plantio de Grama em Placas . i

Após o preparo da superfície, procede-se o plantio da grama pelo
sistema placas dessa Gramínea. As placas serão removidas de gramados já formados
e estarão isentas de contaminação por ervas daninhas, serão umedecidas e
compactadas com emprego de ferramenta própria para a finalidade. Toda a área deverá
ser regada até que todas se apresentem em perfeitas condições e com o aspecto de
adaptação completa ao novo ambiente. Este enteivamento compreenderá toda a área
remanescente, excluído o passeio para pedestres e acessos, entre o bordo do meiofio
até o alinhamento predial.

Oslocais e larguras constam em planta específica como também em
prancha de “detalhamento de paisagismo”, material integrante deste projeto executivo.

No preço unitário estão inclusos os materiais, a regularização e a
colocação deterra preta.

Arborização

Deverão ser do tipo “cerejeira do japão”, de porte até 2,0m conforme
especificado nas pranchas de paisagismo. Nome científico: Prumus serrulata, Família:
Rosaceae. Para cercá-las deverá ser executado quadro composto porfincadinhas de
concreto, conforme prancha de “detalhamento de paisagismo”(incluso no orçamento).

ACESSIBILIDADE

As rampas deverão ser construídas conforme norma recomendada a ABNT
- NBR 9050/1994. Item Especificações Técnicas / Circulação Externa.

Rampa TIPO 1, Rampa TIPO 2 e Áreas de Descansos

O detalhamento construtivo para a execução das rampas, encontram-se
em prancha anexa de detalhamento,já as localizações das mesmas encontram-se em
pranchas anexas porruas.
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“Deverá ser procedida a sinalização vertical, através de placas circulares,

octogonais, triangulares, retangulares e losângulares, conforme dimensões e

localização no projeto executivo. E a sinalização horizontal, através da pintura com tinta

acrílica das faixas de segurança e das demais áreas especiais. As placas de

sinalização deverão estar de acordo com as normas de segurança de trânsito, com

haste de aço D=50 mm,galvanizado a fogoe fixado no solo com sapata em concreto.

Osprojetos foram elaboradose os serviços deverão estar de acordo com o manual de

“Sinalização Vertical de Regulamentação” - Volume |, CONTRAN/DENATRAN,

publicado por meio da Resolução nº 180, de 26/08/05, e de que foram elaborados de

acordo com o manual de Sinalização Horizontal” - Volume IV,

CONTRAN/DENATRAN, publicado por meio da Resolução nº 236, de 11/05/07,

estando de acordo com as normas (NBR) da ABNT quetratam do assunto.

O detalhamento construtivo para a execução destes serviços, encontram-

se em prancha anexa de detalhamento,já as localizações das mesmas encontram-se

em pranchas anexas porruas.

4,44 - INTERSEÇÕES

Não temos interseções neste projeto.
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— COMPLEMENTOS DE PROJETO

88 9 Log
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= PLANO DE EXECUÇÃO DE OBRA 127 %

Fis.

(o
Este plano explica os serviços executivos necessáriostpara

construção da obra.

)

   
1-SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 - Placa de obra

A placa da obra deve ser em chapa metálica, medindo 4,00MX2,00M,
fixada através de vigotes de madeira, com as informações da obra conforme o modelo
fornecido pela Prefeitura Municipal.

2-TERRAPLANAGEM

2.1 - Escavação, Carga e Transporte

A escavação dos materiais constituintes do terreno natural deverá ser
executada até a cota do greide de terraplenagem indicado no projeto, procedendo então
a carga e transporte destes para bota-foras com DMT de até 2000m ou em eventuais
aterros na área referente aos passeios.

São materiais classificados em 1º categoria compreendendo solos em
geral, residual ou sedimentar. Poderá haver ocorrência de pedrasisoladas com diâmetro
máximo de 0,10m.

2.2 - Compactação de Aterro

Após a execução de cortes, proceder-se-ã a várias etapas até atingir-se a
homogeneização do solo do subleito; primeiro será realizado uma escarificação geral,

com motoniveladora, na profundidade de 0,20 m, seguida de umedecimento, com

caminhão pipa, posterior secagem utilizando-se da grade de disco arrastada portrator
agrícola; com esse procedimento será realizada a homogeneização do material para
posterior compactação, com rolo vibratório liso. Já a adição de material necessário
para atingir o greide correto será executado com saibro para posterior compactação.
O grau de compactação deverá ser de no mínimo 100% em relação a massa específica
aparente seca máxima obtida na energia do Proctor Normal. Na execução do serviço
deverão ser obedecidas as especificações técnicas.

3- DRENAGEM

3.1 - Escavação Mecânica de Valas / Transporte / Aterros

A escavação deverá ser executada com retro escavadeira ou
escavadeira hidráulica, na profundidade estipulada em projeto, seguindo as diversas
declividades.

No caso da rede ser executada sob o passeio, o material escavado
deverá ser colocado ao lado da vala para posterior reaterro e compactação,já no caso
de travessias, estas deverão ser preenchidas com saibro com apiloamento gradativo,



 

o material excedente'deverá sertransportado para bota-foras ou em eventuais aterros

na área referente dos passeios.

3.2 -Tubos de concreto / Lastro de Brita / Bocas de Saída

Após a escavação mecânica da vala, tendo o fundo nivelado
conforme declividade projetada, assenta-se o tubo. Estes devem ser rejuntados
externamente na parte superior, com argamassa de cimento e areia no traço 1:3,
podendo-se utilizar um aditivo de endurecimentoe altas resistências iniciais, aguarda-
se tempo de cura da argamassa e procede-se o preenchimento com o material retirado
da mesma.No fundoda vala será colocada uma camada, comolastro, de 5 em de brita
nº 1. Quanto a utilização de tubos armados ou não, tubulação projetada, com
indicações de diâmetro, declividade, comprimento, classe da resistência e cotas de

assentamento verificar convenções no projeto executivo em anexo. Para os tubos de
concreto simples os diâmetros variam de 200 a 600 mm Para os tubos de concreto
armado os diâmetros variam de 400 mm até 2000 mm;A classe de resistência: Para
tubos de concreto simples para águas pluviais a nomenclatura correta é PS1 ou PS2.
Para tubos de concreto armado para águas pluviais a nomenclatura correta é PA1,

PA2, PA3 ou PA4. Observação: PS = Pluvial Simples; PA = Pluvial Armado.
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3.3 —Caixas de Ligação

  Caixas de Ligação são os dispositivosdtziliardGiliare implantados nas
redesde águaspluviais, a fim de possibilitar a ligação das bócáis.Eltdadobo à rede coletora
e permitir as mudanças de direção, de declividade” e=dos” diâmetros de tubos
empregados. As peças deverão ser pré-moldadas. :

3.4 -Bocas de Lobo

As bocas-de-lobo são os dispositivos executados junto aos meios
fios ou meios fios com sarjetas, em áreas urbanizadas, com o objetivo de captar as
águaspluviais e conduzi-las à rede condutora.

Já a grelha de concreto, componente do conjunto deverá ser em concreto pré- moldado.
As caixas de captação existentes que estão localizadas sob o leito da pista projetada,
deverão ser 'arrancadas' ou enterradas, pois não terão mais nenhuma função
específica. No projeto executivo estas caixas estão indicadas. As peças deverão ser
pré-moldadas.

3.5 -Poços de Visita

Poços de visita são os dispositivos auxiliares implantados nas redes
de águas pluviais, a fim de possibilitar a ligação das bocas-de-lobo à rede coletora e
permitir as mudanças de direção, de declividade e dos diâmetros de tubos empregados,
além de propiciar acesso paraefeito de limpeza e inspeção da rede. As peças deverão
ser pré-moldadas.

4- BASE / SUB-BASE

4.1 — Regularização e Compactação do Subleito

Regularização é a operação destinada a conformar o leito da rua,

nos trechos que forem necessários, no sentido transversal e longitudinalmente
compreendendo cortes ou aterros de até 0,20m de espessura. Toda a vegetação e
material orgânico por ventura existentes noleito da rua serão removidos.
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Consiste na execução de uma camada composta de agregado
graúdo, a qual constituirá a camada de sub base. Deverá ser disposto uniformemente
sobre leito da via em camadas e espalhado de forma a evitar a segregação. Após o
espalhamento, o material deverá ser compactado por meio de equipamentos
apropriados e sobreposto pela camada de base.

4.3 — Base de Brita Graduada

A mistura de agregados para a base deve apresentar-se uniforme
quando distribuída noleito da via e a camada deverá ser espalhada de forma única. O
espalhamento da camada deverá ser realizado com motoniveladora. Após o
espalhamento, o agregado umedecido deverá ser compactado com equipamento

apropriado. A fim de facilitar a compressão e assegurar um grau de compactação
uniforme, a camada deverá apresentar um teor de umidade constante e dentro da faixa
especificada no projeto.

5- MEIO-FIO E SARJETA

Ao longo das ruas deverão ser executados meio fios em concreto
pré-moldado de acordo com as dimensõese localizações definidas no projeto. O
concreto das peças pré-moldadas deverá ter uma resistência característica aos 28

dias fek 2 15,0Mpa.

6-REVESTIMENTO

6.1 — Imprimação

Tal serviço consiste na aplicação de material betuminoso sobre a
superfície da base, para promover uma maior aderência entre a base e o revestimento,

e também para impermeabilizar a base. O material utilizado será a emulsão asfáltica
tipo EAI, aplicado na taxa de 0,80 a 1,70litros/ m?. O equipamentoutilizado é o caminhão
espargidor, salvo em locais de difícil acesso ou em pontos falhos que deverá ser
utilizado o espargidor manual. A área imprimada deverá ser varrida para a eliminação
do pó e de todo material solto e estar seca ou ligeiramente umedecida. É vedado

proceder a imprimação da superfície molhada ou quando a temperatura do ar seja
inferior a 10ºC. O tráfego nas regiões imprimadas só deve ser permitido após decorridas,
no mínimo, 24 horas de aplicação do material asfáltico. Na execução do serviço deverão
ser obedecidas as especificações técnicas.

6.2 — Pintura de Ligação

Consiste na aplicação de material betuminoso sobre a superfície da
base, para promover aderência entre um revestimento betuminoso e a camada
subjacente. O material utilizado será emulsão asfáltica tipo RR-1C,diluído em água na
proporção 1:1, e aplicado na taxa de 0,50 a 0,80 litros/ m? de tal forma que a pelicula de
asfalto residual fique em torno de 0,3mm. O equipamento utilizado é o caminhão
espargidor, salvo em locais de difícil acesso ou em pontos falhos que deverá ser
utilizado o espargidor manual. Na execução do serviço deverão ser obedecidas as
especificaçõestécnicas.
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6.3 — Concreto Betuminoso Usinado à Quente (CBUQ)

Após executada a pintura de ligação, será executadoBSservi ós de
pavimentação asfáltica com CBUQ — (Cimento Asfáltico do Petróleo)'CAR.50/70, com
espessura de 5,0cm (conforme projeto) e composto das seguintes etapas: usinagem, '
transporte, espalhamento e compactação.

A mistura a ser aplicada deverá estar de acordo com o projeto

fornecido pela Contratada e com as especificações de serviço.

Os equipamentos a serem utilizados para execução dos serviços
são: vibro acabadora, que proporcione o espalhamento homogêneo e de maneira que

se obtenha a espessura indicada, e o rolo de pneus, que proporcione a compactação
desejada e que proporcione uma superfície lisa e desempenada.

Deverá ser observado o completo resfriamento do revestimento para
abertura ao tráfego.

7-PAISAGISMO / URBANISMO

7.1- Regularização e Compactação

A regularização do passeio, abrange toda a área entre o bordo da
pista de rolamento até o alinhamento predial, deverá ser executado através de
motoniveladora e ajustes manuais. A sua compactaçãoutilizará rolo compactador,sapo

mecânico e ou manualmente, A liberação pela fiscalização será visual. Neste serviço
em sua composição de preços, estão incluídos eventuais cortes e aterros.

7.2- Calçada em Concreto — Passeio para Pedestres.

No Passeio para Pedestres, deverá serutilizado concreto sem
armação com espessura de 5,0 cm.

7.3- Calçada em Concreto Armado — Acesso para veículos.

Para o acesso à veículos, deverá serutilizado concreto armado com
espessura de 8,0 cm.

7.4- Remoção de Calçadas

Visando a homogeneidade e também devido as diferentes
características das calçadas existentes, optamos por removê-las e construí-las;
novamente, seguindo o projeto paisagístico.

7.5- Rampas

Serão executadas em concreto e deverão estar de acordo com a
norma NBR 9050.Junto às rampas deverá ser executado piso tátil (incluso no preço)
conforme norma ABNT 9050.
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lantio de Grama em Placas

/ Após o preparo da superfície, procede-se o plantio da grama pelo
pfga placas dessa Gramínea, As placas serão removidas de gramados já formados

estarão isentas de contaminação por ervas daninhas, serão umedecidas e

compactadas com emprego de ferramenta própria paraa finalidade. Toda a área deverá
ser regada até que todas se apresentem em perfeitas condições e com o aspecto de
adaptação completa ao novo ambiente. Este enleivamento compreenderá toda a área

remanescente, excluído o passeio para pedestres e acessos, entre o bordo do meio fio

até o alinhamento predial.
Oslocais e larguras constam em planta específica como também em

prancha de “detalhamento de paisagismo”, material integrante deste projeto executivo.

  

7.7- Arborização

Os tipos de árvores constam na legenda de paisagismo de cada rua

conforme orientação da PMAU/FRG. Para cercá-las deverá ser executado quadro
composto por fincadinhas de concreto, conforme prancha de “detalhamento de

paisagismo"(incluso no orçamento).

7.8- Piso PodotátlL.

Deverá ser executado somente nas rampas para PNE e nos acessos

p/veículos.

8-SINALIZAÇÃO

8.1 — Sinalização Vertical e Horizontal

Deverá ser procedida a sinalização vertical, através de placas

circulares, octogonais, triangulares, retangulares e losangulares, conforme dimensõese
localização no projeto executivo. E a sinalização horizontal, através da pintura com tinta

acrílica das faixas de segurança e das demais áreas especiais. As placasde sinalização
deverão estar de acordo com as normas de segurança de trânsito, com haste de aço
D=50mm galvanizado a fogo e fixado no solo com sapata em concreto.

O projeto foi desenvolvido de acordo com o Manual e Resoluções do

CONTRAN/DENATRAN.
Oslocais e larguras constam em planta específica como também em

prancha de “detalhamento desinalização”, material integrante deste projeto executivo.

9 - CONSIDERAÇÕESFINAIS

A obra deverá ser entregue limpa e em total acordo com as
especificações acima expostas. Para tanto, será fornecido pela fiscalização um termo

de recebimento de todos os serviços.
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— ESQUEMA OPERACIONAL

1-Considerações:

 

Durante a execução da obra a empresa corstrutofá deverá
providenciar alternativas aos moradores e demais pessoas que usufruem das vias,
para que incômodos em função dos serviços que estejam sendo feitos sejam,
minimizados visando a melhor harmonia possível, como exemplo:

-Propor desvios e caminhos alternativos,

-Na execução de drenagem manter o acesso as moradiasno início e final do dia.
-Quando da escavação das drenagens transversais executá-las em meia pista,
reaterrá-las para posteriormente escavar a outra meia pista.

-Patrolamento desmanchando as “leiras” possibilitando desta forma a maiorfacilidade
no tráfego.

-Umedecera via evitando desta forma a formação de poeira.

-Revestir a pista em certos pontos evitando encalhamento dos veículos em dias
chuvosos,

2-Sinalização da Obra:

Este serviço é de fundamental importância e deverá serfeito antes de
qualquer outra atividade referente a obra em si. A construtora deverá manter a

sinalização sempre “atual” no tocante as placas indicativas e de alerta, e tudo o mais
que no bom senso possa serfeito. E ainda:

-Orientar através de placas, os caminhosalternativos e desvios que se façam
necessários.
-Sinalizar a pista com antecedência advertindo sobre obras e movimentações de
caminhões e máquinas.

-Regulamentar velocidades e condições de circulação de veículos.

-Orientar os usuários qto ao uso da via e das calçadas, e sinalizando escavações,
depressões e eventuais buracos que possam causar acidentes.

3-Cronograma

O cronogramaestá adequado ao tempo necessário para a execução
da obra, constando as seguintes etapas de serviço:

-Serviços Preliminares

“Terraplenagem
-Drenagem
-Base/Sub Base
-Meio Fio e Sarjeta ;
-Revestimento .
-Paisagismo/Urbanismo t
-Sinalização de Trânsito
-Jluminação
-Serviços Tecnológicos
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   4-Rêlação de Equipamentos

 

RULICA Esta relação está dimensionada em função do cronograma físico

financeiro, todo o maquinário será inspecionado no início da obra pela fiscalização

sendo verificado as condições de uso e produtividade e datas de fabricação. Deverá ser

substituído em até 48 horas caso não satisfaça estas especificações.

-Moto Niveladora 140 HP
-Carregadeira Frontal de Pneus 170 HP
-Rolo Corrugado Autopropelido VAP55 8,3 HP

-Rolo Vibratório Liso Autopropelido 11ton
-Rolo Tandemliso 6 a 8 ton
-Rolo Pneus Autopropelido 20 ton

-Retroescavadeira 62 HP
-Escavadeira Hidráulica
-Caminhão Tanque 10.000 It (pipa d'água)

“Caminhão Espargidor de Asfalto Diluído e Emulsão Asfáltica 6.000 lt (burro prêto)

“Caminhão Basculante 10.000 m*
-Tanque depósito Asfalto à frio 20.000 It
-Tanque depósito Asfalto c/ magarico 20.000 lt
-Usina de Solos Brita Graduada capacidade 350 ton/h
-Usina de Asfalto Gravimétrica 60/80 ton/h
-Vibro Acabadora em Esteira 98 ton/h
-VYassoura Mecânica Rebocável
-Grade de Disco Rebocável

*As quantidades de máquinas e equipamentos deverão ser colocadas à disposição

pela construtora, visando o cumprimento do cronograma de obras.

5-Relação de Profissionais

Toda a mão de obra será de responsabilidade da contratada. Bem

como a equipe que responde tecnicamente pelos serviços ou responde por uma frente

de serviço, que deverá ser composta minimamente por:

-Engenheiro Responsável Técnico

“Engenheiro Preposto
-Topógrafo e/ou Técnico em Agrimensura

-Laboratorista de Solos
-Encarregado de Obras

*As quantidades de mão de obra/profissionais deverão ser dimensionadas pela

construtora, visando o cumprimento do cronograma de obras.
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— CONTRÔLE TECNOLÓGICO

Eis.

= ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS posseioO
E Ca

Além de já explicado anteriormente no plano de execução e no
memorial descritivo, relacionamos e inserimos todas as Normas - Especificações
Técnicas dos Serviços em pasta nomeada como “anexo V”,

ENSAIOS TECNOLÓGICOS- Será de responsabilidade da construtora a execução dos

ensaios tecnológicos para apurar a qualidade dos serviços executados, deverão seguir
as normas do DER ou DNIT.
Serão cobrados a apresentação destes LAUDOS/TESTES, com a respectiva ART,
como pré-requisito para a execução da medição e desde que os valores e números
atingidos estejam dentro dos estipulados nas normas.

Relação d ini ja 100,00M

 

Nº de Ensaios

 

 

 

 

 

 

 

 

    

Tipo de Ensaio Unidade |a cada 100m

Ensaio de Massa Específica - In Situ - Método Frasco de Areia (Grau und
de Compactação) - Regularização e Compactação do Subleito 1

Ensaio de Massa Específica - In Situ - Método Frasco de Areia (Grau und
de Compactação) - Sub-base e Base 2

Ensaio de Granulometria do Agregado und 1

Ensaio de Percentagem de Betume- Misturas Betuminosas und 1

Ensaio de Controle do Grau de Compactação da Mistura Asfáltica und 1

Ensaio de Densidade do Material Betuminoso und 1

Extração de corpo de prova de concreto asfáltico com sonda rotativa und 1

Mobilização e desmobilização de equipamento e equipe para
extração de corpos de prova da capa asfáltica. global |1 porrua   
Deverá ser apresentado pela construtora previamente o projeto de dosagem doasfalto
da mistura encaixando-se na faixa determinada em projeto, neste caso a faixa

[ORc” para.
aprovação da fiscalização e para que possam ser executados os ensaios relativos ao ;

CBUQ.
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= CANTEIRO DE OBRAS

 

A empresa executante da obra será responsável por fornecimento e
montagem,no local da obra, de todo o equipamento necessário a execução, inclusive
a eventual instalação de depósitos, bem comoa construção de alojamentos,escritórios
e outras instalações necessárias ao trabalho.

Não haverá qualquer pagamento em separado para o canteiro de
obras. Seus custos deverão ser incluídos nos preços propostas para os vários itens de
serviço, constantes nos quadros de quantidades. Toda a aquisição de terrenos, direitos
de exploração, servidões, facilidades ou direitos de acesso que venham a ser
necessários para pedreiras, jazidas ou outras finalidades, que estejam além doslimites
da faixa de domínio, deverão ser adquiridos pela executante e o seu custo incluído nos
preços propostos para os vários itens de serviço.
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So SECRETARIA DE ESTADODAS CIDADES-SECID PAVIMENTAÇÃO

Município: FAZENDA RIO GRANDE Esital no Município Procedimento prévio Inlcto previsto da Obra Empréstimo

i PAMIMENTAÇÃO DE VIAS URBANAS LOTE nº Data 207012024 Dias To Data asimarzoza Centrapartida do Preponento R$ s2t134,09

8428,58 CRONOGRAMA FINANCEIRO

R$ 1.743.153,24

Vator Total 2.664,288,60

4 10 8 ITEM
1
1orsza tora aos luta 12/1204 122/25

ISUBBASE

DIVERSOS
DRENAGEM

TECNOLÓGICOS

DOS RECURSOS

PREUMINARES

FINANCIAMENTO
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PARANÁ
ane GOVERNO DO ESTADO

SECRETARIA DO DESENVOLVIMENTO
URBANO E DE OBRAS PUBLICAS

 

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº voznaç “aa

As

O Superintendente do Serviço Social Autônomo PARANACIDADE,no.usg de sub atribuições
que lhe confere a Lei nº15.211, de-17.07.2006 e o Estatuto da Entidade,oia

RESOLVE

T. Estabeleceras seguintes regras básicas relativas as publicações:

LI Para licitações nas modalidades Concorrência e Tomada de Preços, será obrigatória a
publicação do aviso, ao menos por uma vez, por meio físico ou eletrônico, nos seguintes
veículos de comunicação:

a) Diário Oficial do Estado do Paraná;
b) jornal diário de grande-circulação.no Estado do Paraná;
c) jornal local ou regional, se houver, e
d) em site próprio, quando possível.

IN. Informar que o PARANACIDADEdivulgará em seu próprio site, as âutorizações para
licitação, quando tratar-se de municípios.

NH. Fica revogadaa Instrução Normativa de nº 03/20  
  

  

Curitiba, 06 de abril'de 2022.

CIDADE

1

go,
=SODAm
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Serviço Soclal Autônomo PARANACIDADE.

Rua Jacy Loureiro de Campos, 180 2%andar Patácio das Araucárias Centro Civico! Curitiba/PR [E= 80530-140 4: 3350.3300 - paranacidado ++



 

 

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 003/2020

o Superintendento do Serviço Social Autônomo PARANACIDADIE,no uso de suas utriliições que

lhe confere a Lein'15.211, de 17.07.2005 00 Estatuto da Entidade,

RESOLVE

1Estabelecer nê seguintos regras básicas relativas as pollicaçãos:

EI Pará:“Aigitações nas modalidades Concorrência é Tomada do Preços, será.“Sbrigatória a

publicação do aviso, ao menos por ums vez, por meio físico ou eletrônico, tios seguintes

veículos da comunicação:

a) Diário-Oficinl do Estado do Pariná,
b)jornaldiário do grande circidação no Estado do Paraná;
e) jomal loentou regional, ac houver; &
d) intemet'se possivel.

E. Informatque:
à) 6PARANACIDADE divlgará em seu próprio sife, as autorizações para liciiação, quando

tratar-se de municipios;

bas Plataformas Banco dó Brasil, BBM Net, BLL éCnixa Econômica,estão.aptas a serem

utilizadas para realização de pregões eletrônicos.

o) as licitações autorizadas à, partir desta data e que não observarém o disposto. nestá

Instrução Normativa não serão aprovadas,

DI. Fica revogáda a Instrução Normativa de-nº 02/2011

Curitiba,20:de abril de 2020.

denisOrionDia

so . Superinti te-do PARANACIDADE e a

h
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cal RIO GRANDE
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DECLARAÇÃO

Município Fazenda Rio Grande

Programa: PARANÁ URBANO (SISTEMA FINANC.AÇÕES MUNIC.)
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Prefeito Municipal de Fazenda Rio Grande
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Fone: (41) 3627-8550 / 362-8518 - CNPJ 95.422.986/0001-02
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PROCESSOLICITATÓRIO - DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

Após a Licitação encaminhar os documentos abaixo

relacionados à Procuradoria Jurídica do Paranacidade via

portal dos municípios (https://portaldosmunicipios.pr.gov. br/)

Portaria designando a comissão de licitação;

Edital, somente as 04 (quatro) primeiras páginas;

Parecerjurídico do edital;

Publicações do aviso (necessário constar o nome dojornal

e data);

- Atas;

« Declaração das proponentes declinando do prazo recursal

(se houver);

Recurso, contrarrazões e decisão (se houver);

Relatórios;

Edital de habilitação;

Edital de classificação;

Proposta comercial da empresa vencedora;

Planilha de orçamento e cronogramafísico financeiro

(obras/pavimentação) ou características técnicas

preenchidas pela empresa (equipamentos)
e Declaração de inexistência de recursos.

COMUNICAÇÃO

O Município poderá homologar e contratar o objeto licitado,

somente após o recebimento da “AUTORIZAÇÃO PARA

HOMOLOGAÇÃO”, emitida pelo Paranacidade.

Ainda, como condição para cadastrar os contratos firmados, o

Município deverá encaminhar, além do contrato devidamente

firmado e a publicação de seu extrato, a prova da efetivação da

garantia de execução contratual (obra), quando tal exigência

existir no contrato (cláusula nona).



   

490 € La
E EO

Sua:
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   AVISO IMPORTANTE

Apóso recebimento da Autorização para Licitação, o agente designaddêpel/

Município deverá consultar o PORTAL DOS MUNICÍPIO:

https://portaldosmunicipios.pr.gov.br/ onde estarão disponíveis:
 

e Edital e demais anexos;

e Planilha de Serviços, modelo nº 08 (Tomada de Preços e/ou
Concorrência Nacional), deverá ser entregue às proponentes por meio
digital.

e Elementos Gráficos, deverá ser entregue às proponentes

e Modelo da Placa da Obra;

e Instrução Normativa nº 002/2022

> ALERTA:

O edital e anexos não poderão ser alterados, em caso de

descumprimento o processolicitatório poderá ser revogado.

Licitações por lotes:
Deverá ser firmado um contrato para cada lote, ainda que a
empresa vencedora seja a mesma.

Observação: o CNPJ apresentado na proposta vencedora da
licitação, deverá ser o mesmo na formalização do contrato.

 

Visando diminuir custos, a publicação no Diário Oficial do Estado poderá
ser feita diretamente pelo Município no site:

www. Dioce.pr.gov.Br

Qualquer dúvida entrar em contato com o PARANACIDADE:

Adriana Schweiger (41) 3350-3301



MUNICÍPIO

RELATÓRIO DE JULGAMENTO

REF: EDITAL DE CONCORRÊNCIANº/

OBJETO: (descrever objeto).

01. ABERTURA: data,horário e local.

02. PUBLICIDADE: O aviso delicitação foi publicado nos seguintes diários:

- Diário Oficial (Estadual ou Municipal se houver) no dia :

— Jornal (de Grande Circulação no Estado) no dia :

— Jornal (de circulação regional) no dia

A disponibilidade do edital se deu a partirde|

A data da sessão de abertura e recebimento de cnvelopes foi designada para » portanto, cumpriu-se o
disposto no art. 21, Ile Ill cico 8 2º, II, “a” e 8 3º da Lei 8.666/93.

03. EMPRESAS QUE ADQUIRIRAM O EDITAL:

In [nome [ENDEREÇO |

04. PEDIDOS DE ESCLARECIMENTOS

Durante o prazo para elaboração das propostas não houvesolicitação de esclarecimentosrelativo ao edital,
modelos e anexos.

su

Durante o prazo para elaboração das propostas as empresas abaixo relacionadas solicitaram os seguintes
esclarccimentos:

 

NOMEDA EMPRESA PEDIDO DE ESCLARECIMENTO(descrever resumidamente)
 

  
 

05. PARTICIPANTES DO CERTAME

Nº EMPRESA REPRESENTANTE CREDENCIADO
 

    

06. HABILITAÇÃO

Proponentes habilitados:

Nº EMPRESA

 

Proponentesinabilitados:

 

Nº EMPRESA MOTIVO

   
A decisão foi publicada no (jornal é data) E/ouicomunicada em (data) às empresas através de (na própria
ata, fax, email, etc).

07. RECURSOS RELATIVOS À HABILITAÇÃO

Nº

Em (data) a Comissão delicitação deu conhecimento a todas as proponentes da interposição dos recursos,
para queestas apresentassem impugnações.

EMPRESA

 

 

 

08. JULGAMENTO DOS RECURSOS

Umavez analisadas as razões recursais e suas respectivas impugnações a Comissão de Licitação decidiu:
rever. suadecisãooumante-laicencaminharosrecursosparajulgamentodaautorlade su perior)]  

09. COMUNICAÇÃO DO JULGAMENTO DOS RECURSOS

Através do ofício nº foi comunicado via (fax, email, AR, etc) a todas as proponentes o resultado do
julgamento dos recursos. Na mesma oportunidade foi designado o dia para abertura dos envelopes nº

02 — Proposta de Preços.

10. ABERTURA DOS ENVELOPES Nº 02 — PROPOSTA DE PREÇOS

Participaram da sessão de abertura as seguintes empresas:

Nº EMPRESA
 

 

 

  
 

Os preços propostos foram:

E EMPRESA VALOR PROPOSTO R$



 

Nº EMPRESA VALOR PROPOSTO R$
 

 

    
11. JULGAMENTOE CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS DE PREÇO

Inicialmente a Comissão de Licitação analisou a adequação formal das propostas 205 termos do Edital. O
valor máximo admitido é de R$. ,o prazo de execução é de| dias, o prazo de validade da proposta é

de dias,

Na sequência procedeu-se a conferência das planilhas de serviço e cronograma fisico-financeiro,

apurando-se os seguintes valores finais:

Nº EMPRESA VALOR PROPOSTO R$ VALOR ANALISADO R$
 

    

A decisão foi publicada no (jornal e data) E/OU comunicada às empresasatravés de (na própria ata, fax,P

 

 

email, etc).

12, RECURSOS

Nº EMPRESA
 

    

Em (data) a Comissão de licitação deu conhecimento a todas as proponentes da interposição dos recursos,

para queestas apresentassem impugnações.

ou

As proponentes renunciaram expressamente ao direito de interpor recurso face ao resultado dojulgamento

das propostas de preços.

13. JULGAMENTO DOS RECURSOS

Umavez analisadas as razões recursais e suas respectivas impugnações a Comissão de Licitação decidiu:
(rever sua decisão ou mantê-la e encaminharos recursos para julgamento da autoridade superior).

14. COMUNICAÇÃO DO JULGAMENTO DOS RECURSOS

Através do ofício nº foi comunicado via (fax, email, AR,etc)a todas as proponentes o resultado do
julgamento dosrecursos.

15. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em face do exposto nositens anteriores deste relatório e no contido nas demais peças constituintes do
processolicitatório, a comissão delicitação emite a seguir seu parecerfinal.

= Quea contratação do(s) objeto(s) constante(s) do(s) lote(s) adiante descrito(s), objeto da concorrência nº
! , sejam adjudicadas, com base no edital, na legislação pertinente e nas decisões constantes deste

relatório,às respectivas proponentes vencedoras, para entrega nos prazose de acordo com os cronogramas
físico-financeiros propostos e pelos valores globais seguintes:

 

Lote nº (descrição)
proponente :
valor global : ( )
prazo de execução :

Lotenº (descrição)
proponente :
valor global : ( )
prazo de execução :

(Local), de de200.

presidente da comissão :

membros da comissão :

 



 

EXTRATO DO CONTRATO Nº / “-

CONTRATANTE: Município de » Estado do Paraná, com sede à Rua ,

inscrito no CGC/MFnº » neste ato representado pelo (a) Prefeito (a) Municipal, em
pleno exercício de seu mandato e funções, » portador da Cédula de Identidade RG nº

e do CPF/MF nº ,5e

CONTRATADA:

OBJETO:

VALOR: R$ ( >.

PRAZO DE EXECUÇÃO: dias

PRAZO DE VIGÊNCIA: dias.

DATA DE ASSINATURA DO CONTRATO: de de 20

FORO: Comarca de » Estado do Paraná.

, de de 20



    
MUNICÍPIO Rubrica,
O

EDITAL DE HABILITAÇÃO

REF: EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº /

A comissão de licitação comunica aos interessados na execução do objeto do Edital de Concorrência nº
/ » que após a análise e verificação da documentação de habilitação, decidiu habilitaras seguintes

proponentes:
 

 

Nº EMPRESA
 

 

 

E inabilitar as seguintes proponentes:

Nº EMPRESA
 

     
Comunicaoutrossim, que dentro do prazo de 5 (cinco) dias úteis contados da data deste edital, a comissão
de licitação dará vistas ao respectivo processo licitatório, a qualquer das proponentes que se sinta
prejudicada, para interposição de recurso.

(Local),de de

presidente da comissão :
membros da comissão
 

 

 

 

 



AE[
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MUNICÍPIO S MM

o. f

EDITAL DE CLASSIFICAÇÃO"

   
REF: EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº. /

A comissão de licitação constituída comunica aos interessados na execução do objeto do Edital de
Concorrência nº / » que após a análise e verificação das propostas ofertadas, decidiu classificara!
seguintes proponentes: '

 

Nº EMPRESA VALOR R$
 

 

   
 

Comunica outrossim, que dentro do prazo de 5 (cinco) dias úteis contados da data deste edital, a comissão
de licitação dará vistas ao respectivo processo licitatório, a qualquer das proponentes que se sinta
prejudicada, para interposição de recurso.

(Local),de de

presidente da comissão:
membros da comissão
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Declaramos, pelo presente instrumento, que decorrido o prazo legal após a
abertura do envelope nº 2 - Proposta de Preços, da Concorrência nº/ e, após
concluido todo o processo licitatório, inexistem recursos ou impugnações, tanto
administrativas quanto judiciais, bem como pendência de qualquer espécie referente à
Concorrência supra.

Declaramos, ainda, no que se refere à parte geral do edital, que não
houveram modificações prevalecendo o modelo aprovado pelo PARANACIDADE.

Por ser a mais pura expressão da verdade, firmamosa presente,

(Local),de de .

(presidente da comissão de licitação)
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ATA DE REUNIÃODE RECEBIMENTO DOS'EN.VEL

REF: EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº /

Ata da sessão de recebimento dos envelopes nº1 e nº 2, contendo a
documentação e as propostas de preços, em atendimento ao edital
de concorrência nº Po

Aos dias do mês de do ano , às horas, em sessão pública, sob presidência
do Senhor(a) e membros os Senhores reuniu-se a Comissão de Licitação
designada pela Portaria nº para proceder ao recebimento dos envelopes nº 1 enº 2
entregues pelas proponentes interessadas na execução do objeto da Concorrência nº/. Abertaa
sessão pelo Senhor presidente, apresentaram-se como proponentes as empresas: | representadas,
respectivamente, pelos senhores - Os senhores representantes, após se identificarem junto à
comissão, efetuaram a entrega dos envelopes nº 1 e nº 2, ocasião em que o senhor presidente declarou
encerrado o prazo de entrega de qualquer envelope, nos termos do edital. A seguir, foram rubricados os
envelopes nº 2 pela comissão de licitação e pelos representantes das proponentes presentes que o assim
desejaram, Em ato contínuo, procedeu-se à abertura dos envelopes nº 1 contendo a documentação de
habilitação quefoi rubricada pelos membrosda comissão de licitação e submetida ao examee rubrica dos
senhores representantes das proponentes presentes.
A seguir, a comissão de licitação examinou detalhadamente a documentação do envelope nº 1 de todas as
proponentes participantes. Como todas apresentaram sua documentação em conformidade com o edital de
licitação, a comissão de licitação considerou as mesmas habilitadas. Como ninguém se contrapôs à
decisão da comissão delicitação, o Senhorpresidente acordou com todas as proponentes, que tal fato será
registrado em ata a qual deverá ser assinada pelos representantes de todas as proponentes, e que, em ato
contínuo, serão abertos os envelopes nº 2 contendo as propostas de preços. A seguir, procedeu-se à
abertura destes, lendo-se em voz alta os preços globais propostos, a saber: proponente » R$

( ), proponente , R$ ( ). As propostas foram rubricadas pela
comissão de licitação e pelos presentes que assim desejaram e submetidas ao exame dos representantes
das proponentes. Deixada livre a palavra, e como ninguém se manifestou, o Senhor presidente após
comunicar aos interessados presentes que o resultado final da licitação será oportunamente divulgada
através de aviso a ser encaminhado a cada participante e fixado em quadro próprio existente nas
dependências da deu por encerrada a sessão de cujos trabalhos eu,

secretário, lavrei a presente ata que lida e achada conforme, vai assinada
por mim e pelos membrosda comissão delicitação e representantes das proponentes presentes.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE
EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº /

01. OBJETIVO

O Estado do Paraná, por meio do Sistema de Financiamento de Ações está financiando ao
Município abaixo identificado s) objeto (s) abaixo descrito (s).
O Sistema de Financiamento de Ações nos Municípios — SEM, foi instituído pelo Decreto
Estadual n. º 5631/2002, é administrado pela O Estado do Paraná, através da Secretaria de Estado

das Cidades — SECID, por meio do seu ente de cooperação Serviço Social Autônomo
PARANACIDADE. LD/

02. INSTAURADOR, SUPORTE LEGAL E REGIME-DE CONTRATAÇÃO
ras

O MUNICÍPIO,de » ora denominado licitador, torna público que às “horas do dia
de * doano de ,narua nº em , Paraná, Brasil; a Comissão

de Licitação, integrada por membros indicados pela entidade instauradora,da licitação, por meio
de documento hábil;receberá as propostas pára execução da(s) obra(s) objeto da Concorrência n.
e - . Esta licitação; sob-regime .de empreitada porpreço global, do tipo menor preço,
será regida pelo Art. 27 da Constituição do Estado do Paraná, Lei Complementar Federal n.

123/2006; Lei Federal n. º 8.666/1993 e.suas.alterações posteriores, pelas disposições deste
Edital e seus anexos. 4 |

aaa
De acordo com o inciso II, do.artigo 191, da LeiLei14/133Pe 01 d abril de 2021, o órgãolicitante
opta porlicitar e contratar utilizando as regras previstas |há Lei Federal nº 8.666/1993.

03. INFORMAÇÕES, ESCLARECIMENTOSE ALTERAÇÃO DO EDITAL

03.1 Informações e esclarecimentosrelativos ao edital, seus modelos, adendos e anexos poderão

ser solicitados, por.escrito, à Comissão de Licitação, até 05 (cinco) dias úteis antes da data
Aa 148 niDA,ferido,Que,ESjrespostas serão

f Res ARNO
enviadas por escrito à todas bsbróponêntes, até02º (dois dias úteiscahtes'dOTecebimento das

propostas, sem identificar a próponerite quejdeii £prigefià Consiltas,E
É NR Sea dE ÉVa

   

03.2 A qualquer tempo) áhvântes/daíd-dafaídlimiteíppara;O,Orécebimentodás,rópóstas (envelopes nºle
nº 2), o licitador poderá, Por sua “Própria iniciativa ou como consequência de algum
esclarecimento solicitado por uma possível proponente, alterar os termos do Edital, com

anuência expressa do PARANACIDADE,mediante a emissão de um adendo.

03.3 Nos casos em que a alteração do Edital importe em modificação das propostas,o licitador
prorrogará o prazo de entrega das mesmas.

04. OBJETO, REGIME DE EXECUÇÃO, TIPO, PRAZO DE EXECUÇÃO,
PATRIMÔNIO LÍQUIDO, CAPACIDADE DE EXECUÇÃO e PERCENTUAL DE
GRANDES ITENS



”

a  

04.1 A presente licitação tem por objeto a execução, sob regime de empreitada por preço global,
tipo menorpreço,da (s) seguinte (s) obra (s):

 Local: Bairros Pioneiro e Iguaçu.
Objeto: Pavimentação de vias urbanas em CBUQ com área de 8428,58 m?, incluindo a
finalização de serviços preliminares, terraplenagem, base e sub-base, revestimento, serviços
de urbanização, sinalização de trânsito, iluminação pública, serviços diversos, drenagem e
ensaios tecnológicos.
Trechos:

e Rua Rio Eufrates (trecho entre a Rua Rio Volga e a Rua Rio Ivaí);
RuaRioIraí (trecho entre a estaca Q e a estaca 1 + 18,5Li)
RuaRioIrirí (trecho entre a Rua Rio Paranapanema e àestaca 3 +14,86 m);
RuaRioNhundiaquara (trecho entre a Rua Rio Ivái e Av. Rio Amazonas);
RuaRig Palmeirinha (trecho entre a Rua RioIvaí e Av. Rio Amizonas);
Rua RioPassaúna(trecho entre aRua Rio Ivaí e Av. Rio Amazonas); .

e Rua Silvano Jôsé Baldan (trecho entre a Rua César Carelli e a Rua NelsohClaudino
dos Santos). TT

Área Pavimentada: 8428;58m?. no du eo
Colocação de placas de comunicação visual.
Prazo de execução: 300 (trezentos)dias.
Patrimônio líquido mínimo/R$ 266.000,00 (duzentos

e

sessentaeseis mil reais).
Preço máximo: R$ 2.664.288,60(dois milhões;"seiscentosle/sessenta e quatro mil, duzentos
€ oitenta e oito reais e sessenta centâvos). 1 / n A
A obra deverá ser executada“em conformidade! com O projeto, especificações técnicas,
memoriais e demais documentos./ [ |
SAM 79 a

04.2 Entende-se por obra semelhante a que apresenta complexidade tecnológica e operacional
equivalente ou superiora:

    
s— PASSE RS A da POL Uni a fe Ren es NG

[Pavimentação em:Coricretô'BetilmindsoUsinadõ'i Quênte= IGBUQ! =
E a MIS PE 7ROS MUNICÍPIOS

 

4d cd
04.3 O valor do subtotal.da.planilha de serviços,. de cada grande. jteim, deverá respeitar o

= MADE OO TRE a4 E, A dfMi Mo Ria A 44 EM em “percentual pré-estabelecido'na"tabela'abáixo;-admitindo uma mãargem de“variação para mais em
até 20%. O valor que exceder esse percentual será pago junto com a última parcela do
cronogramafísico-financeiro.

 

 

 

 

 

 

  

ITEM DESCRIÇÃO - GRANDESITENS VALORCLOLDO
1 [SERVIÇOS PRELIMINARES 0,36%2

[

TERRAPLENAGEM 1,34%3 [BASE/SUB-BASE 25,09%4 [REVESTIMENTO 24,38%5 |MEIO-FIOE SARJETA 5,86%6

|

[SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO 17,05%    



em |  

 

 

 

 

  

7] [SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO MES 270%
8 [ILUMINAÇÃO PÚBLICA men 2,67%
9” [SERVIÇOS DIVERSOS 0,01%
10 DRENAGEM 19,60%
11 |ENSAIOS TECNOLÓGICOS 0,94%    

04.4 Independentemente do valor apresentado pela proponente para cada grande item, o preço
global da proposta não poderá ultrapassar o Preço Máximo estabelecido no item 04.1, sob pena
de desclassificação.

04.5 O prazo de execução será contadoa partir da data da assinatura do Contrato citada no
extrato do contrato publicado no diário oficial.

04.6 O reajustamento dos preços será concedido quando. tranfcorrer o prazode 12 (doze) meses
da data da apresentação da proposta, mediante a aplicaçãodo Índicê INCC.DÍFGV sobre o saldo

a”remanescente“dosertsos devendo ser aplicado-a-fórmulaa seguir: nda
eme - A

Lts . -

SR=s (112 RO)Dmnno  aast eso Raid

R=SR-S E
 

112 = índice INCC-DI/FGV do 12º mês após proposta.

 JO = índice INCC-DIVFGV kentsda)próposta—

 

S = saldo de contrato após medição referente ao-12 | C

SR = saldo reajustado

R = valor do reajuste

DISTEMA DE FINANCIAMENTO
A proponente deverá comprovar,por meio são pnodelo,ndPesto em anexo, sua capacidade
financeira mediante a apresentação) dos indites dé liquidez Péral(LO), liquidez corrente (LC) e
solvência geral (SG), cuj[psJimites.são,os aseguir estabelecidos:INÁ

ESÁULO LO PARAIN
 

(LG) (LC) (SG)
(valor maior que) (valor maior que)) (valor maior que)

1 1 1
 

     

As empresas, cadastradas ou não no SICAF, que apresentarem resultado inferior ou igual a
I(um) em qualquer dos índices de liquidez geral (LG), liquidez corrente (LC) e solvência geral
(SG), deverão comprovar patrimônio líquido não inferior a 10% (dez por cento) do valor '

estimado da contratação.

A
O

E
a



rr
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06. RECORSOSHNA CEIROS

Ad

As despesas com a execução do objeto deste contrato serão oriundas das seguintes fontes : R$
1.743.153,71 (um milhão, setecentos e quarenta e três mil, cento e cinquentae três reais e setenta
e um centavos) serão financiadas com recursos do Sistema de financiamento de Ações nos
Municípios do Estado do Paraná, SFM,a serem creditados em conta específica indicada pelo
Município e R$ 921.134,89 (novecentos e vinte e um mil, cento e trinta e quatro reais e oitenta e
nove centavos) a título de contrapartida municipal, através das dotações orçamentárias e

» respectivamente, totalizando o valor viabilizado de R$ 2.664.288,60 (dois milhões,
seiscentos e sessenta e quatro mil, duzentos e oitenta e oito reais e sessenta centavos). Os
recursos financeiros incluindo a contrapartida tramitarão pela mesma conta corrente aberta para
o contrato de financiamento. Ta

A Ca

H

07. PASTA TÉCNICA E ELEMENTOS INSTRUTORES. Ra

07.1 A Past Técnica com o inteiro teor do. edital e seus respectivosmodelos, adendose anexos
poderá ser examiriada no endereço mencionado no item 02, em horário comercial, ou solicitada
por meio doe-mail - O licitador não assume responsabilidade -com a proposta da
proponente que não recebeu este edital, seus modelos e anexos.diretamente do licitador. Neste
caso, não serão aceitos protestos oureclamações de empresas em relação a tais documentos,
principalmente no que concerne ao item 03.2.

07.2 São parte integrante deste edital os seguintes Elementos instrutores, bem como quaisquer
adendosposteriores emitidos de Acordo Som O-item 03.2: !

a) carta-credencial (Modelo.n. “00; / /|
b) declaração de recebimento dedocumentos (Modelo n. 02);
c) atestado devisita (Modelo-n??º 03)-ou-declatação formal de-dispensa (Modelo n. º 03.1);
d) declaração de responsabilidade técnica (Modelo n. º 04);
e) capacidade financeira (Modelo n. º 05);
£?) declaração de sujeição ao edital e inexistência de fato ou fatos supervenientes impeditivos

da habilitação (Modelo n. º 06);. ROM PA IGOR:8) carta-propósta de, preços(Modelo niº 07)ZApvi (14,
h) planilha deserviços (Modelon. º08); « crnafras a o
i) cronogramafisico-financéiro (Módelo.n 09);|Rad
j) declaração de,compromisso- de utilização.de.produtos. e,subprodutos de madeira de

origem exótica” du? de=origeims hativa” desprocedência“lêgal“ede Gerenciamento de
Resíduos da Construção Civil (Modelo n.º 10);

k) declaração de fornecimento de produtos e subprodutos de madeira de origem exótica ou
de origem nativa de procedência legal (Modelo n. º 11);

1) declaração de que a proponente se enquadra como microempresa, empresa de pequeno
porte ou equiparadas, para fins de aplicação da Lei Complementar Federal n. º 123/2006
(Modelo nº 12);

m) declaração, sob penas da lei, que não mantém em seu quadro de pessoal menores de 18
(dezoito) anos em horário noturno de trabalho ou em serviços perigosos ou insalubres,
não mantendo, ainda, em qualquer trabalho, menores de 16 (dezesseis) anos, salvo na
condição de aprendiz,a partir de 14 (quatorze) anos (Modelo n. º 13);
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tamemer

n) minuta de Contrato de Empreitada (Modelo n. º 14);
o) ensaios e declaração (anexo n.º 01 do Contrato);
p) declaração conhecimento de práticas proibidas (anexo n. º 02 do Contrato);
q) relação de disponibilidade de veículos, máquinas e equipamentos (Modelo n.º 15)
1) cronograma de utilização de veículos, máquinas e equipamentos (Modelo n.º 16);
s) elementos gráficos (plantas e documentos gráficos) (Anexo D);
t) especificações técnicas e memoriais (Anexo II);
u) relação de serviços e quantidades - orçamento (Anexo II).
v) modelo de placa (Anexo IV)
w) planilha de Insumos (Anexo V);
x) BDI - composição (Anexo VD);
y) declaração conhecimento de práticas proibidas (Anexo VID.

07.3 A Comissão de Licitação disponibilizará a planilha-déserviços (Modelo n. º 08) em meio

digital. e A
N TT

os. CONDIÇÕESDEPARTICIPAÇÃO CER rd
mo - er

8.1 Poderá participarida, presente. licitação empresa doramo;brasileira ou estrangeira,
devidamente constituída.

 

  
08.2 Está impedido (a) de participar-da [Po

1) o autor do projeto básico;ou extcutivo:da:obra; Ç

2) empresa ou consórcio dgempresasresponsável pela'ela oração do Projeto básico ou executivo

da obra, ou da qual o autor do-projeto Sej a-dirigente;-gerente, acionista ou detentor de mais de

5% (cinco por cento) do capital com direito a voto, controlador, responsável técnico ou .

subcontratado;

3) empresa(s) que «estiver cumprindo penalidade de suspensão temporária aplicada por esta

Administração PúblicaMunicipál; DE FINANCIAMENTO
sr

4) empresa que tenhasido deciaráda inidôneAporqualquerente,Federativo;

ECTALMS DAS DABABIÁ a
5) empresa cujo socionidjontáritentasidiloEndenádoporanprobiandeAltministrativa;

6) servidor ou dirigente vinculado ao licitador.

08.3 Empresa que faz parte de um mesmo grupo econômico ou financeiro pode apresentar

somente uma única proposta, sob penade rejeição de todas.

08.4 SUBCONTRATAÇÃO

08.4.1 A contratada não poderá ceder o Contrato, a nenhuma pessoa física ou jurídica, sem

autorização prévia, por escrito, do contratante.



  Eis ,

08.4.1.1 salmetção parcial do objeto, será permitida até o limite de %
( por tentô)do.válor total do contrato, nas seguintes condições:

08.4.1.1,1 Autorização prévia por escrito do contratante, a quem incumbeaferir as condições de
habilitação jurídica, regularidade fiscal e trabalhista da subcontratada, bem como, os requisitos
de qualificação técnica, quando exigidos no edital;

08.4.1.2 Em qualquer hipótese de subcontratação, permanece a responsabilidade integral da
contratada pela perfeita execução contratual, cabendo-lhe realizar a supervisão e coordenação
das atividades da subcontratada, bem como responder perante o contratante pelo rigoroso
cumprimento das obrigações contratuais correspondentes ao objetoda-subcontratação.

a
a “ na

08.4.1.3 Se a contratada ceder o presente Contrato a umaou mais pessoas”físicas ou jurídicas
+ a tas . yi PE - . E * .sem autorização prévia e por escrito do contratante, deverá obrigatoriamente, reassumir a

execução da obra, no prazo máximo de 15 (quirize)dias, dá datada hotificação ou aplicação da
multa, sem prejuízo-de outras sanções-contratuais, inclusive réscisão do. contrato.

e

08.4.14É vedadaasubcontratação total do-objeto licitado.O.

08,4.1.4.1 Autorização prévia por escrito do contratante, a quem incumbeaferir as condições de
habilitação jurídica, regularidade-fiscal e-trabalhista da-subcontratada, bem como, os requisitos
de qualificação técnica. mo o

   09. APRESENTAÇÃOEeD:

09.1 A proponente arcará com todos os custos relativos à elaboração e submissão de sua
proposta. O licitador não será responsável direta ou indiretamente por nenhum desses custos,
independentemente do desenvolvimento do processo licitatório.

A09.2 A proponente deverá entregarà-Comissão, de,Licitação; no local-data-e hora fixados nesteedital, os envelopas> É EIVUA LHE PLEITOENVLE TNT OO
ROS MP RICÍDICS

a) ENVELOPEN.º 1 - HABILITAÇÃO PRELIMINAR;

*

e ,
b) ENVELOPE N.º 2: PROPOSTAIDE:PREGOSS, ALA RIAE OGOLTRERRECOO PARANA
Os envelopes deverão ser entregues fechados e inviolados, contendo em sua parte externa e
frontal os dizeres:

 RAZÃO SOCIAL
CONCORRÊNCIA Nº. .20
ENVELOPENº 1 - HABILITAÇÃO PRELIMINAR
DATA: 110
 

 

RAZÃO SOCIAL
CONCORRÊNCIA Nº 20+
ENVELOPE Nº 2 - PROPOSTA DE PREÇOS   



e3 “io A

O Y

Slog +
Fis

A

DATA: 10 — +t

09.3 A proposta (envelopes n. º 01 en. º 02) poderá ser entregue diretamente pela proponente à;
Comissão de Licitação ou enviada pelo correio ou outro serviço de entrega. Entretanto, a,
Comissão de Licitação não será responsável por qualquer perda de proposta (envelopes n. “01 e!
n. º 02) enviada pelo correio ou outro serviço de entrega, ou pelo atraso na entrega da mesma. !

09.4 A proposta, os demais documentos, bem como toda a correspondência trocada entre a«
proponentee o licitador deverão ser escritos em língua portuguesa. Documentos de apoio, como"
ilustrações, catálogos, folhetos e outros similares, podem ser versados em outro idioma desde
que acompanhados de tradução (por tradutor juramentado) para o idioma português.

da
09.5 No horário estabelecido neste edital e.aberto o primeifó envelôpe, nenhuma outra (s)
proposta (s) (envelopes nº01 e nº02) será (ão) recebida DM >*

Dm,

10. HABILITAÇÃO PRELIMINAR - ENVELOPE Nº1- to N
“So . A

10.1 Os documentos”fiecessários à| habilitação poderão sser apresentados.eníoriginal, cópia
autenticada (emtabelião de notas ou pela Comissão de Licitaçãonna sessão de recebimento das
propostas em confrontoTom-o-original),oupublicação em-órgão de imprensa e deverão estar
com prazo de validade em vigor. Poderão, também, ser apresentados em cópia simples, sendo

que, em caso de dúvida quanto à veracidade das informações apresentadas, o órgão
condutor do certame deverá promover às diligências 1Mecessárias para esclarecer ou
complementar a instrução do processo. Quando 6ô prazoide validade não estiver expresso no
documento, o mesmo será aceito desde que. a data le emissão hão Seja anterior a 60 (sessenta)
dias da data limite para o fecebimento| das propostas, exceto!para 9 documento referente aos
itens 10.2, 1 “d”, “e” te“P,,3 “au,sp? SgP, 4s“hp? eera”, As folhas deverão,
preferencialmente, estar numeradasem ordem crescente e rubricadaspela proponente.

10.2 Deverão estar inseridos no envelope n.º 01:

1) Quanto Habilitação Jurídica: pie qu q IA PERITO
) Quanto à HaroIA DE FINANCIAMENTO

a) declaração, sob penas da lei;que cometememeia de pessoal menores em horário
noturno de trabalho ou em serviçós Perigosos”ou“insalubres! não*mantendo, ainda, em qualquer
trabalho, menores dg”LO(dezesseis,Aafios"salVO)(fã condição fdeekaprêndiz, a partir de 14

(quatorze) anos (Modêlo nº137“ srRiNsoA

b) declaração de compromisso de utilização de produtos e subprodutos de madeira de origem
exótica, ou de origem nativa de procedência legal, e de Gerenciamento de Resíduos da ;
Construção Civil (Modelo nº 10). :

!

c) declaração de microempresa (ME), empresa de pequeno porte (EPP) ou equiparadas para os '
fins da Lei Complementar Federal n. º 123/2006 (Modelo nº 12), quando for o caso. :

d) prova de inscrição da proponente no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da :
Fazenda (CNPJ).

4
4
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e) registro comerofáiRG.é CPF no caso de empresário individual.

f) ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, inclusive a última alteração contratual,

devidamente registrada, em se tratando de sociedades empresariais, no caso de sociedades por
ações acompanhado de documento de eleição dos seus administradores.

OBS: os documentos podem ser substituídos por certidão simplificada da Junta Comercial, desde
que constem os nomes dos representantes legais do licitante e o ramo de atividade, com data de
expedição não superior a 06 (seis) meses.

a . . 1 . Ena
2) Quanto à Regularidade Fiscal e Trabalhista: .A na

2.1) provade regularidade com as fazendas públicas: A / ="
f i + - 2a a E

a) federal, mediante a apresentação de certidão”conjunta negativa de”débitos relativos a tributos
federais e dívida ativadaUnião.; - . : et

a e

b) estadual, mediânte-a.apresentação de certidão de regularidade fiscale a certidão negativa de
dívida ativa de tributos estaduaisemitida-pela respectivaSecretaria de Estado da Fazenda do
Estado da sede da empresa;

     

 

c) municipal, mediante a apfésentação dees tidão negativa emitidapela respectiva Secretaria de
Fazenda dasede da empresa;

” À
 

a
OBS: No caso em que a cériiao negativa: de débito dede tributos/regularidade fiscal e a certidão
negativa de dívida ativa forêm-unificadabyeste documento único poderá ser apresentado.

2.2) prova de regularidade de débito expedida pelo INSS (CND) e prova de situação regular
perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço — FGTS (CRS);

e rat

2.3) prova de inexistência”Pesdebito: ia
Negativa de Débitos”Tia,—DT,

unicíeOs
OBS: No caso de a eroponinipasexecutar,9, contratoPor!meio,de filial, deverão ser

dE TA
apresentados todos osidocumentos acimatanto dá,mátriz quantooidáfilialbh

  do;Trábalho — Certidão
in

3) Quanto à Qualificação Técnica:

a) prova de registro no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia — CREA e/ou Conselho
de Arquitetura e Urbanismo — CAU;

b) declaração de recebimento de documentos (Modelo n. º 02);

c) atestado de visita (Modelo n.º 03), expedido pelo licitador. A proponente, por meio de
representante devidamente habilitado junto ao CREA/CAU, quando da visita ao local da obra,



    
  

“Eis

deve obter, por sua exclusiva responsabilidade, toda a informaçãonesgcessária para o preparo de
sua proposta. A visita ao local deverá ser agendada pelo telefone. data limite para .
o agendamento / / ; ou declaração formal (Modelo n.º 03.1), assinada pelo
responsável técnico da proponente, sob as penalidades da lei, de que tem pleno conhecimento -»
das condições e peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos, assumindo total
responsabilidade por esse fato e informando que não o utilizará para quaisquer questionamentos

futuros que ensejem avenças técnicas ou financeiras com a contratante

—

d) atestado (s) e/ou declaração (0es), em nome da proponente, expedido (s) por pessoajurídica
de direito público ou privado, de execução de, no mínimo, uma obra de semelhante
complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior às solicitadas no item 04.2, em

 

 

quantidade igual ou superior conforme definido a seguir: Aa
a rd

Rd DESCRIÇÃO SERVIÇO < QUANTIDADEMÍNIMA
Pavimentação,em Concreto Betuminoso Usinadoàà-Quente-

pos CBUQ e “520,00 toi,   
 

Obs.: Para:atendimento das quantidades mínimas acima, a quantidadede”Tada um dos
serviços deverá ser atendida, sendo permitida a soma de atestados ou.declarações.

e) declaração de responsabilidade”técnica, indicandoO responsável técnico pela execução da obra
(Modelo n. º 04) até o seu recebimento definitivo pelo licitador;

f) a declaração acima exigida deverá |ser acompanhada de “Certificado de Acervo Técnico
Profissional — CAT” do responsável (eis) técnico (5) indicado (s), lemitido (s) pelo “Conselho
Regional de Engenharia e Agronomia L cRrEAle/ou 6Chnselhó, de Arquitetura e Urbanismo —
CAU”, de execução de, fo “mínimo, umaobra [de femelhânte complexidade tecnológica e
operacional equivalente ou Superior”à solicitada nolitem! 042;

g) comprovação de vínculo, por meio de registro em carteira e ficha de registro ou contrato de
prestação de serviços, entre o responsável técnico pela execução da obra e a proponente. Para
dirigente ou sócio de empresa,“al comprovação poderá ser feita por, meio da cópia da ata da
assembleia de sua;investidura!móiçargo lou contrato,social”NESIEqdO

,

h) relação de disponibilidade/ueVeiculosnáquinase feduipâméntos a serem disponibilizados
para a execução da (8) obra (1), conforme Anexo1 caso não.conste acrelação mínima neste

anexo, a proponenteídeverá iapresentarÀsda)relata eyAyetchlos:,iádilinas e equipamentos
conforme análise do projeto, constando o nome, n. º do RG, assinatura do responsável legal e

nome, número do registro no CREA/CAU assinatura do responsável técnico indicado, com
declaração expressa de sua disponibilidade durante a execução, sob pena de inabilitação (Modelo

n.º 15);

 

i) cronograma de utilização de veículos, máquinas e equipamentos (Modelo n. º 16),

devidamente preenchido, com base na relação de disponibilidade do item anterior, constando

nome, n. º RG e assinatura do responsável legal pela empresa; e nome, número do registro no
CREA/CAU e assinatura do responsável técnico indicado;
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4) Quanto à Qualificação Evandínica Financeira:
VÃ

a) prova de capacidade financeira conforme Modelo n. “05, apresentando as demonstrações
contábeis do último exercício social. Deverão ser apresentados os índices de:

- liquidez geral (LG); liquidez corrente (LC); e Solvência Geral (SG),

tais índices serão calculados como se segue:

 

LG=(4C + RLP)/ (PC + ELP)
 

É
 

 

    
LC=(AC/PC) 4 no

4 ai - 2 .
E SG=(AC+AP+RLP)/(PC+ELP)|
PA ——& :

sendo: No. eq es

AC-ativo circulante... PC - passivo circulante |... - AP-ativo permanente
RLP- realizável a longo prazo” - ELP- - exigívela lóigoprazo

Os índices deverão ser apresentados-com—2] (duas) casas-decimais, desprezando-se as
demais, obedecendo-se os limites.previstos no.item 05;Y

b) demonstrações financeiras-do último exercício social (Pitango patrimonial anual com
demonstrações contábeis deFésultados), já exigível. Õ balanço patrimonial anual com as
demonstrações contábeis, “devidamente-assinadó—por contabilista! registrado no Conselho
Regional de Contabilidade e o representante legal da empresa, deverá vir acompanhado dos
termos de abertura e de encerramento do Livro Diário, devidamente registrados e assinados. O
balanço das sociedades anônimas ou por ações deverá ser apresentado em publicação no Diário
Oficial. O (s) mesmo(s)deverá (ão)serassi ]
no Conselho Régiónial de-Conitabilidades É EAVAR
b.i) Quando a data da abertura(doéSertame frroi:adia,30 de
somente será aceito o balanço,doisanoVantérior,!| HO2 Ss,
b.2) Em caso de empresaque ainda.não possuadapatrimonial,8 demonstrações contábeis já
exigíveis, por serem.tecéin Feonstitúidas! apresentação!”delACópiê ido “Balanço de Abertura,
devidamente registrado na Junta Comercial ou cópia do Livro Diário contendo o Balanço de
Abertura, inclusive com os termos de Abertura e de Encerramento, devidamente registrados na
Junta Comercial da sede ou domicílio da Licitante.

         
abril “do presente ano,

c) certidão negativa de Falência expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica ou
negativa de execução patrimonial expedida no domicílio da pessoa física, dentro do prazo de
validade;

d) comprovação do patrimônio líquido de valor igual ou superior ao estabelecido no item 04.1;
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OBS:o valor do patrimônio líquido poderá ser atualizado Feldfopdhente, para a data limite
estabelecida para o recebimento das propostas (envelopes"n-=S1 -eú, º 2), por meio de índices
oficiais específicos para o caso;

e) declaração de que concorda com todas as condições estabelecidas no presente edital e
documentos pertinentes, bem como, de inexistência de fatos supervenientes impeditivos da

habilitação (Modelo n. º 06), em anexo.

10.3 É vedada, sob pena de inabilitação, a indicação de um mesmo responsável técnico, ou
utilização de seu acervo técnico, por mais de uma proponente.

10.4 O responsável técnico só poderá ser substituído seatêndido o item 10,2, subitem 3, alíneas '
“e”, “P” e “g”, com expressa autorização do licitador. *

RE A 200

DE PREÇOS- ENVELOPEN.º 2 Ea N
entque í áa - +

11. PROPOSTA
.Y e -20"q . ; ca E :

11.1 Deverá ser apresentadoum envelope n. º 2, devidamentefechado é iriviolado, contendo os
documentos abaixo-rglacionados, em uma via original. As folhasdeverão ser, preferivelmente,
numeradas em ordem crescente-e-mubricadasporelemento credênciado da proponente.

1) Carta-proposta de Preços (Modelo H--02),digitada,qu impressa sem rasura € entrelinhas.
. Lo y :

Cada proponente deverá apresentar somente uma única 'carta-proposta de preços que deverá

conter:
a) razão social, CPNJ,endereço, telefone, e-mail, letc;

b) data;
c) preço global do objeto em,moeda-brasileiracorrênte,grafado emalgarismose por extenso;
d) prazo de execução do objeto em dias;
e) prazo de validade da proposta (mínimo de 60 dias), contados a partir da data limite

estabelecida para o recebimento das propostas (envelopes n. º 1 en. º 2) pela Comissão de
Licitação.
nomedo titular;ou doirepresentante legalmenteconstituído comirespectiva"assinatura;

9 SLI EEPIASEA ES EE PETPNR SERDeO ENA

uv

 

. maia RuaAV aa DIA Eira ER PAR o .
OBS: Em casos excepcionais,(PreviarhehteJá expiração [dójptazo original de validade da ,

1 Pares a +! Rea ,
proposta, o licitador poderá solicitar às proponentes“uma prorrogação específica no prazo de

: dies Re ES TS AS ET RS Ano ES, ves is ma A TR es ea
validade. A solicitação (Ejasprespostasdeverão“seryfofiniiladasAnõr] gserito. No caso 4
proponente recusar-se a estender o prazo de validade da proposta, sua proposta será rejeitada.
Caso a proponente concorde com a dilação do prazo solicitado, não será permitido modificar a
proposta, nem ser motivo para arguir futuramente qualquer alteração de preços.

2) Planilha de Serviços, impressa sem rasura e entrelinhas, deverá ser preenchida conforme

(Modelo n. º 08), com nome dotitular ou do representante legalmente constituído com respectiva
assinatura, conforme item 07.3. O licitante deverá apresentar a planilha, obrigatoriamente,

contendoas quantidades e a descrição completa de todos ositens na forma constante na planilha
de serviços, sob pena de desclassificação.

nm



 

3) Cronograma Físico=inlfas (Modelo n. º 09), devidamente preenchido, constando o nome,
número do registro no-CREA/CAU

e

assinatura do responsável técnico indicado; e o nome,
número do RG

e

assinatura do responsável legal pela empresa.

4) Declaração de Conhecimento de Práticas Proibidas (Anexo VII).

12. DISPOSIÇÕES REFERENTES À PROPOSTA DE PREÇOS

12.1 A apresentação da proposta de preços nalicitação será considerada como evidência de que a
proponente examinou completamente os projetos, as especificações e demais documentos, que os
comparou entre si, que obteve as informações necessárias sobre qualquer ponto duvidoso e que
os documentos da licitação lhe permitiram preparar uma.-proposta de. preços completa e
satisfatória. ad >

A: ad A Ao

12.2 Os serviços deverão ser relacionados naplafilha de Serviços (Modelo. n.º 08), na coluna
“DISCRIMINAÇÃODOSSERVIÇOS” sa

Ná
es“a : -

12.3 As quantidadesdeverão ser relacionadas na Planilha de Serviços” Modelo n. º 08), na
coluna “QUANTIDADES”:=——llme

12.4 Os preços unitários propostos-deverão.ser.relacionados naPlanilha de Serviços (Modelo n. º
08), na coluna “PREÇO UNITÁRIO? e deverão ser apresentados para cada serviço, de
conformidade com o projeto, as Especificações.as demais peças fornecidas pelo licitador.

12.5 Deverão estar inclúlios? nos/ preços unitários:

|

matériais, equipamentos, aparelhos,
ferramentas, instrumentos“materiais de Iconsumo, (mão!detobja, dissídios coletivos, seguros em
geral, encargos de legislação social, trabalhista, previdenciária, infortânio do trabalho,
hospedagem, locomoções,tributos, administração, lucro e quaisquer outras despesas necessárias
não especificadas neste Edital, mas julgadas essenciais à execução da obra.

coluna “PREÇO'PARCIAL”€Será óbtido pela/multiplicagão!daYuantidadé pelo'preço unitário.
A MUNICIPOS

12.7 Os preços subtotais PRESSACLIC de"Serviços (Modelo n. º 08) na
coluna “PREÇO SUBTOTALE fé Serãora GOmafdos"preçosparciaisdecada grande item da
planilha de serviços.

12.6 Os preçosspárciais [deverão ser"relacionados rra Planilha de Sérviços: (Modelo n. º 08), naATOS SE A FE 1 ANTE AdejqRr Rs] A

12.8 O preço total deverá ser relacionado na Planilha de Serviços (Modelo n. º 08) na coluna
“PREÇO TOTAL” e será a soma dos preços subtotais de cada grande item da planilha de
serviços.

12.9 Fica entendido que os projetos, as peças gráficas, as especificações técnicas, memoriais e
todos os documentos são complementares entre si, de modo que qualquer detalhe, que se
mencione em um e se omita em outro, será considerado especificadoe válido.
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12.10 Antes do início dos serviços deverá ser apresentada Tlahiz ção o projeto de massa ,
asfáltica (traço), baseado pelo Método Marshall, de todas-as“Mmisturas das camadas do
revestimento asfáltico, produzidas em conformidade com as especificações do DER-PR e/ou,
DNIT, atendendo as condições indicadas no projeto, com as devidas adaptações inerentes a
disponibilidade de materiais na região.

12.11 Os projetos que gerarem alterações de quantidades deverão ser analisadas pelo Município
e aprovadas pelo PARANACIDADE, as quais serão conferidas com o orçamento original,

podendo gerar alteração no valor contratual.

12.12 Será adotado o pagamento proporcional nos valores pertinentes à administração local,
quando previstos na planilha de serviços, relativamente ao“andamento físico do objeto
contratual, nos termos definidos no Projeto: Básico e no réspectivottronograma. Não será

permitido o pagámento fixo mensal relativo à administração local.
f ( O a

13. RECEPÇÃO.E ABERTURA DAS PROPOSTAS

13.1 No local,dia e hora fixados neste edital, a Comissão de Licitação receberáoos envelopes n.
lenº2, fechados.einviolados, de cada proponetite..Rubrigará, juntamente com os

representantes que assim o desgjarem;-o-envelope-n: º2que contém as propostas de preços e ,
procederá à abertura dos envelopes n. º 1 que contém a documentação de habilitação que será
submetida ao exame da Comissão-de-Licitação-e-das proponentes-interessadas.

13.2 Juntamente com o recebimento.dos envelopes n.º len.º 20 representante da proponente,
se não for membro integrante-da, diretoria e queréndo páiticipaflativâmente (com poderes legais
para representar a proponente) da” sessão, deverá apresentar à (Comissão de Licitação a
credencial (Modelo n. º 01)--com-firma-recônhecida;-bu 'por meio-de procuração passada em
cartório. A credencial é documento avulso e não deve estar inserida em nenhum dos

envelopes.

13.3 Uma mesma pessoa1nãoArepresentar mais de uma proponente,

SISTEMA DE FINANCIAMENTO
13.4 Em nenhuma hipótese. será edPRO, para ad ou substituição de

o AR 1PRO o
documentos exigidos e não dfiséri ! elopésdaiteh:n; 2, ressalvados os erros e
omissões sanáveis. No pentanto,, É. facultado àComissão,de, Licitação realizar diligências
destinadasa esclarecer,Anstrição dofprócêêso!liitátórioJeinquialaher:fase,da licitação, solicitar
informações ou esclarecimentos complementares que julgar necessários, bem como, solicitar o

 

original de documento da proponente, devendo a mesma apresentá-lo num prazo máximo de 48,
(quarenta e oito) horas, a partir do recebimento da solicitação.

13.5 Após a rubrica dos documentos, a Comissão de Licitação oportunizará aos representantes
presentes a possibilidade de analisar a documentação de habilitação dos demais proponentes, que
poderão impugnar, por escrito, algum documento apresentado em desacordo com o edital. Não
havendo manifestação por parte dos proponentes, a Comissão encerrará a sessão informando que
o resultado do julgamento da habilitação será encaminhado aos interessados pelos meios usuais
de comunicação (edital, e-mail e publicação na imprensa oficial).
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A AD
“=. ubrica

Cu “ . . , . mo mo13.6 Será lavrada ata"circunstanciada da sessão, que registrará as impugnações, observações e
demais ocorrências, e será assinada pela Comissão de Licitação e pelas proponentes presentes
que assim o desejarem.

13.7 Será inabilitada a proponente quedeixar de apresentar qualquer documento exigido, exceto
o do item 13.2, desde que a informação que nele deveria estar contida, certificada ou atestada
não puder ser suprida por outro documento apresentado ou estar disponível em site oficial. Não
serão aceitos protocolos em substituição a documentos.

13.8 A ausência de assinatura em documento emitido pela proponente poderá ser suprida se o
. ma . frarepresentante estiver presente na sessão e possuir poderes para, rátificar o ato, devendo tal fato

ser registrado em ata. . rd
rd A q

13.9 Serão acéitas as certidões em original, cópiaautenticada ou “obtidas:pela Intêrnet, dentro do
prazo de validade, sujeitando-as às verificaçõestaso necessário. No-caso-de divergência entre os

tm eo . mo q £dados constantes da-certidão apresentada e os dados constantes da verificação, prevalecerá esta.
ada , - A13.10 Se todas as proponentes forem inabilitadas a Comissão-de.Licitação poderá fixar o prazo

de 8 (oito) dias úteis para apreseritação-de-nova-documentação.

13.11 A partir da divulgação-do"resultado-do-julgamento, assproponentes terão o prazo de 05
(cinco) dias úteis para interposição,de recurso,se assim o desejarem, observando-se o disposto
no Art. 109 da Lei Federal n.º 8.666/1993; Não-havêndo;rec ursos, ou definitivamente julgados, anm . NO ta da sáscão dihab lia! o .Comissão comunicará às proponentes à data dasessão de abertura dos envelopes n.

º

2, por meio
dos meios usuais de comunicação (edital, e-mail e/ou publicaçãona nmprensa oficial).

El Liry
13.12 Caso a Comissão de Licitação conclua o exame dos documentos de habilitação na própria
sessão, anunciará o respectivo resultado. Se todas as participantes renunciarem ao prazo para
interposição de recurso, quanto à fase de habilitação preliminar, mediante manifestação expressa
a constar na respectiva ata que deverá ser assinada por todos, a Comissão de Licitação devolverá,
mediante recibósotÉprotocolo; às proponentesfinabilitadas, Osftespectivos Enfelopes n.º 2. Ato
contínuo, proceder-se-á a abertura dos envelopes das proponentes habilitadas.

14. ABERTURA DO EnviLO MOSos
DO ESTADO DO PARANA

14.1 Nadata fixada para a sessão de abertura dos envelopes n. º 2, a Comissão de Licitação
devolverá à proponente não habilitada o respectivo envelopen.º 2, fechadoe inviolado. Caso a
proponente não habilitada não se fizer representar neste ato, o envelope será devolvido pelos
meios convencionais, após a homologação dalicitação.

14.2 A Comissão de Licitação procederá à abertura dos envelopes n. º 2 das proponentes
habilitadas, examinará a documentação apresentada, lendo em voz alta o nome da proponente, o
objeto, o preço global, o prazo de execução e o prazo de validade de cada proposta. Os
documentos serão rubricados pela Comissão de Licitação e pelos representantes das proponentes
presentes,

14
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14,3 Da reunião de abertura dos envelopes n.º 2 serálAMIAIA, a circunstanciada que será !
assinada pela Comissão de Licitação e representantes das empresas proponentes presentes. i

y

14,4 O critério a ser utilizado no julgamento das propostas será o menor preço global analisado, |
desde que cumprido o exigido no edital, A Comissão de Licitação poderá relevar, numa|
proposta, qualquer informalidade, não harmonização ou irregularidade de natureza secundária, |
formal, que não constituam um desvio significativo, desde que não prejudique ou afete a
classificação relativa de qualquer outra proponente,

14,5 A ausência de assinatura na proposta, planilha ou cronogramafísico-financeiro poderá ser
suprida se o representante estiver presente na sessão e possuirPoderes para ratificar o ato, :
devendo tal fato ser registrado em ata. ro A

a

14.6 A Comissão de Licitação fará a conferênciadaíproposta de preços, plaíxilha,de serviços e
cronograma, físico-financeiro. Constatado“erro “aritmético ou de ariotação ho preenchimento,
serão efetuadas as'devidas.correções. no e a

q . DáRa o .
14.7 No caso de haver-divergência entre o preçografado éemalgarismôs eo grafado por extenso, ;

"
3 = o “
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grosseiro e óbvio,ou, “ainda, na omissão de um desses valores (algarismo ou extenso), a proposta
será válida desde que não haja-dúvidas sobre-o-preço apresentado:

14.8 Se existir diferença entre a quantidadeade a exigida noedital, prevalecerá esta.

14,9 Se existir erro aritmético "na multiplicação fáa quantidade pelo preço unitário, o preço -
unitário prevalecerá, a não-ser-quê, na-ópinião da-ComissãoLde-Licitação, exista um erro ,
grosseiro e óbvio no preço unitário. Neste caso, o preço parcial cotado prevalecerá e o preço -
unitário será corrigido.

14.10 Nos casos emque houverdiferençaentre oNA global indicado na planilha de serviços e
o preço global analisadofprevalêcerá8Este. EliAsNCIAMEIE TO

14.11 Se o valor de um grandetêm (item!043) bifeapasseSARo£o Percentual máximo admissível
estabelecido, a diferençaerentre, o valor proposto,pela, proponente e o máximo admissível será
remanejado para a últimapárcélaEstactônoBrama FiitoNFinanceiro. N

14.12 A Comissão de Licitação fará a conferência do cronograma físico-financeiro e procederá a
correção se constatado erro, desequilíbrio físico-financeiro e/ou a necessidade de ajuste face o
contido no item 04.3. A simples correção de erro, desequilíbrio físico-financeiro e/ou de ajuste
não acarretará a desclassificação da mesma,

14.13 O cronograma físico-financeiro corrigido deverá ser aceito expressamente pela
proponente. Caso rejeite a correção, a sua proposta será desclassificada.

14.14 Será desclassificada a proposta:

Í
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Ea

Rubrica

a) elaborada em desacordo-como presente edital;
b) cujo valor global analisado for superior ao estabelecido no item 04.1;
c) que proponha qualquer oferta de vantagens não previstas no edital;
d) que apresentar preços ou vantagens baseadasnas ofertas das demais proponentes;
e) que apresente preços unitários simbólicos,irrisórios ou de valor zero;
f) que não aceite correção do cronogramafísico-financeiro;
£) que venhaa ser considerada inexequível pela Comissão de Licitação, após procedimento para
apurar a viabilidade técnica e econômica do preço global proposto, quando for razoável concluir
que a proponente não é capaz de executar o Contrato ao preço de suaoferta.

14,15 Consideram-se inexequíveis as propostas cujos preços globáis-analisados sejam inferiores
a 70% (setenta por cento) do menor dos seguintes valores: “aé

+ e 2
a) média aritriética dospreços globais analisados,das propostas superiores.a 50%(cinquenta por

cento) dojpreço orçado pelo licitador, ou.” "
b) preço globel orçado pelo licitador. -" a

14.16 A proponente.deverá estar apta, quando solicitada pela - Comissão de Licitação, a
apresentar umadetalhada&coimposição de. preços unitários que demonstrem a viabilidade técnica
e econômica do preço global proposto para a obra. A composição de preço deverá ser entregue
por escrito ao presidente da Comissão de-Licitação, no-prazo.a.ser fixado pela mesma, após o
recebimento da solicitação.“A não apresentaçãodaJeompesidão detalhada dos preços unitários
será considerada como prova dareniidoproposta!de preço.

14.17 Da proponente vençêdora, cujo preço di analisado for inferior a 80% (oitenta por
cento) do menor preço a que.sereferem.as.alíneas.“a”!e 4h?dóitem 14.15, será exigida, para
assinatura do contrato, prestação de garantia adicional igual à diferença entre o valor resultante
do item 14.15 e o preço global analisado.

14.18 Se todas as propostas de preços forem desclassificadas, a Comissão de Licitação poderá
fixar o prazo de:8 (oito dias úteis para apresentaçãode,Nova propostarde;;RIeÇOSa3

Sid tt tVidea sodio Ses dida Vit SSI tes

14.19 Ocorrendo empate no Preço;)globAlyafalisado ghiretdnas;oa mais propostas de preços, a
Comissão de Licitação procéderá*ab” sorteioem Sessão pública, “para se, conhecer a ordem de
classificação, desde que, não ocorrao dispôs Ono itenid15.ÀID fiVR f, NJ;Êy

a taoO DAERi tum
  

14.20 A classificação das propostas será comunicada às proponentes através dos meiosusuais de
comunicação (edital, e-mail e publicação na imprensa oficial). A partir da divulgação do
resultado do julgamento, as proponentes terão o prazo de 05 (cinco) dias úteis para interposição
de recurso, se assim o desejarem, observando-se o disposto no Art. 109 da Lei Federal n. º
8.666/1993.

14.21 Não havendo recursos, ou definitivamente julgados, será declarado o vencedor.
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15. DA COMPROVAÇÃO DA REGULARIDADE FISCAICp. DO DIREITO DE
PREFERÊNCIA DAS MICROEMPRESA (ME), EMPRESA .DE..- QUENO PORTE
(EPP) OU EQUIPARADAS

15.1 As Microempresas, Empresa de Pequeno Porte ou Equiparadas deverão apresentar toda ai

documentação exigida para efeito de comprovação de sua regularidade fiscal e trabalhista (item jÍ
10.2, 2.1 “a” e “b”), mesmo que apresente alguma restrição.

15.2 Será assegurado, como critério de desempate,a preferência de contratação para as ME, EPP.
ou equiparadas.

15.3 Considerar-se-á empate quando as propostas apresentadas,pormicroempresa, empresas de
pequeno porte ou equiparadas sejam iguais ou até 10% (dezpôr cento) superiores à proposta de ,
menor preço clássificada, desde que esta não tenha sido”“apresentada por“outra ME, EPP ou
equiparadas. U a RdON

15.4 Ocorrendo o"empate acima descrito,a|MB, EPP ou equiparadas melhor classificada poderá

apresentar nova.proposta de preço inferior à menor proposta classificada,-náprópria sessão se
presente o represeiitante.écom poder pará ofertar nova proposta ou-nô“prazo de 24 horas se não

estiver presente. Uma vezapresentada-nova-propostã em valor inferior será considerada
vencedora do certame e adjudicado o objeto em seu favor.

o “e 1

15.5 No caso de ME, EPP qu equiparadas serdeclarada vencedora do certame e havendo alguma
restrição na comprovação de suãàregulatidadefiscal e trabalhista, str-lhe-á concedido prazo de
05 (cinco) dias úteis, prorrogáveis por igual período a ciitério doTiditador, para a regularização
da restrição e emissão de eyenttáis certidões hegativas Ou ositivas com efeitos de negativa.

LITE
15.6 As certidões deverão ser entregues à Comissão de Licitação dentro do prazo acima, para

efeito de posterior assinatura de contrato, sob pena de decair o direito à contratação da
proponente e aplicação das sanções previstas no Art. 81 c/c Art. 87 da Lei Federal n. º
8.666/1993.

SISTEMA DE CADA NCIAMENTO
15.7 Após a entrega das certidões,e análisequanto«à regularidade fiscal e trabalhista da
proponente, a Comissão de Eicitasão dégidirá fquanto,o, àRabilitação final da mesma, que será
comunicada às proponentes por, meio pdosmeios )usuais Ae gomunicação (edital, e-mail e
publicação na imprénsaficcial).AEpattiridal,divulgação dofTesultádo do julgamento as
proponentes terão o prazo de 05 (cinco) dias úteis para interposição de recurso, se assim o
desejarem, observando-se o disposto no Art. 109 da Lei Federal n. º 8.666/1993.

15.8 Caso a proponente vencedora não apresente os documentos exigidos no item 15.6, ou não
ocorrendo a contratação ou a apresentação de nova proposta de preços pela ME, EPP ou
equiparadas melhor classificada, serão convocadas as ME, EPP ou equiparadas remanescentes
que se enquadrem na hipótese do item 15.4, segundo a ordem de classificação.
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15.9 Na hipótese de não contratação de ME, EPP ou equiparadas, nos termos dos itens
anteriores, o objeto será adjlidicado em favor da proposta de menor preço originalmente
vencedora do certame.

15.10 A falsidade de declaração prestada (Modelo nº 12) objetivando os benefícios instituídos à
Microempresa e Empresa de Pequeno Porte caracteriza o crime de que trata o artigo 299 do
Código Penal, sem prejuízo de enquadramento em outras figuras penais, bem como sujeitara a
pessoa jurídica à sanção de impedimento de participar de licitacoes e de ser contratada por
qualquer órgão ou entidade da Administração Pública pelo prazo de até cinco anos.

16. ADJUDICAÇÃO E CONTRATAÇÃO

a
16.1 A execução da obra dar-se-á mediante termo de Contrato-de Empreitada, a ser firmado entre
o licitador e<a proponente vencedora da licitação”“após análise désta, licitação pelo
PARANACIDADE. a A. :- "+

i s em

16.2 A proponente-vencedora será corivocada para assinar o termo de Contrato- de Empreitada
(Modelo n. º 14), dentro do prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis, sobpena “de decair do direito
de contratação e sújeitando--Se às penalidades previstas em,lei.

16.3 A proponente vencedora deverá apresentar para celebração do contrato, quitação de débito
junto ao Conselho Regionalde-Engenharia-ee-Agronomia-, CREA-e/ou Conselho de Arquitetura
e Urbanismo — CAU, ou visto, quandó ajempresa.não tiver sederno Estado do Paraná.

17. GARANTIA DE EXEÇUÇÃO'E ADICIONAL À

17.1 A proponente vencedora--deverál-apresentar—na assinatura-do termo de Contrato de

Empreitada, a formalização da garantia de execução e da garantia adicional, se houver, que
servirá de garantia à fiel observância das obrigações contratuais.

17.2 O valor da garantia de execução será obtido pela aplicação de 5% (cinco por cento) sobre o
N

valor contratual;acrescido da'tgatantiaidadicionalEPoúvêr(SúbiteinilEeLM1O

MEN
17.3 O recolhimento da garahtiãdesexecuçãofeida”pEAadicional, se houver, deverá ser
efetuada nos termos do Art. 56,Eido1 Mell da Lei Federaln.º8:666/1993.

DO ESTADODOPARANA
17.4 Qualquer majoração doE contratual obrigará a contratada a depositar, nas mesmas
modalidades do item anterior, valor correspondente a 5% (cinco por cento) do valor da alteração.
No caso de redução do valor contratual, poderá a contratada ajustar o valor da garantia de
execução, se assim o desejar. No caso de prorrogação dos prazos contratuais, as garantias
deverão ser devidamente prorrogadas.

17.5 À contratada perderá a garantia de execução e a garantia adicional, se houver, quando:

a) da inadimplência das obrigações e/ou rescisão unilateral do Contrato de Empreitada;
b) quando do não recebimento provisório e definitivo e/ou não aceitação da obra pelo licitador.
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Ritbrica

17.6 A devolução da garantia de execução ou o valor que dela restar,-dár-se-á por requerimento
mediante a apresentação de:

;

k

a) termo de recebimento definitivo; |
b) certidão negativa de débitos expedida pelo INSS,referente ao objeto contratado concluído; i
c) comprovantes, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e/ou energia elétrica. As'
despesas referentes ao consumo de águae energia, durante a execução do objeto, são de inteira”
responsabilidade da contratada. ;

18. PRAZOS

18.1 Na contagem dos prazos previstos neste edital, excluir-se-á o dia da:
publicação/notificação/convocação e incluir-se-á o dia-do-fencimento. Só se iniciam ou vencem :
os prazos refetidos neste edital em dia de expediente.no licitador. Le x :

18.20 prazomáximo.para o início:dos”sérviços é de 21 (vinte-e um) dias, co:ontados a partir da
data da assinatura citada no extrato do contrato publicado no diário oficial,

mi Readas :

18.3 O prazo para início diexecução-do-objeto-será-coritado da data da assinatura citada
no extrato do contrato publicado no Diário Oficial.

184 O prazo de execnção/daabraJpdderá ser 'alterado 'nog casos especificados na Cláusula
Quarta da minuta do ContodEinda”

 

19. DA FISCALIZAÇÃO, TESTES, REUR ÕE DE GERENCIAMENTO,:
COMUNICAÇÃO Lol

19.1 A proponente deve respeitar rigorosamente as normas estabelecidas nas especificações
técnicas que integram o edital, bem como garantir a qualidade de todos os materiais e serviços
executados, em conformidade com as normas e especificações do DNIT, por meio darelação de ,

. pr (CR Ço es A =hdD contrato. Gartelinifesránia destéedia !
ensaios necessáriosConforme 'Afiexobdô contrato,Paitelintegránie,deste) edital

19.2 Durante a execução da obtaftodos osfoonsiniosddedefriieeizisdas misturas serão reavaliados
através de ensaios. Os serviços,ossomenteserãoaceitos«e “medidos sese forem executados dentro da
margem de tolerânciafconforme€:Especificações do]oDER-PRAouDNIEIA

19.3 Os consumos de materiais aferidos através de ensaios, quando executados a menor do que
os quantitativos contratados, desde que aceitos tecnicamente pela fiscalização, serão glosados e
descontados nas medições. Consumos acima dos quantitativos contratados só serão aceitos se
forem previstos e aprovados pelo Município e PARANACIDADE,antes da execução.

20. SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO !

20.1 A segurança e medicina do trabalho está disciplinada na Cláusula Décima Quarta da minuta
do Contrato de Empreitada. a
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21. PLACAS DE OBRA

21.1 O fornecimento e instalação das placas de obra está disciplinada na Cláusula Sexta da
minuta do Contrato de Empreitada, modelo anexo.

21.2 Asplacas deverão ser afixadas, em local visível, preferencialmente no acesso principal do
empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização e deverão ser
mantidas em bom estado de conservação, inclusive quanto à integridade do padrão das cores,até
a realização da medição final, substituindo-as ou recuperando-as quando verificado o seu
desgaste, precariedade, por solicitação do PARANACIDADE,Su ainda ter seus valores
descontados, caso sejam removidas.

- PAGAMENTO Ed A

22.10 pagsimehto dos serviços será efetuado -em moeda brasileira corrente, até 08,(cinco) dias
úteis, após recepção do recurso financeiro pelo município e a apresentação correta de cadafatura
dos serviços “executados e documentos pertinentes, devidamente protocolados, desde que
cumpridas às cláusulas.contratuais e obedecidas ààs condiçõespara liberação das parcelas.

22.2 O faturamento deverá ser protocolado, em 01 (uma) via, no protocolo geral na sede do
licitador e deverá ser apresentadoconforme-segue, de-modo a:padronizar condições e forma de
apresentação: e

a) nota fiscal/fatura, com discriminação resumida dos sbhviços fExectitados, número da licitação,
número do contrato, discriminação dos impóstos e encargos que serão retidos pelo município e
incidentes sobre o objeto “contratado, e-outros dados-quê--julgar-convenientes, não apresentar
rasura e/ou entrelinhas e ser certificada pelo Responsável Técnico;

b) cópia da guia de recolhimento da Previdência Social — GPS do(s) mês(s) de execução por
obra(s), devidamentee quitada(s), de conformidade com 9 relatório«do SEFIP/GFIP com as folhas
detalhadas e resumidasdiida”tóbra, côntratada;bem“comôí“comprovante(s).ide |drânsmissão do(s)
arquivo(s) para a Caixa Econômica federal, e cópia(s)“daís) guia(s) de recolhimento do Fundo
de Garantia por Tempo de:RiServiço BUARGTS!tdé) púltimo(s) recolhimento(s) devido(s),
devidamente quitada(s),..deeontormidade com demonstrativo, der dados referentes ao

y 3FARRAAA  FGTS/INSS,exclusivo.daobracontratada: 0) É)

OBS: Deverão ser apresentados os comprovantes de recolhimento de INSS e FGTS da obra
contratada, devidos em todos os meses, contados entre a data de assinatura do contrato e o
primeiro pagamento e entre um pagamentoe outro, e não apenas o comprovante do último
recolhimento realizado.

c) prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho - Certidão
Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT;

d) cópia da folha de pagamento dos empregados da obra contratada;
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e) liberação da primeira parcela fica condicionada à apresentação: Prato
e.1) da ART pela CONTRATADA;
e.2) comprovação de abertura da matrícula CEI/CNO junto à Receita Federal, com os dados
conforme contrato;

e.3) da quitação junto ao FGTS/CEF, por meio do CRS.

 

f) a liberação da última parcela fica condicionada à apresentação:
£.1) da certidão negativa de débitos, expedida pela Receita Federal, referente ao objeto
contratado concluído (em caso de obra civil a CND deverá conter a metragem da obra
conforme projeto/área de reforma/área de acréscimo/área nova);
£.2) do Termo de Recebimento Provisório;
£.3) de comprovante, nos casos previstos, de ligações definitivas de água-e energia elétrica. As +
despesas referentes ao consumo de água e energia,diirante a execução«do objeto, são de t
inteira responsabilidade da CONTRATADA.- ad” :

f49A últimasmedição, e respectivo pagamento,deverá corresponder;ho ndaà 10% (dez
por cento),do Valor.total.do.contrato, para tanto a penúltima medição deverá.sefrealizada de E
maneira a reservar opercentual mínimo paraaà última medição. Eirt

emna

g) no mês em que ocorrer TniPega”de-produtos-ou-subprodutos de madeira, sob pena de não -
serem medidos e pagos os serviços realizados, e sem prejuízo das penalidades previstas neste
Edital, deverão ser entregues os-seguintes--docume tos:A ST

g.1) original (is) ou cópia (9)-ayte ticada(5) dá (s) Nota (s) Fiscal (is) de aquisição dos ,
referidos materiais; A ) k
g.2) declaração de fornecimento dé produtos.é subprodutos de madeira de origem exótica ou '
de origem nativa de proedênícia legal (Modelo n.º HD;
g.3) original da primeira-via-da ATPE-— Autorização de-Transporte de Produtos Florestais,
expedida pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente é dos Recursos Naturais Renováveis —
IBAMA;
g.4) comprovante do Cadastro Técnico Federal do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e
dos Recursos1Naturais Renováveis — IBAMA, do fornecedor de produtos ou subprodutos de -

madeira de origemm ativaA ÕE El NAPCIAMEE MITÊ Õ
h) declaração de realização de ensaios — firmada pelo CONTRATANTEe pelo responsável da
CONTRATADA; ROS MUNÍCÍPIOS
i) laudos devidamente assinados, )pelo Profissional responsável,peonforme ART específica e
quitada, quando o fathraimêntoscocorrenapóéalreálização etBr/5810NCbfifilime relação constante

na planilha orçamentária.

23. DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS

23.1 O recebimento provisório e definitivo da obra estão disciplinadas na Cláusula Décima Sexta
da minuta do Contrato de Empreitada. À

24. PENALIDADES
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24,1 As penalidadés a serem ida por descumprimento contratual estão disciplinadas na
Cláusula Décima Nona da dijnuta do Contrato de Empreitada.

dn Ryenca

25. RESCISÃO D-—

25.1 O licitador se reserva o direito de rescindir o contrato, independentemente de interpelação
judicial, nos casos definidos na Cláusula Vigésima Primeira da minuta de Contrato de
Empreitada.

26. DISPOSIÇÕES GERAIS

26.1 O licitador se reserva o direito de revogar ou anular estalicitação, parcial ou totalmente,
sem que caiba a proponente o direito de qualquer reclamação, oú indenização,

f o A

26.2 O licitador poderá declarar a licitação deserta ou fracassada, quandó, respectivamente, não
acorrerem proponentesà licitação ou nenhuma das propostas de preços satisfizer o objeto.i e e . " E *o e -
26.3 A participação nesta licitação implica a aceitação integrale irretratável dos termos do edital.

26.4 Durante a fase licitatória à Comissão de Licitação, a seu exclusivo critério, poderá efetuar
vistorias nas instalações das proponentes.

. . ETTA EA .26.5 Fica estabelecido que“oda-eAudquerinforbação) elelaredimento ou dado fornecidos
verbalmente por servidores/empregados do licitador não Serão, considerados como argumento
para impugnações, reclamações:ouApor parté dasjltoponentes

26.6 As marcas comerciais-dos-maferiais-constantes-nos projetos-nas especificações técnicas,
nos memoriais e nos orçamentos, quando citadas, são protótipos comerciais que servem,
exclusivamente, para indicar o tipo de material a empregar. Portanto, serão aceitos materiais
com qualidade, característica e tipo equivalentes ou similares.

An 4 sgareoa res EM PERNA TE E ig PE Mt sm26.7 Quando qualquer lobjetofde valonhistórico'ouValorsignificativo Veriha à Ser descoberto, emvo dedo Clau vai dE A WoE a AD ar ag Y Boss SD teiaqualquer parte do canteiro de obras e/ou local em que está sendo executado o objeto do presente« . A ge MUS SEMED «edital, a Contratada deverá notificar &fiscalizaçãoe aguardarinsituções sobre os procedimentos
aserem seguidos. . . íO ELE SARDARI A

DO ESAOo) PA,RÁdes
26.8 Caso as datas previstas para a realização de sessões na presente licitação sejam declaradas
feriado ou ponto facultativo, serão realizadas no primeiro dia útil subsequente.

  

 

26.9 Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão de Licitação à luz da legislação, da
jurisprudência e da doutrina aplicáveis à espécie.

, de de 20
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te
MODELO Nº 01 as “a

des
CARTA-CREDENCIAL A O f

Ea“ Nebrica
e

Local, de de20|

À Comissão de Licitação

Ref.: Edital de Concorrêncianº/

Prezados Senhores, rd >

O avgiih assinado, (inserir o nome completo),Cásteira de identidade. (insêrir 6 número e +

órgão emissor), na qualidade de responsável.legal pela proponente (inserir nome da proponente), .
vem, pelapresente, -informar a 'V. Sº que o senhor (inserir o nome completo);carteira de
identidade fihiserir omimero e órgão emissor) , é a pessoa designada por nós-para acompanhar a
sessão de abertura-e-recebimento da documentação de habilitação e propostas de preços, para
assinar as atas e demais documentos; com-poderes-espécíficos para ratificar documentos e
renunciar prazos recursais (opcional) a quese referir à licitação em epígrafe.

Atenciosamente, Ss

(Nome, RG nº eassinaturaídoLNal).

SISTEMA DE FINANCIAMENTO
pl

 

  
(Nome, RG nº e adiado doçalegal). !

BOS MUNICIPIOS

Obs.: firma reconhepidardoresresponsável;legah, EJO) pARA EaA
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MODELO Nº 02

 

DECLARAÇÃODÉ RECEBIMENTO DE DOCUMENTOS
uamt

Ref.: Edital de Concorrência nº/

O signatário do presente, o senhor Gnserir o nome completo), representante legalmente
constituído da proponente (inserir o nome da proponente), declara que a mesma recebeu toda a
documentação e tomou conhecimento de todas as informações*e-condições necessárias à
execução do objeto da Concorrência supramencionada. o ua

Ê a A.

ATT TT F A / 1

(Nome,RG fºnºe[erploRTlegal.

LU

SISTEMA DE FINANCIAMENTO

AOS MUBIIC-ÍPIOS

DO ESTADO DOPARANA
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MODELO Nº 03

ATESTADODEVISITA

 

Ref.: Edital de Concorrêncianº /

Declaramos que o Responsável Técnico finserir o nome completo), CREA/CAU nº(inserir o
: o : —. .

número) da proponente (inserir o nome da proponente), devidamenté credenciado, visitou o local
da execução da obra, objeto da Concorrência em epigrafe.

M DS LO,“1 + De 4N oa o . s

Local, .de- de20.. o .Dad

Dn o o es

e PO (po —

Sidoreºlicitádor).

(Nome, nº CREA/CAU, e assinatura do Responsável Técnico habilitado daproponente)

  

 
 

SISTEMA DE FINANCIAMENTO
AOS MUNICÍPIOS

DO ESTADO DOPARANÁ
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Concorrência Nacional nº 20
Objeto:
Nome da Empresa:
CNPJnº:
Endereço:

Fone: A
Fax: ar -
E-mail: 4 Rd, ss

ft e a
O representatite técnico da (inserir o nome da proponente) Sr. (a) inserir”o nome do
representante),devidamente habilitado junto ao CREA/CAU, DECLARA que-renuncia à
Visita Técnica120S locais e/ou instalações do objetolicitado, de que tem,“plerio conhecimento
das condições”“epeculiaridades inerentes à natureza dos, trabalhos, assumindo total
responsabilidade por esse-fato e.informando --que-não o utilizará para quaisquer
questionamentos futuros que enscjem avenças técnicas e/ou financeira para com a
Contratante.

À

, de 1º) Lo V

 

 

  

 A
(Nome, nº CREA/CAU, e assinatura do Responsável Técnico)

 
 

 

SISTEMA DE FINANCIAMENTO
AOS MUNICÍPIOS ,

DO ESTADO DO PARANA
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MODELO Nº 04

(Qu

Cafe

DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA

Ref.: Edital de Concorrêncianº./

Conforme o disposto no Edital em epígrafe e de acordo com a Resolução nº 218 de
29/06/73 e nº 317, de 31/10/86, do CONFEA- Conselho Federal“de-Engenharia, Arquitetura,
e Agronomia, declaramos que o responsável técnicoco pela.obra, caso Yenhamos a vencer a

 

 

      

referida licitação,é: - .. .
+ o Rd . .

Nº / +Nome Especialidade | CREA /CAU Assinatura do *
A nim a Nº responsável técnico

 
 

Declaramos, outrossim, que o (s) profissional (ais) acima relacionado (s) pertence (m)
ao nosso quadro técnico de profissionais/-contratoPAPO

Local,dededo
  VU

ç ] STE ;(No: ne, RG'ntê assinatur do Fes qhSdvellegal) Ê py

 

 

TO
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Ref.: Edital de Concorrência nº /

Declaramos que as demonstrações abaixo correspondem a real situação da proponente.
Esses índices foram obtidos no balanço do último exercício social.

Declaramos, ainda, que a qualquer tempo, desde que solicitado pelo licitador, nos
comprometemos a apresentar todos os documentos ou informações que comprovarão as

 

 

demonstrações. A >

A SÃO AS DEMONSTRAÇÕES: Pd
t . ne . Ed so '

N “Tipo de índice . : Valoremreais - Índicea e da ni a

Liquidez geral (LG)... e
Dmae mto

LG = (AC + RLP)/ (PC + ELP)

 

  

PO raA rm
“To

“TT
Liquidez corrente (LC)

LC=AC/PC

 
 

 Solvência Geral (SG)

SG = (AC + AP + RLP)/ (PC + ELP)    
 

 

MT RT MTP A AS Ad ra MNTDe o risAL O MA LAOSTS

DELA BH Os SERA A E . PM A eA RA - 2 ESSUNTAM ASAS A

AC:-- ativo circulante; RLP - realizável à longoprazo;
  

  AP -ativo permanente; .
PC-:.- passivo circulante:...-

ME TISIAN

ELP -exigívelà longo Tazo. =,
       

se ENE É

 

Mottpod

OBS: Os índices deverão ser apresentados com 2 (duas) casas decimais, desprezando-se as
demais.

Local, de de20..

Representante legal Contador
(Nome, RG nº e assinatura) (nome, nº CRC eassinatura,)
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MODELO Nº 06

DECLARAÇÃODE SUJEIÇÃO AO EDITALE INEXISTÊNCIA DE FATOS
SUPERVENIENTES IMPEDITIVOS DA HABILITAÇÃO

A
Ref.: Edital de Concorrência nº./ . t

“o
|

O signatário do presente, em nome da proponente (inserirRome da proponente), declara, ||
expressamente, que se sujeita às condições estabelecidas” no edital-de Concorrência e;
respectivos módelos, adendos, anexos e documentóse”“que acatará integralmente qualquer”
decisão que:vênha a ser tomadapelo licitador. . .. =” dra -

 

e
eoA a :

Declara, ainda,.para todos “os“gos de direito, a inexistência de fatossupérvenientes.

impeditivos daqualificação ou que comprometam aidoneidade da proponerite nos termos do

Artigo 32, parágrafo-28,eeArtigo 97 da Lei 8.666, de 21 de junho-de1993,e suas alterações, e
queestá ciente da obrigatoriedaiede declararocorrênciasposteriores.

Local, de de20.. o y

(Nome, RG nº e assinatura do responsável legal)

 

 

 

 

SISTEMA DE FINANCIAMENTO
AOS MUNICÍPIOS ,

DO ESTADO DO PARANA
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“eLiamq Sp
S A MODELO Nº 07

o—NBRazão ocial, endereço, telefone, e-mail e CNPJ/MF).

 

Turvo

e PROPOSTA DE PREÇOS

Local, de de20..

A Comissão de Licitação da

rd a
Ref.: Edital de Concorrêncian"4. di PO.

fl Í , . o. ,

MN eo :À . o
s DDS cpm eo “ . o

PrezadosSenhores, = es
Te e

Apresentamose submetemosà-apreciação de-V-Sº fossa proposta de preços, relativa à
execução de , da licitação em epígrafe.

O preço global propóstoparaJexecução da obra objetoda licitação supramencionada é
de R$ (inserir o valor da bropósta) (inserirlo.valor porextétiso).

Wo
, od | [ 2 pus

O prazo de execuçãordo-objeto ) de (inserir o prazo de Lxedução) (inserir o prazo de
execução por extenso)ídias contados 'al partir da data/ dé assinatura do Contrato de
Empreitada.

O prazo de validade da proposta de preços é de (inserir o prazo de validade) (finserir o
prazo de validade por extenso)) dias a partir da data limite estabelecida para o recebimento
das propostas (envelopes nºzl enº;2), pelatComissão dejLicitação: (= ISP

Prop Gel PEPYLES Pre CREUVSPSVA E PJ É o

Atenciosamente, BS AALUNICÍPIOS
DOESTADO, DO PARANÁ

ome;RG'nºeâssinatura'do responsávellegal) S&a
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MODELO Nº 08

PLANILHA DE SERVIÇOS

 

Ref.: Edital de Concorrêncianº/ t
MUNICÍPIO EO)

COSa RubricaOBRA

ITEM CÓDIGO ORIGEM DISCRIMINAÇÃ UNID. QUANT, PREÇO PREÇO PREÇO
O DOS UNITÁRI PARCIAL SUBTOTAL

SERVIÇOS O RS) (R$)

 

(Nome, RG nº e assinatura do responsável legal) (nome, CREA/CAU nºe assinatura Responsável Técnico
habilitado)
 

 

  

 

ls
 

(R$)
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PROPONENTE :

MODELO 09 - CRONOGRAMAFÍSICO FINANCEIRO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA NACIONAL Nº 1200-

 

MUNICÍPIO / LOCAL, ÁREA CONSTRUÍDA
 

OBJETO
 

PRAZO DE EXECUÇÃO:
 

 

cóDIGO DISCRIMINAÇÃO

DOSSERVICOS,

PRAZO DE EX] CUCÃO (dias) TOTAL ):
 

30 90 120 150 180 210 SERVIÇO ACUMULADO INFL O
 

Lo Lo je = —

 

 

 

 

 

 

 

  
 

TOTAL DA PARCEL, R$

  TOTAL ACUMULADIRS %             
(carimbo, nomee assinatura do responsável legal)

(carimbo, nome, nº RG e CREAe assinatura do engenheiro)
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MODELO Nº 10 (—s

DECLARAÇÃO DE COMPROMISSO DE UTILIZAÇÃO.DEPRODUTOS E
SUBPRODUTOSDE MADEIRA DE ORIGEM EXÓTICA OU DEORIGEM NATIVA |

DE PROCEDÊNCIA LEGAL E DE GERENCIAMENTO DE RESIDUOS DA ,
CONSTRUÇÃO CIVIL

À Comissão de Licitação

Ref.: Edital de Concorrêncian/ a

A as

Eu, (inserir o nome ), RG finserir o númefo do RG), legalmente nomeado |

representante da proponente (inserir o nome da proponerite), CNPJ(inserir o número), para
o fim de guialificação técnica no procedimento licitatório, na modalidade de Concorrência nº
(inserir o húmero7);-declaro, sobas penas da lei, que para a execução do objeto da referida

licitação somente:serão utilizados produtos e subprodutos de madeirade otigem exótica ou de '

origem nativa de”procedêncialegal, decorrentes de desmatamento“autorizado ou de mangjo .
florestal aprovados por órgão ambientalcompetente“integrante do Sistema Nacional do Meio
Ambiente (SISNAMA), com autorização de transporte concedida pelo Instituto Brasileiro do :
Meio Ambiente e dos RecufsosNaturaisRenováveis>* IBAMA, tendo ciência que o não
atendimento da presente exigência4 na fase-dé execução do contrato poderá acarretar as
sanções administrativas previstashos drtigos86 a/88 da Lei Federal 8. 666/93, e no artigo 72, .
8 8º, inciso V da Lei Fedetal, 9, 605/98, sem-prejuízo, das implicações de ordem criminal
contempladas na referidodei.— / :

Noque diz respeito ao Gérenciamento de Resíduos da Construção Civil, declaro, que a ,
obra será realizada de acordo com a Resolução do CONAMArº 307, de 05 de julho de 2002 ,

e suas alterações, juntamente com a legislação pertinente do município onde a mesma será

construída

LocaSISTEMA DE FINANCIAMENTO
ÃOS MUNICÍPIOS

EA

nã EerhDo ns PARANA
(Nome,RGnºassinatura doresponsável legalpelaproponente)
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MODELO Nº 11

DECLARAÇÃO.DE FORNECIMENTO DE PRODUTOSE SUBPRODUTOS DE
MADEIRA DEQRISEM EXÓTICA OU DE ORIGEM NATIVA DE PROCEDÊNCIA

(-s LEGALFis.

do
Ruins

  
  

Ref.: Edital de Concorrêncianº /- pe

f <A sm!a aÃ AEu, (inserir o nome ), RG (inserir ..oniimero do RG -).. legalmente nomeado
t 4 e sas e — o e s! , rrepresentante da.proponente (inserir:o-nôine da proponente), CNPJ (inserir onúmero do

CNPJ da proponente); declaro, sob as penas da lei, que para o fornecimento"dos materiais,
objeto do Contrato nº (inserir número), somente foram utilizados

|

prodiítos e subprodutos de. . cam à . a ea = Auasmadeira de origem (insêrir.a origem- nativa ou exótica),de-prôcedência legal, decorrentes de
desmatamento autorizado ou de manejo florestal aprovados por órgão ambiental competente
integrante do Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA), com autorização de
transporte concedida peloInstituto)Bfasileiro do MeiolAnibiente e dos Recursos Naturaisnu em o ad : 4 CA.Renováveis — IBAMA,tendo ciéricia que. o mão atendimento. da presente exigência na fase de
execução do contrato poderáacarretar às'sanções administrativasprevistas nos artigos 86 a 88
da Lei Federal 8.666/93, g'no-ártigo Tas 8 8º,inciso v da Lei Federal 9.605/98, sem prejuízo
das implicações de ordeni-criminal.contempladas na referida lei! tiameneeeto” tmn

Local, de de20.

SISTEMA DE FINANCIAMENTO
ASSENTO MAS CATA ](Nome, RG n fRassinatufaidoresponsaveliTepál)pelaproponente)

DO ESTADO DO PARANÁ

 

Obs.: Este modelo será utilizado posteriormente somente pelaproponente vencedora do
certame, conformeitem 22.2 letra “g” deste edital.
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ques e “ea

MODELO Nº 12 A
l
e2.ºà

Í
A,

DECLARAÇÃO MICROEMPRESA(ME), EMPRESA DE soENSide (EPP) :
OU EQUIPARADAS

Ref. : Edital de Concorrêncianº/

Objeto: (inserir o nome da obra, local, rua, número, cidade easa

A
N

O signatário do.presente, o. -senhor”“érir p nome completo), répresentanteNegalmente
constituído“daa proponênteinserir o nome da proponente, declara sob as penas“da Lei, que a
mesma está estabelecida sob 6 regime legal de ME, EPP ou equiparadás, conforme conceitó
legal e fiscal de nosso” ordenamento.pátrio,..podendo"úsufruir os benefícios da Lei
Complementar nº 123/06.

taldo(66007. M
(Nome, RG nºe assinatura do responsávellegal).

 

 

 

  

   
 

SISTEMA DE FINANCIAMENTO

AOS MUNICIPIOS

DO ESTADO DO PARANA
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MODELO Nº 13

 

Ref. : Edital de Concorrência nº/

Objeto: (inserir o nome da obra, local, rua, número, cidadee outros).

O signatário da presente, o senhor (inserir o nome completo), representante
legalmente constituído da proponente (inserir o nome da proponenie) declãta,.ssob as penas da Lei,
que não mantém em seu quadro de pessoal menores de 18(dezoito) anosEm horário noturno
de trabalho“ou em serviços perigosos ou insalubres, não mantendo-ainda, em qualquer
trabalho, menores de 16 (dezesseis) anos, salvona condição de -aprendiz, a partir de 14
(quatorze)anos. -

Local, de “de,

(SJ “GG, NaA
Pra ore,e; RG,nºeassinatira do responsável legal).

MI LAMA

 

 

 

SISTEMA DE FINANCIAMENTO
SOS MUNICÍPIOS

f

DOESTADO DO PARANÁ
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MODELO Nº 14 EST»

  
Eta19«8

CONTRATO Nº 4/20 Fis

—O
CONTRATO DE EMPREITADALDÉ OBRA POR
PREÇO GLOBAL, QUE ENTRÉ SI CELEBRAM.
O MUNICÍPIO DE EA ; NA FORMA"
ABAIXO: .

O finserir nome do contratante), situado na, (inserir endereço), PR, CNPJ (inserir nº), a seguir denominado.
CONTRATANTE, neste ato representado por seu fnserir nome do representante legal), portador da cédula:
de identidade R.G.n. º (inserir nº), inscrito no CPF sob n. º (inserir n9);% a cimpresa (inserir nome da empresa), *
CNPJ(inserir nº, localizada na(inserir endereço), a seguir denominaila CONTRATADA, representada por'A
inserir nome do représentante legal) portador da cédula de identidade R.G. n. º (inserir no)» inscrito no CPF,
sob n. º finserirín9, residente na (inserir endereço);firíam o presente Contrato de”Empreitada com;
fundamento na(Lei:Federal n. º 8.666/1993,-naproposta da CONTRATADA datada;de (inserir data),|

- protocolo n. * Ginserir njconforme condições que estipulam a seguir: Dad
Vau : T '

CLÁUSULA PRIMEIRA:-DO.OBJETO ee !!

O objeto do presente Contrato é aexecução de (inserir objeto), sob regime de empreitada por preço global, '
tipo menor preço, em consonâfcia Com os projetos,especificações técnicas e demais peças e;

documentos da licitaçãon. » fornecida pelo-GtETE.

 CLAUSULA SEGUNDA- DOVALOR

O preço global para a exccusDardo“objeto deste Na,deR$Advalor) (inserirvalorpor extenso), '
daqui por diante denominado “VALOR CONTRATUAL”. '

CLÁUSULA TERCEIRA - DOS RECURSOS

Erg E EIS Fa
. As despesas com seenduna:AobjendidesSte EhrasGrintE Beuinted fontes : R$
serão financiadas com recursos do Sistema-de financiamento,sde-Ações nos Municípios do Estado do

Paraná, SFM,a serem creditados êm-corita especifica indicalalpelo Município e R$ a título de
contrapartida municipalmatravés- dedas dotações; orçamentárias DAS SA , Tespectivamente,
totalizando o valor viabilizado (de?RçIALt)O8=tecursós!inanceiros “incluindo a contrapartida
tramitarão pela mesma conta corrente aberta para o contrato de financiamento.

CLÁUSULA QUARTA - DO PRAZO DE EXECUÇÃO, DO INÍCIO DOS SERVIÇOS E
PRORROGAÇÃO

A CONTRATADA obriga-se a entregar aa CONTRATANTEo objeto deste Contrato, inteiramente
concluído, em condições de aceitação e de utilização, em até ( ) dias, contados a partir da
data da assinatura citada no extrato do contrato publicado no Diário Oficial.

Parágrafo Primeiro
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O início da execução do objeto, sem prejuízo do estabelecido no item anterior, deverá ocorrer em, no
máximo 21 (vinte e sda data da assinatura citada no extrato do contrato publicado no Diário
Oficial. ge

[S
Parágrafo Segundo

Somente será admitida-áalteração do prazo de execução diante:

a) da alteração do projeto e/ou de especificações técnicas pelo CONTRATANTE;
b) do aumento, por ato do CONTRATANTE, das quantidades inicialmente previstas, obedecidos os
limites fixados na lei;
c) do atraso no fornecimento de dados informativos, materiais e qualquer subsídio concernente ao objeto
contratado, que estejam sob responsabilidade expressa do CONTRATANTE;
d) da interrupção da execução do contrato ou diminuição do ritmo de trabalho por ordem no interesse

do CONTRATANTE; rd “eu
e) de impedimento de execução do contrato por fato ou ato de terceiro reconhecido pelo
CONTRATANTEem documento contemporâneo à sua ocorrência; Ed e
f) da superveniência de fato excepcional ou imprevisível, estranho à. vóntade das partes, que altere
fundamentalmente as condições de execução -dôcontrato; o!

g) de outros casos previstos em lei. = ai
Sm o
e mer

Parágrafo Terceiro mun nO O

Salvo exceções legais, as paralisações.da execução do contrato somente podem ser determinadas pelo

a readequação/alteração dosmêSE

Parágrafo Quarto (e,

Ficando a CONTRATADAelimpossibilitada, total ou parcialmente, de cumprir seus
deveres e responsabilidadesrelativos à execução da obra, deverá comunicar e justificar o fato por escrito
para que o CONTRATANTE avalie e tome as providências cabíveis. Os atrasos provenientes de greves
ocorridas na CONTRATADA ou atrasos por parte de suas eventuais subcontratadas não poderão ser

  

 

 

   alegados como justificativa:1 o: e A 1 Fa
5 J <a diEMA [DE PESA!E UCA RAETO

Parágrafo Quinto ROS 1RAL; ii ! O í PROfOS
   

O CONTRATANTEse reserva ofdiréito+de Côntratariá,à execuçãodaoBrarconie'outra empresa, desde que
rescindido o presente contrato E tespeitadas“as Condições! da licitação, não cabendo direito à
CONTRATADA de formular qualquer reivindicação,pleito ou reclamação.

CLÁUSULA QUINTA- DA VIGÊNCIA

O prazo de vigência do presente Contrato é de 600 (sesicentos) dias, contados a partir da data da
assinatura citada no extrato do contrato publicado no diário oficial.

CLÁUSULA SEXTA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

A CONTRATADA se obrigaa:

a) confecção e colocação de placas de obra, conforme modelo;
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bjas placas devem ser afixadas em local visível, preferencialmente noacesso principal do
empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização, devendo ser mantidas em :
bom estado de conservação, inclusive quanto à integridade do padrão das cores, durante o período de ;
exercício da obra, substituindo-as ou recuperando-as quando verificado o seu desgaste, precariedade ou,|
ainda, por solicitação do PARANACIDADE; es e bic i
c) assegurar a execução do objeto deste Contrato, a proteção e a conservação dês servi os contados!
bem como,respeitar rigorosamente as recomendações da ABNT; seat|
d) notificar a fiscalização, no mínimo, com 48 (guarenta e oito) horas de antededênciadala conf retagem |
dos elementos armados da estrutura, da remoção de qualquer forma de concreto'e,quando O caso, do
início dos testes de operação das instalações elétricas e hidráulicas; -
e) manter, em todosos locais de serviços, um seguro sistemadesinalização e segurança,principalmente
em vias públicas, de acordo com as normas de segurança do trabalho;

£) dar ciência à fiscalização da ocorrência de qualquer fato ou condição que possa atrasar ou impedir a
conclusão do objeto deste Contrato;
g) manter no local da execução do objeto deste Contrato, devidâmente atualizado, Livro Diário de
Ocorrência; 4 AM
h) providenciar aftatrícula do objeto deste Contrato no INSS; /a
1) não manter em seu quadro de pessoal menores--ém horário noturho“de-trabalho”ou em serviços

rerigosos ou insalubres,não manter, ainda, -Emqualquer trabalho, menores de 16 (dezesseis) anos, salvo
na condição de aprendiz,a)a partirde 14 (quatorze) anos; e eed
J) manter, durante toda.aexecução do contrato,emcompatibilidadeccom.as “obrigações assumidas, todas
as condições de habilitação €qualificaçãoexigidas nalicitação;—
k) fornecer em tempo hábil os materiais, veículos, máquinas e equipamentos;  D examinar completamente os projetos,>28 peças.gráficas, as especificações técnicas, memoriais e todos

os documentos, obtendo todas pá$informações neces árias sobre qualquer ponto duvidoso do objeto, se :
Of SJ

responsabilizando inteiramentepelafaprêsentaçãoàda plânilha de!serviços para uma proposta de preços
completa e satisfatória;
m) respeitar rigorosamente as flormas estabelecidas nas esj ecificações écnicas que integram o edital,
bem como garantir a qualidadetodosos, materiais/e serviçosexecutados, em conformidade com as
normas e especificações do DNIT, por meio da relação de ensaios necessários, já previstos no
orçamento, firmandoa respectiva Declaração de Realização de Ensaios emitida pela CONTRATANTE.
n) apresentar, antes do início dos serviços o projeto de massa asfáltica (traço), baseado pelo Método

  

Marshall, de todas as misturas das camadas do revestimento asfáltico, produzidas em conformidade com -
as especificações do"DER=PR: slou JDNFE; atendendonas,scondiçõesindicadasnoiprojsto, com as devidas .
idaptações inerentesa! dispotibilidade dde“latefiaisnaobiao,Neo BSAVDA b
3) participar e firmar a ata daVRROSde partida: iegnformierestabelepe o parágrado único da cláusula
sétima: e TULEAV to DIE

q) providenciar a imediatãbaixa da ARTSouRRT entêCaso de'ráscitãdEuro

Parágrafo Primeiro

O cronograma físico de execução deverá ser elaborado na modalidade GANTT e respectiva rede de
precedências na modalidade PERT-CPM. A CONTRATADAadotará como referência o cronograma
físico-financeiro. apresentado nalicitação para elaboração do cronograma de execução, no qual constará
a sequência de todasas tarefas, os seus prazos de execução e respectivas datas de início e término.

Parágrafo Segundo

A CONTRATADA é responsável pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais |
resultantes da execução do contrato. No caso da propositura de qualquer demanda judicial em
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decorrência do presente contrato, a CONTRATADA compromete-se a assumir a integralidade da
responsabilidade e de eventual pagamento, isentando o CONTRATANTEe a Administração Pública de
qualquer ônus, sob pena de.incorrer em descumprimento de obrigação contratual e sujeitar-se à
aplicação das perialida, elis,

& azA
Parágrafo Terceiró Fis.

Às notificaçõesreferidas nestarclá) A deverão ser realizadas por escrito e direcionadas ao gestor, fiscal
e supervisor (PARANACIDAD É) do contrato.

Parágrafo Quarto

As despesas referentes ao consumo de água e energia, durante a execução do objeto, são de inteira
responsabilidade da contratada. em

Parágrafo Quinto, A
+ ” «a

Es a
í ao N Z =" >. ..

A CONTRATADA, é obrigada a efetuar e entregar no prazo o tesultado dos testessolicitados pelo
CONTRATANTE. Asdespesas com .a- exécução dos testes são de inteira responsabilidade da
CONTRATADAS, aa - -

“ma, Rd
Da .

Parágrafo Sexto MRLS

Durante a execução da obra, todo.o consumo de material das misturas será reavaliado através de
. . e o Ega

ensaios. Os serviços somente serão aceitos e médidos se forem executados dentro da margem de
tolerância, conforme especificações do,DER-PR.6/04 DNIT.

 

   
   

Parágrafo Sétimo

 

 
O consumo dos materiais aferidos através de ensaios, quando executados a menor do que os
quantitativos contratados, desde que aceitos tecnicamente pela fiscalização, serão glosados e
descontados nas medições. Consumos acima dos quantitativos contratados só serão aceitos se forem
previstos e aprovados pelo Município e PARANACIDADE,antes da execução.

. GT R$ DE EIMARIC ARMEMT
CLAUSULA SÉTIMA - DsOBRIGAÇÕES DoCONTRATANTE IN À Q

y UM ERACIDIGSG
O CONTRATANTEse obriga ,ÃOS MUNICIP IOS

DO CUADO DO PARANA
£

a) fornecer todos os documentos € informações necessárias para à total completa execução do objeto
do presente Contrato;
b) efetuar a previsão orçamentária dos recursos e encaminhar ao PARANACIDADE a Nota Fiscal
emitida pela CONTRATADA,devidamente empenhada, bem como osensaios de controle tecnológicos,
quandorealizados;
c) emitir, a cada ensaio, a respectiva Declaração de Realização de Ensaios;
d) efetuar os pagamentos devidos à CONTRATADA,na formaestabelecida neste Contrato;
e) garantir à CONTRATADAacesso à documentação técnica necessária para a execução do objeto do
presente Contrato;

£) garantir à CONTRATADAacesso àssuas instalações.
£) organizar e participar de reunião de partida firmando respectiva ata.
h) providenciar, no caso de rescisão do contrato, o termo de compatibilidade físico financeiro.
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Parágrafo Único atom 9 vez
s RA

Na data da assinatura do contrato será realizada a reunião de partida; na. qual”estadopi-presentes
representantes da CONTRATANTE e CONTRATADA, dentre eles, necessariamente, o fiscal e
responsável pelo objeto contratado, bem como, supervisor do PARANACIDADE:Sestiapomfnidade
deverão ser tratadas as especificidades do objeto contratado, esclarecendo suas caracteristicas gerais,
implantação, cronogramafísico financeiro, proceder-se-á a abertura do “Diário de Obra” e aprovar-se-á ,
o cronograma físico de execução. Ademais, ressaltar-se-ão as normas relativas às medições, condições
de pagamento e obrigações da CONTRATADA.

CLÁUSULA OITAVA - DA FORMA DE PAGAMENTO

O pagamento dos serviços será efetuado em moeda brasileira corrente, até 05 (cinco) dias úteis, após
recepção do recurso financeiro pelo Município, desde que haja a apresentação correta de cada fatura dos |
serviços executados e documentos pertinentes, devidamente prótocolados,,cumpridas às cláusulas f
contratuais e obedecidas às condições para liberação das”parcelas. O faturamento deverá ser
protocolado, em, Ol (uma) via, no protocolo geral na séde do licitador. e“devêrá,Ser apresentado,
conforme segue/de:modoa padronizar condições«e forma de apresentação:

x
1 “

q
à

a) nota fiscalfatira, com"dlsSaiminação resumida dos serviços executados, númeroa licitação, número
do contrato, discriminação dos impostos e encargos que serão Tetidos pelo-Múnicípio € incidentes sobre
o objeto contratado, e outrosdados-quejulgar convenientes,não-apresentar rasura e/ou entrelinhase ser
certificada pelo Responsável Técnico; no

b) cópia da guia de recolhimentóProvidência Sobial =GiGRS do(s)imês(s) de execução por obra(s),
devidamente quitada(s), de conforníidade com OTérelatório do “SEPIP/GFIP com as folhas detalhadas e '
resumidas da obra contratada, bem comô,comprovante(s) dê tránsniissão do(s) arquivo(s) para a Caixa
Econômica Federal, e cópia(s)"da(s) guia 's) de recolhimento do | undo de Garantia por Tempo de
Serviço - FGTS do(s) último(s)recolrecolhimento(s) devido(s), levidamente quitada(s), de conformidade
com o demonstrativo de dadosreferentes ao FGTS/INSS,exclusivo da obra contratada;

b.1) deverão ser apresentados os comprovantes de recolhimento de INSS e FGTS da obra contratada,
devidos em todos os meses, contadosentre a data de assinatura do contrato e o primeiro pagamento e
entre um pagamento;e quitone:não apenas ojcomprovante:doúltimo recolhimentoyrealizado.
DSPerfis LE | ioTERAUO A)

<) prova de inexistência de débitos inadimplidos£ erante”afiTrabalho — Certidão Negativa de
Débitos Trabalhistas — CNDT; FAS ad EUA dos ii

STADO DO PARANÁ
d) cópia da folha de pagaiientoESADOoiEntratARA “A

e) a liberação da primeira parcela fica condicionada à apresentação:
e.1) da ART pela CONTRATADA;
e.2) comprovação de abertura da matrícula CEI/CNO junto à Receita Federal, com os dados
conforme contrato;
e.3) da quitação junto ao FGTS/CEF, por meio do CRS.

£) a liberação da última parcela fica condicionada à apresentação:
£1) da certidão negativa de débitos, expedida pela Receita Federal, referente ao objeto contratado
concluído (em caso de obracivil a CND deverá conter a metragem da obra conforme projeto/área de
reforma/área de acréscimo/área nova);

£.2) do Termo de Recebimento Provisório;
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f£.3) de comprovante, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e energia elétrica. As
despesas referentes ago o de água e energia, durante a execução do objeto, são de inteira
responsabilidade dgON
£.4) quandoii E

E) no mês em que Scores de produtos ou subprodutos de madeira, sob pena de não serem
medidos e pagos os serviçosrealizados, e sem prejuízo das penalidades previstas neste Edital, deverão
ser entregues os seguintes documentos:

g.1) original(is) ou cópia(s) autêntica(s) da(s) Nota(s) Fiscal(is) de aquisição dos referidos materiais;
£-2) declaração de fornecimento de produtos e subprodutos de madeira de origem exótica ou de
origem nativa de procedência legal (Modelo n. º 11) em anexo;
8.3) original da primeira via da ATPF — Autorização de Transporte de Produtos Florestais, expedida
pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis — IBAMA;
g-4) comprovante do Cadastro Técnico Federal do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis — IBAMA,do fornecedordeprodutosotsubprodutos de madeira de
origem nativa. A

h) acompanhado,de Declaração de Realização de EnsaioÉ— firmado. pelo-CONTRATANTE e pelo
responsável da CONTRATADA—— quando oAaturâmerito ocorrer apósa:.reiilização de éensaio.

  

 

PoNaN e Tem . ' Da

Parágrafo Primeiro . . o a

. -— es.

O faturamento deverá ser efêtiiado-emnome.doMunicípio.de-— —TCNPJn.º

Parágrafo Segundo

Caso

a

liberação do pagamento:aem até-l5 Aguinze) dias após a recepção do recurso pelo
CONTRATANTE,este incorretá.ein multa, no montante de 05 % (zé o vírgula cinco por cento) ao
mês do valor da fatura, limitado290 (noventa) ds. À

 

Parágrafo Terceiro

O reajustamento dos preços será concedido quando transcorrer o prazo de 12 (doze) meses da data da
apresentação da proposta,mediante,a aplicação, do índice NG RUEGV, Sopre 9 saldo remanescente
dos serviços, devendolser aplicadoÀ?a:*órmula a Sepuir: É nd CIAUMEINO

SR=S (112/10) AOS MUNICÍPIOS

R=SR-S DO ESTADO DO PARANÁ
I12 = índice INCC-DIFGV do 12º mês apósproposta.

10 = índice INCC-DI/FGV do mêsda proposta.

S = saldo de contrato após medição referente ao 12º mês da proposta.

SR = saldo reajustado

R = valor do reajuste

Parágrafo Quarto
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A última medição, e respectivo pagamento, deverá corresponder, no mínimo, à 10% (dez por cento) do
valor total do contrato, para tanto a penúltima medição deverá ser realizada,de,ATERservar o
percentual mínimo para a última medição. “ap

SA

CLÁUSULA NONA - DA GARANTIA DE EXECUÇÃO E GARANTIA ibleronfe- j

O valor da garantia de execução será obtido pela aplicação de 5 % (cinco porseniafiaobre”o valor
contratual, acrescido da garantia adicional, se houver.

Parágrafo Primeiro

A proponente vencedora deverá, quando da assinatura do termo de contrato de empreitada, sob pena de
decair o direito de contratação, apresentar comprovação da formalização da garantia de execução e da
garantia adicional, se houver. A

A

: 7 A .
Parágrafo Segundo e Am

LA, ar Dada ”

* ocorrer majoração--dovalor contratual. o-valôr da garantia de execução será acrescido pela aplicação

de 5% (cinco por.cento)5sobre 0 valor contratual majorado. Nocaso de redução do valor contratual,

poderá a contratada:ajustar0o valor da garantia de execução,se assim.odesejar. Se ocorrer a prorrogação

dos prazos contratuais deveráser providenciadaarenovação-da gatântia contemplando o novo período.

Parágrafo Terceiro

A devolução da garantia de execuçãoEdalgaraútiaadicionalAquando for o caso, ou o valor que dela

restar, dar-se-á mediante a apresentação de: !
 

 a) aceitação pelo CONTRATANTEdoobjetocontratadoeO termo de-recerecebimento definitivo;

b) certidão negativa de débitos, expedida pela Receita Federal, referente ao objeto contratado concluído;

c) comprovantes, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e/ou energia elétrica.

Parágrafo Quarto

SST ER ERRA RIC LA TE
-0S casos previstos”SATerraRaio“do|PMDia de execução e a

—garantia adicional, se houver, não;Fserão devoliidaspeendo entãoapgapropriadas pelo CONTRATANTEa

título de indenização/multa. AS db NU do d

DO ESTADO DO PARANA
CLÁUSULA DÉCIMA - DA”IÉCALIZAÇÃO: GESTÃOE“SUPERVISÃO DO CONTRATO

r

O fiscal e gestor do contrato serão indicados pelo CONTRATANTE, dentre engenheiros e/ou arquitetos

e servidor, respectivamente, ambos capacitados para exercerem essas funções.

Parágrafo Primeiro

Caberá a gestão do contrato à/ao Sr. (a) , à quem compete as ações necessárias ao fiel

cumprimento das condições estipuladas neste contrato e ainda:

a) propor ao órgão competente a aplicação das penalidades previstas neste contrato e na legislação

aplicável, no caso de constatar irregularidade cometida pela CONTRATADA;

b) receber dofiscal as informações e documentos pertinentes à execução do objeto contratado;
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c) manter controles adequados e efetivos do presente contrato, do qual constarão todas as ocorrênciasrelacionadas com a execução, com base nas informaçõese relatórios apresentados pela fiscalização;d) propor medidas que melhorem a execução do contrato.

   

Parágrafo Segundo E“eim,

S A .Caberá ao fiscal do Ontra!EEN (a)! » e ao fiscal substituto Sr. (a) » O acompanhamento daexecução do objeto da presente contratação, informando ao gestor do contrato todas as ocorrências, emespecial as que possam prejútlicar é bom andamento da execução contratual. Além disso,a fiscalizaçãoprocederá, mensalmentê-a-contár da formalização deste Contrato, à medição baseada nos serviçosexecutados, elaborará o boletimde medição, verificará o andamento físico dos serviços e compararácom o estabelecido no cronograma fiísico-financeiro e cronograma de execução aprovado, para que sepermita a elaboração do processo de faturamento. Caso Os serviços executados não correspondam aoestabelecido no cronogramafísico-financeiro, será registrada a situação,inclusive para fins de aplicaçãodas penalidadesprevistas,se for o caso. . >
Ocorrendo a substituição do fiscal, este deverá providenciar aimediata baixa daART ou RRT.A

É ad DR- “Parágrafo Terceiro ut Ea "
e

3-, - =
>e” a emaarç T o ”

“a 1
Ao PARANACIDADE caberá a supervisão do contrato, podendo: adotar açõesnecessárias ao fielcumprimento das condições estipuladas, inclusive notificar o fiscal e/ougestor, nos seguintes casos:

a) quando houver omissão no cumprimento de suas obrigações:
b) quandoverificar problemas na execução dos serviços contratados,
tenham tomado providências; o .
c) quando houveralteração pela:-CONTRATADAdo projeto executivo,isem consulta prévia e anuência
da Supervisão do PARANACIDADE. o VA

o,Parágrafo Quarto a

À CONTRATADA deverá permitir e colaborar para que funcionários, especialistas e demais peritosenviados pelo CONTRATANTE:
a) inspecionem a qualquer tempo a execução do objeto contratado;

sem que a fiscalização e/ou gestão

 

  

   

. CM dm Cro mon 44 ET Ega o am Era E re PSb) examinem os regisirós é dBcfyiafitosldhevoFiêrdreinhécEssárioe ônterir! TO)
e « e AA no ; é ey pesParágrafo Quinto ROS MUNICÍPIOS

A contratada deverá manterfolocaldalbbauiprepoatdateitôPeloCONTIRATANTE para representá-la na execução do contrato.

Parágrafo Sexto

À CONTRATADA deve manter no canteiro de obra um projeto completo e cópia das especificações
técnicas, memoriais, cronograma físico-financeiro, planilha de serviços, Boletim Diário de Ocorrências— BDO,o qual, diariamente, deverá ser preenchido e rubricado pelo encarregado da CONTRATADAepelafiscalização, e deverão ficar reservados para o manuseio dafiscalização.

Parágrafo Sétimo

À execução de serviços aos domingos e feriados somente será permitida com autorização prévia dafiscalização.
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Parágrafo Oitavo

A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da CONTRATADA
pelos danos causados ao CONTRATANTEoua terceiros, resultantes de ação ou omissão culposa ou
dolosa de quaisquer de seus empregados ou prepostos. SSD

te tem
o

Parágrafo Nono 2 42 8—ée & |

À ação ou omissão, total ou parcial, da fiscalização do CONTRATÉRTEnão elide nem diminui a
responsabilidade da CONTRATADA quanto ao cumprimento das ôbrigrigáções áotuadas entre as partes,

responsabilizando-se esta quanto a quaisquer irregularidades resultantesUEimperfeições técnicas ou
emprego de material inadequado ou de qualidade inferior, as quais não implicarão corresponsabilidade
do CONTRATANTE ou do servidor designado para a fiscalização.SD

Parágrafo Décimo4 . A >

Ê“| e MM as

Ao CONTRATANTE não caberá qualquer ônuspela”rejeição dos serviçõs considerados inadequados
alo fiscal. Qualquer.serviço, material e/ou“componente ou parte do mesmo, que apresente defeitos,

vícios ou incorreções, enquânto perdurar a vigência da garantia previsto noordenamento jurídico,
deverá ser prontamente refeito, corrigido, removido, reconstruído”“elou substituído pela
CONTRATADA,livre dequaisquer-ônusfinanceiro para oCONTRATANTE.

Parágrafo Décimo Primeiro

 
Entende-se por defeito, vício ou incórração ocultãaquele resultante damá execução ou má qualidade de

materiais empregados e/ou da aplicação”de material em defacórdo!lcom) as normas e/ou prescrições da

ABNT, especificações e/ou meioriais, não se referindo aosdefeitos devidos ao desgaste normal de uso.

Correrão por conta da CONTRATADA asdespesasrerelacionadascorcom a correção, remoção e/ou

substituição do material rejjeitado,

Parágrafo Décimo Segundo

A CONTRATADAré obrigada a efetuar E entregar,1nO jprAZo! O Jesultado»,dosstestes solicitados pelo

'ONTRATANTE.*saispotábicomi=d Eexecução” “dos “testes 45ã6Vcde- inibila*rEsponsabilidade da

CONTRATADA,nos termos do parágrafofo quinto«derglânsula sexsexta”ES

Parágrafo Décimo TerceiroETeSTA“D3O EENE) E;2eÉASVÁ

A fiscalização e a CONTRATADA podem solicitar reuniões de gerenciamento, A finalidade será

revisar o cronogramados serviços remanescentes e discutir os problemas potenciais.

Parágrafo Décimo Quarto

Toda a comunicação entre as partes deverá ser feita por escrito. A notificação tornar-se-á efetiva após o

seu recebimento.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DAS OBRAS PROVISÓRIAS
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A CONTRATADA deve submeter os desenhos, especificações técnicas e memoriais propostos para as
obras provisórias que se façam necessárias à fiscalização, que deverá aprová-los caso estejam adequados
ao objeto deste Contrato.

ParágrafoÉ
s àO tp

A CONTRATADA Tespoffivelpe o projeto das obras provisórias.

Parágrafo Segundo —aes

À aprovação pela fiscalização não altera as responsabilidades da CONTRATADA pelo projeto de obras
provisórias.

Parágrafo Terceiro A

a
A CONTRATADA deve obter a aprovação dos órgãos competentes para seu projeto de obras
provisórias. é o PAi . EdA

ef º. le - = , íCLAUSULA DECIMASEGUNDA - DOS SERVIÇOS NÃO PREVISTOS e

Por determinação do-.CONTRATANTE, a CONTRATADA fica “obrigada a aceitar, nas mesmas
condições contratuais, os acréscimos ou supressões quantitativas que se fizer(em) na obra, nos limites
autorizados em lei.

Parágrafo Primeiro /
 

A supressão de serviços resultântesde acordo celebrado efipresantemtá entre o CONTRATANTE e a
CONTRATADApoderá ultrapássar-o limite estabelecido no parágrafo anterior.

Parágrafo Segundo

Se no Contrato não tiverem sido contemplados preços unitários, esses serão fixados mediante acordo
entre as partes, utilizando-se como parâmetro tabelas oficiais, respeitados os limites estabelecidos no
caput desta Cláusula; rs

  
ogro GO EMT po ga RENT sesEMA ic FINANCIAMENTOE a Abd RU Ns

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA: -2/DOS;:MATÉRIAIS, .VEÍCULOS, MÁQUINAS EEQUIPAMENTOS festatad YES ER DD TRES o
  ZES o PD Tre FRANS MR RIAais vetos TAS ESTACO DO PARANAOs materiais, veículos, maquinas é equipamentos a serem empregados nos sérviços decorrentes deste

Contrato serão fornecidos pela CONTRATADA e serão de primeira qualidade, cabendo ao
CONTRATANTE,porintermédio da fiscalização, impedir o emprego daqueles que julgar impróprios.

Ta

 

Parágrafo Único

Sempre que dos documentos delicitação não constarem características determinadas em referência à
mão-de-obra, materiais, artigos e equipamentos, entender-se-á que os mesmos devem ser novos, da
melhor qualidade em suas respectivas espécies, de acordo com

a

finalidade a que se destinam. No caso
em que materiais, artigos e equipamentos são mencionadosnas especificações técnicas e/ou memoriais
como “similar” a qualquer padrão especial, o CONTRATANTE decidirá sobre a questão da
similaridade.
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CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO

A CONTRATADA não será eximida de qualquer responsabilidade quanto à segurança individual e
coletiva de seus trabalhadores, deverá fornecer a todos os trabalhadores o tipo adequado de equipamento

Parágrafo Primeiro

 

| | tim
O equipamento de proteção individual fornecido ao empregado deverá, obrigatóriamente, conter a
identificação da CONTRATADA. asd

Parágrafo Segundo

A CONTRATADA, em qualquer hipótese, não se eximirá datotal responsabilidade quanto à
negligência ou descumprimento da Consolidação das Leis do Trabálho, especialmente do capítulo “Da

Segurança e da Medicina do Trabalho”, Portarias do Ministério do Trabalhe Emprego e Normas
Regulamentadorasrelativas à segurança e medicina do trabalho. Ds,

, - o ,

rágrafo Terceiro». orE — —- =

Deverão ser observadaspela CONTRATADAtodas as condições de higieng'e segurança necessárias à

preservação da integridade física-de-seusempregados eaos materiaisenvolvidos na obra, de acordo com

as Portarias do Ministério do Trabalho e Emprego e Normas Regulamentadoras relativas à segurança e

medicina do trabalho.

Parágrafo Quarto (=| Tl

j bdO CONTRATANTE atuará objetivando o total cumprimento das normas de segurança, estando

autorizada a interditar serviços.ouparte/destes em caso do nãocumprimento das exigências de lei. Se

houver paralisações, estas não serão caracterizadas como justificativa por atraso na execução da obra.

 

 

Parágrafo Quinto

Cabe à CONTRATADA:-solicitarção,-CONTRATANTE 'Arpresença, imediata «do responsável pela

Ennlioanã de os a UM PRO fm di adededad .
scalização em caso ide” acidentei(5) na“obras nos serviços e/outnos“bensi de terceiros, para que seja

«ovidenciada a necessária perícia,O RATIAIVEÉRIANE
. AOS MUNICIFIOS

INTAsDA: SEGURANÇA:DA;OBRA-EDASRESPONSABILIDADE
A LS vt PELDD dAARA ANA ASA INACLÁUSULA DÉCIMA]

CIVIL DA CONTRATADA”

A CONTRATADAresponderá pela solidez do objeto deste contrato, nos termos do Art. 618 do Código

Civil Brasileiro, bem como pelo bom andamento dos serviços, podendo o CONTRATANTE, por

intermédio da fiscalização, impugná-los quando contrariarem a boa técnica ou desobedecerem aos

projetos e/ou especificações técnicas e/ou memoriais.

Parágrafo Primeiro

A CONTRATADAdeverá manter um perfeito sistema de sinalização e segurança em todos os locais de

serviços, principalmente nos de trabalho em vias públicas, de acordo com as normas de segurança do

trabalho.
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Parágrafo Segundo

    

A CONTRATADA.asstnã À integral responsabilidade por danos causados ao CONTRATANTE ou aterceiros decorrenfes' da e Sm go dos serviços ora contratados, inclusive acidentes, mortes, perdas oudestruições parcifi.ougls, tando o CONTRATANTEdetodas as reclamações que possam surgircom relação ao presente Contrato.

Parágrafo Terceiro...

Caso a CONTRATANTE seja acionada judicial ou administrativamente, inclusive reclamaçõestrabalhistas, por qualquer ato decorrente do presente contrato, a CONTRATADA assumirá para si aresponsabilidade por toda e qualquer eventual condenação, isentando a CONTRATANTEde quaisquerobrigações.

Parágrafo Quarto Ra a

= +A intenção das pártes, aqui manifestada expressamente, é a de que a CONTRATADA assuma e seresponsabilize direta e integralmente pela plenae total realização dos serviços contratados, sob pena deincorrer em descumprimento de obrigação contratual e sujeitar-seà aplicação das penalidades cabíveis.x.
di

Parágrafo Quinto-. o e

A CONTRATADAresponde, exclusiva ediretamente, por todo e qualqueratoilícito praticado por seusprepostos que dele decorra a obrigaçãoe/ou necessidade de ressarcimento de danos materiais ou morais(Art. 932, III, Código Civil), não podendo à CONTRATANTEsér responsabilizada por eles a nenhumtítulo. Ç

+
CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA.DO RECEB NTO DOS SERVIÇOS

O objeto deste Contrato será EceBiÃo plsvisariamn em no máximo 15 (quinze) dias, após acomunicação ao CONTRATANTE da conclusão do objeto deste Contrato pela CONTRATADA,ficando esta responsável pelo bom funcionamento dos serviços executados até O seu recebimentodefinitivo, exceto por danos que sejam de responsabilidade do CONTRATANTE, A aceitação da obrapelo CONTRATANTEse dará. quando não douverquaIquer.pendência AfyMariedaCONTRATADA.ada ai vtios pri dieaDo 

       

 

    
Parágrafo Primeiro PaRAN Aqunta E

e

gr
Pis3 34 até SAE aAtd

O recebimento definitivordo- objetosdeste:Contrato deverá estar: rmalizadoiaté 60 (sessenta) dias dorecebimento provisório, “mêdiante“comissão “Especificamente * designada” pelo CONTRATANTE.Decorrido esse prazo, sem qualquer manifestação do Contratante, a(s) obra (s) será(ão) considerada(s)como recebida(s) definitivamente.

Parágrafo Segundo

O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil pela qualidade da obra, nema ético-profissional pela perfeita execução do Contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DA SUBCONTRATAÇÃO

A Contratada não poderá ceder o presente Contrato, a nenhuma pessoa física ou jurídica, semautorização prévia, por escrito, do Contratante.
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Parágrafo Primeiro

 

— Mo 4
i jeto, será | Pomgento) do valor

total do contrato, respeitando o limite máximo constante no edital de licitação, nas Seguintescondições:
A subcontratação parcial do objeto, será permitida até o limite de %, É

a) Autorização prévia por escrito do contratante, a quem incumbe aferir as condições de habilitação
jurídica, regularidade fiscal e trabalhista da subcontratada, bem como, os requisitos de qualificação
técnica.

Parágrafo Segundo

A relação que se estabelece na assinatura do contrato é exclusivamente-entre o Município e a contratada,

não havendo qualquer vínculo ou relação de nenhuma espécieentre a contratante e a subcontratada,

inclusive no que dizrespeito aos pagamentos, que permanecem-ôs mesmos.

1 k 4Parágrafo Terceiro e que o pda N

Va AS,
m qualquer hipótese de"subcontratação, permanece aresponsabilidade integral” da Contratada pela

perfeita execução Contratual, cabendo-lhe realizar. a supervisão ecoordenação das atividades da

subcontratada, bem como responderperanteaContratante pelo-rigoroso cumprimento das obrigações

contratuais correspondentes ao objeto da subcontratação.

 Parágrafo Quarto f À

Se a CONTRATADA ceder presenta Contratóà umafou mais “pessoas físicas ou jurídicas sem

autorização prévia e expressa do-C NTRATANTE, deverá obrigatoriamente reassumir a execução da

obra, no prazo máximo de 15 (quinze)dias! da data da notificação ou aplicação da multa, sem prejuízo

de outras sanções contratuais, inclusive, rescisão contratual.

Parágrafo Quinto

sototal cao Tinta dos

UUSETENTADEINANCIAMENTO
r Fr

me ”

LÁUSULA DÉCIMA OITAVA(ANTICORBURÇÃOPIS
As partes declaram coniiecef"as Morusfdeprévenção qlicofrufçãoPrevistas na legislação brasileira,

dentre elas, a Lei de Improbidade "adininistrativa(LeiFedéral n.º 8.429/1992), a Lei Federal n.º

12.846/2013 e seus regulamentos, se comprometem que para a execução deste contrato nenhuma das

partes poderá oferecer, dar ou se comprometer a dar, a quem quer que seja, aceitar ou se comprometer a

aceitar, de quem quer que seja, tanto por conta própria quanto por intermédio de outrem, qualquer

pagamento, doação, compensação, vantagens financeiras ou benefícios indevidos de qualquer espécie,

de modo fraudulento que constituam prática ilegal ou de corrupção, bem como de manipular ou fraudar

o equilíbrio econômico financeiro do presente contrato, seja de forma direta ou indireta quanto ao objeto

deste contrato, devendo garantir, ainda que seus prepostos, administradores e colaboradores ajam da

mesma forma.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DAS PENALIDADES
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À CONTRATADA quando não mantiver a proposta, falhar ou fraudar à execução do contrato,comportar-se de modo inidôneo, declarar falsamente ou cometer fraude fiscal, poderá ser aplicada, pelaautoridade competente do CONTRATANTEe sem prejuízo da reparação dos danosa ele causados, asseguintes penalidadesra Tia;
AL a “o a,a) advertência; 248 EA

b) multa de morásde(0,8bkzero vírgula, um por cento) ao dia, sobre o valor da parcela recebida por diade atraso, limitado a 90fnovent ) dias. Após este prazo, este Termo será encaminhado para abertura deProcesso Administrativd cu
e) multa compensatória,em-taso de inadimplência parcial, de 5% (cinco por cento) sobre o valor daparcela inadimplida;
d) multa compensatória, em caso de inadimplência total, de 10% (dez por cento) sobre o valor docontrato;

e) suspensão do direito de licitar junto ao CONTRATANTE, pelo prazo que o Prefeito Municipaldeterminar, até no máximo 2 (dois) anos, nas seguintes hipóteses: Pa
e.1) recusar-se injustificadamente, após ser considerado adjudicatário, a assinar o contrato, aceitar ouretirar o instrumento equivalente, dentro do prazo estabelecidópela Administração;e.2) não mantiver sua proposta; O . Pde.3) abandonar adexecução do contrato; e da Ne 4) incorrer em inexecução contratual... —” o e£) declaração de“inidoneidade: para licitar ou contratar com a- Administração|Pública Municipal, peloPrazo que o Prefeito'Municipal determinar, até no máximo de 5 (cinco)anos;nas seguintes hipóteses:£1) fizer declaração falsanafase-dehabilitação:. em mea
£.2) apresentar documento falso;
£3) frustrar ou fraudar, mediante.ajuste, combinação ou qualquer outro expediente, o procedimento;

   

,

£4) afastar ou procurar afastar participante, por Meio Ye violência, grave ameaça, fraude ouoferecimento de vantagens dequálguér tipo; ofi oa£.5) agir de máfé na relação contratu: 5 cbmprovada em Procedimento específico;£.6) tenha sofrido condenação-judicial definitiva por praticar, por. meios dolosos, fraude fiscal norecolhimento de quaisquer ttibutos; o£7) demonstrar não possuir idoneidade para contratar com a Administração, em virtude de atosilícitos praticados, em especial, infrações à ordem econômica;
£.8) tenha sofrido condenação definitiva por ato de improbidade administrativa, na forma da Lei.

CenttinoISTEMA DE FINANCIAMENTO
As penalidades de Advertência,ySuspensão,fTemporária-e Peclaração de Inidoneidade poderão seraplicadas juntamente com as penálidadesdemulta” facultadaà defesa'prévia do CONTRATADO.

DO ESTADO DO PARANAParágrafo Segundo

Sendo a licitante penalizada e incorrendo multa, a respectiva importância será descontada do valor dagarantia contratual.

Parágrafo Terceiro

Se a multa aplicada for superior ao valor da garantia prestada, além da perda desta, responderá oCONTRATADOpela sua diferença, que será descontada dos pagamentos eventualmente devidos pelaAdministração, ou cobradas judicialmente.

Parágrafo Quarto
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As penalidades previstas não excluem possibilidade de rescisão administrativa do Contrato.

CLÁUSULA VIGÉSIMA - DA APLICAÇÃO DAS PENALIDADES
qtos º Lea

Quando forem verificadas situações, que ensejarem a aplicação das penalífades » s na cláusula
anterior, o CONTRATANTE dará início a procedimento administrativo. parSraçã | dos fatos e,
quando for o caso, imputação de penalidades, garantindo ao CONTRA O o exercício do
contraditório e da ampla defesa. A Rubrica

 

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DA RESCISÃO

O CONTRATANTEse reserva ao direito de rescindir o Contrato, independentemente de interpelação
Judicial, sem que à CONTRATADAcaiba o direito de indenização de qualquer espécie, nos seguintes
casos:

a) quando a CONTRATADAfalir, for dissolvida ou porsuperveniente incapacidade técnica;
b) quando a CONTRATADA transferir, no todo ou emparte, o Contrato-á,quâisquer empresas ou
consórcios de erhpresas sem a prévia e expressaaanuência do CONTRATANTE; x
o%) quando houver atraso dos serviçospelo-prazo de 30 (trinta) dias porparte da CONTRATADA sem

justificativa aceitapelo CONTRATANTE; ne
d) quando houver inadimplência de cláusulas. ou-côndições contratuais.porpárte da CONTRATADAe

desobediência da determinaçãoda-fiscalização,e...
e) demais hipóteses mencionadas no Art. 78 da Lei8.666/1961 993.

Parágrafo Primeiro ( / Vo |

A rescisão do contrato, quando; motivada porqualquer os iteris acima relacionados, implicará a

apuração de perdas e danos, a perda da gatantidde

|

de execu ão, semlembargos da aplicação das demais

penalidades legais cabíveis. 0 | ! Ui

 

Parágrafo Segundo

Declarada a rescisão do contrato, que vigorará a partir da data da sua assinatura, a CONTRATADA se

É E

*esembaraçado, nãorindocifidlidades de qualquernatirezal devendo: àóbriga oriamente, apresentar

lí aCláus Oitavaçdetescontrato.. 's documentos previstos na a incaatda ulamai java destecantrais

CLÁUSULA VIGÉSIMA)SEGUNDA”,DADOCUMENTAÇÃOICONTRATUAL

obriga, expressamentecatentregar(0 percentual pexscutadop g'ou o, objetoo (deste («goptrato inteiramente :

Integram e completam o presente Contrato, para todosos fins de direito, obrigando as partes em todos

os seus termos, os seguintes documentos cujos teores são de conhecimento da CONTRATADA: o

instrumento convocatório, projetos, especificações técnicas, memoriais, proposta, planilha de serviços,

cronograma físico-financeiro, anexos e pareceres que formam o processo.

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - DOS CASOS OMISSOS

Os casos omissos serão dirimidos de comum acordo entre as partes, com base na legislação em vigor e

aplicáveis a espécie.

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA - DAS ALTERAÇÕES
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Será incorporadaa este contrato, mediante TERMOS ADITIVOS,qualquer modificação que venhaa ser2 , G 4 imo .necessária durante a sua genti
O o &
S 4a.Parágrafo único Fis.

 

  

Asalterações contratuaisdevemeser fprecedidas de anuência expressa do PARANACIDADE,salvo asque tratarem da prorrogação>'tão-sômente, do prazo de vigência contratual.

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUINTA - DO CONHECIMENTO DAS PARTES

Ao firmar este instrumento, declara a CONTRATADA ter plenaciência de seu conteúdo, bem como dosdemais documentosa ele vinculados.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEXTA- DAS DISPOSIÇÕES GERAIS...
a,

EdiHavendo discrepância entre os valores indicados numericamente e por extensôfica desde já acordadoentre as partes contratantes que sempre prevalecerão aqueles mencionados poréxteriso., -Po a .A . . ,. matos e
Parágrafo Unico EN a A'

es
O“ .Deverá a CONTRATADAnotificar à fiscalização e aguardar instruçõessobre os procedimentosa seremseguidos, quando vier a serdescoberto -qualquerobjeto.de-valor histórico ou valor significativo emqualquer parte do canteiro de obras e/ou local em que está sendo executado o objeto do presentecontrato.

CLÁUSULA VIGÉSIMA (SETIMÁ | oletrentfmelro DE RESÍDUOS DACONSTRUÇÃO CIVIL E DA UTILIZAÇÃO DE PRODUTOS E SUBPRODUTOS DEMADEIRA (—J

Parágrafo Primeiro
No que diz respeito ao Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, a empresa deverá executar àobra de acordo com a Resolução do CONAMAn.º 307, de 5 de julho de 2002 e suas alteraçõesjuntamente com a legislação pertinente do município onde a mesmaserá construída.

   

QUI: = |ISTERAR DE BIRIARICIAAÇERITASParágrafo Segundo: to ticDE Pi BACARAES 3)
4.

£ . . Pas .
A contratada somente deverá utilizarprodutos; oursubprodutos, de-madeira de origem exótica ou nativaA Er Proc 1984 SPAPIÇAULoS Ea 18que tenham procedência legal, con e Decreto-Estadual-n.º4.8892 dê 31 de maio de 2005.

| 4 COTAS IPEN PLRATSARPRATEADO DO PARARÁ,, , LRPAS 3 dah DOCLÁUSULA VIGÉSIMA OITAVA- DO FORÔ

  

 

Aspartes elegem o foro da Comarca de (inserir nome da comarca), Estado do Paraná, paradirimir quaisquerdúvidas oriundas do presente Contrato, renunciando a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E assim, por estarem justos e contratados assinam o presente em duas vias de igual teor e forma, napresença das testemunhas abaixo.

(Inserir local), de de 20

CONTRATANTE CONTRATADA
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CREA/CAU nº

Testemunhas:

RG

RG

  

SISTEMA DE FINANCIAMENTO

ROS MUNICIPIOS

DO ESTADODO PARANA
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D

2

3)

4)

5)

ANEXO 01 DO CONTRATO - ENSAIOS E DECLARAÇÃO

PAVIMENTAÇÕES EM CBUQ - PMF - TRATAMENTOS (TST)

ENSAIOS NECESSÁRIOS

Éa
TerraplenãBem

ns
- Daraé massaespecífica aparente “in situ”, com emprego do frasco de areia (Grau de
Compactação) - Norma DNER-ME092/94 - mínimo 1 ensaio a cada 100 m de pista.

Reforço do Subleito e É >
“o

rd -

e- Determinação da massa específica aparente“in situ”, com emprego do frasco de areia (Grau de
Compactação)— Norma DNER-ME 092/94'- mínimo1 ensaio a cada 100 m de pista.

aa -

RegularizaçãoeCompactaçãodo Subleito nem O

- Determinação da massa específica aparente “in situ”, com emprego do frasco de areia (Grau de
Compactação) —- Norma PNER-ME 092/94hínimoNensãioátada 100 m de pista.

j€ po
Sub-base =) —] | Ê

a) Agregado Graúdo (diâmetrô maior que 3” é minor que 5”,Tião devendo ser maior que 2/3 da
espessura da camada).

- Ensaio de abrasão Los Angeles - Norma DNER-ME 035/98 - mínimo1 ensaio a cada 300 m de
pista. Eergsesrana À aro ça A egg ra cam pencaCEEAM VS MERECE LA DIREDESsesAA DE FINAICAT
b) Sub-base sem Agregad ) Graúdo (brita graduada, bica corrida, moledo e outros)Dão port PRP

Co

IPpça COR]EST No DEENida PVE Ne,Sud    
- Análise Granulométriça dos-Agregados—,Norma-DNER-ME,083/98 mínimo 1 ensaio a cadaNre

100 m de pista, para cada camada?”1*4 Liu) PiciA

- Determinação da massa específica aparente “in situ”, com emprego do frasco de areia (Grau de
Compactação) - Norma DNER-ME 052/94 ou 088/94 e Norma DNER-ME 092/94 (de acordo
com a Norma DNIT 141/2010-ES) - mínimo 1 ensaio a cada 100 m de pista, para cada camada
(sub-base e base).

Base

a) Agregado Graúdo (diâmetro maior que 3” e menor que 5”, não devendo ser maior que 2/3 da
espessura da camada).
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6)

7

- Ensaio de abrasão Los Angeles - Norma DNER-ME 035/98 - mínimo 1 ensaio a cada 300 m de
pista.

b) Base sem Agregado Graúdo (brita graduada,bica corrida, moledo eAR

e a
- Análise Granulométrica dos Agregados — Norma DNER-ME 083/98 — mínim oreffgida éaila
100 m de pista, para cada camada(sub-base e base). A

- Determinação da massa específica aparente “in situ”, com emprego do frasco dê-area ráu de
Compactação) — Norma DNER-ME 052/94 ou 088/94 e Norma DNER-ME 092/94 (de acordo
com a Norma DNIT 141/2010-ES) - mínimo 1 ensaio a cada 100 m de pista, para cada camada
(sub-base e base).

Imprimação da Base - Controle de Taxas de Aplicação e-espalhamento — Norma DNIT

148/2012- ES: A.a
AA4 . A

- Taxa de-Ligante Asfáltico (mediante a colocação"de bandejas demassa é-área conhecidas na

pista onde está sendofeita a aplicação) — mínimo 1 ensaio a.cada 800 m? de pista,
vo Na 4
, ma — . =

x mun . o

Revestimentó-com Tratamento (TSS/TSD/TST): ai
ha ur

— —
 

- Pintura de Ligação: Taxa de Ligante Asfáltico (mediante a colocação de bandejas de massa e

área conhecidas na pista onde.está sendo feita a "SA Mínimo 1 ensaio a cada 800 m? de

 pista.

Controle de Taxas de Aplicação e esbalhameto de cida Canada | Norma DNIT 148/2012- ES:

 - Taxa de Ligante Asfáltico (mediante a colocação; de, bandejasde massa e área conhecidas na

pista onde está sendo feita a aplicação). Mínimo 1 ensaio a cada 800 m? de pista (Repetir o

ensaio para cada camada).

- Taxa de Agregados (mediante a colocação de bandejas de massa e área conhecidas, na pista

ondeestiver-sendo feito, o espalhamento): Mínimo,1 ensaio à cada-800-misde pista (Repetir o
. ip) ph gi ao WE NIE IRA UI E E es | o)

ensaio para cldartemiadasMMS bia 1 ENAEN So DAVE | id

ROS MUNICÍPIOS
Reperflamento emGUGUO DO PARANÁ
- Pintura de Ligação/Cura: Taxa de Ligante Asfáltico (mediante a colocação de bandejas de

massa é área conhecidas napista onde está sendo feita a aplicação). Mínimo 1 ensaio a cada 800

mê de pista.

- Percentagem de Betume — Norma DNER-ME 053/94 — mínimo 1 ensaio a cada 800 mê de

pista.

8) Camada Intermediária (BINDER) em CBUQ / PME
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9)

- Pintura de Ligação/Cura: Taxa de Lipgante Asfáltico (mediante a colocação de bandejas demassa e área conheeidas napista onde está sendo feita a aplicação). Mínimo1 ensaio a cada 800mê depistas" Ciao
o q

GS Do”
- Determinação Fla espessura do revestimento com a extração de corpos de prova com autilizaçãotde soitarotativa (medir a altura do corpo-de-prova com paquímetro, em quatroposições equiditt Mies; e adotar como altura o valor da média aritmética das quatro leituras) -mínimo 1 ensaio & cada 700 m” de pista.

- Percentagem de Betume — Norma DNER-ME053/94 — mínimo 1 ensaio a cada 700 m? depista.

- Determinação da Densidade Aparente — Norma DNER-ME 117/94 — mínimo 1 ensaio a cada700 mí de pista. aa

. no- Grau de Compactação(razão entre a densidade aparentéda massa asfáltica compactada na pistae a densidáde máxima indicada em laboratório paraa mistura — ensaio Marshall) — mínimo 1
es ed 4

f
ensaio afada 700 mê de pista.

1 ' “= “a -
O

Revestimento emCBUQ / PMF +T
- Pintura de Ligação/Cura: Taxa de Ligante Asfáltico (mediante a colocação de bandejas demassa € área conhecidas na pista onde está sendo feita a aplicação). Mínimo 1 ensaio a cada 800m” de pista.

“4. ma As a el 4 ! ,utilização de sonda rotâtiva (medir a altura do cbrpo-de-prova com paquímetro, em quatroposições equidistantes£e, adotar-como:altura o valor damédiaátitmética das quatro leituras) -mínimo 1 ensaio a cada 700 mº de pista.

- Determinação da espesiura do, revestimento coin a extração de corpos de prova com a

- Percentagem de Betume — Norma DNER-ME 053/94 — mínimo 1 ensaio a cada 700 m? depista.

naisaDoDiDE COSMICAAERITOS .- Determinação “da'Derisidade Apárente *NórmaDNER-ME' 117/94 '2 minimo 1 ensaio a cadaomdepista pays AALIICÍPIOS
- Grau de Compaçtação:(rázad entie adeiisidade apareiite"dámássaasfáltica compactada na pista: Ain AiiidtEdo aAD ESTOAA nae a densidade máxima”inditada ém laboratório para à mistura — ensaio Marshall) - mínimo 1ensaio a cada 700 m? de pista.
- Antes do início dos serviços deverá ser apresentada à fiscalização o projeto de massa asfáltica(traço), baseado pelo Método Marshall, de todas as misturas das camadas do revestimentoasfáltico, produzidas em conformidade com as especificações do DER-PR e/ou DNIT, atendendoas condições indicadas no projeto, com as devidas adaptações inerentes a disponibilidade demateriais na região.

    

- Durante a execução da obra, todos os consumos de materiais das misturas serão reavaliadosatravés de ensaios. Os serviços somente serão aceitos é medidos se forem executados dentro damargem detolerância, conforme especificações do DER-PR e/ou DNIT.
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- Os consumos de materiais aferidos através de ensaios, quando executados a menor do que os
quantitativos contratados, desde que aceitos tecnicamente pela fiscalização, serão glosados e
descontados nas medições. Consumos acima dos quantitativos contratados só serão aceitos se
forem previstos e aprovados pelo Município e PARANAESRda execução.

Laio
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Rubrica
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SISTEMA DE FINANCIAMENTO

AOS MUNICIPIOS

DO ESTADO DO PARANA fi
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PREFEITURA MUNICIPAL DE

 Declaração de Realização de Ensaios Tecnológicos

Programa

SAM
SIT nº

Lote Medição nº

e Lig
qo EAN

Empresa Contratadás* A a
CNPJ Nº Contráti Tipreitada

Ls)Valor do Contrato
5 ca

Valor Medido Acumulado 2.2
Percentual Executado

of

Nº da ART específica dos laudos
Profissionaliresponsável
cREA do.

Data de recolhimento

haa

 Serviços: =

Terraplanagem:
Reforço do Subleito:
Regularização e compactação doSubleito:

Lo
Sub-base: AY

Io
 

ENA

 
Base:
Revestimento:

Declaro que foram realizados 05 Ensaios tecnojó:
contrato de empreitada, normastécnicas vigentes
acordo com

o

projeto, bem como a qualidade dos

Declaro a veracidade:desta:infor
SED IV

maçãopresta
Wi ph
“STS ta? E,

RENO AEE
AOS PAU

DO E
Local “data”

ei
Era ss
ESTADO

gicos na presente obra, conforme descrito no anexo | do
e ART, atestando que os resultados apresentados estão de
serviços realizados. O pagamentoestá apto a serrealizado.

AREje
eta

nvÊl,
nam can

CIP
O)
eme

nes
pai pa

mi do da

pel
'

$A ARS
e]
  Ê    

Os
snd Á

ARADO PAREdr
[fu

 

Nome
Formação - CREA/CAU
Responsável pela Fiscalização da Obra
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ANEXO 02 DO CONTRATO

 

   
- r sa ,Ra

DECLARAÇÃO CONHECIMENTO DE PRÁTICAS pRoIBiiÊs a

142
(nome da empresa), (qualificação), por seu representante lepalSê , declara

que tem conhecimento e aceita a aplicação da POLÍTICA DO BANCO INTERAMERICANO DE

DESENVOLVIMENTO SOBRE PRÁTICAS PROIBIDAS, abaixo descritas: .

Práticas Proibidas

1.1. O Banco requer que todos os Mutuários (incluindo berieficiários de doações), Agências

Executoras ou Agências Contratantes, bem como todas as-émpresas,entidades e pessoas físicas

oferecendo propostas ou participando em um projeto-financiado pelo Banco, incluindo, entre

outros, solicitantes, fornecedores, empreiteiros,. subempreiteiros, congultores“e concessionários

(incluindo sels respectivos funcionários,êmpregados e agentes) observem:os mis altos padrões

éticos, e denuntiemaoBanco 1-todós os atos suspeitos de fraude ou corrupção sobre os quais

tenham conhecimento: oú.. venham a tomar conhecimento durante.o-processo de seleção,

negociação ou execuçãode um contrato. Fráude e corrupçãoestãoproibidas. Fraude e corrupção

incluem os seguintes atos: (a)prática: corrupta;-(b) -prática fraudulenta; (c) prática coercitiva e (d)

prática colusiva. As definições a seguir relacionadas correspondem aos tipos mais comuns de

fraude e corrupção, mas não-são.exaustivas— Por-esta razão;-o Banco também deverá tomará

medidas caso ocorram ações.ou alegações.similares envolvendo supostos atos de fraude ou

corrupção, ainda que não -estejam relaciorlados ra lista à seguir. JO Banco aplicará em todos os

casos os procedimentos referidos nó hrágrafo(0) abaixo.

(a) Para fins de cumprimento.dessá política, oLNtermos indicados a seguir:

(i) umaprática corrupta consiste em oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente,

qualquer coisa de valor para influenciar as ações de outra parte;

(ii) umaprática fraudulenta é qualquer ato ou omissão, incluindo uma declaração falsa que engane

ou tente enganar umaparte para obter benefício financeiro ou de outra natureza ou para evitar uma

obrigação; SISTEMADE FINANCIAMENTO a
(iii) umaprática coercitiva consiste em prejudicar ou causar dano ou na ameaça de prejudicar ou

de causar dano, direta ou infinitamentealqualquerparte dúpropriedade da parte para influenciar

indevidamente as açõesde uma parte; , As

(iv) uma prática cólusiva ésimfacórdo (entreus) olPHRaisopartes! gfetuado com o intuito de

alcançar um propósito impróprio, incluindo influenciar impropriamente as ações de outra parte;

(v) umaprática obstrutiva consiste em:

(aa) destruir, falsificar, alterar ou ocultar deliberadamente uma evidência significativa para a

investigação ou prestar declarações falsas aos investigadores com o fim de obstruir materialmente

uma investigação do Grupo do Banco sobre denúncias de uma prática corrupta, fraudulenta,

coercitiva ou colusiva; e/ou ameaçar, assediar ou intimidar qualquer parte para impedir a

divulgação de seu conhecimento de assuntos que são importantes para a investigação ou a

continuação da investigação,

 

1. Nosite do Banco (wnww.iadb.org/integrity) pode-se encontrar informações sobre como denunciar supostas Práticas

Proibidas, as normas aplicáveis ao processo de investigação e sanção e 0 acordo que rege o reconhecimento recíproco de

sanções entre instituições financeiras internacionais.
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(bb) todo ato que visea-ihipedir materialmente o exercício de inspeção do Grupo BIDdireitos de auditoria p révistos no parágrafo 1.1(f) a seguir.
fo +—

(b) Se, em condormifade colg os procedimentos de sanções do Banco, for determinado que em
quisição ou da execução de um contrato qualquer empresa, entidade ou

qualguer estágio 'da ç
pessoa física atuando tomolicitafite ou participando de uma atividade financiada pelo Banco,incluindo, entre: outros, solicitantes, licitantes, fornecedores, empreiteiros, consultores, pessoal,subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços, concessionárias, Mutuários (incluindo osBeneficiários de doações), Agências Executoras ou Agências Contratantes (incluindo seusrespectivos funcionários, empregados e agentes, quer sejam suas atribuições expressas ouimplícitas), estiver envolvida em uma Prática Proibida em qualquer etapa da adjudicação ouexecução de um contrato, o Banco poderá:
(1) não financiar nenhuma proposta de adjudicação de um contrato para obras, bens e serviçosrelacionados financiados pelo Banco;

e dos

a
(ii) suspender os desembolsos da operação se for determifiado, êm.qualquer etapa, que umempregado, agente ou representante do Mutuário, do Orgão Executor ouda Agência Contratante» pa E a.estiver envolvido em umaPrática Proibida; ad As “e Aa A arma aa ; (ai sr(iii) declarar; uma aquisição viciada e -cancélar e/ou declarar-Yventido antecipadamente oPagamento de parte de um empréstimo ou

«

doação relacionada inequivocamentecom um contrato,se houver evidências deque o representante do Mutuário ou Beneficiário “de uma doação nãotomou as medidascorretivas adequadas (incluindo, entre ôttrasmedidás, a notificação adequadaao Banco após tomar”conhecimento.daPrática.Proibida)dentro de um período que o Bancoconsidere razoável;
(iv) emitir advertência à em esa, entidade ou pessoa física com uma carta formal censurando suaconduta; . | 4
(v) declarar que uma empresa£entidade ou fpessoa!fisica-é inelegível, permanentemente ou por umperíodo determinado, pará:.(1) adjudicação decontratos olt paé icipação em atividades financiadaspelo Banco; e (ii) desigriação 2 cómo subconsultor; tubempreiteiro ou fornecedor de bens ouxserviços por outra emptesa: elegível ja qual tenha sidoadjudicado um contrato para executaratividades financiadas pelo Banco;
(vi) encaminhar o assunto às autoridades competentes encarregadas de fazer cumprir

a

lei; e/ou;(vii) impor outras sanções que julgar apropriadas às circunstâncias do caso, inclusive multas querepresentem para o Banco um reembolso dos custos referentes às investigações e ao processo.
ição àsisanções acimareferidas.

Essas sanções;podem-serimpostas-adicionalmente,ou emrsubstitu. O hOS Dara MAES fedriDIS de ata On DA Perri INI qÇÕS(c) O disposto" nos parágrafos Lib) (1 ei

aos . EDDEV!pendência da adoção de uma decisão
rodo: DO ESTADO DO PARANÁ

NA A $ -i)“se 'aplibará”tambéin nos casos em que as partestenham sido temporariamentesdeclaradas [inelegíveis [para ppadjudicação de novos contratos, naj nrohio €4 soa dd do E qdefitiitiva"em 'um procêsso de sanção ou qualquer outra

(d) A imposição dê qualquer médida que seja tômadá peló' Banco conforme as disposiçõesanteriormente referidas será de caráter público;
(e) Além disso, qualquer empresa, entidade ou pessoa física atuando como licitante ouparticipando de uma atividade financiada pelo Banco, incluindo, entre outros, solicitantes,licitantes, fornecedores de bens, empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros,subconsultores, prestadores de serviços, concessionárias, Mutuários (incluindo os Beneficiários dedoações), Agências Executoras ou Agências Contratantes (incluindo seus respectivosfuncionários, empregados e Tepresentantes, quer suas atribuições sejam expressas ou implícitas),

tenha
poderá ser sujeita a sanções, em conformidade com o disposto nos acordos que o Banco

 

2. Um subconsultor, subcontratado, fornecedor ou executor de serviços designado (utilizam-se diferentes nomes dependendodo documento de licitação) é aquele que cumpre umadas seguintes condições: (1) foi incluído pelo concorrente na suaproposta ou solicitação de pré-qualificação devido ao mesmo possuir experiência e conhecimentos específicos e essenciaisque permitam no cumprir com os requisitos de qualificação dareferidalicitação; ou (it) foi designado pelo Mutuário.
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celebrado com outra instituição financeira internacional com respeito aó reconhecimentorecíproco
de decisões deinelegibilidade. Para fins do disposto neste parágrafo, o termo “sanção” refere-se a
toda inelegibilidadepermanente, imposição de condições para a participação em..futuros contratos
ou adoção pública de medidas em resposta a uma contravenção às ECBRU uma TFI
aplicável à resolução de denúncias de Práticas Proibidas; & al “a
(£) O Banco exige que os solicitantes, concorrentes, fornecedores e seus agefifes,Empreiteiros,
consultores, pessoal, subempreiteiros, prestadores de serviços e concessionáriapermitam que o
Banco revise quaisquer contas, registros e outros documentos relativos"abapros ntação de
propostas e a execução do contrato e os subineta a uma auditoria por auditôres-déSignados pelo
Banco. Solicitantes, concorrentes, fornecedores de bens e seus agentes, empreiteiros, consultores,

pessoal, subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços e concessionárias deverão

prestar plena assistência ao Banco em sua investigação. O Banco requer ainda que todos os

solicitantes, concorrentes, fornecedores de bens e seus agentes, empreiteiros, consultores, pessoal,

subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços e concessionárias: (1) mantenham todos

os documentos registros referentes às atividades financiadas?pelo Banco por um período de sete

(7) anos após a conclusão do trabalho contemplado, nó respectivo. contrato; e (ii) forneçam

qualquer documento necessário à investigaçãodedenúncias de Práticas'Proibidas e assegurem-se

de que os'empregados ou representantes-(dos: sólicitantes, concorrentes, fornecedores de bens e

seus representantes, empreiteiros, “consultores, pessoal, subempreiteiros,*subconsultores,

prestadores-de serviços e concessionárias que tenham conhecimento das-atividades financiadas

pelo Banco estejam

«

disponíveis para responderàs consultasrelaciófiadas com a investigação

provenientes de pessoal”do-Banco:oudequalquerinvestigador, agente, auditor ou consultor

devidamente designado. Caso o solicitante, concorrente, fornecedor e seu agente, empreiteiro,

consultor, pessoal, subempreiteiro,subconsultor, prestador de serviços ou concessionária se negue

a cooperar ou descumpra“o exigido pelo Banço,/ou de qualquer outra forma crie obstáculos à

investigação por parte do'Banéo,OBanco, ass critério, poderá-tomar medidas apropriadas contra

o solicitante, concorrente, fomnecedor e

|

seu Ygente, empreiteiro, consultor, pessoal,

subempreiteiro, subconsultor,prestador de Serviços ou doncessioná ria; €

(g) Se um Mutuário fizeraquisições [de bens, obras, serviçosque forem ou não de consultoria

diretamente de uma agência especializada, todas as disposições da Seção 5 relativas às sanções e

Práticas Proibidas serão aplicadas integralmente aos solicitantes, concorrentes, fornecedores e seus

representantes, empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros, subconsultores, prestadores de

serviços e concessionárias (incluindo seus respectivos funcionários, empregados e representantes,

quer suas atribuiçõesse)amexpressas-ouimplícitas)ouqualquerqutraentidade que tenha firmado

contratos contrêssa”agência especializada para Fomecet tais!bensobras, serviços que forem ou não

de consultoria, em conformidade;comEatividadesfinanciadasájelo Banco. O Banco se reserva O
ss . ETA Fui pacmes HM Ena) mod = 2

direito de obrigar o Mutuário &"lançar mão de Tecirsos tais“édimo a suspensão ou a rescisão. As

agências especializadas“deverão;consultárha jlistf"de Femipresas dul pessoas físicas declaradas
BU SAIA MAD Thid Saa

O

TreId a Aa as
jo” Banco.“ Caso alguma agência especializada,. LEA é ndo

temporária ou permanentemente inelegíveis pe.

celebre um contrato ou uma ordem de compra com uma empresa ou uma pessoa física declarada

temporária ou permanentemente inelegível pelo Banco, o Banco não financiará os gastos

correlatos e poderá tomar as demais medidas que considere convenientes.

1.2. Os Concorrentes ao apresentarem uma proposta e assinarem um contrato declaram e garantem

que:

(i) leram e entenderam a proibição sobre atos de fraude e corrupção disposta pelo Banco e se

obrigam a observar as normaspertinentes;

(ii) não incorreram em nenhuma Prática Proibida descrita neste documento;

(iii) não adulteraram nem ocultaram nenhum fato substancial durante os processos de seleção,

negociação e execução do contrato;

61



(iv) nem eles nem os seus agentes, pessoal, subempreiteiros, subconsultores ou quaisquer de seusdiretores, funcionários ou acionistas principais foram declarados inelegíveis pelo Banco ou outraInstituição Financeira Inffinaciapa] (IFD) e sujeito às disposições dos acordos celebrados peloBancorelativos ao recófhecimentBiinútuo de sanções à adjudicação de contratos financiados peloBanco, nem foram de fárad sutpados de delitos vinculadosa práticas proibidas;(v) nenhum de seus diretores uncionários ou acionistas principais tenha sido diretor, funcionárioou acionista principal de-gu uerotitra empresa ou entidade que tenha sido declarada inelegívelpelo Banco ou outra InstituiçãoFifianceira Internacional (IFT) e sujeito às disposições dos acordoscelebrados pelo Banco relativos ao reconhecimento mútuo de sanções à adjudicação de contratosfinanciados pelo Banco ou tenha sido declarado culpado de um delito envolvendo PráticasProibidas;
(vi) declararam todas as comissões, honorários de Tepresentantes ou pagamentos para participar deatividades financiadas pelo Banco; e
(vii) reconhecem que o descumprimento de qualquer destas garantias constitui fundamento para aimposição pelo Banco de uma ou mais medidas descritas naCláusula1(6).
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MODELO15 '
RELAÇÃO DEDISPONIBILIDADE DE VEÍCULOS, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
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SSS
S A.

—Es”

AQ
CRONOGRAMA-DEUTILIZAÇÃO DE VEÍCULOS, MÁQUINASE EQUIPAMENTOSEDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº( ú, 7 j je icii

PROPONENTE : (inserir

o

nome-da

proponente)

MUNICÍPIO / LOCAL :

OBJETO:
ÁREA CONSTRUÍDA :LOTE:
PRAZO DE EXECUÇÃO:

* MODELO16

 

 

 

 

    
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOSVEÍCULOS, MÁQUINAS

01

02

03

Emfome]

sis E

 
 

 

 
 

            

 

EXEMPLO:

NN NONONONONONONONO UTILIZAÇÃO

QUANTIDADE

finserir oJocal), (inseri ) de (inserir

o

mês) de.(inseri

(carimbo, nome, RG nºe assinatura do responsávellegal) (carimbo, nome, RG nº,CREA nºe assinatura do engenh. habilitado)

64



oq.soaE=Ee+&S6)o"omaEÉE"oEeionm

MUNICÍPIO:

 

OBRA:

ELEMENTOS GRÁFICOSI-

 
NTOERrp

é
1TANCIIf. MA!

65



ANEXOII

  
GEia

Ref.: Edital de € ncoprênci º
—T Es.

MUNICÍPIO: o,
—Eúbtica . f

OBRA:

I - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E MEMORIAIS
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ANEXOIII

Ref.: Edital de Concorrência nº /

MUNICÍPIO:

 

OBRA:

I- RELAÇÃO DE SERVIÇOS E QUANTIDADES - ORÇAMENTO

da   
fe
l

C
o
i
s
a

*
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ANEXO IV

MODELODE PLACA - DISPONIBILIZADO NO LINK

https://paranainterativo,pr.gov.br/placas
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ANEXO V (Equ

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       

PLANILHA DE INSUMOS

Município: FAZENDA RIO GRANDE SAM
E

Lis

Projeto: PAVIMENTAÇÃO DEVIAS URBANAS LOTE' Tgn
Local da BAIRROS PIONEIRO E IGUAÇU
Obra:

Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT CONSUMO UD ORÇAMENTO

km (ton) QUANT
1 SERVIÇOS PRELIMINARES

512000 DER Demolição Manual de Pavimento e Transporte 4,20 1.8600 m3
0,82

512050 DER Demolição Mecânica de Pavimento e Transporte 4,20 1,8600 m3
31,21

COMPOSIÇÃO ORSE- jan/23 PLACA DE OBRA 4,00 X 2,00 M, EM CHAPA DE ACO un

00051 GALVANIZADO, INCLUSIVE ARMAÇÃO EM MADEIRA E 2,00

PONTALETES =

2 TERRAPLENAGEM s a
, =

A ns -

520100B + DER Escavação, Carga e Transp. 1º Cat. a 2,00 1,5000 m3

a - 2 A Es 2.299,00

3 / | BASE/ SUB-BASE + -

S1Í100A À DER Regularização compacsubleio 100% PN m2)*

x Do
= 8.015,52

530200B “=. DER Brita 4A 18,40 2,2000 m3

Da 2 1.801,34

531000A DER” ——.BritaGraduada . -[-18,40 2,4000 m3
- Dee 1.323,92

4 REVESTIMENTO

5601008 DER Imprimação”comEep "taxa 0,0011 m2

emulsão / RRi 8.428,58

f 1c)
589190A DER mat Rernecimentode pmulsão EA,areoY pero 1,0000 ton

9,28

561100A DER Pihtura-de ligação com RR-Te.dO : taxa 0,0005 |m2

emulsão RR | 8.680,58
16-—|

589420B DER mat Fornecimento de emulsão RR-1C- pintura de 2340 1,0000 |ton

ligaçãp
4.35

570000B DER CBUQ - TRAÇO 1 - CAPA

-

Faixa "C" taxa 0,0500 ton

(Quantidade menor que 10.000 ton) CAP 1.031,09

transporte Areia 10,60 0,1007

E = id THA [ol iai ZA :30 [= /0,0152 ( |) -
transporte : CalHidratada

la

ho!1 ed RiZAAIN Cs IA 4ms0 > DOIS? E. 2 .

transporte Brita( usinaa ame º1, 0,90 0,8341

maos RAEMCi DIChS -
transporte Massa - 18,40 1,0000

Pass Pera pos nata -

5890001 DER mat” *: |-Fornecimento;deCAP *CBUQ,(Quantidade 4=41]:19;20 1] *41,0000 ton

menor que 10.000 ton) 51,56

505000 DER Frezagem Contínua

a

Frio 4,20 2,4000 m3
1,26

5 MEIO-FIO E SARJETA

810150 DER Meio-Fio com Sarjeta DER- Tipo2 - (0,042 m3)

|

40,10

|

0,0982 m

- Pré-Moldado
2.339,29

810650 DER Meio-Fio com Sarjeta DER - Tipo 7 - (0,031 m3)

|

40,10 0,0726 m

- Pré-Moldado
77,00

6 SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO

532500D DER Colchão de Areia para assentamento de 7,90 4,7250 m3

calçadas
0,32

6033004 DER Aço CA-60 Dobr. e Colocação kg
1.128,18

511100B DER Regularização e Compactação 100% PN- m2

Passeio com Pavimento
4.238,70

531000B DER Brita Graduada - Passeio 18,40 2,4000 m3
314,67       
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534908B DER Paver ou Bloket Colorido e=8cm - sem colchão 5,70 0,1800 m2

6,3098510 SINAPI Plantio de Árvore com altura até 2m uncaos
153,00985046 €| Trois API Plantio de Grama em placas

m2TES BN
3.401,38BosQooK ATLDER Rampa para PNE com Piso Tati (NBR 9050) - unedO Modelo 06 - 7,65 m2 35,001 / SERVIÇOS EXTRAS - URBANISMO DODo PASSEIO

-SINAPIT Eni. "97113 Lonaplástica preta E = 150 Micra m2Dem .l
2.388,14SINAPI 97114 Execuçãode juntas- calçadas

m

1.518,88PAI-006 PM Curitiba-

[

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE LAJOTA TATILDE m2abr/23 ALERTA OU DIRECIONAL, MEDINDO 40 X 40 X 3,0 CM 121,75COMPOSIÇÃO| PASSEIO (CALÇADA) COM CONCRETO MOLDADOIN LOCO, maUSINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 5 CM, 2.397,17NÃO ARMADO
COMPOSIÇÃO

|

PASSEIO (CALÇADA) COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, m2USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 8 CM 839,44PAI-010 PM Curitiba- [FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE GUIA EM ma mabr/23 CONCRETO 9X 19X39CM Po me 939,41COMPOSIÇÃO

|

Rampa para PNE pa +* Im2É
Ed Ei . 55,407 SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO

822000 DER Faixa de Sinalização Horizontal cfinta resina acrílica base solvente- m2.* Tr (0,034 m2/m2)
a 831,758200004 m. DER Placasinalização refietiva - SEM SUPORTE * . m2Dm

T 2.20821300 DER *--| Suporte metál.galv.fogo d=2,5” citampae aletas -| — unanti-giro h=3,00m- - - - - :
6,00820000F DER Placasinalização refietiva-circulo (0,1964 m2/ud) + unsuporte METÁLICO

36,00820000H DER Placa'sinalização refietiva-octôgono(0,21 80ua unsúporte METÁLICO LJ Vy 11,008200001 DER Piáca Sinalização refletiva-losango (0,2025 m2jud) + | unSuporte METÁLICO4
7,008 ILUMINAÇÃO PÚBLICA...

1

aPo SP ATIN A .844000 DER iRemanejamento posteslinha transmissão nRS

B
s

patos

jnha

transmissão, JT] u 11009 SERVIÇOSDIVERSOS

5113008 DER Regularização do Subleito sem Compactação m2

426,8510 DRENAGEM
Eau cemelm nao cs qa nona mes fo "GOGO00E : DER T icfEscayação Manlal deVala AS ETR ma

11,64600300 DER Escavação

d
é

Bueiros em/1º'Categoria m3ne >» yaia a, 1.189,54601200A DER .Reaterro e apiloamento mecânico | 2 m3ERP] ILS TRAÇO AUE didi 746,116012008 DER “| Reaterro Sem'Apiloamento ==7 L 4ulser Ni a m3

6,44602000C DER Formas de madeira comum
m2

11,84605300B DER Concreto Estrutural Fck = 15 Mpa m3

1.21transporte Cimento
62,70 0,3300

transporte Areia
7,90 0,9210

transporte Brita
18,40 1,1100

620400 DER Boca (Ala) de BSTC g 1,20m
un

1,00transporte Cimento 62,70 0,5813

transporte Areia
7,90 2,0670

transporte Brita
18,40 3,7742       
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610400A DER Corpo de BSTC g 0,40 sem Berço e sem m
Armação - PS-1 971,00

transporte Cimento 62,70 0,0019 .

transporte Areia 27,00 . 0,0100

transporte Tubo 40,10 0,1100 -

610400C DER Corpo de BSTC g 0,40 Sem Berço c/ Armação m -
Simples PA-1 LERTD 174,00

transporte Cimento (6E” “a 62,70 0,0019

SP pn BA À -

transporte Areia el. À 27,00 0,0100Ets Ê ' ,

transporte Tubo À E / 40,10 0,1100

611200A DER Corpo de BSTC & 120 Sem Berço c/ Armação m -

Simples PA-1 = 3,00

transporte Cimento 62,70 0,0065

transporte Areia 27,00.) 0,0336 -

Jó De -

transporte Tubo 140,10 1,4400

BLSC120 | ; DER B.L. Simples concreto armado H até 1,20m - -un

ds : Pa ' 58,00

transporte ! a Cimento Ler 62,70 ,2048

transporte “ . ——

|

Areia 7,90 0,6028 |"

»
es -

transporte Voe Brita 18,40.) -0,7171

CLMO4SO DER C.L. préimoldado Tubo-até 0,40 -  — un
30,00

transporte Cimento 62,70

|

0,1320

TT TITO ETA rm -

transporte Areia BN, | . | / A / 7,90 0,4019

[ — | -
transporte Brita , 18,40

|

0,4744

UNI PnvqtA .
CLM120 DER G:L. pré-moldado Tubo até 1120 ! N / | un

f DL 1.90

transporte "Cimento [e [Di As lero or793

transporte Areia 7,90 2,2642

transporte Brita 18,40 2,7020

CLC150 C.L. concreto armado Tubo até 1,50 un

nam far RNNIH ÃO SENTAR 1,00

transporte mento =” de d uu ci vb wma iu|62T7O |= “1,2096 "=|
1 -

ia VM Jedar HAL E Saia 97;

Tarepoio FAIS MILTINTOPT| 22
transporte a Baema a ps TATA É | 18,40] 41898

erESGTADO DO PARA -
PvcHBo DER PV. Concreto armado Haté 0,80 m Tubo até un

0,40 + chaminé 1,00 m 14,00

transporte Cimento 62,70 0,3825

transporte Areia 7,90 1,1484

transporte Brita 18,40 1,3598

SERVIÇOS EXTRAS - DRENAGEM

COMPOSIÇÃO

|

Reaterro de vala com saibro compactado m3
150,73

GAP-054 PMGurtba-

|

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO GRELHA ud

abr/23 CONCRETO ARMADO
3,00

80578 SINAPI TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E

|

m

INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO.AF 12/2014 41,00

89529 SINAPI JOELHO 90 GRAUS,PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, ud

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 10,00

ENCAMINHAMENTO. AF (12/2014   
 

a



 103001 SINAPI

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

  
        

GRELHA DE FERRO FUNDIDO PARA CANALETA LARG= 15CM, mFORNECIMENTO E ASSENTAMENTO
29,602003289 SICRO Sarjeta triangular de grama - STG 100-20 - mescavação mecânica

260,0011 ENSAIOS TECNOLÓGICOS

qo e Vicio (Os custos com mobilização e desmobilização de equipe eES in equipamentos para a extração de amostras para os ensaios . -O>= tecnológicos, exceto da capa asfáltica, serão de responsabilidade daÍ Fls. empresa executora da obra.)
bh /PABRIRS Ensaio de Massa Específica - In Situ = Método Frasco de Areia (Grau

|

unN é — de Compactação) - Regularização e Compactação do Subleito 10,008q DAERIRS

||

Ensaio de Massa Específica - In Situ - Método Frasco de Areia (Grau funde Compactação) - Sub-base
12,008.1 DAERIRS Ensaio de Massa Específica - In Situ Método Frasco de Areia (Grau

|

unde Compactação) - Base
10,0009.02.01 DAERIRS Ensaio de Granulometria do Agregado un

12,0074022/27 SEIL Ensaio de Controle de Taxa de Aplicação de unLigante Betuminoso
19,0009.04.04 DAERIRS Ensaio de Percentagem de Betume- Misturas Pd un 'Betuminosas

na 15,0074022/53 SEIL Ensaio de Controle do Grau de Compactaçãodá " s un+ Mistura Asfáltica E 15,0009.05.02 = / DAERIRS Ensaio de Densidade do Material Betuminoso , Pd “undu
228] Cal - 15,0009.04.03 7] +DAERIRS Ensaio de tração por compressão diametral - . um |.Us misturas betuminosas”” + : . 10,0009.04.01 “| DAERRS- Extração de corpo de prova de concreto asfáltico com -UMSa : sondarotativa | e] 15,0009.01 DAER/RS "Mobilização edesmobilização.de equipamento-e equipepara'extração

|

gbTr de corposdeprova da capaasfáltica ne 1,00 
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ANEXO VI
BDI (composição)

 

BDI - ACÓRDÃO Nº 2622/2013 - TCU

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

 

PAVIMENTAÇÃO

ISss= 0,80
PIS= 0,65

IMPOSTOS caco COFINS= 3,00
és O CPMF= 0,00
(PN, TOTAL= 4,45

TIPO DE SERVIÇO (12 /" | OBRAS MATERIAIS
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL À 487 4,00
RISCOS 7 nua 0,97 0,75
SEGURÓS.E GRANTIAS+ 0,74 “0,70
DESPESASFINANCEIRAS 1,21 0,90
LUCRO —... «co | 869 51
BDI (OBRA OU MATERIAIS/EQUIP.==22,47 16,07
BDI=(((((1+(C8+C9+C10)/100)(1+611/100)*(1+012/100))/(1-C6/100))-1)+100)

BDI (OBRA) 1530mm 22,47%
 

mad Ê o!
  BDI (MATERIAIS EEGUIPAMENTOS) A ] n | 16,07%  
 

 JLTRIO  
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ANEXO VII

 

(empre a), (qualificação), por seu representante legal Sr.(a) » declara que
Nemrifiecintento e aceita a aplicação da POLÍTICA DO BANCO INTERAMERICANO DE
DESENVÓLVIMENTO SOBRE PRÁTICAS PROIBIDAS,abaixo descritas:

Práticas Proibidas

1.1. O Banco requer que todos os Mutuários (incluindo beneficiários de doações), AgênciasExecutoras ou Agências Contratantes, bem como todas asemprêsas, entidades e pessoasfísicas oferecendo propostas ou participando em um projeto:financiado pêlo,Banco, incluindo,entre outros;/ solicitantes, fornecedores, empreiteirós, subempreiteirós,. »consultores econcessionários (incluindo seus respectivos funcionários, ermpregados-eagentes)'observem osmais altos) padrões éticos, e denunciem -ao“Banco 3 todos os atos-Suspeitos de; fraude oucorrupção sobre 0s-quais-tenham conhecimento ou venham a tomar conhecimento durante oprocesso de Seleção, hegociação ou execução de um: contrato. Fraude" corrupção estãoproibidas. Fraude“&-corrupção incluem os seguintes “atos:(a)- prática corrupta; (b) práticafraudulenta; (c) prática coercitiva e(d)práticacolusiva. As definições a seguir relacionadascorrespondem aos tipos mais comuns de fraude e corrupção, mas não são exaustivas. Por estarazão, o Banco também deveratomarámedidas cãsoocorraAções ou alegações similaresenvolvendo supostos atos/de fraude'ou corrupção, dinda que nãoestejam relacionadosnalistaa seguir. O Banco aplicará em fodos os: casos os. procedimentos Feferidos no parágrafo (c)abaixo.  

 

(a) Parafins de cumprimento-dessã política;'o Banico-definie ós téimos indicadosa seguir:(i) uma prática corrupta consiste em oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ouindiretamente, qualquercoisa de valor para influenciar as ações de outra parte;(ii) uma prática fraudulenta é qualquer ato ou omissão, incluindo uma declaração falsa queengane ou tente peanar uma partepara obter benefício.financeiro.ou deoutra natureza oupara evitar umi:obrigaçãoVIÁA, Di ll[AANCIAMe NHTO)(iii) umaprática coercitiva consiste,em,prejudicar ou.causar dano, ou na ameaça de prejudicar. Aindisstadiánto VIE Ei SEA .ou de causar dano, direta onbindirêtaliênie, à qualquer “parte'ou propriedade da parte parainfluenciar indevidamente, asações-deumaparte: E TA
(iv) uma prática colusiva?é tmadoidoentre! alaso mintopaéMo com o intuito dealcançar um propósito impróprio, incluindo influenciar impropriamente as ações de outra
parte;
(v) uma prática obstrutiva consiste em:
(aa) destruir, falsificar, alterar ou ocultar deliberadamente uma evidência significativa para ainvestigação ou prestar declarações falsas aos investigadores com o fim de obstruirmaterialmente uma investigação do Grupo do Banco sobre denúncias de umaprática corrupta,fraudulenta, coercitiva ou colusiva; e/ou ameaçar, assediar ou intimidar qualquer parte paraimpedir a divulgação de seu conhecimento de assuntos que são importantes para ainvestigação ou a continuação da investigação,

 

3. No site do Banco (wwy.iadb.org/integrity) pode-se encontrar informações sobre como denunciar supostasPráticas Proibidas, as normas aplicáveis ao processo deinvestigação e sanção e o acordo que rege o
reconhecimento recíproco de sanções entre instituições financeiras internacionais.
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(bb) todo ato que vise a impedir materialmente o exercício de inspeção do Grupo BID e dos
direitos de auditoria previstos no parágrafo 1.1(f) a seguir.

r dgteyninado que
em qualquer estágio da aquisição ou da execução de um contrato qualquereri resa, entidade
ou pessoa física atuando como licitante ou participando de uma atividade nanciada pelo
Banco,incluindo, entre outros, solicitantes, licitantes, fornecedores, empreitéiitisa confultores.
pessoal, subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços, concessionári S, Mutuários
(incluindo os Beneficiários de doações), Agências Executoras ou Agências Contratantes
(incluindo seus respectivos funcionários, empregados e agentes, quer sejam suas atribuições
expressas ou implícitas), estiver envolvida em uma Prática Proibida em qualquer etapa da

adjudicação ou execução de um contrato, o Banco poderá:
(i) não financiar nenhumaproposta de adjudicação de um contrato para obras, bens e serviços
relacionados financiados pelo Banco;
(ii) suspender os desembolsos da operação se for determinado/Em..qualquer etapa, que um

empregado, agente ou representante do Mutuário, .do Ófgão Executor ou da Agência

Contratante estiver envolvido em uma Prática Proibida; ” : .

(iii) declara uma aquisição viciada e cancelar, e/ou declarar vençidó fecipadamente o

pagamento derparte de um empréstimo“ou-doação-relacionada iiequivocamente com um

contrato, se,houver.evidências-de quê"o representante do Mutuário ou Beneficiário de uma

doação não “tomou as medidas corretivas adequadas-(incluindo, entre-- outras medidas, a

notificação adequadaag3Banco após tomar conhecimentodalPráticãProibida) dentro de um

período que o Banco considererazoável;--—-———""
(iv) emitir advertência à empresa, entidade ou pessoa física com uma carta formal censurando

sua conduta; FITA ITA ITA

(v) declarar que uma empresa, entidade ou'pessoa física djnelegível, permanentemente ou por

um período determinado)pará:-(3) adjudicação de contratos ou participação em atividades

financiadas pelo Banco; e (1t)-designiação. 4 conio Subcônsultor subempreiteiro ou fornecedor

de bens ou serviços por odtra-empresa elegível a qual tenha sido adjudicado um contrato para

executar atividades financiadas.pelô Bânco! EJtI tá

(vi) encaminhar o assunto às autoridades competentes encarregadas de fazer cumprir a lei;

e/ou;

(vii) impor outras sanções que julgar apropriadas às circunstâncias do caso, inclusive multas

que representem para o Banco um reembolso dos custos referentes às investigações e ao

processo. EstasASRdo dE)GRdeEfutidição às sanções
acimareferidas. A DRN RI Á MRsd

(c) O disposto nos parágrafos) (De, (11) Selaplicarátambém nos casos em que as pártes

ÇSs Slam

(b) Se, em conformidade com os procedimentos de sanções doro

tenham sido temporariamente declaradas inelegíveis para a adjudicação de novos contratos,-
ara E É Ge

Se

ds a FERA x
na pendência da adoçãode uma dedisão definitiváemIimhprocêssodSlsanção ou qualquer

outra resolução;

(d) A imposição de qualquer medida que seja tomada pelo Banco conforme as disposições

anteriormente referidas será de caráter público;

(e) Além disso, qualquer empresa, entidade ou pessoa física atuando como licitante ou

participando de uma atividade financiada pelo Banco, incluindo, entre outros, solicitantes,

licitantes, fornecedores de bens, empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros,

subconsultores, prestadores de serviços, concessionárias, Mutuários (incluindo os

Beneficiários de doações), Agências Executoras ou Agências Contratantes (incluindo seus

 

4. Um subconsultor, subcontratado, fornecedor ou executor de serviços designado (utilizam-se diferentes nomes

dependendo do documento delicitação) é aquele que cumpre uma das seguintes condições: (i) foi incluído pelo

concorrente na sua proposta ou solicitação de pré-qualificação devido ao mesmo possuir experiência e

conhecimentos específicos e essenciais que permitam no cumprir com os requisitos de qualificação da referida

licitação; ou (ii) foi designado pelo Mutuário. ,
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respectivos funcionários, empregados e representantes, quer suas atribuições sejam expressasou implícitas), poderá ser sujeita a sanções, em conformidade com o disposto nos acordos queo Banco tenha celebrado com outra instituição financeira internacional com respeito aoas » iFEconhecimento recíproco de decisões de inelegibilidade. Para fins do disposto neste

É

apepufáimato, O termo “sanção” refere-se a toda inelegibilidade permanente, imposição de

  

5 ondições para a participação em futuros contratos ou adoção pública de medidas em respostaà Uma contravenção às regras vigentes de uma IFI aplicável à resolução de denúncias de—sepaPráticas Proibidas;
-. AO Banco exige que os solicitantes, concorrentes, fornecedores e seus agentes, empreiteiros,consultores, pessoal, subempreiteiros, prestadores de serviços e concessionárias permitam queo Banco revise quaisquer contas, registros e outros documentosrelativos à apresentação depropostas e a execução do contrato e os submeta a uma auditoria por auditores designadospelo Banco. Solicitantes, concorrentes, fornecedores de bens e seus agentes, empreiteiros,consultores, pessoal, subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços econcessionárias deverão prestar plena assistência ao Banco emsuainvestigação. O Bancorequer ainda que todos os solicitantes, concorrentes, fornecedores de”bens € seus agentes,empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços econcessionárias: (i) mantenham todos os documentos e registros reférentes às atividades

Fla

investigação-de denúncias de Práticas Proibidas e assegurem-se de que os empregados ourepresentantes dos- solicitantes, concorrentes, fornecedores de bens e seus representantes,empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros; subconsultores, prestadores de serviços econcessionárias que tenham conhecimento das atividades financiadas pelo Banco estejamdisponíveis para responder.às-consultas-relacionadas-com a-inyestigação provenientes depessoal do Banco ou de qualquer investigador, agente; auditor ou consultor devidamentedesignado. Caso o solicitante, concorrente;-fornecedore seu agente, empreiteiro, consultor,pessoal, subempreiteiro, subconsultor| prestador jde sérviços Ou concessionária se negue acooperar ou descumpra o'eXigido pelo Barico, ou de iqtalquér outra forma crie obstáculos àinvestigação por parte dó-Banco,-ó Banco, la seu-critério,poderá-tomar medidas apropriadascontra o solicitante, concorrente, fornecedor e seu agente, empreiteiro, consultor, pessoal,subempreiteiro, subconsultor, prestador de serviços ou concessionária; e(g) Se um Mutuário fizer aquisições de bens, obras, serviços que forem ou não de consultoriadiretamente de uma agência especializada, todas as disposições da Seção 5 relativas às     
  

 

as, Proibidas ão) aplicadas gralniérite"aos1solicitantess, concorrentes,cd CERA *T teta! a EUT dia E NI AS usseus representantes, empreiteiros, consultores, “pessoal. subempreiteiros,Er geo? wopIeIteirOS, consultores,No Pe TAS TE á « «
subconsultores, prestadores:*de TviçOs: € «Concessionárias incluindo seus respectivosfuncionários, empregados e representantes, quer suas atribuições sejam expressas ou
Potes lover outro ent TO E PDR dm DER RS Ausimplícitas), ou qualquer“outras entidade ique itenha) firmado:cônttatos, com essa agênciaespecializada para fornecer tais bens, obras, serviços que forem ou não de consultoria, em

  

especializadas deverão consultar a lista de empresas ou pessoasfísicas declaradas temporáriaou permanentemente inelegíveis pelo Banco. Caso alguma agência especializada celebre umcontrato ou uma ordem de compra com uma empresa ou uma pessoa física declaradatemporária ou permanentemente inelegível pelo Banco, o Banço não financiará os gastoscorrelatos e poderá tomar as demais medidas gue considere convenientes.

1.2. Os Concorrentes ao apresentarem uma proposta e assinarem um contrato declaram egarantem que:
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(1) leram e entenderam a proibição sobre atos de fraude e corrupção disposta pelo Banco e se
obrigam a observar as normas pertinentes;
(ii) não incorreram em nenhuma Prática Proibida descrita neste documento;
(iii) não adulteraram nem ocultaram nenhum fato substancial durante os processos de seleção,
negociação e execução do contrato;

(iv) nem eles nem os seus agentes, pessoal, subempreiteiros, subconsultores ou quaisquer de
seus diretores, funcionários ou acionistas principais foram declarados inelegíveis pelo Banco
ou outra Instituição Financeira Internacional (IFI) e sujeito às disposições dos acordos
celebrados pelo Banco relativos ao reconhecimento mútuo de sanções à adjudicação de
contratos financiados pelo Banco, nem foram declarados culpados“dé;,
práticas proibidas; Se

(v) nenhum de seus diretores, funcionários ou acionistasCa na sido diretor,

funcionário ou acionista principal de qualquer outra empreésa ou entidadef que tenha sido

declarada inelegível pelo Banco ou outra Instituição FinanceiráInternas:cional (IFT) e sujeito às

disposições dos acordos celebrados pelo Banco relativos ao“Teconhetimento mútuo de

sanções à adjudicação de contratos financiados pelo Banco-6u tenha sido, declarado culpado

de um delito erivolvendo Práticas Proibidas; . o

(vi) declararam todas as comissões, honorários. de representantes.“ou pagamentos para

participar dde atividades financiadas pelo Banco; e

(vii) reconhecem- que.o descumprimeiito de qualquer destas garantias constitui”fundamento

para a imposição pelo Banco de uma ou máis medidas descritas na Cláusular1.1 (b).
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CONTRATO Nº 120

CONTRATO DE EMPREITADA DE OBRA POR
PREÇO GLOBAL, QUE ENTRE SI CELEBRAM
O MUNICÍPIO DE EA » NA
FORMA ABAIXO:

E
o » Situado na PR, CNPJ » à seguir denoriinado”CONTRATANTE, neste
ato representado por seu » portador da cédula de idêntidade RG. nº. , inscrito no

CPF sob n. ? e a empresa , CNPJ » localizadá. na "o a seguir

denominada CONTRATADA, representadi por , portador dãcédula detidentidade
RG. n. o »inscrito no CPF sob n.º , tesidente na » firmam o presente

Contrato de Empreitada com fundamento na Lei Federal n.º 8.666/ 1993, na proposta da
CONTRATADA datadade. mec.» Protocolon.º Lsconforme condições que estipulam a
seguir:

CLÁUSULA PRIMEIRA<DO OBJETO

O objeto do presente Contrato ééa execuçãode h sob Tégime de empreitada por preço
global, tipo menor preço,em.-Sonsonância com os projetos, gspocifiicações técnicas e demais
peças e documentosdalicitaçãon.º"ulfornegidagidapeloC(CONTRATANTE.

CLÁUSULA SEGUNDA- DO VALOR

O preço global para a execução do objeto deste Contrato, é de R$ ( ), daquipor

dedomingãoVALORCONTRATURESNCLAMENTO
CLÁUSULA TERCEIRA “FDOS RECIUI] RSRSOS!Í Ci PI Os

DOS REG]

As despesas com a execuçãod"doSobjetoddesicicontrato,toserãooriindasdas”Seguintes fontes : R$
serão financiadas com recursos do Sistemadefinanciamentode “Ações nos Municípios

do Estado do Paraná, SFM, a serem creditados em conta específica indicada pelo Município e
R$ a título de contrapartida municipal, através das dotações orçamentárias e

+ respectivamente, totalizando o valorviabilizado de R$ « Os recursosfinanceiros

incluindo a contrapartida tramitarão pela mesma conta corrente aberta para o contrato de
financiamento.

CLÁUSULA QUARTA- DO PRAZO DE EXECUÇÃO,DO INÍCIO DOS SERVIÇOS
E PRORROGAÇÃO

A CONTRATADA obriga-se a entregar ao CONTRATANTE o objeto deste Contrato,
inteiramente concluído, em condições de aceitação e de utilização, em até « )
dias, contadosa partir da data da assinatura citada no extrato do contrato publicado no Diário

Oficial.

Parágrafo Primeiro

O início da execução do objeto, sem prejuízo do estabelecido no item anterior, deverá ocorrer
em, no máximo 21 (vinte e um) dias da data da assinatura citada no extrato do contrato
publicado no Diário Oficial.

Parágrafo Segundog] g La

Somente será admitida a alteração do prazo de execução ddiafífe: >
E

a) da aeaddo projeto e/ou de especificações técnicas pelo CONTRÁTANTENf
b) do atmento, por ato do CONTRATANTE, das quantidades” inicialmente previstas,
obedecidos'os limites fixadosnialet, a
c) do atraso“no,fornecimento de dados informativos, materiais -e” “qualquer subsídio
concernente ao “objeto contratado,que estejam... sob- responsabilidade expressa do
CONTRATANTE;
d) dainterrupção da execuçãodo contrato ou diminuição do ritmo de trabalho por ordem e no
interesse do CONTRATANTE.E

e) de impedimento de execuçãodocdo contrátôioou fato detterceiro reconhecido pelo
CONTRATANTE em documento côntêmporângo à suaVocorrênicia;
£) da superveniência de fato: excepejortal oúimprevisível, estrânho à vontade das partes, que
altere fundamentalmente às.condições dde,execução|dofcohtralo:
£) de outros casos previstos em lei.

Parágrafo Terceiro

Salvo exceções Iê;legais; jas) Paralisapões=danexêciição”."dorcôntrato+sóthente podem ser
determinadas peloCONTRATANTE1no seu interesse, 6 osdocumentos que as formalizam
servirão como fundamento páraaVaréadequiaçãoalteração dosprprazos pactuados.

Parágrafo Quarto DO) ESTADO DO PARANÁ

Ficando a CONTRATADA temporariamente impossibilitada, total ou parcialmente, de
cumprir seus deveres e responsabilidades relativos à execução da obra, deverá comunicar e
justificar o fato por escrito para que o CONTRATANTEavalie e tome as providências
cabíveis. Osatrasos provenientes de greves ocorridas na CONTRATADA ouatrasos porparte
de suas eventuais subcontratadas não poderão ser alegados comojustificativa.  
Parágrafo Quinto



O CONTRATANTEsereserva o direito de contratar a execução da obra com outra empresa,

desde que rescindido o presente contrato e respeitadas as condições dalicitação, não cabendo
direito à CONTRATADAdeformular qualquerreivindicação,pleito ou reclamação.

CLÁUSULA QUINTA- DA VIGÊNCIA

O prazo de vigência do presente Contrato é de 600 (seiscentos) dias, contados a partir da data
daassinatura citada no extrato do contrato publicado no diário oficial.

CLÁUSULA SEXTA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

A CONTRATADAseobriga a:

a) confecção e colocação de placas de obra, conforme modelo;
b)as placas,dévem ser afixadas em local visível, preférencialmenite nocácesso principal do
empreendimento ou voltadas para a via que: favôreça a melhor visialização,” devendo ser
mantidas em bomestado de conservação; ificlusive quanto'à integridade do padrão das cores,
durante o períodode'exercício da obra, substituindo-as ou-récuperando-as quandverificado o
seu desgaste, Precariedade ou,ainda, porsolicitação do PARANACIDADE;
c) assegurar a execução “do-objetodesteContrato, a.proteção& a conservação dos serviços

executados bem como,respeitar rigorosamente as recomendações da ABNT;
d) notificar a fiscalização, no mínimo, com 43 (quarenta e oito) horas de antecedência, da
concretagem dos elementos armados da estrutura, da remoçã de qualquer forma de concreto
e, quando for o caso, do infeio dos. testes de, apetação das, instalações elétricas e hidráulicas;
e) manter, em todos os locais de Serviços, um segurô, sistesia de sinalização e segurança,

a VA qa 4 21
principalmente em vias públicas, de acordo Com as-normas de!segurânça do trabalho;
£) dar ciência à fi:iscalizaçãodada, ocorrênciadde qualquer fáto;édu tondição que possa atrasar ou

impedir a conclusão do objeto deste Contrato;
£) manter no local da execução do objeto deste Contrato, devidamente atualizado, Livro
Diário de Ocorrência;
h) providenciar a matrícula do objeto deste Contrato no INSS;
i) não manterfemfseu [quadrodefpessoal-mendrés Fomehorárionotúinode(trabalho ou em

serviços perigósos ou insalubres, não”manter, dinda, em aialquer abalho, menores de 16
(dezesseis) anos, salvo na cofdição'dde apfendizh ê partir dde ns4(quatorze) anos;
5) manter, durante toda à execução do, contrato, em compatibilidade. com as obrigações
assumidas, todas as Condições:dede h itabãoée qualificCação!Cxigidasa libitação;
k) fornecer em tempo hábil os materiais, veículos, máquinas e equipamentos;
1) examinar completamente os projetos, as peças gráficas, as especificações técnicas,
memoriais e todos os documentos, obtendo todas as informações necessárias sobre qualquer
ponto duvidoso do objeto, se responsabilizando inteiramente pela apresentação da planilha de

serviços para umaproposta de preços completa satisfatória;
m)respeitar rigorosamente as normas estabelecidas nas especificações técnicas que integram o
edital, bem como garantir a qualidade de todos os materiais e serviços executados, em
conformidade com as normas e especificações do DNIT, por meio da relação: de ensaios
necessários, já previstos no orçamento, firmando a respectiva Declaração de Realização de

Ensaios emitida pela CONTRATANTE.

  

n) apresentar, antes do início dos serviços o projeto de massaasfáltica (traço), bascado pelo
Método Marshall, de todas as misturas das camadas do revestimento asfáltico, produzidas em
conformidade com as especificações do DER-PR e/ou DNIT, atendendo as condições
indicadas no projeto, com as devidas adaptações inerentes a disponibilidade de materiais na

região.
o) participar e firmar a ata da reunião de partida, conforme estabelece o parágrafo único da

cláusula sétima;
P) elaborar, para apresentação e aprovação na reunião de partida, o cronogramia-físico de
execução; f | Cp  

  
q) providenciar a imediata baixa da ART ou RRT,em caso derescisão contfatual.

a)
e

Parágrafo Primeiro a
SOmê

Zcão do crio cronograma. fisico-financeiro apresentado 1na licitação para elaborâção" do orono;
execução, “no équal constará a sequência dé“tódas as tarefas, os seus prazos de..execução e

respectivasgasddEinício e término. a

ParágrafoSegundo nar

A CONTRATADA é responsável pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e

comerciais resultantes da gxcuçãolo cóntrato. No casolda propositura de qualquer demanda
judicial em decorrência do presente contrato,ACONT 'ADA compromete-se a assumir a
integralidade da responsabilidade eEde Evential) agaménio,fiseiitando o CONTRATANTEe a
Administração Pública dê-qualquer ônus! sob jpená ge, incórrer, em descumprimento de

obrigação contratual e sujeitar-sesedrvplicação das Jenalididescabíveis.

Parágrafo Terceiro

As notifiicações referidas nesta cláusula deverão ser realizadas por escrito e direcionadas ao

gestor,fiscal esu (PARANACIDADE)4do”contratoIAMEETO
as Lim À EANES nur E CETE

Parágrafo Quarto OS Mv iUNICÍPItos

As despesas referentes&o'ao cônsumo/deldgiae energia, ddurante!aSefelugão do objeto, são de

inteira responsabilidade da contratada,

  

Parágrafo Quinto

A CONTRATADAé obrigadaa efetuar e entregar no prazo o resultado dostestes solicitados
pelo CONTRATANTE. As despesas com a execução dos testes são de inteira

responsabilidade da CONTRATADA.

Parágrafo Sexto



Durante a execução da obra, todo o consumo de material das misturas será reavaliado através
de ensaios. Os serviços somente serão aceitos e medidos se forem executados dentro da
margem de tolerância, conforme especificações do DER-PR e/ou DNIT.

Parágrafo Sétimo

O consumo dos materiais aferidos através de ensaios, quando executados a menor do que os
quantitativos contratados, desde que aceitos tecnicamente pela fiscalização, serão glosados e
descontados nas medições. Consumos acima dos quantitativos contratados só serão aceitos se
forem previstos e aprovados pelo Município e PARANACIDADE,antes da execução.

CLÁUSULA SÉTIMA - DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE

O CONTRATANTEseobriga a:

Da

a) fornecerodos os documentos e informações nésessárias paraa fotál e “completa execução
do objeto do presente Contrato, = r A
b) efetuar àsprévisio-orçamentária dos recursos & encaminhar ao PARANACIDADE a Nota
Fiscal emitida” pela CONTRATADA, devidamente empenhada,|bem: como os ensaios de
controle tecnológicos,quando.réalizados;"|
c) emitir, a cada ensaio,a respectiva Declaração de Realização de Ensaios;
d) efetuar os pagamentos devidos, à CONTRATADA, nia formaestabelecida neste Contrato;
e) garantir à CONTRATADA.acesso à documentaçãoção tecnicanecessária para a execução do

objeto do presente Contrato; auto Í
£) garantir à CONTRATADA:Acessoàs suas inslalações.
£) organizar e participar dé'reunião de partidafirfirmando à respectiva ata.
h) providenciar, no caso derescisãodo!contrato, diermo e,compatibilidade físico financeiro,

Parágrafo Único

Nadata da assinatura do contrato será realizada a reunião de partida, na qual estarão presentes
representantesída CONTRAT,ANTESCONTRATADAdentreéléelesfngcessariâmente, o fiscal

e responsável”pelo objeto “contratido,bem como, Supervisor“do PARANACIDADE. Nessa
oportunidade deverão ser trafadasg espêcifiicidâdeSédofobjeto doContratado, esclarecendo suas
características gerais,implantação,écronogramafifísico financeiro, proceder-se-á a abertura do
“Diário de Obra” e dpróvir-seráO!»icrôndgráma fisicôde ExetuçãoAdemais, ressaltar-se-ão as
normas relativas às medições, condições de pagamento c obrigações da CONTRATADA.

 

CLÁUSULA OITAVA - DA FORMA DE PAGAMENTO

O pagamento dos serviços será efetuado em moeda brasileira corrente, até 05 (cinco) dias
úteis, após recepção do recurso financeiro pelo Município, desde que haja a apresentação
correta de cada fatura dos serviços executados e documentos pertinentes, devidamente
protocolados, cumpridas às cláusulas contratuais e obedecidas às condições para liberação das
parcelas. O faturamento deverá ser protocolado, em 01 (uma) via, no protocolo geral na sede
do licitador e deverá ser apresentado, conforme segue, de modo a padronizar condições e
forma deapresentação:

o ..a

a) nota fiscal/fatura, com discriminação resumida dos serviços executados, número da

licitação, número do contrato, discriminação dos impostos e encargos que serão retidos pelo
Município e incidentes sobre o objeto contratado, e outros dados quejulgar convenientes, não
apresentar rasura e/ou entrelinhas e ser certificada pelo Responsável Técnico;

b) cópia da guia de recolhimento da Previdência Social — GPS do(s) mês(s) de execução por
obra(s), devidamente quitada(s), de conformidade com o relatório do SEFIP/GFIP com as
folhas detalhadas e resumidas da obra contratada, bem como comprovante(s) de transmissão
do(s) arquivo(s) para a Caixa Econômica Federal, e cópia(s) da(s) guia(s) de recolhimento do
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS do(s) último(s) recolhimento(s) devido(s),
devidamente quitada(s), de conformidade com o demonstrativo de dados referentes ao
FGTS/INSS,exclusivo da obra contratada;

b.1) deverser apresentados os comprovantes:dde.retolhimento de INSS.e-FGTS da obra
contratadadevidos em todos os meses, contadoé. entre a data de-assinatira do contrato e o
primeiro pagamento e entre umnpagamento c outro, € não apenas.oComprovante do último
recolhimento realizado: - - di

ss

c) prova de inexistência-de-débitosjjnadimplidos perante-a-Jústiça do: Trabalho — Certidão
Negativa de Débitos Trabalhistas — CNDT:

d) cópia da folha de pagameito.dosEmi pregados:da Pra contratada;

 
e) a liberação da primeira parecia: fica condicionada à apresentáção:

6.1) da ART pela CONTRATADA; la
e.2) comprovação detaberturi-da |matrícula CEYCNOjuntoàReceita Federal, com os
dados conforme contrato;
e.3) da quitação junto ao FGTS/CEF,por meio do CRS.

£ a liberação da última parcela fica condicionada à apresentação:
£1) da Certidãonegativadede débitos, Expédidalpela(ReceitalFedêral? Tefrente ao objeto
contratado Concluído”(emcasodeobra civila CNDdeverá conter a mê gem da obra
conformeprojeto/árca de Fefotma/árgade à âcrescimo/áreã noyá);
£2) do Termode Recebimento)Provisório;

£.3) de comprovantéínos Ensosprevistos,de NENgições fdefinnitivãs HeláBia e energia elétrica.
As despesas referentes ao consumo de águae energia, duranteà execução do objeto, são de

inteira responsabilidade da CONTRATADA;
£4) quandonecessário, do AS BUILT da obra,

serem medidos e pagos os serviços realizados, e sem prejuízo das pen:alid este
Edital, deverão ser entregues os seguintes documentos:

8.1) original(is) ou cópia(s) autêntica(s) da(s) Nota(s) Fiscal(1s) de ctgdsdogotera s
materiais;
£.2) declaração de fomecimento de produtos e subprodutos de madeira de co eed a
ou de origem nativa de procedência legal (Modelo n. º 11) em aneko;

£) no mês em que ocorrer entrega de produtos ou subprodutos de madeira?iienão

tpdes previ

,



£.3) original da primeira via da ATPF — Autorização de Transporte de Produtos Florestais,
expedida peloInstituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

— IBAMA;
£.4) comprovante do Cadastro Técnico Federal do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Renováveis — IBAMA,do fornecedor de produtos ou subprodutos
de madeira de origem nativa.

h) acompanhado de Declaração de Realização de Ensaios — firmado pelo CONTRATANTEe
pelo responsável da CONTRATADA -, quando o faturamento ocorrer após a realização de

ensaio.

Parágrafo Primeiro

O faturamento deverá ser efetuado em nome do Município de,PaCNPJ n.º

o >
Parágrafo Segundo -

Casoa liberação do pagamento não ocorra em até 15 (quinze) dias apôs a recepção do recurso
pelo CONTRATANTE,este incorrerá em multa, no montante de 0,5 % (zero vírgula cinco
por cento) ao:-mês do valor da fatura, limitado-a 90 (noventa) dias.

Parágrafo Terceiro

O reajustamento dos preços:seráconcedidoquanquandotranscorrér d prazo de 12 (doze) meses da
data da apresentação da proposta/mediante-ate-alaplicaçãoddó Índice INCC DYFGV, sobre o

saldo remanescente dos serviços,s)devendo séreraplicado a fórmula a Seguir:

sesOTINAO
R=SR-S

12 = índice INCC-DVFGV do 12º mês após proposta.

 

PIUTERA Tm ELA AMENT
10 = indice INCÉ-BIPOV dómesdá propostaANSCIMENTO

AA CANTARIBINS
S = saldo de contrato após medição”Teferenteao 12ºmês da proposta.

3 EEVALRO DO PARANA

  

SR =saldo reajustado”

R = valordo reajuste

Parágrafo Quarto

A última medição, e respectivo pagamento, deverá corresponder, no mínimo, à 10% (dez por
cento) do valor total do contrato, para tanto a penúltima medição deverá ser realizada de

maneiraa reservar o percentual minimo para a última medição.

CLÁUSULA NONA-DA GARANTIA DE EXECUÇÃOE GARANTIA ADICIONAL

O valor da garantia de execução será obtido pela aplicação de 5 % (cinco por cento) sobre o

valorcontratual, acrescido da garantia adicional, se houver.

Parágrafo Primeiro

A proponente vencedora deverá, quando da assinatura do termo de contrato de empreitada,

sob pena de decair o direito de contratação, apresentar comprovação da formalização da

garantia de execução e da garantia adicional, se houver.

   

  
  

Cop
Parágrafo Segundo or

a
Se ocorrer majoração do valor contratual o valor da garantia deexExecução |(a a O

aplicação de 5% (cinco por cento) sobre o valor contratual majorado. NGtde ed S

valor contratual, poderá a contratada ajustar o valor“da garantia de exeb)ço, se assjm5

descjar. Se,degrrer a prorrogação dos prazos contrainais deverá ser providenck daa renovação?

da garantiacontemplando o novo periodo. ”
o .

Parágrafo Térceiro ="

A devolução da garantia de execução Edagarantia adicional, quando for o caso, ou o valor

que dela restar, dar-se-á mediante a apresentação de:

a) aceitação pelo CONTRATANTEÉdoobjetbE»contratado é, o'termo'de recebimento definitivo;

b) certidão negativa de débitos, expedida pela ReceitaiFedéraltreférente ao objeto contratado

concluído; A 1

c) comprovantes,nos casos previstos, deJigações.definitivas,.de iguale/ou energia elétrica.

Parágrafo Quarto

Nos casos previstos na Cláusula Vigésima Primeira - Rescisão do Contrato, a garantia de

execução e a Barahtiã âdicional, serhou Er 5 não ferão,o, devolvidas: seSendo,jntão, apropriadas

pelo CONTRATANTEàtítulo de indei çãomula. e

SE Alim
CLÁUSULA DÉCIMA, - DA Fiscalização, GESTÃO E SUPERVISÃO DO

conTRATO EIESTADO UU FAANA

 

  
  

  

O fiscal é gestor do contrato serão indicados pelo CONTRATANTE,dentre engenheiros e/ou

arquitetos e servidor, respectivamente, ambos capacitados para exercerem essas funções.

Parágrafo Primeiro

Caberá a gestão do contrato à/ao Sr. (a) , a quem compete as ações necessárias ao fiel

cumprimento das condiçõesestipuladas neste contrato e ainda:
a) propor ao órgão competente a aplicação das penalidades previstas neste contrato e na

legislação aplicável, no caso de constatar irregularidade cometida pela CONTRATADA;

b)receber do fiscal as informações e documentospertinentes à execução do objeto contratado;



c) manter controles adequados e efetivos do presente contrato, do qual constarão todas as
ocorrências relacionadas com a execução, com base nas informaçõese relatórios apresentados
pelafiscalização;
d) propor medidas que melhorem a execução docontrato.

Parágrafo Segundo

Caberá ao fiscal do contrato, Sr. (a) » e ao fiscal substituto Sr. (a) ,0
acompanhamento da execução do objeto da presente contratação, informando ao gestor do
contrato todas as ocorrências, em especial as que possam prejudicar o bom andamento da
execução contratual. Além disso, a fiscalização procederá, mensalmente, a contar da
formalização deste Contrato, à medição baseada nos serviços executados, elaborará o boletim
de medição, verificará o andamento físico dos serviços e comfaraiáscom o estabelecido no

cronograma fisico-financeiro e cronograma de execução-aprovado, para;que se permita a
elaboração doprocesso de faturamento. Caso os serviços executados não correspondam ao
estabelecidonno cronogramafisico-financeiro,será'registradaa situação, inclusivé para fifins de
aplicação das Penalidades previstas, se for 0caso.
Ocorrendo“a substituição do fiscal, este deverá providenciar a imediata|baixa“a ART ou
RRT. o -

Parágrafo Terceiro

Ao PARANACIDADE cabérásuplerFisão do-contrato,frato,podendo| adotar ações necessárias ao
fiel cumprimento das condições”“estipuladas,inclusive “pofificar o fiscal e/ou gestor, nos
seguintes casos: Na | 4

a) quando houver omissão.nocumpéimento+de suasobrigações;
b) quandoverificar problemas na execução dos serviços contratados, sem que a fiscalização
e/ou gestão tenham tomado providências;
c) quando houveralteração pela CONTRATADAdo projeto executivo, sem consulta prévia e

anuência da Supervisãoddo PARANACIDADE.A nar

SISTEMA DE FINANCIAMENTO
Parágrafo Quarto Cm

Ê AOS AALINHCÍPIOS
A CONTRATADA deverá permitir e, colaborar,para que. fu ionários, sápecialistas e demais

peritos enviados pelo CONTRATANTE:* &.) L$fUs pedia PR
a) inspecionem a qualquer tempo a execução do objeto contratado;
b) examinem os registros e documentos que considerarem necessários conferir.

   

 

Parágrafo Quinto

“A contratada deverá manterno local da obra um preposto aceito pelo CONTRATANTEpara
representá-la na execução do contrato.

Parágrafo Sexto

A CONTRATADA deve manter no canteiro de obra um projeto completo e cópia das
especificações técnicas, memoriais, cronograma fisico-financeiro, planilha de serviços,
Boletim Diário de Ocorrências — BDO,o qual, diariamente, deverá ser preenchidoe rubricado
pelo encarregado da CONTRATADAe pela fiscalização, e deverão ficar reservados para o
manuseio da fiscalização.

Parágrafo Sétimo

A execução de serviços aos domingos c feriados somente será permitida com autorização
prévia da fiscalização.

Parágrafo Oitavog! a

A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a"Tesponsabilidade da
CONTRATADApelos danos causados ao CONTRATANTEou a terceiros; resultantes de
ação ou empsstoeculposa ou dolosa de quaisquer de'seus empregados ou própostos,,

ParágrafoNono” = . ro

A ação ou omissão” tótal ou parcial,da fiscalização. do-CONTRATANTE não elide nem
diminui a responsabilidade da CONTRATADA quanto ao cumprimento das obrigações
pactuadas entre as partes, responsabilizando-se estafar a quaisquer irregularidades
resultantes de imperfeições técnicas ou emprego dematerial inadequado ou de qualidade
inferior, as quais não implicafão”Correspoiisabilidade do,CONTRATANTE ou do servidor
designado para a fiscalização. | Í NY) |

Ao CONTRATANTE não caberá qualquer ônus pela rejeição dos serviços considerados
inadequados pelo fiscal. Qualquerserviço, material e/ou componente ou parte do mesmo, que
apresente defeitos, vícios ou incorreções, enquanto perdurar a vigência da garantia previsto no
ordenamento JuridicodeverásSer prá lontóurbfeitô, Corrigido,semoyidotétonstruído efou”

substituído pela CONTRATADA; livre! “de” Masquer"ri fiinanciro para o
CONTRATANTE, AOS MUNTCÍPIOS

Parágrafo Décimo Priincico. STÃO) [MO PARANA

Entende-se por defeito, vício ou incorreção oculta aquele resultante da má execução ou má
qualidade de materiais empregados e/ou da aplicação de material em desacordo com as
normas efou prescrições da ABNT, especiicações efou memoriais, não-sesreferindo aos

  
Parágrafo Décimo

  

  

Parágrafo Décimo Segundo

eo
ug
ra
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A CONTRATADAé obrigadaa efetuar e entregar no prazo o resultado dostestes solicitados
pelo CONTRATANTE. As despesas com a execução dos testes são de inteira

responsabilidade da CONTRATADA, nos termos do parágrafo quinto da cláusula sexta.

Parágrafo Décimo Terceiro

A fiscalização e a CONTRATADA podem solicitar reuniões de gerenciamento. A finalidade
serárevisar o cronogramadosserviços remanescentesc discutir os problemas potenciais.

Parágrafo Décimo Quarto

Toda a comunicação entre as partes deverá ser feita por escrito,A notificação tornar-se-á

efetiva após o seu recebimento. A a   
na 1

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DAS OBRAS PROVISÓRIAStos

A CONTRATADA deve submeter os- desenhos, especificações técnicas 6. memoriais
propostos para as obras provisórias que se façam necessárias à fiscalização, que deverá
aprová-los caso estejam adequados ao objeto deste Contrato.

Parágrafo Primeiro

A CONTRATADAé respoisávelpelo projeto das obras provisórias.
a q ,

Parágrafo Segundo TN

A aprovação pela fiscalizaçãonão altera as responsabilidade.da CONTRATADA pelo

projeto de obras provisórias.

Parágrafo Terceiro

A CONTRATADA"“deverobter, a râprovação [dos/Tórgãos"competentes;paraO”9seu projeto de
obras provisórias. q ,

fude, NUINLCIPIO
CLÁUSULA DÉCIMA5SEGUNDA- DOS SERVIÇOS.NÃOPREVISTOS

o MOMO DC PARANA,
Por determinação do CONTRATANTE, a CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas
mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões quantitativos quese fizer(em) na

obra, noslimites autorizados em lei.

 

 

Parágrafo Primeiro

A supressão de serviços resultantes de acordo celebrado expressamente entre o
CONTRATANTE e a CONTRATADApoderá ultrapassar o limite estabelecido no parágrafo

anterior.

Parágrafo Segundo

Se no Contrato nãotiverem sido contempladospreços unitários, esses serão fixados mediante

acordo entre as partes, utilizando-se como parâmetro tabelas oficiais, tespeitados os limites

estabelecidos no caput desta Cláusula. “em,A

i Pando,

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DOS MATERIAIS; VEÍCULOS, MÁQUINASE
EQUIPAMENTOS Do ad 15+

$
  3,Ih

Ag &
Os materiais, veículos, máguinas e equipamentos a serem Empreg E serviços

decorrentes deste Contrato serão fornecidos pela CONTRATADA e eras) primeira

qualidade, cabendo ao CONTRATANTE,porintermédio dafiscalização, impigdir o emprego

daqueles que julgar impróprios.queles que julgar impróp LS

Parágrafo Único am >
”

Sempre quédos documentos de licitação não -constarem caracteristicas determinadas em

referência 'à mão-de-obra, materiais, artigos € equipamentos, entender-se-á que às mesmos

devem ser* novos, ” da melhor qualidade em suas respectivas espécies, de acordo com a

finalidade a que. se destinam. No caso em que materiais, artigos' e equipamentos são

mencionados nas especificações técnicas e/ou memoriais como “similar” a qualquer padrão

especial, o CONTRATANTEdecidirá sobre a questão da similaridade.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA? DA SEGURANÇA EMEDICINA DO TRABALHO

A CONTRATADA não será eximida arder resbonsabilidade quanto à segurança

individual e coletiva de sêus-Trabalhadoresdeverá fornecer, altodôs os trabalhadores o tipo

adequado de cquipamento.dele protegão!individual.=

|

EPldeverá,treinar c tomar obrigatório o

uso dos EPIs.

Parágrafo Primeiro

O equipamento de, Proteção jindividual foinécido, ãojemipreBado, deverá,obrigatoriamente,

conter a identificaçãodãECONTRATADA. pa
ESA PRAiii qt

 

ad Abin sã
Parágrafo Segundo o E" e RAL NT

DO ESTADO DO) PAntvNA
A CONTRATADA,em qualquer hipótese, não se eximirá da total responsabilidade quanto à

negligência ou descumprimento da Consolidação das Leis do Trabalho, especialmente do

capitulo “Da Segurança e da Medicina do Trabalho”, Portarias do Ministério do Trabalho e

Emprego e Normas Regulamentadoras relativas à segurança e medicina dotrabalho.

Parágrafo Terceiro

Deverão ser observadas pela CONTRATADA todas as condições de higiene e segurança

necessárias à preservação daintegridade física de seus empregados e aos materiais envolvidos

na obra, de acordo com as Portarias do Ministério do Trabalho e Emprego e Normas

Regulamentadoras relativas à segurança e medicina do trabalho.



Parágrafo Quarto

O CONTRATANTE atuará objetivando o total cumprimento das normas de segurança,
estando autorizada a interditar serviços ou parte destes em caso do não cumprimento das
exigências de lei, Se houverparalisações, estas não serão caracterizadas comojustificativa por
atraso na execução da obra.

Parágrafo Quinto

Cabe à CONTRATADAsolicitar aa CONTRATANTEa presença imediata do responsável
pela fiscalização em caso de acidente (s) na obra, nos serviços connos bens deterceiros, para
que seja providenciada a necessária perícia. :

Rd —,
CLÁUSULA; DÉCIMA QUINTA - DA SEGURANÇA DA: OBRA E DA
RESPONSABILIDADE CIVIL DA CONTRATADA o a

El
A CONTRATADA: responderá pela solidez do objeto deste contrato, nos termos do Art. 618
do Código Civil Brasileiro; bem como pelo bom andamento :dos- serviços, podendo o
CONTRATANTE,por intermédio da fiscalização, impugná-los “quando contrariarem a boa
técnica ou desobedecerem aos projetos c/ouespecificações técnicas e/ou memoriais.

Parágrafo Primeiro

A CONTRATADA deverá.manter um|perfeitosistema! de sinalização e segurança em todos os
locais de serviços, principalmente-ngs de trabalho/em vias públicas) de acordo com as normas
de segurança do trabalho,

Parágrafo Segundo

A CONTRATADA assumirá integral responsabilidade por danos causados 20
CONTRATANTE;ouê ferceirosddecorrentessda exccução,,idos» serviços:«ora contratados,
inclusive acidêntes,* mortes! “perdas” EM Pamstriiddos--pareiais 'ou! “totais” isentando o
CONTRATANTE de todagtaasgreclamações ique, Possâm, urgir com relação ao presente
Contrato.

DO ESTADODOPARANÁ
Parágrafo Terceiro”

 

Caso a CONTRATANTE seja acionada judicial ou administrativamente, inclusive
reclamações trabalhistas, por qualquer ato decorrente do presente contrato, a CONTRATADA
assumirá para si a responsabilidade por toda e qualquer eventual condenação, isentando a
CONTRATANTEde quaisquer obrigações.

Parágrafo Quarto

A intenção das partes, aqui manifestada expressamente,é a de que a CONTRATADAassuma
e se responsabilize direta e integralmente pela plena e total realização dos serviços
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contratados, sob pena de incorrer em descumprimento de obrigação contratuale sujeitar-se à
aplicação das penalidades cabíveis.

Parágrafo Quinto

A CONTRATADA responde, exclusiva e diretamente, por todo e qualquer ato ilícito
praticado por seus prepostos que dele decorra a obrigação e/ou necessidade de ressarcimento
de danos materiais ou morais (Art. 932,II, Código Civil), não podendo a CONTRATANTE
ser responsabilizada por cles a nenhum titulo,

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DO RECEBIMENTODOS SERVIÇOS

O objeto deste Contrato será recebido provisoriamente, em no, máximo115 (quinze) dias, após
a comunicação ao CONTRATANTE da conclusão.dó objeto deste Contrato pela
CONTRATADA,ficando esta responsável pelo bom fiicionamentodos:serviços executados

até o seu 1 cebimento definitivo, exceto por-«danos que sejam.dé responsabilidade do
CONTRATANTE. A aceitação da obra pelô CONTRATANTEse dará quando,não houver
qualquer pêndência por parte da CONTRATADA.

 

Parágrafo Primeiiô” ve =

O recebimento definitivo do objeto deste Contrato deverá estar formalizado até 60 (sessenta)
dias do recebimento provisório mediantecomissão especifiicamente designada pelo
CONTRATANTE. Decorfido cEsse prázo, sem qualquer, manifestação do Contratante, a(s)
obra (s) sera(ão) considerada(s) como recebida(s) definitivamente. 1

Parágrafo Segundo

O recebimento provisório ou definitivo não excluia responsabilidade civil pela qualidade da
obra, nem ético-profissional pela perfeita execução do Contrato.

CLÁUSULADÉCIMASERIMAS; DASUNGONTBATACÃOE:7)
A Contratada não poderá ceder.o“presente, ConratosãnémêntiurhiaéDessoa fisica ou jurídica, sem
autorização prévia, por escrito,EContrátánte” “+= +

DO ESTADO DO PARANÁ,
Parágrafo Primeiro

A subcontratação parcial do objeto, será permitida até o limite de Vl porcento) do
valor total do contrato, respeitando o limite máximo constante no edital de licitação, nas
seguintes condições:

requisitos de qualificação técnica.

 



Parágrafo Segundo

A relação que se estabelece na assinatura do contrato é exclusivamente entre o Município e a

contratada, não havendoqualquer vínculo ou relação de nenhuma espécie entre a contratante e
a subcontratada, inclusive no que diz respeito aos pagamentos, que permanecem os mesmos.

Parágrafo Terceiro

Em qualquer hipótese de subcontratação, permanece a responsabilidade integral da Contratada
pela perfeita execução contratual, cabendo-lhe realizar a supervisão e coordenação das

atividades da subcontratada, bem como responder perante a Contratante pelo rigoroso
cumprimento das obrigações contratuais correspondentes ao objeto,da subcontratação.

A am

Pu Ed
Parágrafo Quarto a —

Ea . E

Sea CONTRATADA ceder o presente Contrato a uma ou mais pessõas fisicas*ou jurídicas
sem autorização. prévia e expressa do CONTRATANTE,deverá obrigatoriamente reassumir a
execução da obra,ho prazo máximo de 15 (quinze) dias, da data da notificação ou aplicação
da muita, sem” prejuízo de outras sanções contratuais, inclusive, rescisão contratual.

Parágrafo Quinto Cree eo

É vedadaa subcontratação,tótal doôbjçto Jicitado. f A

[od L
CLÁUSULA DÉCIMA OITAVÃY ANTICORRUPÇÃO /

As partes declaram conheceras,normas:de prevenção 'à.corrupção previstas na legislação
brasileira, dentre elas, a Lei de Improbidade Administrativa (Lei Federal n.º 8.429/1992), a
Lei Federal n.º 12.846/2013 e seus regulamentos, se comprometem que para a execução deste
contrato nenhuma das partes poderá oferecer, dar ou se comprometer a dar, a quem quer que
seja, aceitar ou se comprometer a aceitar, de quem quer que seja, tanto por conta própria

quanto por intefnigdiodê/outrentaqualguêrpagamento, jdoação, iComprhsação, vantagens
financeiras oubenefícios indevidosde«qualquer”Espécie,de modofraudulentoque constituam
prática ilegal ou de corrupção;Bem como, de;; manipular ou|fráúdar o equilibrio econômico
financeiro do presente«contrato,“sejade fôrma, direta |ou, indireta quanto ao objeto deste
contrato, devendo garantir; ainda que "seus prêpostos,s,administradores: é colaboradores ajam da

mesmaforma.

 

CLÁUSULA DÉCIMA NONA- DAS PENALIDADES

À CONTRATADA quandonão mantiver a proposta,falhar ou fraudar a execução do contrato,
comportar-se de modo inidôneo, declarar falsamente ou cometer fraude fiscal, poderá ser
aplicada, pela autoridade competente do CONTRATANTEe sem prejuízo da reparação dos

danosa ele causados,as seguintes penalidades:
a) advertência;

b) multa de mora de 0,1% (zero vírgula, um por cento) ao dia, sobre o valor da parcela

recebida por dia de atraso, limitado a 90 (noventa) dias. Após este prazo, este Termo será

encaminhadopara abertura de Processo Administrativo;

c) multa compensatória, em caso de inadimplência parcial, de 5% (cinco por cento) sobre o

valor da parcela inadimplida;
d) multa compensatória, em caso de inadimplênciatotal, de 10% (dez por cento) sobre o valor

do contrato;
c) suspensão do direito de licitar junto ao CONTRATANTE,pelo prazo que o Prefeito
Municipal determinar, até no máximo2 (dois) anos,nas seguintes hipóteses:

e.1) recusar-se injustificadamente, após ser considerado adjudicatário, a assinar o contrato,

aceitar ou retirar o instrumento equivalente, dentro do prazo estabelecido pela

Administração;

e.2) não mantiver sua proposta;
e.3) abandonar a execução do contrato;
e4iincorrer em inexecução contratual.

f declaração. de inidoneidade para licitar ou “contiataé com
Municipal!pelo prazo que o Prefeito Municipal determinararsl é no

nas seguinteshipóteses:
£1) fizer declaração falsa na fase de habilitação;
f£.2) apresentar documento faiso;
£3) frustrar ou fraudar, mediante ajuste, combinação ou qualquer outro expediente, o

procedimento; ma

£.4) afastar ou procurar afastar Participante, por meiomeiode violência, grave ameaça, fraude ou

oferecimento de vantagens dequalquer UBS;Ou À
£5) agir de má fé na relação contratual, comprovadaéem'procedimento específico;
£.6) tenha sofrido condenação jutiéial definitiva por praticar, por meios dolosos, fraude

fiscal norecolhimento'de, quaisquer tributos;

£.7) demonstrar não possuir idoneidade para contratar com a Administração, em virtude de

atosilícitos praticados, em especial, infrações à ordem econômica;

£8) tenha sofrido condenação definitiva por ato de improbidade administrativa, na forma

da Lei.

AA DE FINA
MENS MUNaCIP

As penalidades de Advertência, Suspensão ”Temp: yrária € Decl açi

ser aplicadas juntamente com; as(]penálidádes;;deJmbiltétá) facultada a defesa prévia do

CONTRATADO,

 

  

 

    

Parágrafo Primeiro”
    

Parágrafo Segundo

Sendoa licitante penalizada e incorrendo multa, a respectiva importância será descontada do

valor da garantia contratual.

Parágrafo Terceiro



Se a multa aplicadafor superior ao valor da garantia prestada, além da perda desta, responderá

o CONTRATADOpela sua diferença, que será descontada dos pagamentos eventualmente
devidos pela Administração, ou cobradas judicialmente.

Parágrafo Quarto

As penalidades previstas não excluem a possibilidade de rescisão administrativa do Contrato,

CLÁUSULA VIGÉSIMA - DA APLICAÇÃO DAS PENALIDADES

Quando forem verificadas situações, que ensejarem a aplicação das penalidades previstas na
cláusula anterior, o CONTRATANTE dará início a procedimento administrativo para
apuração dos fatos e, quando for o caso, imputação de“pênaligades, garantindo ao
CONTRATADOo exercício do contraditório e daamplaeta

4 . A
CLÁUSULÁVIGÉSIMA PRIMEIRA -DARESCISÃO e

o CONTRATANTE: se reserva” do direito de. rescindir o “Contrato, independentemente de

interpelação judicial, sem.que à CONTRATADA caibã o direito dedeindenização de qualquer
espécie, nos seguintês'casos:SSad

a) quando a CONTRATADAfalir, for dissolvida ouporsuperveniente incapacidade técnica;
b) quando a CONTRATADATraniterif no todooupáem parte/676Contrato a quaisquer empresas
ou consórcios de empresasemaEprévia e expressa Anuênciaido CONTRATANTE;
c) quando houver atraso. dos&Serviços pel Prazo, de 30 (trinta) dias por parte da
CONTRATADAsemjustificativa aceitá pelóECONTRATANTE:
d) quando houver inadimplência”?declâusulasouou Condiçõescontratuais por parte da
CONTRATADAe desobediênciada determinaçãodadafiiscalização,ec
e) demais hipóteses mencionadas no Art. 78 da Lei 8.666/1993.

Parágrafo Primeiro

A rescisão do «SB,ndaEtDiomaBiEUos, implicará
a apuração de perdas e danostapperda dantantiaíde,jExecução;sem embargosda aplicação das
demais penalidadeslegais cabíveis

DO ESTADO DO PARANÁ
Parágrafo Segundo

Declarada a rescisão do contrato, que vigorará a partir da data da sua assinatura, a
CONTRATADAse obriga, expressamente, a entregar o percentual executado e/ou o objeto
deste contrato inteiramente desembaraçado, não criando dificuldades de qualquer natureza,
devendo, obrigatoriamente, apresentar os documentos previstos na alínea “f” da Cláusula
Oitava deste contrato.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA- DA DOCUMENTAÇÃO CONTRATUAL

Integram e completam o presente Contrato, para todos osfins de direito, obrigando as partes
em todos os seus termos, os seguintes documentos cujos teores são de conhecimento da
CONTRATADA:o instrumento convocatório, projetos, especificações técnicas, memoriais,
proposta, planilha de serviços, cronogramafisico-financeiro, anexos e pareceres que formam o
processo.

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - DOS CASOS OMISSOS

Oscasos omissos serão dirimidos de comum acordo entre as partes, com base nalegislação
em vigore aplicáveis a espécie.

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA- DAS ALTERAÇÕES

Será incorporáda a este contrato, mediante TERMOS.AÓITIVOS, qualquer, modifiicação que
venhaa ser-hecessária durante a sua vigênciaa Ae “

Cai nato í ua
Parágrafo único== == - ef

as ue: eme
Asalterações contratiiaisdevem.sef. précec e anuência-expressa do PARANACIDADE,
salvo as quetratarem da prorrogação, tão somente, do prazo de vigência contratual.

 

CLÁUSULA VIGÉSIMAQUINTA IDOADODAS PARTES

Lo,
Ao firmar este instrumentodeclara a!CONTRAITAD. fer pleria ciência de seu conteúdo, bem
como dos demais documentos à elé vinculados.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEXTA- DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Havendo discrepância entre os valores indicados pumerioamendo€poextenso, fica desde já
acordado entre as partes contratantes que sempre prevalecérão ER ericionados por

extenso SISTEMA DE FINANCÍAMEp Po  

 

    

  

    

8
,

 

o

Parágrafo Único AOS MUNICIP!ÉS 3aê q

rm
Deverá a CONTRATADA: hotifiêarJalfiscalizaçãoelsBulraaio stglies sobre os

bjeto de valorprocedimentos a serem seguidos, quando vier a ser des qto qualguê?

rode.obrasé/o local em queestáhistórico ou valorsignificativo em qualquer parte do cantei
sendo executado o objeto do presente contrato.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SETIMA - DO GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DA
CONSTRUÇÃOCIVIL E DA UTILIZAÇÃO DE PRODUTOS E SUBPRODUTOSDE
MADEIRA

Parágrafo Primeiro

Noque diz respeito ao Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, a empresa deverá
executar a obra de acordo com a Resolução do CONAMAn.º 307, de 5 de julho de 2002 e



suas alterações juntamente com a legislação pertinente do município onde a mesma será

construída.

Parágrafo Segundo
A contratada somente deverá utilizar produtos ou subprodutos de madeira de origem exótica
ou nativa que tenham procedência legal, conforme Decreto Estadual n.º 4.889, de 31 de maio

de 2005.

CLÁUSULA VIGÉSIMA OITAVA - DO FORO

As partes elegem o foro da Comarca de , Estado do Paraná, para dirimir quaisquer
dúvidas oriundas do presente Contrato, renunciando a qualquer,outro, por mais privilegiado

que seja. Fa ,
A >

 

forma, nã presença das testemunhas abaixo. .-”
t a. . >
bode” —=d820 . .-

CONTRATANTETT. CONTRATADA .

Testemunhas: Sfa

RGE

RG

SISTEMA DE FINANCIAMENTO

AOS.MuNicÍmOS |
RANÁDO ESTADO DO P

 

ENSAIOS E DECLARAÇÃO - ANEXO 01 DO CONTRATO

PAVIMENTAÇÕES EM CBUQ — PMF -- TRATAMENTOS(TST)

ENSAIOS NECESSÁRIOS

1) Terraplenagem

- Determinação da massaespecífica aparente “in situ”, com emprego dofrasco de areia

(Grau de Compactação) - Norma DNER-ME 092/94 - mínimo1 ensaio a cada 100 m

de pista.

 

2) Reforço do Subléito

 

fo .

- Determinação da massa específica “aparente ““in situ”, com habig de ateja

(Grau (de Compactação) — Norma DNER-IME 092/94 - mínimo e jo"| a 19m

de pistã.-=

—neinoON
3) Regularização e Compactação do Subleito

 

- Determinação da'massa,

sa

cspecíficaaparente “in Situ”, com'emprego dofrasco deareia

(Grau de Compactação)—Norma DNER-ME 092/54-“fnínimo 1 ensaio a cada 100 m

de pista. ad

4) Sub-base

a) Agregado Graúdo (diâmetro maior que 3” e menor que 5”, não devendoser maior
oia a datamadDR AS pa RETAS,

que2/3aiTespessuràdercamada)j3PIC EAMERTO
- Ensaio de abrasão VosAngelesNohhalDNERÇME035/98 - mínimo 1 ensaio a cada

300 m de pista. A —

O ESTADO DO PAREIEA
b) Sub-base sem Agregado Graúdo (brita graduada, Ei corrida, moledoe outros)

- Análise Granulométrica dos Agregados — Norma DNER-ME 083/98 — mínimo 1

ensaio a cada 100 m depista, para cada camada.

- Determinação da massa específica aparente “in situ”, com emprego dofrasco deareia

(Grau de Compactação) - Norma DNER-ME 052/94 ou 088/94 e Norma DNER-ME

092/94 (de acordo com a Norma DNIT 141/2010-ES) - mínimo 1 ensaio a cada 100 m

de pista, para cada camada(sub-base e base).



5)

9

7

Base

a) Agregado Graúdo (diâmetro maior que 3” e menor que 5”, não devendo ser maior
que 2/3 da espessura da camada).

- Ensaio de abrasão Los Angeles - Norma DNER-ME035/98 - mínimo 1 ensaio a cada
300 m de pista.

b) Base sem Agregado Graúdo (brita graduada, bica corrida, moledo e outros)

- Análise Granulométrica dos Agregados — Norma DNER-ME 083/98 — mínimo 1
ensaio a cada 100 m depista, para cada camada (ub-base,E base).

- Determinação da massa específica aparente “in situ”/com emprego,dofrasco deareia
(Graude Compactação) — Norma DNER-ME 05/94 ou 088/94,e“Norma DNER-ME
092/94 (de acordo com a Norma DNIT 141/2010--ES) - mínimo11 ensaio a cada 100 m
de pista; para cada camada (sub-base é base). +

Impriniação.da Base - Controle de Taxas de Aplicação«e espalhamênto— Norma DNIT
148/2012- ES” ao ———

- Taxa de Ligante Asfáltico (mediante a colocação de bandejas de massa e área
conhecidas na pista“óndeestestá gendofeltfeita preçoii 1 ensaio a cada 800
m? de pista.

RevestimentoAda(T;semSD/T.UNA

- Pintura de Ligação: Taxa de Ligante Asfáltico (mediante a colocação de bandejas de
massae área conhecidas napista onde está sendo feita a aplicação). Mínimo 1 ensaio a
cada 800 m” de pista.

ço pur A DIY
ú ICIBR

ControlétoTEduplidroioealesde caatAda — Norma DNIT
148/2012- ES: AOS MUNICÍPIOS

- Taxa de Ligante Asfáltico? (mediante)Ea tCólocaçãoFé ads de massa e área
conhecidas napista ondeestá sendo feita a aplicação). Mínimo 1 ensaio a cada 800 m?
depista (Repetir o ensaio para cada camada).

 

- Taxa de Agregados (mediante a colocação de bandejas de massa e área conhecidas,
na pista onde estiver sendo feito o espalhamento). Minimo 1 ensaio a cada 800 m? de
pista (Repetir o ensaio para cada camada).

Reperfilamento com CBUQ / PME

21

8)

9)

- Pintura de Ligação/Cura: Taxa de Ligante Asfáltico (mediante a colocação de
bandejas de massa e área conhecidas na pista onde está sendo feita a aplicação).
Mínimo1 ensaio a cada 800 mê depista.

- Percentagem de Betume — Norma DNER-ME 053/94 — mínimo 1 ensaio a cada 800
m? depista.

Camada Intermediária (BINDER) em CBUQ / PMF

- Pintura de Ligação/Cnra: Taxa de Ligante Asfáltico (mediante a colocação de
bandejas de massa e área conhecidas na pista onde está sendo feita a aplicação).
Minimo1 ensaio a cada 800 m? depista. A na

e

- Determinação da espessura do revestimentocom a extração de,córpos éde prova com
a ulilização de sonda rotativa (medir a altura do corpo-de-prova com paquímetro, em
quatro posições equidistantes, e adotar como altura o valor da médiaaritmética das
quatro|leituras)mínimo| ensaio a cada 700 m? de pista. ne
a e

- Percentagem “de Betume —Norma DNER-ME..053/94— mínimo 1 ensaio a cada 700
mê de pista.

- Determinação daDensidide Aparente —fNorma DNER-ME 117/94 — mínimo 1
ensaio a cada 700 im? de'ppista.

- Grau de Compictação (razão entre à densidade aparente da massa asfáltica
compactada na pista €aderisidade|máxima,indicada! em,laboratório para a mistura —
ensaio Marshall) - mínimo 1 ensaio a cada 700 m?depista.

 

      

Revestimento em CBUQ / PMF

TE E FINLADS
- Pinciês ê LicaTalNiâtee.
bandejas de massa cláiea onheidãocippidáa
Minimo 1 aaaa cada 800 mº de pista. e , ny

DO ESTADO DO PARANLos
- Determinação da espessura do revestimento com a extração-de-cófpos de prova com
a utilização de sonda rotativa (medir a altura do corpo-de-prova com paquímetro, em
quatro posições equidistantes, e adotar como altura o valor da média aritmética das
quatro leituras) - minimo 1 ensaio a cada 700 m? de pista.

 

- Percentagem de Betume - Norma DNER-ME 053/94 — mínimo 1 ensaio a cada 700
mê de pista.

- Determinação da Densidade Aparente — Norma DNER-ME 117/94 — mínimo 1
ensaio a cada 700 m? de pista.

2



- Grau de Compactação (razão entre a densidade aparente da massa asfáltica
compactada napista e a densidade máxima indicada em laboratório para a mistura —
ensaio Marshall) — mínimo1 ensaio a cada 700 m? de pista.
- Antes doinício dosserviços deverá ser apresentadaà fiscalização o projeto de massa
asfáltica (traço), baseado pelo Método Marshall, de todas as misturas das camadas do
revestimento asfáltico, produzidas em conformidade com as especificações do DER-
PR c/ou DNIT, atendendo as condições indicadas no projeto, com as devidas
adaptações inerentes a disponibilidade de materiais na região.

- Durante a execução da obra, todos os consumos de materiais das misturas serão

reavaliados através de ensaios. Os serviços somente serão aceitos e medidos se forem
executados dentro da margem de tolerância, conforme espeçifiicações do DER-PR e/ou

DNIT. zed a

Rd
-Os consumos de materiais aferidosatravésde efisaios, quando executados a menor do
que'os quantitativos contratados, desde. que aceitos tecnicamente pela fiscalização,
serão glosados e descontados nas” medições. Consumos acima dos quantitativos
contratados”“só-serão aceitos se forem previstos c aprovados pelo Município e

PARANACIDADE, antes da execução.

 23

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE

 

Declaração de Realização de Ensaios Tecnológicos

Programa
SAM Lote Medição nº
SIT nº

Empresa Contratada
CNPJ Nº Contrato Empreitada

Valor do Contrato
Valor Medido Acumulado
Percentual Executado

Nº da ART específica dos laudos Data de recolhimento

Profissional responsável
CREA A
 

 
Serviços: rs 1

Terraplanagem: a tem

Reforço do Subleito: “=.
Regularização e compactação do subleito:

Sub-base: . =. -

Base: .
Revestimento:

 

To VITA FM
Pv tm É AÊ 1

Declaro que foram realizados os ensaios tecnidlógicos na

à

presente obra,»iconforme, descrito no anexo| do contrato de

empreitada, normastécnicas vigenteséCART, atestando-quejos resultados, áprésentados estão de acordo com O

projeto, bem como a qualidade dos serviços. realizados. O pagamento 'estã apto a serrealizado.

t+ L4 Ly ti td

Declaro a veracidade desta informação prestada.

Local data.

 

Formação - CREA/CAU

Responsável pela Fiscalização da Obra  
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ANEXO 02 DO CONTRATO

DECLARAÇÃO CONHECIMENTO DE PRÁTICAS PROIBIDAS

DECLARAÇÃO

(empresa), (qualificação), por seu representante legal Sr.(a) » declara que
tem conhecimento e aceita a aplicação da POLÍTICA DO BANCO INTERAMERICANO DE
DESENVOLVIMENTO SOBRE PRÁTICAS PROIBIDAS,abaixo descritas:

Práticas Proibidas

da
1.1. O Bancorequer que todos os Mutuários (incluindo béneficiários deidoações), Agências
Executoras ôu Agências Contratantes, bem como- tódas as empresas;entidades e pessoas
fisicas oferécendo propostas ou participando.emum projeto financiado pelo Bancô, incluindo,
entre outros, solicitantes, fornecedorês, empreiteiros, subempreiteiros, consultores c
concessionárioss (incluindo seus respectivos funcionários, empregados eagentes) observem os
mais altos padrões. éticos,. é denunciem ao Banco 1 todosos.atos “Suspeitos de fraude ou
corrupção sobre os quais tenham-conhecimento-óu-venháma tomar conhecimento durante O
processo de seleção, negociação ou execução de um contrato. Fraude e corrupção estão
proibidas. Fraude e corrupção-incluem--0s-seguintes- atos: (a)-prática corrupta; (b) prática
fraudulenta; (c) prática cogreitiva,eia) práticascolúsiva. 1AS defiições a seguir relacionadas1 i Ê 7correspondem aostipos mais comuns de fraudo-e corrupção, mas não são exaustivas. Por esta
razão, o Banco também dêverá tomará medidas ênsofocorraii ações ou alegações similares
envolvendo supostos atos/defraude Ou!icorripção/ aindalque tão estejam relacionados nalista
a seguir. O Banco aplicará-em- todos fos-cãsos os--procedimentos- réferidos no parágrafo (c)
abaixo.

(a) Para fins de cumprimento dessa política, o Banco define os termos indicados a seguir:
() uma prática Sorrupta consiste em gferecer, n darreceber ou solicitar, direta ou
indiretamente“qualquer:"cóisadde valórpparáPinfluenciar.?E

S

açõesde“outraparte.
(ii) umaprática fraudulenta éé qualquer ato 0ouomissão,incluindo uma declaração falsa que
engane ou tente enganar uma:partepara 'obier Benefício financeiro ou de outra natureza ou
para evitar uma obrigação; ECTADVA RO DADA:Ã
(iii) umaprática cocreitiva consiste em”ptcjudicar Ourtansdr danovia ameaça de prejudicar
ou de causar dano, direta ou indiretamente, a qualquer parte ou propriedade da parte para
influenciar indevidamente as ações de umaparte;
(iv) uma prática colusiva é um acordo entre duas ou mais partes efetuado com o intuito de
alcançar um propósito impróprio, incluindo influenciar impropriamente as ações de outra
parte;
(v) umaprática obstrutiva consiste em:
 

1. Nosite do Banco(www jadb.org/integrity) pode-se encontrar informações sobre como denunciar supostas
Práticas Proibidas, as normas aplicáveis ao processo de investigação e sanção e o acordo que rege o
reconhecimento reciproco de sanções entre instituições financeiras internacionais.
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(aa) destruir, falsificar, alterar ou ocultar deliberadamente uma evidência significativa para a
investigação ou prestar declarações falsas aos investigadores com o fim de obstruir
materialmente uma investigação do Grupo do Banco sobre denuncias de umã prática corrupta,
fraudulenta, coercitiva ou colusiva; e/ou ameaçar, assediar ou intimidar qualquer parte para
impedir a divulgação de scu conhecimento de assuntos que são importantes para a
investigação ou a continuação da investigação,

(bb) todo ato que vise a impedir materialmente o exercício de inspeção do Grupo BID c dos
direitos de auditoria previstos no parágrafo 1.1(f) a seguir.

tb) Se, em conformidade com os procedimentos de sanções do Banco, for determinado que
em qualquer estágio da aquisição ou da execução de um contrato qualquer empresa, entidade
ou pessoa física atuando comolicitante ou participando de uma atividade financiada pelo
Banco,incluindo, entre outros, solicitantes,licitantes, fornecedofes,empreiteiros, consultores,
pessoal, subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços, concessionárias, Mutuários
(incluindo os Beneficiários de doações), Agências -Executoras ou ABências, Contratantes
(incluindo :Seus respectivos funcionários, empregados c agentes; quer'sejam suas atribuições
expressas ou implícitas), estiver envolvida em ima Prática Proibida em qualquer ctapa da
adjudicação-ou execução de um contrato, o Banco poderá: q
(i) não financiar-ngnhuma proposta de adjudicação de um contrato2 para obras, bense serviços
relacionadosfinanciados: pelo.Banço; e um

(ii) suspender os desembolsos da operação se for “determinado, em qualquer etapa, que um
empregado, agente ou representante do Mutuário, do Órgão Executor ou da Agência
Contratante estiver envolvidoemuria Prática Proibida;
(iii) declarar uma aquisição viciada &, cancelar 2fou declarar vencido antecipadamente o
pagamento de parte de um,empréstimo ou

u

doação felacionáada inequivocamente com um
contrato, se houver evidências-de que!o representante tdo Mutuário ou Beneficiário de uma
doação não temou as medidas, córretivas adequadas tincluiido,Jentre outras medidas, a
notificação adequada ao Bancoajapós tomar conhecimento da Prática Proibida) dentro de um
periodo que o Banco considere razoável;
(iv) emitir advertência à empresa, entidade ou pessoafísica rf umacart: &coaensurando
sua conduta; Vu 1
(v) declarar quê úma"empresaentidade ou"pessoa'fisifísica éEibetegh

af Ev Rua Ed db E ATE rt
um período deieriminado, para:((D

)

adjudicaç ão de comidooiou parti
financiadas pelo Banco; e (ii, àdesignação”:2,como SubconsúltorE;emp ii
de bens ou serviços por outra, empresaflegivel aqualtenha sido adjudicado gy nirato para
executar atividadesfifinanciadaspelo: ineo Ê30 2AORIAFeai>
(vi) encaminhar o assunto às autoridades competentes encarregadas de "fazer cumprir a lei;
e/ou;
(vii) impor outras sanções que julgar apropriadas às circunstâncias do caso, inclusive multas
que representem para o Banco um reembolso dos custos referentes às investigações e ao
processo. Essas sanções podem ser impostas adicionalmente ou em substituição às sanções
acima referidas.

 enter te ou por
nei
O citÀ. tividades

iro ouii fornecedor

a
i
á    

   

 

 

2. Um subconsultor, subcontratado, fornecedor ou excentorde serviços designado (utilizam-se diferentes nomes
dependendo do documento delicitação) é aquele que cumpre uma das seguintes condições: (i) foiincluído pelo
concorrente na sua proposta ou solicitação de pré-qualificação devido ao mesmo possuir experiência e
conhecimentosespecíficos

«

essenciais que permitam no cumprir com osrequisitos de qualificação dareferida
licitação; ou (ii) foi designado pelo Mutuário,
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(c) O disposto nos parágrafos 1.1 (b) (i) e (ii) se aplicará também nos casos em que as partes

tenham sido temporariamente declaradas inelegíveis para a adjudicação de novos contratos, na

pendência da adoção de uma decisão definitiva em um processo de sanção ou qualquer outra

resolução;

(d) A imposição de qualquer medida que seja tomada pelo Banco conforme as disposições

anteriormente referidas será de caráter público;

(e) Além disso, qualquer empresa, entidade ou pessoa fisica atuando como licitante ou

participando de umaatividade financiada pelo Banco, incluindo, entre outros, solicitantes,

licitantes, fomecedores de bens, empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros,

subconsultores, prestadores de serviços, concessionárias, Mutuários (incluindo os

Beneficiários de doações), Agências Executoras ou Agências Contratantes (incluindo seus

respectivos funcionários, empregadose representantes, quer suas. atribuições sejam expressas

ou implícitas), poderá ser sujeita a sanções, em conformidade com OSdisposto nos acordos que

o Banco tenha celebrado com outra instituição financeira internacional, com respeito ao

reconhecimento recíproco de decisões de inelegibilidade: Para fiinsdo "disposto neste

parágrafo, o) termo “sanção” refere-se a toda inclegibilidade permanente, imposição de

condições para: a participação em futuros contratos ou adoção pública de medidasem resposta

a uma contravenção”às regras vigentes de uma IFI aplicável à resolução de denúncias de

Práticas Proibidas;
(f) O Banco exige queos-solicitantes, concorrentes, fornecedorese:seus agentes, empreiteiros,

consultores, pessoal, subempreiteiros, prestadores de serviços e concessionárias permitam que

o Banco revise quaisquer contas, registros € outros documentos relativos à apresentação de
nl Pa ie

propostas e a execução do” Contrato ejos submeta ja uma auditoria por auditores designados

pelo Banco. Solicitantes! contoirentes, foifigtedores«dá bens e seus agentes, empreiteiros,

consultores, pessoal, Subempreiteiros, —Sulbconsultores, jprestadores de serviços e
concessionárias deverão prestar plena, assistência ão Banco/ em sua investigação. O Banco
requer ainda que todos ós .solicitantes, concorrentes, fômecedores) de bens c seus agentes,
empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços €

concessionárias: (i) mantenham todos os documentos c registros referentes às atividades

financiadas pelo Banco por um período de sete (7) anos após a conclusão do trabalho
contemplado no respectivo contrato; e (ii) fomeçam qualquer documento necessário à
investigação dê denúnciasde" PPráticas Pic ibidás”e fassegurein-Se"de. que'íõs,-empregados ou
representantesdos”sbligitantes, concorrentes, “fômécedores: de bens “e “seus Tepresentantes,

empreiteiros, consultores, pessoal; Eubêmipieiteiros,Subconsúltores, prestadores de serviços e
concessionárias que!tenham“conhecimento|das idades financiadas -|pelo Banco estejam
disponíveis para responder|fast“consultas: Telacionadás com, àinvestigação provenientes de

pessoal do Banco ou de qualquer investigador, agente, auditor ou consultor devidamente

designado. Caso o solicitante, concorrente, fornecedor e seu agente, empreiteiro, consultor,

pessoal, subempreiteiro, subconsultor, prestador de serviços ou concessionária se negue a
cooperar ou descumpra o exigido pelo Banco, ou de qualquer outra forma crie obstáculos à
investigação por parte do Banco, o Banco, a seu critério, poderá tomar medidas apropriadas

contra o solicitante, concorrente, fornecedor e seu agente, empreiteiro, consultor, pessoal,

subempreiteiro, subconsultor, prestador de serviços ou concessionária; e
(g) Se um Mutuário fizer aquisições de bens, obras, serviços que forem ou não de consultoria
diretamente de uma agência especializada, todas as disposições da Seção 5 relativas às
sanções e Práticas Proibidas serão aplicadas integralmente aos solicitantes, concorrentes,

fornecedores e seus representantes, empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros,
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subconsultores, prestadores de serviços e concessionárias (incluindo seus respectivos

funcionários, empregados e representantes, quer suas atribuições sejam expressas ou

implícitas), ou qualquer outra entidade que tenha firmado contratos com essa agência

especializada para fornecer tais bens, obras, serviços que forem ou não de consultoria, em

conformidade com as atividades financiadas pelo Banco. O Banco se reserva o direito de

obrigar o Mutuário a lançar mão de recursos tais como a suspensão ou à rescisão. As agências

especializadas deverão consultara lista de empresas ou pessoas fisicas declaradas temporária

ou permanentemente inelegíveis pelo Banco. Caso algumaagência especializada celebre um

contrato ou uma ordem de compra com uma empresa ou uma pessoa fisica declarada

temporária ou permanentemente inelegível pelo Banco, o Banco não=finmnânicie

correlatos e poderá tomar as demais medidas que considereel

  1.2. Os Concorrentes ao apresentarem uma proposta € assindrém É

garantem que: Os
er 2»E o /

(1) leram e enienderam a proibição sobre atosde ffdudo e córrupção, dispostapi o Bgncô ese

obrigam a observar as normas pertinentes; ses

(ii) não incorreram em nenhumaPrática Proibida descrita-neste documentos

(iii) não adulteraram nem ocultaram nenhum fato substancial durante osprocessos de seleção,

negociação e execuçãodo contrato;

(iv) nem eles nem os seus agentes, “Pessoal, subempreiteiros, subconsultores ou quaisquer de

seus diretores, funcionários ouacionistas principais foram declarados inelegíveis pelo Banco

ou outra Instituição FinaníéciraInternacional|'ED e Sujeito às disposições dos acordos

celebrados pelo Banco relativos”ao fecontifgimento múrio de. Sanções à adjudicação de

contratos financiados pelo-Banco, “nem foi dectarndos!!culpados de delitos vinculados a

práticas proibidas;

(v) nenhum de seus diretores,funcionários on, acionistas principais tenha sido diretor,

funcionário ou acionista principal de qualquer outra empresa ou entidade que tenha sido

declarada inelegível pelo Banco ou outra Instituição Financeira Internacional (IF!) e sujeito às

disposições dos acordos celebrados pelo Bancorelativos ao reconhecimento mútuo de sanções

à adjudicação de contratos financiados pelo Banco ou tenha sido declarado culpado de um

 

 

  

delito envolverido-Bráticas í MOAMENTO

(vi) declararam “fôdas”as “ebmissões, honbrariás! de, epréstntantos ou piBamentos para
NE)

participar de atividades financiadas”Peló]Bando;:g:4EÕ i Eias

(vii) reconhecem que odescumprimento de qualquer destas «garantias cconstitui fundamento

para a imposição pelo: Barico,deuma'ou Máis:medidas” descri itas'r ú Cláúsula 1.1 (b).

 

de

Assinatura Representante Legal da Empresa
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PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº /
torna público que fará realizar, às horas do dia de

do ano de + na nº em + Paraná, Brasil,
CONCORRÊNCIA,sob regime de empreitada por preço global, tipo menor

 

 

reço, a preçosfixos e sem reajuste, da(s) seguinte(s) obra(s):
Quantidade e

Local do objeto Objeto unidade de Prazo de: medida execução

Bairros Pioneiro e Pavimentação em 8428,58 m? 300 dias
Iguaçu CBUQ     
 

A Pasta Técnica com o inteiro teor do Edital e seus respectivos modelos,
adendos e anexos, poderá ser examinada no endereço acima indicado, no

horário comercial, ou solicitada através do e-mail +» Informações
adicionais, dúvidas e pedidos de esclarecimento deverão ser encaminhados à
Comissão de Licitação no endereço ou e-mail acima mencionados — Telefone

, de de

 

 
 



PLANILHA DE SERVI - PAVIMENT, o
RIO GRANDE

Projeto; [PAVIMENTAÇÃODE VIAS URBANAS
dela: [BARROS PIONEIRO EIGUAÇU Tabeia Referência;

Data Basa da aprovação do Orçamento (Decreto 10.088/22 do Paraná, qua
Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS dp

GuaNT un
5 PRELIMINARES

SI2000 DER Mara de Pavimento à
612059 DER Macânica da Peármento e

composição oons1 oRsE-ja DE OBRAAROX2001a.EMI CHAPADE ACO GALVANIZADO, INCLUSIVE

ma
e

2
EODOS DER e Transp. 1º Cat.

3 BASE | SUB-BASE
'SIINDOA DER 100% PN.
5302008 DER Brita 44
SSTOQOA. DER Brita Graduada

4 Ceasdoa
DER com Emulação EA - exchusivs emuiado

erasção EA
DER do com RR-1G = exclusive emuisão

da ermuisão RR-1G «| da
DER 1 -CAPA-Faba G”

da CAP - CBUQ
DER Continua Fio

ESARIETA,
com DER- Tpo2-

DER-Fro7-

aj
aj
a

aj
si
si
sj
a|
s|
a

Colehão da Areia assentamento de
AGO Dotr. e

e 100% PN - Pessaio com Povimeeto
Brita Graduada - Passeio
Paver ou Blokat Colorido e=Bem - Gom colchão
Plarcio de com aflura até 2m
Plantão de Grama em,

PNEeom Pico TEM
E 150 Micra,

do juntas »

1066552
asesaão
2ASTOES
8.521,18
820,29

PM Curiotebeiza sa s2604

COMPOSIÇÃO

composição
PM Curitteixi23 EASSENTAMENTO DE GUIA EM CONCRETO 5X 19X39 CUM

PNE
DE.

Horizortal cita resina erfica base acivonto-
= SEM SUPORTE.
E auirias 3,00.

1984

n1DogTaa

com satao
40.74221
257552

SLANES
146113
2.050,68

22909.40
7305,65
ASAgOs

71.076,72

si
s(

s|
sj

a[
3/

ja
js

Ja
[a

/&
|a

Ja
js

ja
js

ia
la
ja
ja
]s

custos com mobilização s desmobiização de equipe e equipamentos para a
do amostras gara os ensaios tecnológicos, exceto da capa astittica, serão da

as DAERRS qn eo a -

a DAERRS

a OAERIRS Ensaio ca Massa Especifica - In Stu» Método Frasco de Arsia (Grau de Compactação) - Base

doa DAERRS  |Ersio do Grardometra do,
Tag2orar E Ensalo'de Conírola de Taxa de Bsturinoso
E DAERIRS  [Emaioda de Eename = Misturas Estuminocas
E] SEL Cantrols do Grau da da Missura Astática
090502 DAERIRS do Deeesktade do Material Benminosa
DEDOS DAERRS do vação. ciametral - misturasbetuminosas.
GoD41 DAERRS de da de concreto asfáicocom sonda rotativa
cam DAERRS e equipo pars Corpos de prova

1.54020
E

1.214,30
1.79065.

5.840,04e
|
5
|
S
|
S
|
s
S
|
S
|
S
|
S
|
5

|5
|5

Data Bave da aprovação do Orçamento (Decrata 10.086/22 do Paraná, que regulamenta a Lel 14.133/21): 18/12/2023 PREÇO GLOBAL 
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Rubrica
ENGENHEIRO CIVIL

Carteira; PR=72224/D

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 8 itoiresssder decermmdess

—

CREA-PIR | OOoOuroouServiço
Conselho Regional de Engenharia e Agronomiafara E

EM E &

o 1 8 4
— 4, Responsável Técnico - DA 4
GUSTAVO GONÇALES QUADROS (e '
Titulo profissional: RNP: 1703507843 y

t:
 

p-— 2. Dados do Contrato

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE

RJACARANDA300 - PREFEITURA MUNICIPAL DA FAZENDA RIO GRANDE, 300

NAÇÕES- FAZENDA RIO GRANDE/PR 83823-901

Contrato: (Sem número) Celebrado em: 12/08/2013

CNPJ: 95,422.986/0001-02 *

 

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

—— 3. Dadosda Obra/Serviço
 

RRIO EUFRATES, 0

IGUACU - FAZENDA RIO GRANDE/PR 83833-088

Data de Infclo: 11/05/2022 Previsão de término: 22/07/2022

Finalidade: Infra-estrutura

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE

Coordenadas Geográficas: -25,647498 x -49,318111

CNPJ: 95.422.986/0001-02
 

R RIO PASSAUNA,0

IGUACU - FAZENDA RIO GRANDE/PR 83833-519

Data de Início: 11/05/2022 Previsão de término: 22/07/2022

Finalidade:Infra-estrutura

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE

Coordenadas Geográficas: -25,636743 x -49,322398

CNPJ: 95.422.986/0001-02
 

R RIO NHUNDIAQUARA,O

IGUACU - FAZENDA RIO GRANDE/PR 83833-515

Data de Infelo: 11/05/2022 Previsão de término: 22/07/2022

Finalidade:Infra-estrutura

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE

Coordenadas Geográficas: -25,638491 x -49,32229

CNPJ: 95,422,986/0001-02
 

R RIO PALMERINHA, 0

IGUACU - FAZENDA RIO GRANDE/PR 83833-517
Data de Infclo: 11/05/2022 Previsão de término: 22/07/2022

Finalidade:infra-estrutura

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE

Coordenadas Geográficas: -25,637583 x -49,322379

CNPJ: 95,422.986/0001-02
 

R RIO IRAI, O

SANTA TEREZINHA - FAZENDA RIO GRANDEIPR83829-120
Data de Início: 11/05/2022 Previsão de término: 22/07/2022

Finalidade:Infra-estrutura

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE

Coordenadas Geográficas: -25,643519 x 49,334806

CNPJ: 95.422.986/0001-02
 

TV RIO IRIRI, O

IGUACU - FAZENDA RIO GRANDE/PR 83833-204
Data deInfclo: 11/05/2022 Previsão de término: 22/07/2022

Finalidade:Infra-estrutura

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE Coordenadas Geográficas: -28,647668 x -49,331608

CNP: 95.422.986/0001-02   
—— 4, Atividade Técnica
Elaboração

[Projeto] de pavimentaçãoasfáltica para vias urbanas

[Projeto] de infraestrutura para vias urbanas

IProjeto] de sinalização viária

[Projeto] de infraestrutura para vias urbanas
[Elaboração de orçamento) doinfraestrutura para vias urbanas

vu

— 5, Observações ———— ——
Proj. pavimentação, drenagem,calçadas, sinalização e orçamento para conclusão das obrasnas ruas descritas.

Apósa conclusão dasatividadestécnicaso profissional deverá procedera balxa desta ART .

Quantidade Unidade

1842,90 M2
1361,28 M2
233,99 [A

3,00- METRO
837,23 METRO

t

4

 

A autenticidade desta ART pode serverificada em https://servicos.crea-pr.org.brfpublicofart
Impresso em:e09:47:25

E CREA-PRwwwcrea-prorg.br  



Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-PR

Página 2/2

ART de Obra ou Serviço

1720223237705
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

—— 6. Declatações ——— Se To

Cláusula Compromissória: As partes decidem,o) a e de comynhacordo,que qualquerconflito oulitígio
originado da presente contrato,inclusive no tacar sua In açãoQu execução, será resolvido por
arbitragem, de acordo com a Lei nº 9.307/96, de, Stesete 1996 e LêI nº 13.129, de 26 de maio de 2015,

através da Câmara de Mediaçãoe Arbitragem d ConselhoRéBiônal de Engenharia e Agronomia do Paraná —

CMA/CREA-PR,localizada à Rua Dr. Zamenhof, ná 35, Alto da ia, Curitiba, Paraná,telefone 41 3350-6727,e de

conformidade com o seu Regulamento de Arbitragem. Aoop têmpela Inserção da presente cláusula neste

E
R
R
E
I

 

  

     

ente por GUSTAVO GONÇALES
R=72274/0,na área restrita do

in e sentja, na data 22/06/2022 e

Declaração assinadaeletronic:
QUADROS,registro Crea-P|

profisstonal com uso de|

hora 10h41.

 

 

contrato, as partes declaram conhecero referido Regularientoee, concordar, em especial e expressamente, com os tratante

seus termos. a ao

7. Assinaturas 8. Informações
» A ART é válida somente quando quitada, conforme informações no

rodapé deste formulário ou conferência no site www.crea-pr.org.br.

- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site

www.crea-pr.org.br ou www.confea.org.br

- A guarda davia assinada da ARTserá de responsabilidade do profisstonal

e do contratante com o objetivo de documentaro vínculo contratual.

i Documento assinado eletronicamente par GUSTAVO GONÇALES QUADROS,

registro Crea-PR PR-72224/D, na área restrita do profissional com uso de login e

senha, na data 22/06/2022 e hora 10h41.

CREA-PR
Concelho Regional da Enganharia

a Agrocomia do Paraná

Acesso nosso site www.crea-pr.org.br

Central de atendimento: 0800 041 0067ut
PREFEITURA MUNICIPAL DE FkzENqiRIO GRANDE- CNP!: 95.422.985/0001-02

 

 
Valor da ART: R$ 88,78 Registgáda em: 28/06/2022 Valor Pago:R$ 88,78 Nosso número: 2410101720223237705

 

A autenticidade desta ART podeser verificada em https://servicos.crea-pr.org.br/publico/art

Impresso em: 29/06/2022 09:47:25

[EICREA-PR

 

www.crea-pr.org.br



19. ART - PROJETO/ORÇAMENTO/TOPOGRÁFIA

 

   

  

 

ques 8 .

BS CREA-PRConselho Ragionaltia Engenharia e Agronomia -| Ri 20150670348 ,dá Paraná . 2 d bra: en stg) Anotação ce Responsabilidade Técnica Lel Fed 6408/77 ETPRETéenico :
24 Valárice sita Profissão: Mantenha às Prajótas.na Obra l y ) “o J ç

Y 2º VIA « ÓRGÃOSPÚBLICOS . mm |
O valor de R$ 118,45 referente a esta ART fo] pago em 18/02/2015 com agnia;"10) 0201 50670348 h
Profissional Cofitratado:ADAILTON ROGERIO DE OLIVEIRA (CPF:018.588,859:30) 28 o Nê Coffoira: PRSB917D |Titulo Formação Prof,: ENGENHEIRO CIVIL, TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES, RéVisto Crea: |Empresa contratátia: ADA ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO LTDA - ME “Nº Registro; 49408 ÍContratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE CPFICNPJ: 95.422.986/0001-02 iEnderaço:RUAJACARANDA 300 NAÇÕES º ,CEP:83820000 FAZENDA RIO GRANDE PR Fone:4136278500 'Local da Obra: RUAS DIVERSAS S/N Quadra; . Lote:DIVERSOS - FAZENDA RIO GRANDE PR CER:83820000 ,Tipo de Contato 4 PRESTAÇÃO DESERVIÇOS , TT. Dimonsão 1419 KMAtiv, Técnica 2 ESTUDO;PLANEJAMENTO, PROJETO, ESPECIFICAÇÕES
Área do Comp. 1102 OBRAS RODOVIARIASIFERROVIÁRIAS
Tipo ObralServ 045 ARRUAMENTO
Serviços 017 PROJETO DE TERRAPLENAGEM,
contratidos 018 'PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO ,. 09 PROJETO DE OBRAS, DE ARTE CORRENTE . +021 PROJETO GEOMÉTRICO Dados Compl. o

. 035 PROJETO 'Guia N 130 OUTROS
ARTNº “Data Inicio =40/11/201420150870348 Data Conclusão - “20/02/2015

o ViTáxa R$1845 EntidadadoClasse” "340
“Base de cálculo: TABELA VALOR DE CONTRATO ,
Outras Informações sabre a hatureza dos serviços contratados, dimensões, ARTS vinculadas, ARTs substituldas, contratantes,ote
“QITEM PROJETO ERELATIVO AO PROJETO DE SINALIZAÇÃO-VIARIA: :
O ITEM OUTROS É RELATIVO À ELABORAÇÃODE ORÇAMENTO.

RELAÇÃO DAS RUAS; DD
“RUA MARTINICA ENTRE À AV.ISLÂNDIA ATÉ OFIM::
2.RUACOSTA DO MARFIM ENTRE A AV. ISLÂNDIA -ATÉ O FIM;
3.RUA GUINÉ ENTRE À AV.ISLÂNDIA ATÉ O FIM;
“4.RUA CANCUN ENTREAAV: ISLÂNDIA ATÉ O Fify:
S.RUA LITUÂNIA ENTREAAV.ISLÂNDIA ATÉ O FIM;
B.TRAV. CROÁCIA ENTRE AAU. ISLÂNDIA E RUA ESCÓCIA;
T.RUA TENERIFE ENTRE A AV.ISLÂNDIA ATÉ'O FIM: . -
SRUA FLAMINGOS ENTRE A AV. PORTUGAL E RUA ROMÉNIA;
S.TRAV. CUBA ENTREÀ AV:PORTUGAL E RUA'ROMÊNIA;
ÍO.RUA ROMÊNIA ENTRE A RUA FLAMINGOS E AV. HOLANDA;
AITRAV.BIRMÂNIAENTRE A'RUA ESCÓCIA E AV:HOLANDA;
A2.RUA ESCÓCIA ENTRE À AV. ESTADOS UNIDOSE TRAV. BIRMANIA;
A3.7RAV. INDONÉSIA 03 ENTRE À AV. HOLANDAATÉ O FIM: . .
A4TRAV. INDONESIA 02 ENTRE ÀAV. HOLANDA E RUA ESCÓCIA;
15.RUARIO IAPÓ ENTREARUA RIO IRAÍ ATÉ O FIM; : lisp.: 4230 '18.RUA RIO IGUAÇUENTREA RUA RIO OIAPOQUE ATÉ O 18/02/2015 i17RUA RIO IGUATEMIENTREA RUA RIO IRAÍATÉ O FIM; / ia *CreaWob 1.08: :

Assinatiga do Contratante. inatura do Profissional :

Zº VIA» ÓRGÃOS PÚBLICOS Destina-so à apresentação nôs órgãos da administração pública,cartóriose oiitros,
Contral'do Informações do CREA-PR 0800410067 ls
Aautenticação deste documento poderá ser cônsultada através do álte Wwwcrea-pr.org.br

 

A Anotação da Responsabilidade Técnica(ART)foi instituída pola Lei Foderat 6496/77, e:sua aplicação está regulamentada,
Conselho Federal de Engenharia-e Agronomia (CONFEA) através da Resolução-1025/09. o

— Autenticação Mecâni
  



 

ART Nº.20150670348 - Infórmaçõesa'sere encoverso da ART
Í

                                    

 

19.:RUA RIG. IRIRLENTREA RUA RIOGuara2
20,RUA RIO OIAPOQUE ENTRE A RUA RIO PARANAÍBAERÓALDO AREAL;
21.RUARIO PARANAÍBA ENTREA RUA RIO OIAPOQUE ATÉ O FIM;
22.RUA RIO PIQUIR! ENTRE À RUA RIO TIETE ATÉ O FIM;
23.RUA RIO TIMBÓ-ENTREA RUA NELSON G.-DOS SANTOSE RUA RIO DESPIQUE;
24.RUA RIO DESPIQUE ENTREA RUA RIO TIMBÓ E TRAV, RIO VERDE;
25.RUA RIO TIBAGI ENTREA RUA RIO TIMBÓ E RUA RIO MAURICIO;
26.AV. RIO AMAZONAS ENTRE À RUA NELSON C. DOS SANTOSE RUA RIO TIBAGI;
27.TRAV. RIO VERDE ENTREA RUA RIO DESPIQUE E NELSON GC. DOS SANTOS;
28.RUA RIO MAURICIO ENTREA RUA RIO MADEIRA E RUA RIO TIBAGI;
29.TRAV, RID-ORINOCO ENTRE A RUA RIO TIGRE E RUA RIO MADEIRA;
3D.RUA RIO RIBEIRINHA ENTRE RUA RIO TIBAGI ATÉ O FIM;
31.RUA NELSON CLAUDINO DOS SANTOS ATÉ RUA RIO MAURICIO;
32.RUA RIO AÇUNGUI ENTRE A RUA RIO MANDAÇAI E RUA RIOPALMITAL:
a3.TRAV.RIO CACHOEIRA ENTRE A RUA RIO AÇUNGUI E RUA RIO PALMITAL!
34.TRAV. RIO MOINHO ENTRE A RUA RIO AÇUNGUIATÉ FIM;
35:TRAV. RIO MANDAÇA! ENTRE A RUA RIO JURUÁ E RUA RIO PALMITAL;
“S6.RUARIO PALMITAL ENTRE À RUA RIO JURUÁE RUA RIO MIRINGUAVA;
37.RUA RIO DA PRATA ENTRE A RUA RIO MIRINGUAVA E RUA RIO JAÚ;
38.TRAV. RIO PIRAQUARA ENTREA RUA RIO JURUÁ E RUA RIO DA PRATA:
39.RUA RIO MIRINGUAVA ENTRE A RUA RIO JURUÁ E RUA RIO PALMITAL;
4D.TRAV. RIO BETARA ENTRE A RUA RIO JURUÁ E RUARIO DA PRATA;
41.RUA RIO JAÚ ENTRE A RUA RIO JURUÁ E RUA RIO DA PRATA;
42.RUA RIO FÓRMOSO ENTRE A RUA RIO IVAÍ E RUARIO XINGU; /
43.RUA RIO PINHÃOENTRE A RUA RIO IVAÍ E RUA RIO XINGU;
44.RUIA RIO PASSAÚNA ENTRE A-RUA RIO IVAÍ E AV, RIO AMAZONAS;
45.RUA RIO PALMEIRINHA ENTRE A RUARIO IVAÍ E AV. RIO AMAZONAS;
46.RUA RIO NHUNDIAQUARA ENTRE À RUA RIO IVAÍ E AV. RIO AMAZONAS;
47.RUA JOSÉ MIRANDA ENTRE A RUA SILVANO JOSÉ BALDAME À AV, CARLOS EDUARDO NICHELE:
-48.RUA MANOEL C. BARBOSA ENTRE A RUA NELSON CLAUDINO-DOS SANTOS E RUA RIO GRANDE;
49.RUA MANOEL BERTOLINO DA CRUZ ENTRE A AV, PARANÁ E AV. CARLOS EDUARDO NICHELE:
SO.RUA JOSÉ A. CLAUDINO ENTRE A RUA SILVANO JOSÉ BALDAM E AV. CARLOS EDUARDO NICHELE;
51.RUA RIO PITANGA ENTRE A RUA RIO TAQUARI E RIO XINGU;
52.RUA SANTA ÁGATA ENTRE A RUA SÃO ROMUALDO E RUA SÃO NICOLAU.
S3.TRAV. SANTA PERPÉTUA ENTRE RUA RIOTEJO E RUA SANTA ÁGATA:
S4.RUA SÃO JANUÁRIO ENTRE A RUA SANTA ANGELA DO MERECI ATÉ O FIM;
55.RUA SÃO ROMUALDO ENTREA RUA RIO TEJO E AV, NOSSA SENHORA APARECIDA;
56.RUA SÃO SIMPLÍCIO ENTRE A RUA SANTA ÂNGELA DO MERECI E RUA RIO GUAJUVIRA;
ST.TRAV. SÃO RICARDO ENTRE A RUA SÃO ROMUALDOE RUA SÃO NICOLAU;
S8.RUA SANTA PRISCILA ENTRE A RUA SÃO ROMUALDO E RUA SÃO NICOLAU;
S9,TRAV. RIO MEKONG-ENTREA RUARIO TEJO ATÉ O FIM;
BO.RUA RIO PARDO. ENTRE A RUA RIO PRETO ATÉ O FIM;
81.RUA RIO PRETO ENTRE A RUA RIO TEJO ATÉO FIM;
B2.RUA RIO DO MEIO ENTREARIO MEKONGUE ATÉO FIM;
6S.RUA RIO GUAPORÉ 01 ENTREA RUARIO IVAI ATÉ O.FIM;
64.RUA RIO GUAPORÉ 02 ENTREA RUA RIO IVALATÉ O FIM;
ES.RUA RIO MURICI ENTRE À RUA RIO GUAPORÉ ATÉ O FIM:
S6.RUA RIO CURUA ENTRE A RUA-RIO GUAPORÉ ATÉ O FIM;
67.RUA RIO JORDÃO ENTRE A AV. RIO AMAZONASATÉ O FIM;
68.RUA RIO EUFRATES ENTRE A RUA RIO VOLGA A RUARIO IVAI;
69.RUA GUAPURUVU ENTRE A RUA URUGUAI A RUA EQUADOR; -
TO.TRAVESSA VIOLETA ENTREA RUA GUAPURUVU ATÉO FIM; o
71 TRAVESSA IMBUIA ENTRE A RUA GOJABEIRAATÉ O FIM; os
72:RUA BUTIÁ ENTRE RUA GOIABEIRAE AV. CEDRO; :
T3.RUA GERIVA TRECHO 01 ENTRE A RUAIPÉ E RUA VIDEIRA;
74.RUA GERIVA TRECHO02 ENTRE A RUÁ SERINGUEIRA ATÉO FIM;
T5.RUA COPAÍBA ENTRE A RUA ARAUCÁRIA E RUA JATOBA;
78.RUA MACAÚBA ENTRE A RUA PAINEIRAS E RUA CEDRO;
TI.RUA ALECRIM ENTRE À RUA PINHEIRO ATÉ QFIM;
78:RUA SAPUCAIA ENTRE A RUAPINHEIRO ATÉO FIM;
79.TRAVESSA MOÇAMBIQUE ENTREAV. VENEZUELA E RUA COLÔMBIA
BO;RUA ABACATEIRO ENTREA RUA OLIVEIRAATÉ SUÁ EXTENSÃODE 143,74M;
81.RUA COQUEIROENTREA RUA JUAZEIRO E RUA-GERIVA;
82.RUA QUARESMEIRA ENTRE A RUA JUAZEIROE RUAGERIVA; ss
B3:RUAIPÊ ENTRE-A RUA JUAZEIRO E r

Loo



 

 

 

 

  

 

 

 

CREA:PR Consema Regoral ca Engenharia o Agronômia ART Nº 20150698463-
do Paranã.

Anotaçãodá RbsdoriisiliadoTáejica Lit Fad Buosarr po
JorodlematsProfs ha Oba l

+ ÓRGÃOS PÚBLICO:
Esta ART.antnto terávalidado se foraapresentada em conjunto com o Comprovante de quitação
bancária, e
Profisslonat Contratado: ADAILTON RÔGERIO DE OLIVEIRA (CPF:IB528.859-00) Ne Cartaira: PRESTO
Tinto Formação Prot: ENGENHEIRO CIVIL, TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES. NEVisto Cras: -
Empresa contratsdta: ADA ENGENHARIA E LIDA. ME IN  4B4Da
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE TPFICNPY; 65.422.066000TDR]
Endoraço:RUAJACARANDA 300 NAÇÕES mer ts
CEP: 53520000 FAZENDA FIO GRANDEPA. Foné:41 36278500
Loçal da Otra: RUAS DIVERSASSN : Quid Lote:
DIVERSOS . FAZENDA RIO GRANDE PR CEP: 83220000 Rubrica
TipodoConsets4 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS * Dimongão: TAADRM =
Al. Técnica "2 ESTUDO, PLANEJAMENTO, PROJETO, ESPECIFICAÇÕES o cm
Arcade Comp. FIOSOBRAS RODOVIÁRIASIFERROVURIAS”
Tipo ObralServ 095 LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS
Serviços. 035 PROJETO
contratados .

Dados Compl: õ

Guia
ARTN . Daly Iníio tonteota
20150098463 DotáConijusa: 20022015

o o . . VrTam R$67,68 Ertidado dectsio 340
Boso de cicuio: TABELA VALOR DE CONTRATO.
RaeAÇÃODAERUAS:EObro D aturaza Cos sorviços cantiutados, dimoredes,ARTO vnçulndas,ARTS Gubgttidas,ComPatantas, Gio

1 RUAMARTINICA ENTREA AV: ISLÂNDIAATÉ O FM
2RUACOSTA DO MARFIM ENTREAAV. ISLÂNDIARioOFIM;
RUA GUINÊ ENTRE À AV. ISLÂNDIAATÉ O FIM;

TILTRAV: BIRMÂNIA ENTRE A RUA ESCÓCIA E AV.HOLANDA: .
1ZRUA ESCÓCIA ENTREAAV. ESTADOS UNIDOS E TRAV. BIRMÁNA; - 1
ASTRAV, INDONÉSIA01 ENTREA AV, HOLANDAATÉ O FIM;
MATRAV. INDONÉSIA 02 ENTREÀAV: HOLANDAE RUA ESCÓCIA;
AS.RÚIA RIO IAPÓENTREÀ RUA RIO IRAÍ ATÉ Q FIM: lispa 4230
16.RUÁ RIO IGUAÇU ENTREA RUA RIO OIAPOQUEATÉO Fi 19022015
AT.RUA RIO IGUATEMI ENTRE A RUA RIO IRAÍ ATÉO FIM; :ED: Creawcb 1.08

 

Assinatiza Ro Contratanto (AedaProfissional”

2º VIA - ÓRGÃOS PÚBLICOSDestina'so à aposentação nos du
Contral da Informações doCREA-PR 0500 41005;
A nutenticação deste documento poderáeconsultada através do sito wenmcreaprsorabr,

 

A Anotação de Rosportsabilidade Técnica (ART) fol Institulda palã LetFedaral 6496/77;"sua Spficaçãoostã regularhontádia,|pêlo,
Conselho Federal de Engenharia a Agronomia (CONFEA)'através de Resolução 2025/09."
 

tamzems - focombeJi

â ódigo dé 35009Págamentos com código de barras a

O

pá)  Ea
SIPAPRESA  

asjorjzas  - CANCO DO. BRASIL - 09:57:56
ATS3aAIS3 080%

CONPÂDVANTE DE PAGAMENTO DE TITNOS

CLÍENTES ADA ENGENMARLA“E. CONSTRUG
AGENCIA: 4753-8 CONTA: G.102-4

CATXA ECONOMICA FEDERAL

10450812994301020024401506984630363540000005768
DOCUMENTO

 

 

NR, z1.901
DATA DO PAGAMENTO 19/02/2015
VALOR DO DOCUMENTO 87,68
VALOR COBRADO 67,68
covemsvicasrodenerasestesfarninceiergassassmíner,
NRAUTENTICAÇÃO 4.764.79A.ADA.B5E.B3A

   

 Transação efelunda com sucesso por: JO0ZB777 ADAILTONROGERIO DE OLIVEIRA, .

  



. qEs
ART Nº. 20150699463 - Informações a serem Impressas no verso da ARTdd EN

O dE
18.RUA RIO IRA[ ENTRE A RUA RIO IGUATEMI ATÉ O FIM; | Fis
19.RUARIO IRIRVENTRE A RUA RIO PARANAPANEMA ATÉ O FIM;
20,RUA RÍO OIAPOQUE ENTREA RUA RIO PARANAÍBA E RUA DOparatiÃO
21.RUA RIO PARANAÍBA ENTRE À RUARIO OIAPOQUEATÉ O FIM; aunrica
22RUA RIO PIQUIRI ENTREA RUA RIO TIETE ATÉ O FIM; “am
23.RUA RIO TIMBÓ ENTREÀ RUA NELSONC. DOS SANTOSE RUA RIO DESPIQUE;
24.RUA RIO DESPIQUE ENTRE A RUA RIO TIMBÓ E TRAV.RIO VERDE;
25.RUA RIO TIBAGI ENTRE A RUA RIO TIMBÓ E RUA RIO MAURÍCIO;
28.AV. RIO AMAZONAS ENTREA RUA NELSON C. DOS SANTOS E RUA RIO TIBAGI;
27.TRAV. RIO VERDE ENTREA RUA RIO DESPIQUEE NELSON C. DOS SANTOS;
28.RUA RIO MAURICIO ENTRE A RUA RIO MADEIRAE RUA RIO TIBAGI;
29.TRAV.RIO ORINOCO ENTRE A RUA RIO TIGRE-E RUA RIO MADEIRA;
30.RUA RIO RIBEIRINHA ENTRE RUA RIO TIBAGI ATÉ O FIM;
31.RUA NELSON CLAUDINO DOS SANTOSATÉ RUA RIO MAURICIO;
32.RUA RIO AÇUNGUI ENTREA RUA RIO MANDAÇA! E RUA RIO PALMITAL;
S3.TRAV. RIO CACHOEIRA ENTRE A RUARIO AÇUNGUI E RUA RIO PALMITAL;
34.TRAV. RIO MOINHO ENTRE A RUA RIO AÇUNGUI ATÉ FIM;
3S.TRAV. RIO MANDAÇA! ENTRE A RUA RIO JURUÁ E RUA RIO PALMITAL;
38.RUARIO PALMITAL ENTRE A RUA RIO JURUÁ E RUA RIO MIRINGUAVA;
37.RUA RIO DA PRATA ENTREA RUARIO MIRINGUAVAE RUARIO JAÚ;
38.TRAV. RIO PIRAQUARA ENTREA RUARIO JURUÁ E.RUA RIO DA PRATA;
39.RUA.RIO MIRINGUAVAENTRE A RUA RIO JURUÁ E RUA RIO PALMITAL;
4O.TRAV. RIO BETARA ENTRE ARUA RIO JURUÁ E RUA RIO DA PRATA;
41.RUA RIO.JAU ENTREA RUA RIO JURUÁ E RUA RIO DA PRATA; ros
42.RUA RIO FORMOSO ENTRE A RUA RIO IVAÍ E RUA RIO XINGU;
43.RUA RIO PINHÃOENTRE A RUA RIO IVAÍ E RUA RIO XINGU;
AS.RUA RIO PASSAÚNA ENTRE A RUA RIO IVAÍ E AV; RIO AMAZONAS;
4S.RUA RIO PALMEIRINHA ENTREA RUA RIO IVAÍ E AV, RIO AMAZONAS;
48,RUA RIO NHUNDIAQUARA ENTREA RUA RIO IVAÍ E AV, RIO AMAZONAS;
47.RUA JOSÉ MIRANDA ENTRE A RUASILVANO JOSÉ BALDAM E A AV. CARLOS EDUARDO NICHELE:
48,RUA MANOEL C. BARBOSA ENTRE A RUA NELSON CLAUDINO DOS SANTOS.E RUA RIO GRANDE;
49.RUA MANOEL BERTOLINO DA CRUZ ENTRE A AV. PARANÁ E AV.:CARLOS EDUARDO NICHELE; t
SO.RUA JOSÉA. CLAUDINO ENTRE A RUA SILVANO JOSÉ BALDAM E AV. CARLOS EDUARDO NICHELE;
51.RUA RIO PITANGA ENTRE A RUA RIO TAQUARIE RIO XINGU;
SZRUA SANTA ÁGATA ENTREA RUA SÃO ROMUALDOE RUA SÃO NICOLAU.
53.TRAV. SANTA PERPÉTUA ENTRE RUA RIO TEJO E RUA SANTA ÁGATA.
54.RUA SÃO JANUÁRIO ENTRE A RUA SANTA ÂNGELA DO MERECI ATÉ O FIM;
55.RUA SÃO ROMUALDO ENTREA RUA RIO TEJO E AV. NOSSA SENHORA APARECIDA;
s6.RUA SÃO SIMPLÍCIO ENTRE A RUA SANTA ÂNGELA DO MEREC! E RUA RIO GUAJUVIRA;
S7.TRAV. SÃO RICARDO ENTRE A RUA SÃO ROMUALDO E RUA SÃO NICOLAU;
58.RUA SANTA PRISCILA ENTRE A RUA SÃO ROMUALDO E RUA SÃO NICOLAU;
SS.TRAV, RIO MEKONG ENTRE A RUARIO TEJOATÉ O FIM;
6O.RUA RIO PARDO ENTREA RUA RIO PRETO ATÉ'O FIM;
61.RUA RIO PRETO ENTRE A RUA RIO TEJO ATÉ O FIM;
62.RUA RIO DO MEIO ENTREA RIO MEKONGUEATÉ O FIM;
63.RUA RIO GUAPORÉ01 ENTREA RUA RIO IVAI ATÉ.O FIM;
64.RUA RIO GUAPORÉ02 ENTREA RUARIO IVAI ATÉ O FIM:
65.RUA RIO MURICI ENTRE A RUA RIO GUAPORÉ ATÉ O FIM;
66,RUA RIO CURUA ENTRE A RUA RIO GUAPORÉ ATÉ O FIM;
67.RUA RIO JORDÃO ENTREA AV, RIO AMAZONAS ATÉ.O FIM;
68,RUA RIO EUFRATES ENTRE À RUA RIO VOLGA ARUARIO ÍVAI;
ES:RUA GUAPURUVU ENTRE A RUA URUGUAI A RUA EQUADOR;
TO.TRAVESSA VIOLETA ENTRE A RUA GUAPURUVU ATÉ O FIM;
71.TRAVESSAIMBUIA ENTRE A RUA GOIABEIRA ATÉ O FIM;
72.RUA BUTIÁ ENTRE RUA GOIABEIRA E AV. CEDRO:
73,RUA GERIVA TRECHO 01 ENTRE-A RUA IPÉ E RUA VIDEIRA;
74.RUA CERIVA TRECHO 02ENTRE A RUA SERINGUEIRA ATÉ O FIM;
75.RUA COPAÍBA ENTRE A RUA ARAUCÁRIA E RUA JATOBÁ;
TG.RUA MACAÚBA ENTRE ARUA PAINEIRAS E RUA CEDRO;
7T;RÚA ALECRIM ENTRE À RUA PINHEIRO ATÉ O FIM;
78.RUA SAPUCAIA ENTREA RUAPINHEIRO ATÉ O.FIM;
T9.TRAVESSA MOÇAMBIQUE ENTREAV. VENEZUELA. É RUA COLÔMBIA .
80.RUA ABACATEIRO ENTRE A RUA OLIVEIRA ATÉ SUA EXTENSÃO DE 143,74M;
B1.RUA COQUEIRO ENTRE A RUA JUAZEIRO E RUA GERIVA;
82.RUA QUARESMEIRA ENTRE A RUA JUAZEIRO E RUA-GERIVA;
83.RUA IPÊ ENTRE A RUA JUAZEIRO E
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Pági 1

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART CREA-PR ART de Obra ou Serviço

Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 1720236052369

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

 

 r— 1. Responsável Técnico

GUSTAVO GONÇALES QUADROS

 

 

Titulo profissional: RNP; 1703507843

ENGENHEIROCIVIL LES Carteira: PR-72224/D
— 2, Dadosdo Contrato LS E

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE / —ESG o CNPJ: 95.422.986/0001-02

R JACARANDA300 - PREFEITURA MUNICIPAL DA FAZENDA RIO GRANDE, 300

NACOES- FAZENDA RIO GRANDE/PR 83823-901 N ÃO. :

 

Contrato: (Sem número) Celebrado em: 13/08/2007 er

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

AçãoInstitucional: Vínculo com empresa sem registro
 

 — 3. Dados da Obra/Serviço

R SILVANO JOSE BALDAN, 00

PIONEIROS - FAZENDA RIO GRANDE/PR 83833-002

Data de Início: 18/10/2023 Previsão de término: 31/12/2023 Coordenadas Geográficas: -25,639454 x -49,317054

Finalidade:Infra-estrutura

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE  CNPJ: 95.422,986/0001-02  
—> 4, Atividade Técnica ——————————
Elaboração Quantidade Unidade

[Projeto] de pavimentação asfáltica para vias urbanas 6837,68 Ma

(Projeto] de sinalização urbana 597,76 M2

[Projeto] de infraestrutura para vias urbanas 6837,68 M2

[Projeto] de sistema de redesde águas pluviais 1145,00 METRO

[Projeto] de volume/área de cortes

-

terraplenagem 2299,00 M3

6837,67 M2[Elaboração de orçamento] de pavimentação asfáltica para vias urbanas

Após a conclusão dasatividades técnicas a profissional deverá procedera baixa desta ART

—— S. Observações —————————————
Projeto de calçadas em concreto - 1.875,33 m2

— 6.Declarações

Cláusula Compromissória:As partes decidem, livremente e de comum acordo,que qualquer conflito ou litígio

originado do presente contrato, inclusive no tocante a sua interpretação ou execução,será resolvido porarbitragem,

de acordo com

a

Lei nº 9307/96, de 23 de setembro de 1996 e Lei nº 13.129, de 26 de maio de 2015, através da

Câmara de Mediaçãoe Arbitragem do Conselho Regionalde Engenharia e Agronomia do Paraná — CMA/CREA-PR, hora 12h11,

localizadaà Rua Dr. Zamenhof, nº35, Alto da Glória, Curitiba, Paraná, telefone 41 3350-6727, e de conformidade

como seu Regulamento de Arbitragem. Ao optarem pela inserção da presente cláusula neste contrato, as partes

declaram conhecero referido Regulamento e concordar, em especial e expressamente, com os seus termos,

Declaração assinada eletronicamente por GUSTAVO GONÇALES

QUADROS,registro Crea-PR PR-72224/0,na área restrita do

profisstonal com uso de login e senha,na data 21/12/2023 e

 

Contratante

&. Informações

—=——

DD 7. Assinaturas
- A ART é válida somente quandoquitada, conformeinformações no

Documento assinado eletronicamente por GUSTAVO GONÇALES QUADROS, rodapé deste formulário ou conferência no site www.crea-pr.org.br.

registro Crea-PR PR-72224/D,naárearestrita do profissional com uso delogin e “A autenticidade deste documento pode serverificada no site

senha, na data 21/12/2023 e hora 12h11. www.crea-pr.org.br ou www.confea,org.br

= A guarda davia assinada da ART será de responsabilidade do profissional

e do contratante com o objetivo de documentaro vínculo contratual.

CREA-PR
Corsefbo Regionel da Egenarto

vAgromorala do paraná

Acesso nossosite www.crea-pr.org.br

Central de atendimento: 0800 041 0067

PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE

-

CNPJ: 95.422,986/0001-02 :

Nosso númera: 2410101720236052369

 

 

  
Vator da ART: R$ 96,62 Registrada em : 21/12/2023 Valor Pago: R$ 95,62

A autenticidade desta ART podeserverificada em https://servicos.crea-pr.org.br/publico/art

Impresso em: 21/12/2023 13:49:34

wwwcrea-pr.org.br CREA-PR
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PLANILHA DE SERVIÇOS - PAVIMENTAÇÃO
[Muntciplo: FAZÉNDA RIOGRANDE o SAM z [sam . z
Projeto: [PAVIMENTAÇÃO DE VIAS URBANAS . LOTE 4 LOTE nº 1

LocadaObra: [6ARROIGUAÇÚ Tabela Retarência: DERIPA de FEVERERO12023 cem desoneração)

Data Basa da aprovação do Crgamento (Decreto 10.084124 do Paraná, que regulamenta a Lei 14438721): | 25nS023-6eg
Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DM CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS -(R$) vo ORÇAMENTO

Tm Ten)
TRANSP ExEG, sem emo QUANT un (Rs)-P tao

1 [SERVIÇOS PRELBANARES 0.813,54
Sizooo DER, [Demolição Manual do Pavimento é Trarmporta 420 1.860. 1334 235 7589 vao a, 0.82 270 E
S12050 DER [Demolição Macânica do Pavimento « Trunsperto [E 1.2600] 1334 1,20 524 6768 E EE 67.65 EE

COMPOSIÇÃO 00081] ORSE-jnts [RETABONEALERESA OEACO GALVANIZADO,INCLUSIVE 2s0ss 2e08s asse| um 200) seus 152580

z TERRAPLENAGEM - = - SSTO3A7
5201008 DER Encavação, Carga a Tranap. 4º Cat, 200 | 1.500 tm [sus [us [ass [ms 222900] 4583] 3570947

3 BASE SUB-BASE -
SINSOOA DER Reguisrização compacaubleio 100% PN. azs Az5 830 =2 ao1ss2 são 41,580.70
6302008 DER BrtadA 18.40 22000 «921 38.29 14750] tome ms 150134 18084 325.394,00
S31000A DER Brta Graduada 18.40 24000] E 13229 16591 mê, 13092] rss 301,443,34

4 [REVESTIMENTO - = - maoBaAZ
SEDI00B DER imprimação com Emulsão EAI- escrevo emulsão BaRRIC 00041 049 E 040 mê 8.420,58 060 SOSTAS
SEsisoa DERmat |Famecimento do emulsão EAImprimação 210 1.0000] 085 ars0s7 AsMss ssests ton 2 128] ss6sa8 S1.55025
SSTOGA DER Pintura do Egação cóm RR-1G exclusivo emulsão tua RRAS 0.005] 0:34 036 vaz mz 853058] E 3.645,84
Ss94205 DER mat [Fomecimentodoemulsão RRAC =pintura de Egação 2310 3.9000] 6085 aseror az| assaz tom 435] asse 1282043
700008 DER [CBUO-TRAÇO 3 -CAPA - Falta*E= (Quantidade manorque 10.000 ton) tora GAP 8.8800 20 18741 218.61 zen tm 10109) 26773 EL
5890001 DER mat [Fomecimento do CAP - CBUQ (Quantidade menor que 10.000 ton) 1920 1.9000] E 482026 464062 8897 tm 166] sema? 253.03456
Sos000 DER Frszagem Contirua o Fo 420 24000. ZA 230,68 E sora |ma [ET ESZO

8 [MEXO-FIO E SARJETA - - = 185.23033
orgao, DER Meio-Flo com Sarjeta DER = Tipo 2 (0.042 13)Pré-okiado so | cos sas | 4860 | cama T Tum 233920] 6500] 16205285
Sit6sa DER [Moi-Fio com Sarjeta DER - Tipo7 =(0,031 m3)- Prê-Moliado soro | cor 331 [8% | “zm | Jim To | 8426 | Ases

s [SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO - - - ASAZIDAS

32500 DER [Colchão do Areia para escertamenta ca calacas 780 1.325 CEM 12158 14880 ms 032] 14280 47,85
SOSI0A DER Aço CA-GO Debe. e Colocação 28 281 2581 tg 1.12818] 25.81 28.842,69
Sinoco DER Regularização « Compactação 00% PN = Pasesio com Pavimento 425 425 E ma 422970 20 EE
310008 DER Brta Graduada - Passeio 1840 24000 E 122 185.81 amos ma sust]  zarso TAS
5342088 DER Peverou Blokst Colorido e=8em - ser colchão 870 a.1800 158 s856 109,14 sas mz 630] 128 ES
B8510 SINAPI (Plantio do Árvore com atura axé 2m 5708 E [a as 15300] 284 10.685,52 Ed
SEso4 SINAPI Pianto de Grama em piscas so vos 1348 2 3.401,38 1348 as.asoso f

GOS000k DER [Rampa para PNE com Piso Tét! (NBR 9050) - Modalo 087.65 mê E 87338] um 2500] 70249 2astess o
E 713 Jtona plásica preta E o 150 tera T ES 285 E 238814 28 rentol) 2)
SINA err [Execução do juntas -caiçades Z aa m 151820 5 emo) Ih BR
paroos "| pra curtno-terao FORNECIMENTOÉASSENTAMENTODE LAÍOTA TÁTE DE ALERTA OU DIRECIONAL, 12583 12883 az 12175) 15545 18.928,04 8! EQ

é comPÓSÇãO [AARETOEDLOCO, USINADO, ACABALENTO 40,58 “056 m 239747 «agr ninosras bp

composição [LARGE(ALCADACOMCONERETO MOLDADO:LOCO, USINADO, ACABAMENTO soa sse3 mz 2394 com saota7o
co o PAIO "| PM Curtoabei22 FORNECIMENTO EASSENTAMENTO DE GUIA EM CONCRETO 9X 19X28CM E ES m E 4337 4074221 mca

COMPOSIÇÃO [Rampa para PNE - t e sexo sato case m2 5540 E 3.575,52
7 [EINALIZAÇÃODETRÂNSIO = = - E

822000 DER Fabia de Sinalização Hofzontnl chita resina acrica base sclvento- (0,034 m2im2) 30,89 30.86 3770 2 63175 ar78 BANS
ER DER Placa alnatiação refuta -SEM SUPORTE 54230] 84230 seas [ma 220] cas 140112
21300 DER Buporto matitgalefogo d=2.5º crtarepa netasantigio ha3,00m atos2 41882 som am 880 som 306086
&20000F DER Placa einalização rafethca-<ireulo (9.1804 m214a) + cuporto METÁLICO. 54230] Sez230 ses um 3800]  emis EE        
 

   



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             
 

  
   
 

 

Código origum DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DHT CONSUMO GUSTOS UNITÁRIOS «(RS ) vd ORÇAMENTO
Tm E) a (R5)-PMTRANSP ExEG seo emor avant vn (R$)-PM a

B20000H DER Pisca sinasização rafetha-octógono (0,21 60 m2/ud)+ muports METÁLICO 542,30 542,30 65415 um 11,00 66415 7.305,65

8200001 DER Píaca ainalização refetiva-losango (0:2025 m2Aud) + muporto METÁLICO 542,30 64230 S84,35 un 7,00 66415 4.649,05

4 ILUMINAÇÃO PÚBLICA - - - Torara

Tua ER |Remansiamento porrairataranisão I [mo [550 [ma [um FORO TODA
, SERVIÇOS VERSOS = - - EST

USOS DER [Rsguiiraçãodo Sublelo tam Compactação T [= IE [= mess use E
EO DRENAGEM - - - MELINTA

TEDOOOE DER Jescimação Marvalde Veia 55 4954 = ma] &s 70520 :
E DER Jscavação de Bueros em te Categoria no 453 3 Tosse 1445 EE -
TONZOGA DER |Rostaro aapivamento mecânio 3412 07 n3 Ta 3251 ERES
Gofa008 DER |Rsatrro SemApioamento E 1555 ma 6u[ 188 12107
So2000€ DER |Fomendo madvia comum E E =2 1,88] 765 206,79
[SE DER Joost ok = 15 ipa 5559 50325 s5705 mê 121[  ce2zz B2SAS
620400 DER |Son(An)daBSICS 120m tag 2AMTSS 25475 am 100] 342045 342045
BIDaDOA DER [Corpo de ESTG a 0.60 pem Eurço p sem Armação -P5-1 ea EM RD m 5709] 17502 Test4,42
GIodos DER JGopo de ESTG o 0.40 Sem Berçocimação Simples PAT Sae EM MRE m tado 1592 30.452,48
6112004 DER [tomo de ESTO 1.20 Sem Berço e! Amação Simpiwe PA-1 797 192627 10955 a 300 1220.02 4017OS
BLSGI2O DER JB. Simplesconcreto amado Hi au 1.20 sasT 154805 150,45 vm T800| 242543 Taoo74Da
CLMoso DER [CLprémoláado Tubo cá 9.40 257 as20 ata6s ur 3000 Seta 174330.
CLMIZO DER JOL. pemoltado Tubo et6 1.20 1285 227459 ZAP un 100/2562 254521
GLGI5O DER [GA concreto amado Tubo ai 1.50 291,41 TT046 15057 un 100 86807 9.659,07
Eveuso DER |PV. Concreto amado H até 0.50 rm Tubo siá 0,40 + chaminê 1,00m 6480 321590 325050 wm 1400] ABIT5S 5625166,

COMPOSIÇÃO |Reatorro de vala com saibro compactado 109,65 10955 ES 150,73 13428 20.241,53

APOS PMCuiiboar [FORNECIMENTOEASSENTAMENTO ORELHA CONCRETO ARMADO 35104 35106 atosz od 300) 4752 128976
TUBO PVE, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDOE INSTALADO EMsosra smapl |UBOVE SERAGUADr 3410 2410 4176 m 10) as 1216

JOELHO 90 GRAUS; PVC,SERIE A, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MH, JUNTÁ ELÁSTICA,
esse SAP FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO, AF.22/2014 sem sem ss ut tom)  Mas6 as2.60

er ou REENEDEFERRO FUNDIDO PARA CANAETALATO JSFORNEENENTOE a em sum [o mm sum nam)e
2005289 SICRO  |bariota tianquiarde grama TG10020- escavação mecânica 258 2158 z, 25000] 2540 assado |" €

n ENSAIOSTECNOLÓGICOS - - ” FEsDa78
£Oscustos com moblização « desmobilização de squipe e equipamentos para a . “
extração de amostras para ox ensaios tecnológicas, exceto da capa astilica, serão - - FP

ga responsabindadeempresada obra) s =
Emaato do Massa Especifica in Si - Método Frasco do Área (Gray de Compaciaçio)= : Fi

84 Ca te2 16362 2038 [un 1000] 20059 Rosa961 É i

E agua JE densaEeehnESTESITREorpeEa sm mo m em ras ral |

a Goenns pre de NsEsplanadanoom Tese mos | Too] za Zea E:

902.01 DAERIRS [Ensaio ca Granddometia do Agregado tuso2 18128 en 1200] 8128 217536 mn]

EI SEL |Enssioce ControleTaxacde Aplcação de Ligarto Setminoso 7256 E 10] ua 1.851,36
mo0ame DAERIRS [Enasio ca Porcentagem de Estume - Misturas Betumihcaas. 17582 um E E 222065
Tanazisa BEL [Enasiodo Controlado Grau co Compactação da Miatra Auflica E a 1800] 10265 1.540.20

EXT DAERIRS [Ensaio de Densidade do Motors) Betuminoso 4816 a 1500] Sa9 EA
ta0403 DASRIRS  [Emenio do tração por comprossdo ciamatral- misturas betuminoans EX a 1%) “26 121430
os040t DAERIRS [Extração de como de prova de caneca astídic cora sonda cataia E E 1560| vom 1.70885

ego DacRiRS Mobização o demobiização da equizemento e equipo para extração dh Corposde prova da assoz0 485020 o +00] 59400 5.040,04
capaaspira,

provação do Orçamento (Decreto 10.085122 do Paraná, que regulamenta a Let 14133121): 291572023 PREÇO GLOBAL | 28%4202,60

Documento assinadodigitatmente

oubr GUSTAVO GONCALES QUADROS
Data: 15/12/2023 14:28:01-0300
Verifique em https://validar.itigov.br
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Tabela Referência: DER/PR de FEVEREIRO/2023 sem desoneração

 

BDI(%) - MATERIAIS 16,07%,
BDI(%) -SERVIÇOS 2247
 

   

PLANILHA DE SERVIÇOS - PAVIMENTAÇÃO
[FAZENDA RIO GRANDE SAM 76

: [PAVIMENTAÇÃO DEVIAS URBANAS 1 LOTE nº

RIO EUFRATES Totcla Roforência: DERUPR do FEVEREIRO/2023 sem

7
PE

Local da Obra:

Data Base da aprovoção do Orçamento (Decreto 10.086/22 do Paraná, que regulamenta a Lei 29/05/2028 - seg

Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS consumo CUSTOS UNITÁRIOS - (R$) up ORÇAMENTO .
ton T

. (R$)-PAExEC. smo trs)-PM TOTAIS

1 PRELIMINARES ZA,
512000 DER Manual de Pavimento e . 8238 7569
512050 DER Mecânica de Pavimento e CEO 55.24

COMPOSIÇÃO 00051 ORSE-javzs [PLACA 4. 259088 2.990,89

3 BASE / SUB.BASE
5302008 DER A 18,40 3829 147.50
5310004 DER Graduada 1840 13223 185.91

4
5601008, DER com Esmulsão EA] - exclusive emulsão tas RRAG 049 049 0.60
SESSOA de emulsão EA! 2310 4.730,97 544.59 , 56576
SENODA DER de com RR-1G - exclusive emulsão taxa RRAC 0.34 0.34 042
5894208 Fomecimento de emulsão RRAC - de: 23,10 3.861 assã4a2
5700008 - 1-CAPA- Faixa "C” taxa CAP 18741 218,61 267,
ES de GAP -CEU 19.20 4.825,88 4.640,52 866337
SOs00a Continua a Fito 233,68 250.90 -

5 ESARJETA
810150 com DER-Tipo2- 49,80 53.08 i -

6 DE -
532500D [Colchão de Arela assentamento de 10235 0.32 47.65
6O3300A DER CA-6O Dobr. e 2081 2582 |. 552715
5111008 +. DER e 100% PN - Passeio com Pavimento - 42 m2 -
5310008 DER Graduada - Passeio 13223 18,08] 411664
SMS0BE DER ou Bloket Colorido esgem - sem colchão 98.56 630 Trze3
s8510 de Arvore com altura até 2m 703 ER 2.584,08
Sas04 SINAPI de Grama em E 234,68 3.163,49
EE DER PNEcam Piso Tátl = Modelo 06 - 7,65 m2 S7136, 4.00 2.808,76
SINAP] EO Em 150 Micra 2,85 EXO 354,14
SINAPI Sé da - 0,44 à 140,00 7580

[O PM Curitbo-abo/23 125,93 138 269861

composição (CALÇADA) COM 40.56 4.109,70

composição “| (CALÇADA) COM seas exrass| 
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Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS - (R$) ur ORÇAMENTO

km Ton)
CR$)-PM

TRANSP EXEC. SYBDI ciBDI QUANT unNT (R$)-PM TOTAIS

PALDIO PM Curitiba-abe/23 [FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE GUIA EM CONCRETO 9 X 19 X 39 CM 3541 35,41 a m . -

T [SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO - - 2.924,17

822000 DER [Faixa de Sinalização Horizontal ciinta resina acrílica base coivente- (0,034 m2/m2) 30,6 30,86 3,9 m2 4223 3233 1.595,97

820000F DER [Placa sinalização refletiva-circulo (0,1954 m2Av9) + suporte METÁLICO 542,30 542230 664,16 um 2.00 664,15 1,328,30

820000H DER [Placaelnalização refletiva-octógono(0:2160 m2/ud) + suporte METÁLICO 542,30 542,30 664,16 un - -

820000 DER [Placa cinalização refletiva-lasango (02025 m2/ud) + suporte METÁLICO 542,36 542,30 554,15 um - -

9 SERVIÇOSDIVERSOS - - -

S113008 DER [Regularização do Subleito sem Compactação Ja 0,29 026 m2 ] -1 -
10 DRENAGEM - - -

6oLcoos DER [Escavação Manual de Valas 49,54 49,54 60,87 m3 - -

6o12008 DER Reaterso Sem Apiloamento 17.06 15,35 18,60 me - -

60200DC DER [Formes de madeira comum 62,53 62,53 76,58 mz - -

6053008 DER [Concreto Estruturs! Fck = 15 Mpa 53,80 503,25 557,05 652,22 m3 - -

620400 DER [Boca (Ala) de BSTC 9 1.20 m 140,41 240753 2547, 3.120,45 un -

6112004 DER [Corpo de BSTC e 1,20 Sem Berço cf Armação Simples PA-1 67,07 1.026,27 1.093,34 1.339,02 m -

Ctm12o DER [C.L. prá-moldado Tubo até 1,20 129,85 2.274,89 2.404,84 2.945,21 Cu -

COMPOSIÇÃO |Reaterrode vala com saibro compactado 109,65 109,65 134,29 m3 -

GAP-054 PM Curitiba-abr/23 [FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO GRELHA CONCRETO ARMADO 351,04 351,04 429,92 ud -

Bos78 SINAPI OTA 34,10 34,0 41,76 m -

Tm mer [RBSRARAro eo .
103001 SINAPI os sENTAMENTO. * 257.91 257,91 315,86 m -

“ [ENSASOS TECNOLÓGICOS -

(Os custos com mobilização o desmobitização do equipo o equipamentospara a
extração do amostras para os ensaios tecnológicos, exceto da capa asfáltica, serão de - -

responsabilidade da ompresa executora da obra.)

8 DAERRS Erseto de Massa Especifica- In Situ - Método Frasco de Arein (Grau de Compactação) - Sub» 161,52 16362 200,39 un - -

51 DAERRS Ensaio de Granulometria do Agregado 143,02 148,02 481,28 un - -

Taz SEIL2015 [Ensaio de Controle de Taxa de Aplicação de Ligante Beluminoso 79,56 7956 SM. un 4,00 97,44 389,76

TA DAERRS Ensaio de Percentagem de Betume- Misturas Betuminosas 17582 175,82 215,33 un 200 215.33 430,66

7anezs3 SEIL2016 Ensaio de Controle do Grau da Compactação da Mistura Asfáltica 83,84 8 102,68 un 209 102,68 205,36

7402255 SEIL2016 Enseio de Densidade do Matesial Betuminoso 48.16 48,16 58,98 un 2Z00 58,98 117,96

tá) DAERIRS Extração de corpo de prova de concreto asfáltico com sonda rotativa sr, 97,91 119,91 un 200 n9,91 239,82

320 DAERIRS |Hobilização e desmoblização de equipamento e equipe para Exiação de corpos de prova da 4.850,20 4.550,20 940,04 o» - -
(enpa nafáftica,

[Data Baso da aprovação do Orçamento (Decreto 10.026/22 do Paraná, que regulamenta a Lei 14.133/21): 29/5/2023 PREÇO GLOBAL 98,561,42

TOTAL DO PAVIMENTO(1-2-3-4-5) 61.215,55 61.215,55
TOTAL DE URBANISMOE SINALIZAÇÃO(6-7) 35.962,31 35.962,34
TOTAL DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA(8) - -

TOTAL DE SEVIÇOS DIVERSOS(3) - -

TOTALDE DRENAGEM (10) - -

TOTAL DE ENSAIOS TECNOLÓGICOS(11) 1.383,56 1.383,56
ÁREA ATUAL(m2): |

Documento assinado digitotmente

oubr GUSTAVO GONCALES QUADROS
Gg Data; 15/12/2023 14:28:01-0300

Verifique embttps-/finlidar tigovbr [ 98.561,42] 98.561,42]
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“ a c BDI(%)-MATERIAIS 16,074]. ' -
. BDI(%)- SERVIÇOS 22,47% .

PLANILHA DE SERVIÇOS - PAVIMENTAÇÃO
Município: FAZENDA RIO GRANDE SAM - SAM Ed

jeto: PAVIMENTAÇÃO DE VIAS URBANAS LoTE 1 LOTE nº 1

Loca! da Obra: RUA RIO EUFRATES Tabela Reforôncia: DERIPR de FEVEREIRO/2023 sem desoneração!

Data Baso da aprovação doOrçamento (Decreto 10.086/22 do Paraná, quo regutamenta a Lol 1413322] 29/082023-seg]

Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DHT consumo CUSTOS UNITÁRIOS - (R$) u ORÇAMENTO
km (tont

(R$)-PM
TRANSP EXEC, SB CIBoI QUANT UNIT (R$)-PIS TOTAIS

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 3.662,93

512000 DER [Demolição Manual de Pavimento e Transporte 420 1.8600 134 62,35 75,69 9210 ma E - -
S12050 DER Demolição Mecânica de Pavimento e Trantporta 420 1.8600 134 41,90 55,24 6765 ma - -

[PLACA DE OBRA 4,00 X 2,00 M, EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO,INCLUSIVE
COMPOSIÇÃO00051 ORSE - jan/23 |ARMAÇÃO EM MADEIRA E PONTALETES. 2.990,88 2.990,88 3,662,93 un 1.90 3.662,93 3,652,93

2 TERRAPLENAGEM - - - . 35.703,47

EIS DER [Escavação, Cargae Transp. 1º Cat. 2.00 | 1,5000 tm Jose [rs [4885 mm 2.299,00 15,53 35,70347
3 BASE / SUB-BASE - 631,981,60

SIITODA DER [Regularização compac.subleito 100% PN o 42 az 520 m2 | 8.015,52 5.20 41.680,70

S302008 - DER Brita 4A 1840 2,2000 49,21 5829 147,50 130,54 ma 1.753,41" 180,54 318,54238

S3ÍO0DA DER Brita Graduada 1840 2.4000 53,68 132,23 185,91 227,69 m3 — 1.202,33 227.69 273.758,52

4 REVESTIMENTO - SI7Z78,41

5604008 DER imprimação com Emulsão EA! exclusive emulsão taxa RRÍC 0.001 Ds 049 050 m2 = 683758 0.60 410261
SBM90A DER mat Fomecimento de emulsão EA! - imprimação 2340 1,0000 60,85 4.730,97 4.544,59 6.565,76 tem 752 5.563,76 4185452

SSNCOA DER Pintura doligação com RR-G - exclusivo emulsão taxa RR-$G Boas 0.34 0.34 042 m2 6.837.868 042 2.871,83
5894208 DERmt |Fomecimento de emulsão RR-1G - pintura do ligaçãp 2310 1,0000, 60.85 3.861,37] 3.720,44 asscaz ton 342] 455.02 1558256

S70000B DER |CBUQ - TRAÇO 1-CAPA - Faixa “C* (Quantidado menor quo 10.000 ton) ta CAP 0,9500 3120 18741 21881 2sr73 ton ez0,52 2e773 mostre

SESDO DER mat Fomecimento de GAP = CBUQ (Quantidade menor que 10,000 tor) 19,20 1,0000 Sat 4.828,65 4654062 563337 ton 41,03 5.683,37 233.188,87,

505009 DER [Frezagem Continua a Frio 42 24000 17,2 23368 250.90 307,27 m3 ” - Ed - O

5 [MEIO-FIO E SARJETA É - 1 “visse
810150 DER [Meio-Fio com Sarjeta DER - Tipo2 - (0,042 m3) - Pré-Moidado so | aos 448 T sms | 5208 | ess Tm 2.329,28 | 65.90 | ?  as).40385 q
810650 DER IMeio-Flo com Sarjeta DER -Tipo 7 = (0.031 m3) - Prê-Moldado 40410 [0.976 33 [4098 | “42 | sa |[m T790 | 64.26| | Eee

6 SERVIÇOSDE URBANIZAÇÃO LSjT- PR 282.143,76.
532500D DER Coiçhão deAreia para de 7.50 17250 19.20 102,38 121,58 148,90 ma - [E S,
6033004 DER Aço CA-60 Dobr. e Colocação 20,91 20,91 25,61 kg - Ng

ENREDO DER Regulntização e Compactação 100% PN - Pesscio com Pavimento 425 425 620 mz 3.758,22. 520 Ny
5310008 DER Brito Graduada - Passeio 1840 24000 5268 13223 185,91 22789 ma 18753 227.69 dzegari |.
S34908F DER [Paver ou Bloket Gatorido cgem - sem colchão 70 0,1800 1.58 98.56 100.14 122,64 m2 - -
ses10 SINAPI Plantio de Arvore com altura até 2m 57,03 703 9,84 E 26.00 69,84 251424
504 SINAPi Plantio de Grama em placas. 1101 at, 1348 e2 1.852,69 1348 25.516,16

GasDanK DER [Rampapara PNE com Piso Táfl (NBR 9050)- Modelo 05 - 7.65 m2 57335 573,36 70219 un 14,00 702,18 9.830,65]
= — — SINAPI] - 87113 -=|Lona plástica preta E = 150 Micra“=smm —. + 0 no + 2.0 + - - 295 295. 31 m2 1.87533 261 6.769,94 -       
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Código Origom DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS-(R$ uD. ORÇAMENTO
tm Ton)

TRANSP EXEC. seo! cio Quant UNIT tRS)-PM (Estad

SINAPI sr114 Execução de juntas calçadas 044 044 0.54 m 837,00 0,54 505,98
PALDOS PM Curitiho-eb/23 FORNTEMENTOEASSENTAMENTO DELAJOTA YATIL DEALERTA OU DIRECIONAL, 126,93 25,83 15545 4:40 1554s 43563

COMPOSIÇÃO [aOREDOAN LOCO, USINADO, ACABAMENTO “0.55 40,56 «ser mz 154870 987 ves23,93

composição |CantaeuaatoMOLDADO IN LOGO,USINADO, ACABAMENTO sea 5843 esm mz 326,83 es z251340
PALDIO PM Curitibo-nbr/23 [FORNECIMENTOE ASSENTAMENTO DE GUIA EM CONCRETO 9X 19X39 CM 3541 E 43,37 m 834.79 43,37 36.204,94

COMPOSIÇÃO [Rampa para PNE 52,70 5230 645 =2 5540 64,54 257552
7 [SINALIZAÇÃODETRÂNSITO = = 52.348,84

a22000 DER Faixa deSinalização Harizontal cfinta resina acrílica base colvente- (0.034 m2im2) 20,86 30.85 EZA mz 59776 3779 22.589,35
E DER Placa cinalização refetiva - SEM SUPORTE, 54230 542,30 656As, mz 220 664,15 145143
821300. DER Suporte metál,galv.fogo d=2,5º crtampa e aletas anti-gitohe3.00m 41852 41652 510,1 un 6.00 510,11 2.050,58
620000F DER Placa sinalização reflativa-circuto (0,1966 mZ/ud) + suporte METÁLICO 54230 542.30 664,15 um 26,00 664,15 17.267,90
820000H DER Pinca sinalização renletiva-octógono (0.2160 m2/ud) é auporte METÁLICO 542,30 542.30 064,18 um 10,00 664,15 8.641,50
8200001 DER Placa sinalização rofietivaJosango(02028 m2fud) + euparte METÁLICO 542.30 54230 664,15 un 200 E 1.328,30

8 ILUMINAÇÃOPÚBLICA - - 71.076,72
a44000 DER [Remanejamento postes linha transmissão [527500 sz7500 | 648182 | un 19,00|  6461,52] 7107672

E [SERVIÇOSDIVERSOS - - -
S11300B DER [Regularização do Subleito sem Compactação [ az 022 | 086 [mz I -1 -
1 [DRENAGEM -

0bC0R DER [Escavação Manual de Valas 48,54 2.54 60,87 = -
Goo300 DER Escavação de Bueiros em 1º Cetegoria 11,83 ES 1449 ma 1.189,54 1449
GDs2004 DER Reaterro6 apiloamento mecânica 34.12 307 3761 ma Test 3761
6012008 DER Resterro Sem Aplloamento 17.06 1535 1880 ma -
6020000 DER [Formas de madeira comum 62,53 6253 76,58 m2 -
Soss008 DER [Concreto Estrutural Fek m 15 Mpa 53,80 503.25 857.05 E ma -
620400 DER Boca (Ala) de BSTC o 1.20m 14041 2.407,53 2.547,94 2.120,46 - No
Si0400A DER [Corpo de BSTE g 0,40 sem Berço e sem Armação E 13747 14291 7502 m 871,90 175,02 169,s48;w2-
S104006] DER Corpo do BSTC 8 0,40 Sem Berço ciArmação Simples PA-1 sa 13747 142.9 7502 m 17400 17502) 30.453,48
612004 DER Corpo de BSTC e 1,20 Sem Berço ci Armação Simples PA 797 1.026,27 1.083,34 1329,02 m - -
BLSCI20 DER 8.4. Simples concieto astmado H até 1,20 m ar 1.945,06 1.980,43 ZAZSAS eum 5800] 242543 10.674,94
CLMoso DER [GAL pré-moldado Tubo nté 0,40 257 452,08 47465 581,31 un 30,00 5813 17.429,30
eLmizo DER [G.L. pré-moldado Tuboaté 1,20 12885 2.274,99 2.404,84 2.548,21 un - -
eLeiso DER [CAL concreto armado Tubo nté 1.50 2014 7.109,16 7.910,57 9.689,07 un t.00| 9.688,07 9.688,07
Pvchao DER PM. Concreto armado H até 0,80 m Tubo até 0,40 + chaminá 1,00 m 6490 3.215,80 3.280,80] som un 100] 4.017,99 56.251,86

COMPOSIÇÃO |Reaterro de vela com saibro compactado 10965 109,65 13429 m3 nazz 134,29 1882671

Gapose PM Cutitiba-abr/23 JFORNECIMENTOEASSENTAMENTO GRELHA CONCRETO ARMADO 351,04 251,04 «29,92 ud - -

eos78 SINAPI aDeEnaraORHãO MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 3410 ut “13 m - -

CORE em [om um |u
103001 SINAPI [oRELHADeFERRO FUNDIDO PARA CANALETA LARG = 15CM, FORNECIMENTOE 28791 25791 21586 m . .

2003289] sicRO [Sarjeta triangular de grama - STG 100-20 - escavação mecânica 21.56 21,56 2640 m 260,00 2540 8.864,00]       
    ENSAIOS TECNOLÓGICOS.[9custos com mobilização e desmobilização do equipo e equipamentospara a

do paraos exceto da capa ica, serão de
ilidade da daobra)       20.922,24   
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Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DHT CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS- (R$ ) vD ORÇAMENTO

km (ton)

TRANSP EXEC, seo cmol QUANT uNT (R$)-PM (Rei

81 DAERIRS [Ensaio de Massa Especifica- in Situ - Metodo Frasco de Areia (Grau de Compactação) - 16362 103,62 200,39 en 0,00 200,39 2.002,90
Regularização e Compactação do Subleito

sa DAERIRS Enselo de Massa Especifica - In Situ - Método Frascode Arela (Grau do Compactação) - Sub 18362 183,62 200,39 un 10,00 200,39 2.003,90

sa DAERIRS  |Ensaio da Masea Especifica « In Situ - Métado Frasco de Aveia (Grau de Compactação) - Base 163,62 18282 mos un 1000) 20039 2.003,80
s DAERIRS fEnssio do Granulomesia do Agregado 1402 16502 1123 um Nogo| esa 181280

TAN2RT SEIZOIG [Ensaio de Controle de Toxa de Aplicação de Ligante Betminoso 79.56 79,56 Ez un 10,00 EO S7440
Tá DAERIRS JEnsaio de Porcentagem de Betume- Misturas Betuminosas 17582 17582 EE en 1000[ 21533 215530

T&D2253 SEIU2016 Ensaio de Controle do Grau de Compactação da Mistura Asfáltica 83184 83,84 102,65 um 10,00 10268 1.026,90
74022156 SEIL2016 |Enssio de Densidade do Material Betuminoso 48,16 4816 58,98 un 10,00 56,98 589,80
TAT22ES SENLROI6 [Ensaio de tacao por compressao diametral - misturasbetuminasas 99,15 89,15 Ta um 1000) 2145 121430

7á DAERIRS  fExtração de corpo de prova da concreto astálico com sondarotativa 791 791 11851 um 100[ nes TASSÃO
320 DAERRS Mottizaçãoe Sesmobilização de equipamento e equipepara extação de corpos de prova da ans020 «85020 5.940,04 o 100] 584004 5.940,04

Data Base da aprovação do Orçamento (Decreto 10.086/22 do Paraná, quo regulamenta a Lel 14.133/21): 29/5/2023 PREÇO GLOBAL [ 2.232.940,70

TOTAL DO PAVIMENTO(1-2-3-4-5) 1.346.206,74 1.346.206,74

TOTAL DE URBANISMOE SINALIZAÇÃO(6-7) 305.492,59 305,492,59

TOTAL DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA (8) 71.076,72 71.076,72

TOTAL DE SEVIÇOSDIVERSOS (9) - -

TOTAL DE DRENAGEM (10) 495.242,41 495.242,41

TOTALDE ENSAIOS TECNOLÓGICOS (11) 20.922,24 <—922,24

ÁREA ATUAL (m2): | pa
Documento assinadodigitnlmente y | BR

ouby GUSTAVO GONCALES QUADROS
9 ld) Data: 15/12/2023 1429190300 [ I [EEO Ai79]
 Verifique em https:/fvafidaritigov.br
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Tabela Referência: DER/PR de FEVEREIRO/2023 sem desoneração

 

 

BDI'(%) - MATERIAIS 16,07%,
BDI(%)- SERVIÇOS 22,47%
 

   

PLANILHA DE SERVIÇOS - PAVIMENTAÇÃO
RIO GRANDE SAM 7. 75

DE VIAS URBANAS 1 nº 1

RIO PASSAÚNA Tabela Referência: DERIPA de FEVEREIRO/2023 sem

Data Baso da aprovação do Orçamento (Decreto 10.036/22 do Paraná, quo regulamenta a tel 2810512023 - seg

Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS consumo CUSTOS UNITÁRIOS - (R$) uD ORÇAMENTO

. (R$)-PMExEG. sem REI PM TOTAIS

1 PRELIMINARES
512000 DER Mara] de Pavimento e 7569
ErZoso DER Mecânica da Pavimento é 5524 e

COMPOSIÇÃO 0051 ORSE-janzs [PLACA DE OBRA 400 K 2,05 M, EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO, INCLUSIVE 289068 as6as

3 BASE /SUB-BASE
5302008 DER 4a . 147.50 180,64
S31000A DER Graduada 4 Eis

4
SEDIGOB DER com Emulsão EA] -exclusive emulsão 049
SEGIS0A Fomecimento de emulsão EA! - 4.544,59

SEMOCA DER Pintura de com RR-1C- exclusive emulsão 0

5894208 Fomecimento do emulsão RR-1C - de
DER = TRAÇO 1 -CAPA - Falxa *c* 21861

589000] do CAP- CEUQ menor 10,000 464062

505000 DER Continua a Frio 250,80,
5 E SARJETA

er0150 com DER-Tipo2-: a 53.08
6 DE

5325000 DER Colchão de Areia assentamento de 12158

6033004 DER CA-60 Dabr, é 20,91 24622

Stiioos DER e 100% PN - Passeio com Pavimento 2

5310008 DER Graduada - Passeio 185,91

SSAS0BF DER ou Bloket Colorido eng - sem colchão 1oo,14
88510] SINAPI do com altura ató 2m 57.03
E SINAPI de Gramaem 11,91
05000K DER NE com Piso TAM = Mudelo 05 = 7.65 m2 57336
SINAPI sTI13 Es 150 Micra 285
SINAPI sr14 de = 044
PALOOS PM Curitiba-obeizs DE LAJOTA TÁTIL DE ALERTA OU 125,03

252,00 042 105,54
013] 455542 59233

19.56 267,73 5.261,57
058) 568337 5.569,70
4 30727 387,16al

sj
ss

la
|s

|a
ê

20.82

2200
435,00

3.00
EE)
540

18,00

composição MOLDADO INTOGO, USINADO, AGABAMENTO 40.55 18528

B
I
R
I
a
j
a
j
a
j
s
|
R
i
S
|
a
J
E
|
E

LOCO, USINADO,ACABAMENTO 56.43composição mus] 
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Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT consumo CUSTOS UNITÁRIOS - (R$) uD ORÇAMENTO

Km Ton)
. (R$)-PMTRANSP ExEC, siso) croi QUANT uNT CR$)-PM Tortas

PALOIO PM Curitiba-abr/23 [FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE GUIA EM CONCRETO 9 X 19 X 39 CM 35,41 25,41 “337 m - -
7 SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO - - 4.123,81

822000 DER Faixa de Sinalização Harizontal cinta resina acrílica bose solvente- (0,034 m2/m2) 30,86 30,86 srs m2 5640 3739 213138
B20000F DER [Placa einslização refletiva-cliculo (0.1964 m2/ud) + suporto METÁLICO 54230 542,30 654,16 un 200 654,15 1.328,30
S20000H DER Placa einalização refleiva-octógono (0,2160 m2fud) + euparto METÁLICO 54230 542,30 654,15 um - -
200001 DER Placa ainalização refetiva-losango(0.2025 m2/ud) + cuporto METÁLICO 542,30 542.30 86415 un 1.80 654,15 854,15

s SERVIÇOS DIVERSOS - - -
113008 DER [Regutarização do Subleito sera Compactação 0.29 0.29 025 mz =] -

10 [DRENAGEM - - Terra10
6000008 DER [Escavação Manual de Valas 49,54 48,54 sas ma 6.07 60,67 368.27
6012008 DER [Resterro Sem Apiloamento 17.06] 15,35 18,80 ma 314 18,20 59,03
Sozos0c DER [Formas de madeira comum 6253 E 76,58 mz er 76,58 514.62
6053008 DER [Concreto Estrutural Fck = 15 Mpa $3,80 503.25 557.05 662,22 ma 0.69 682,22 s7073
620400 DER [Boca (A) de BSTC o 1.20m 14041 2.407,53 2.547,94 3.120,46 un - -
6N1200A DER [Copo de ASTC s 1,20 Sem Berço c/Armação SitmplnsPAS EXU 1.026,27 1.093,34 1.235,02 m - -
CLM120 DER [GAL pré-moldado Tubo até 1,20 129,85 227489 2.404,84 254521 um - -

COMPOSIÇÃO [Reatero de vata com saibro compactado 109,65 109,65 134,29 mê - -
SAP-054 PM Curitiba-ab:/23 [FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO GRELHA CONCRETO ARMADO 351,04 351,04 429,92 us - -

[TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 109 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM89578 SINAPI RAMAL DE ENCAMINHAMENTO,A Japai4 10 310 s178 m 20,00 se 335.20
[JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA,

d8szs SINA |roRNEcIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO, AE 122014 sam sem tese va Seo sas
(GRELHA DE FERRO FUNDIDO PARA CANALETA LARG = 15CM, FORNECIMENTO E103001 sINAPI ASSENTAMENTO 257.91 estar 31655 m 16,80 a1se6

“ ENSAIOS TECNOLÓGICOS -

(Os custos com mobilização o desmobilização do equipo o equipamentos para a
doarr para os ensaios axcato da capaasfáltica, serão de -

[responsabilidade da empresa executora da obra)
34 oaerms [preso de Massa Especiica Tn Si-Mblado Frade Areia (Grau de Compactação) - Sub- 153,62 16352 200,39 un -

4 DAERIRS  JEnsaio de Granulometria do Agregado 148,02 148.02 18128 um -
TAUZ2RT SEIL2DIS  [Enseio de Controle de Taxa de Aplicação de Ligante Betuminoso 79,56 EE STA um 1,60. 97.44

74 DAERIRS [Ensaio de Percentagem de Betume - Misturas Betuminosas. 17582 175.82 215.33 um 10 21833
T4022153 SEItO16  |Enseio do Controle do Grau de Compactaçãoda Mistura Asfáftica 6.84 B3,84 102,68 un 1,00 19258
TA22556 SEIL201S  [Ensalo de Densidade do Material Betuminoso 4818 48,16 Bo,88 un 1.90 58,98

74 DAERIRS [Extração de corpo de prova de concreto asfáliico com tonda rotativo. 97.99 97,91 11931 um 1,99 931
320 DAERIRS pião desmobiização de eupamerto e equippara extação do corpos deprova da 4.850,20 4.8020 Esso04 » - -

Data Base da aprovação do Orçamento (Decreto 10.086/22 do Paraná, que regulamenta a Lei 14,133/21): 29/5/2023 PREÇO GLOBAL I 66.940,67

TOTAL DO PAVIMENTO(1-2-3-4-5) 11.918,60 11.918,60

TOTAL DE URBANISMOE SINALIZAÇÃO(6-7) 46.656,63 46.656,63

TOTALDEILUMINAÇÃO PÚBLICA(8) - -

TOTAL DE SEVIÇOS DIVERSOS(9) - -

TOTAL DE DRENAGEM (10) 7.779,10 7.779,10

TOTAL DE ENSAIOS TECNOLÓGICOS(11) 594,34 594,34

ÁREA ATUAL(m2):
Documento assinado digitalmente

ouby GUSTAVO GONCALES QUADROS
g Data: 15/12/2023 14:29:19-0300 | 66.948,67] 66.948,67

Verifiqueem https:/fva govbr 
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Tabela Referência: DER/PR de FEVEREIRO/2023 sem desoneração

 

BDI (%) - MATERIAIS 16,07%
, BDI (5h) - SERVIÇOS 22,47%
 

   

PLANILHA DE SERVIÇOS - PAVIMENTAÇÃO
RIO GRANDE SAM 7” 7

'AÇÃO DE VIAS URBANAS 1 nº 1

RIO PALMEIRINHA Tabela Referência: DERIPR de FEVEREIRO/2023 sem

Data Basa da aprovação do Orçamento (Decreto 10.086122 do Paraná, que regulamenta a Lei 14. 29/05/2023 - seg

Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS Consumo CUSTOS UNITÁRIOS- (R$ ) vo ORÇAMENTO

ExEC. sBo! uy (R$)=PM

1 PRELIMINARES

512000 DER Manual de Pavimento e 82,70
"512050 DER Mecânica de Pavimenta é ST,

COMPOSIÇÃO 00054 ORSE-jantz3 DE 4,00 X 2,00 M, EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, 2.662,93

3 BASE /SUB.BASE
5302008 DER “A 18.40 180,64
SSOGOA DER Graduada 18.40 , 22769

4
601008 DER com Emulsão EA! - exclusive emuisão taxa RR-IC 049 0,60
SESISOA de emulsão EA! 2340
SerIcoA DER com RR-1€ - exclusive emulsão taxa RRAC [E
5894208 de emulsão RR-1G - de, 10 ET2044
Sro0008 DER Í-CAPA-Faixa re” menor. taxa CAP 21861
5890001 de CAP - ceua menor 10.000 19.20 4.640,62
SO5000 DER Continua a Fria 250,80

s ESARJETA
810150 DER com DER-Tipo2-. z 53,08

6 DE URBANIZAÇÃO
532500D DER de Areia assentamento de 121,58
SO3300A, DER CASO Dotr. e 20,91
Stii008 DER e 100% PN Passelo com Pavimento 425 -
Sã10008 DER Graduada - Passeio 185.91 2405
E DER qu Bloket Colorido cs8cm - sem colchão 100,14
sesta SINAPI de Arvore com altura até 2m s7, 17,
Bos04 SINAPI de Grama em 11,08 255,06

G05000K, DER PNE com Piso Tátil = Modelo 06 - 7,65 m2 57336 2,00
SINAPI Br113 E = 150 Micra 285, 266
SINAPI sr114 de - 0,44 534 51.48

PAL0OS PM Curitiba-abeiza A TÁTIL DE ALERTA OU 12693 1255 1.850.590

composição «0.56 mao 2.829,34

=COMPOSIÇÃO —| . . 5643 o . ese) 433043 
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Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS Dur CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS - (R$) uD ORÇAMENTO ;
Em Ton] :

. CRS)-PMTRANSP EXEC. semi cio! Quant uNT (R$)-PM TOTAIS

PAt-D1O PM Curitibo-abri23 [FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE GUIA EM CONCRETO $ X 19 X39 CM. 3541 3541 4337 m o o. - -
7 [SINALIZAÇÃO DE YRÂNSITO - - 4.124,56

sz2000 DER Foixa de Sinalização Horizontal cinta resina acrlfica base solvente- (0.034 m2im2 20.86 30,85 3735 “Z 642 37,79 213291
B20000F DER [Placa einalização refletiva-circuto (0.1964 m2ud) + euporte METÁLICO 542.30 4230 654,15 um, 200 664,15 1.328,30
S20000H DER Placa einalização refetivo-octôgono (0.2160 mZiud) + suporte METÁLICO 54230 84230 664,15 un - -
20900) DER Placa sinalização refetiva-losango(0.2025 m2iud)+ suporte METÁLICO. 54230 54230 664,15 um 1,00 66415 654,15

9 SERVIÇOS DIVERSOS - - -
5115008 DER Regularização do Subleito sem Compactação l [02 | os | 0% Tm [ -1 -

10 DRENAGEM - - 1.453,60
GNOOGnB. DER [Escavação Manual de Velas. 49.54] 49,54 cos7 E 148 80,87 Teo
6012008 DER [Reatero SemApiloemento 1706 1535 1840 ma 063 1880] na
Sozooce DER [Formasde madeira comum 62.53 62,53 78,58 m2 128 758 S802
Gos3008 DER [Concreto Estrutural Fok = 15 Mpa sa,80 503,25 ss705 682,22 mã 013 682,27 88.69
620400 DER [Boca (Ala) de ESTE e 1.20m 14041 240753 2.547,94 320,48] un - =
6112004 DER Corpo do BSTC e 1,20 Sem Berço cf Armação Simples PA 6707 102527 tosa 133902 m - -
CLM120 DER CL. pré-moldado Tubo até 1,20 129,85 eras za08s 2.945,21 un - -

COMPOSIÇÃO |Reaterrode vata com saibro compactado 109,65 109,65 13429 E - -
SAPOS PM Curitibo-abr/23 JFORNECIMENTOEASSENTAMENTO GRELHA CONCRETO ARMADO 351,04 351,04 az952 ud - -

[TUBO PVG,SÉRIE R, ÁGUA PUMA, DN100 MM, FORNECIDO INSTALADO EMsos78 Sa RAL DE ENCAINHAMENTO, pe rara 310 3 4176 m +80 “176 167,04
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA

a8sas SNL ronNeEcInO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO,AF 12204 da em sas sa 190 tese se
[GRELHA DE FERRO FUNDIDO PARA CANALETALARG e 15CM, FORNECIMENTO E103004 SAP! DASSENTAMENTO 287.91 257.9 15,85 m 320 1686 101075

“1 ENSAIOS TECNOLÓGICOS - - -
(Os custos com mobilização e desmobilizaçãodoequipe o equipamentos para a
[extração de amostras para os ensaios tecnológicos, excoto da copa astáltica, serão de - .
responsabilidade da empresa executora da obra.) LT e

84 DAERRS Ersato do Massa Especifica - In Sity - Método Fresco de Arein (Grau de Compactação) = Sub 183,62 163.62 200,39 un = - / O D

81 DAERIRS [Ensaio de Granulometria do Agregado 14802 14802 18128 um - “4 » e
TAN22R7 SEIL2016  JEnsaio de Controle de Taxa de Aplicação de Ligante Betuminoso 79,55 7856 STA un - 41] & ns |P

Tá DAERIRS [Ensaio de Percentagem de Betume - Misturas Betuminosas 7582 17522 216,33 un - 4] à õ 2
T4022153 SEJL2018 JEnsalo de Controle do Grau de Compactaçãoda Mistura Astáltica 83,84 8384 102,68 Un = | é Ss S-
T4022156 SEIL2O16 [Ensaio de Densidadodo Material Betuminoso 4816 48,16 898 un - =| A
E DAERIRS [Extração de corpo de prova de concreto asfáfico com tonda rotativa 791 9791 143,51 un - - og
320 DACRIRS posições desmobilização de equipamento equipo para extraçãode corpos de prova da 85020 ass0zo css qb E -

Data Base da aprovação do Orçamento (Decrato 19.086/22 do Paraná, que regulamenta a Lei 14.13324): 29/5/2023 PREÇO GLOBAL 1 3674475   
TOTAL DO PAVIMENTO(1-2-2-4-5) -
TOTAL DE URBANISMOE SINALIZAÇÃO(6-7) 35.251,25 35.251,25
TOTALDE ILUMINAÇÃO PÚBLICA(8) - -

TOTAL DE SEVIÇOSDIVERSOS(9) - -
TOTAL DE DRENAGEM(30) 1.493,50
TOTAL DE ENSAIOS TECNOLÓGICOS(11) -

ATUAL(m2):

 

anaLaLAS antas
Documento assinado digitalmente

GUSTAVO GONCALES QUADROS
goubr Data: 15/12/2023 142"-*" gg [ | 25.744,78] 3674475]

Verifique em httpsyf tigovbr
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Tabela Referência: DER/PR de FEVEREIRO/2023 sem desoneração

 

BDy (%) - MATERIAIS 16,07%
- BDI(%)-SERVIÇOS “[ 77. 22,47%,

 

   

PLANILHA DE SERVIÇOS - PAVIMENTAÇÃO
RIO GRANDE SAM ts 7

DEVIAS URBANAS LOTE 1 ne 1

RIO NHUNDIAQUARA . Tabela Reforência: DERIPR da FEVEREIRO/2029 sem

Dita Base da aprovação do Orçamento (Decreto 10.085/22 do Paraná, queregulamenta a Lei 14. 290512023 -seg

Origom DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS- (R$) uD ORÇAMENTO
ton

ExEC. siBDI (R$)-PM

1 PRELIMINARES
St2000 Manual de Pavimento Ti 75.89 sao
12050 Mecânica da Pavimento e Tr 5524 s766

COMPOSIÇÃO 00051 DE OBRA 4,00 X 2,00 M, EM CHAPA DE. 2.890,88 a.66283

3 4 SUB-BASE
5302008 “a 147,50
S31000A Graduada 185,91

4
SEDt00B com Emudsão EAI - exclusive emulsão 048
SBSIS0A Fornecimento de emulsão EAI- 4.544,50
SSNODA Pintura de com RR:1C - exclusive emulsão 0.34
5894208 Fomecimento de emulsão RR-C - de 3.720,44

= 1 -CAPA- Falxa 'C” menor 10.000 218.61
Sasooa! Fomecimento de CAP - CBUQ menor 19.000 4.840.62
05000 Continua Frio 250,90

8 ESARJETA
eroiso com DER -Tipo2- 53,08

6 DE URBANIZAÇÃO
S32500D de Areia exsentamento de 12158
SO3IGOA, CASO Dobr. e é E
S111008 DER e 100% PN = Passeio com Pavimento 425
5310008 DER Graduada - Passeio 185.51
SMS0BF DER Paver ou Bloket Colorido es8cm - sem colchão 100,14
88510 Plantio de comaltura até 2m. Ss
98504 SINAP Ptartio de Grama em. 11,01

605000K DER INE com Piso Tá] = Modelo06 - 7.55 m2
SINAPI 87153 EHELES 285
SINAPT 7114 de = 044

PM Curitiba-obriza 12693

COMPOSIÇÃO “05

= composiçãos [PAS A us - - . 5843

154,84 256

2,98 22769

24,00 cs.84
188,90 1348

7.90 As
70,38
51.44 0.56 2782

mos 15545 218874

109,32 ser 5.429,92

B
I
A

|B
|a

]R
|s

|A
js

jA
jB

jR
ja

|B

-. 7038 «6|o ue486396 
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Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DHT CONSUMO CUSTOS UNITÁRIOS- (R$ ) uD ORÇAMENTO

tm Ton)
. (R$)-PMTRANSP EXEC. spt cos QUANT un (R$)-PM TOTAIS

E PM Guritba-ab:/23 JFORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE GUIA EM CONCRETO 9X 19 X 39 CM 35,41, 3541 “37 m - -
z [SINALIZAÇÃODETRÂNSITO - - 3.052,47

a22000 DER Faixa de Sinalização Horizontal cinta resina acsdica base solventes (0,034 m2/m2) 30,86 30,85] 377 m2 49,22 3739 1.860,02
B200coF DER Placa ninalização rertetiva-circuto (0,964 m2Aud) + auporte METÁLICO 54230 542,30 864,15 um 200 664,15 1.328,30
S20000H DER Placa tinalização refletiva-octógono (0,2160 m2iud) + euporte METÁLICO 54230 54230 664,15 um - -
E DER Ptaca sinalização refletiva-osango(0.2025 m2iud) + suporte METÁLICO 542,30 542.30 664,15 um 1,09 664,15 664,15

9 SERVIÇOSDIVERSOS - - -
5113008 DER Regularização do Subleito sem Compactação 029 029 | cos mz - -

E DRENAGEM - - 1.438,82
opacos DER [Escovação Manual de Valas 49,54 49,54 69.67 m3 1,2 60,67 6188
6012008 DER [Reaterro Sem Apiloamento 1706] 1535 18.80 ma 047 18.80 8,84
So20a0c DER [Formas de madeira comum 6253 6253 78.88 m2 128 7858 9802
6053008 DER [Concreto Estrutural Fok = 15 Mpa 83.80 503,25 557,05 6a2,22 mã 043 602,22 88,69
620400 DER [Boca(Alo) de BSTC e 1.20m 140,44 240753 254794 3.120,46 un = -
6112004 DER Corpo da BSTC 1,20 Sem Berço cf Armação Simples PA-1 6707 1.028,27 1.053,34 1.329,02 m - -
CtMizo DER C.L. pró-moldado Tubo até 1,20 129,85 227499 24 2.945,21 un - -

COMPOSIÇÃO |Reatero de vala com saibro compactado 109.65 109,65 142 m3 - -
GAP-054 PM Curitba-abyi23 [FORNECIMENTOEASSENTAMENTO GRELHA CONCRETO ARMADO 351,04 351,04 473,92 us - -

[TUBO PVE, SERIE R. AGUA PLUVIAL, DN 100 MM,FORNECIDO E INSTALADO EMso578 SINAP [RAMAL DE ENCAMINHAMENTO, AE JaDDté 3410 3410 “176 m 3,00 “176 125,28
[JOELHO 90 GRAUS, PVC,SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA,

fssao SINAr [FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO.AF. 522014 3 em tas va 180 sas 486
[GRELHA DE FERRO FUNDIDO PARA CANALETA LARG a 15CM, FORNECIMENTO E103001 SINAPI ASSENTAMENTO 257,91 257.81 s1586 m 320 316,86 191075

" ENSAIOS TECNOLÓGICOS - - -

t0s custos com mobilização e desmobilização do equipa « equipamentos para a
joxtração do amostras para os ensaiostecnológicos, axcato da capa asfáltica, serão de -
rosponsabilidado da empresa executora da obra)

84 DacRaS [Erasde Mises Especlica -Si- Mblodo Frasco deAla (Srau de Compactação) - Bub- 163,62 163,2 200,38 un -

1 DAERIRS [Ensaio de Granulometria do Agregado tusaz 148,02 181,28 un -
7402227 SEI2016 [Ensaio de Controle de Taxa de Aplicação de Ligante Betuminoso. 79.56 7956 Ez um -

74 DAERIRS [Ensaio de Percentagem de Betume - Misturas Betuminosas 75,62 175,62 215,33 am -
TAOZ2SS SEIL2015 [Ensaio de Controle do Grau de Compactação da Mistura Asfáltica 3,84 83,84 102,68 um -
TAvaDs SEIL2016 |Ensalo de Densidade do Material Betuminoso 48416 4916 58.98 E -

Ta DAERRS  JExtação de corpo de prova ce concreto astáltico com sonda rotativa 7.8 87.9 119,34 um =
320 DAERIRS prestaçãoé deimobiização de equipamentoe quo para extraçãode corpos de prova ca asso20 485020 Es40,0 » - -

Data Base da aprovação do Orçamento (Decroto 10.086/22 do Paraná, que regulamenta a Lei 14.133/21): 29/5/2023 PREÇO GLOBAL I az771,81

TOTAL DO PAVIMENTO (1-2-3-4-5) - -

TOTAL DE URBANISMOE SINALIZAÇÃO(6-7) 31.333,39 31.333,39

TOTAL DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA(8) - -
TOTAL DE SEVIÇOSDIVERSOS(9) - -

TOTAL DE DRENAGEM(10) 1.438,42 1.438,42

TOTAL DE ENSAIOS TECNOLÓGICOS(11) - -

ÁREA ATUAL(m2): |
Documento assinado digi Es

goub GUSTAVO GONCALES QUADROS
Data; 15/12/2023 14:29:19-0300
Verifique em https:/fvalidaritigoubr | sms] s2771,81]
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Tabela Referência: DER/PR de FEVEREIRO/2023 sem desoneração

 

BDI (%) - MATERIAIS 16,07%,

BDI (%) - SERVIÇOS 22,87%,
 

   

PLANILHA DE SERVIÇOS - PAVIMENTAÇÃO
FAZENDA RIO GRANDE SAM 76 7%

Projeto : DEVIAS URBANAS 1 nº 1

Local da Obra ; Tabela Referência: DER/PR de FEVEREIRO/202] sem

Data Baso da aprovação do Orçamento (Decreto 10.086/22 do Paraná, que regulamenta a Lei 20/08/2023 - seg

Código DESCRIÇÃO DOSSERVIÇOS CoNsuMO CUSTOS UNITÁRIOS - [R$ ) vD ORÇAMENTO

CR$J-PM
TOTAISExEc. sem (R$)-PM

1 PRELIMINARES
512000 DER Manual da Pavimento Ti 75.59
512050 DER Mecânica de Pavimento e 55.24 7,

COMPOSIÇÃO 0005t ORSE-Jan23 2.990,88 3.662,93

3 SUB-BASE
5302008 DER sa 147,50 180,64
SMOD0A DER Graduada 185,91 22789

4
SSD1008 DER com Emulsão EA] - exclusive emulsão 049 049 0.60 330,49
ERES Fomecimento de emulsão EA! - 4 3.395,11
SECA DER Pintura de com RR-fC - exclusive emulsão [E 23,34
5894208 Fomecimento de emulsão RR-IC - de 1.275.280

DER - 1-CAPA- Faixa *C” Zi 17.696,95
88000! de CAP - cBua 4.628,66 18.811,95
05000 DER Continua a Frlo 233,68 -

5 ESARJETA
10150 DER som DER-Tipo2- = Pré-Moldado 49.60

6 DE
5325000 dê Arela assentamento de 102,38 -
GO33A0A, DER AGO Dobr. e 20,91 2561
111008 E DER e 100%PN - Passeio com Pavimento 425 5.20
Sattaos DER Brita Graduada - Passeio 13223 38.82 eres
S34908F DER Paver ou Bloket Colorido esgem - sem colchão 38,55 -
sEsto SINAPI Plantio de Arvore com nítura ntê 2m 57, 12.00 E
EE SINAPI Plantio da Grama em 1101 EO 1348 4287,

SOs000K DER PNE com Piso Tátil = Modelo 06 - 7,65 m2 573,36 , 400 70219 2.508,75
SINAPI s7n3 plástica E = 150 Micra 2.85 15733 381 567,96
SINAPI sT114 de - 0.44 170.00, 0,54 8180

PAIDOS PM Curitiba-abri23 o 126,93 1780 18545 276701

composição (CALÇADA) COM CONCRETO «0,58 . 230,89 ase7 1145831

“|composição — (CALÇADA) COM CONG 1 j . seas 19733 e Bt |. 12.873,98 
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Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT consumo CUSTOS UNITÁRIOS - (R$) uD ORÇAMENTO
km Ton) -

p . (R$)-PMTRANSI ExEC, E) co quant UNIT CRS)-PM 4 Tóras

PALSIO PIA Curitiba-sbt/29 [FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE GUIA EM CONCRETO 8 X 19 X39 CM 35,41 3541 4337 m 65.65 «33? 284724
7 SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO a - 2.576,88,

zzooa DER Falta de Sinalização Horizontal chinta resina acrílica bota eolvento- (0.034 m2imZ) 30.85 36.66 779 mz 1546 3779 Ea
820000F DER Placa einalização refetivancirculo (0.1964 m2/ud) + suporte METÁLICO 542.30] 542,30] 845 va 1.00 654,15 EO
20000H DER Pisca sinalização refletivo-octêgono (0.2160 maivd) + suporte METÁLICO EZE 54230 664,15] un 1.00 684,15 664,15
209001 DER Ptaca sinalização refetivaJosango (02025 m2iud) + muporte METÁLICO 5e2ã0 54230 684,15 tm 1.09 654,15 654.15

9 SERVIÇOS DIVERSOS - - 414,57
5413008 DER [Regularização do Subleito sem Compactação [oz o29 | 0% m2 |. 318,10 236 | . nas

EO [DRENAGEM - - ZAS2TT
6000008 DER Manual de Velas 49,54 “94 60,67 m3 135 60,67 B1,90
6012008 DER Resterro Sem Aplioamento 17,06 15,35 13,80 ma 0,79 18,80 14,85
eoz0006 DER Formas do madeira comum 6253 253 76,58 mz 1.28 7658 sem
6053008 DER Concreto Extunira! Fck = 15 Mpa 53,80 50325 557,05 ea ma 043 68222 8865
620400 DER [Boca (Aa) de BSTG 9 1.20m 0a 240753 2.847,94 Bias um - -
611200A DER [Corpo de ESTG 1.20 Sem Berço ci Armação Simples PAL 67,07 102627 10933 133502 m - -
CLM120 DER [GLL. pré-moldado Tubo até 1,20 129.85] 227469 240 25521 um - - -

COMPOSIÇÃO [Renterro de veta com saibro compactado 109,65] 109,65 13428 mê - -
GAP-054 PM Curiibe-abx/23 [FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO GRELHA CONCRETO ARMADO 351,04 351,04 az3,92 ud 200 429,82 359,84

TUBO PVC,SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 160 MM, FORNECIDO E INSTALADO EMaosta SINAI (AML DE ENCAMINHAMENTO, e Tara ato ato “176 m 300 “176 208,80
[JOELHO S0 GRAUS, PVC,SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN100 MM, JUNTA ELÁSTICA.

assz SINAI oRNECIDO INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO.AF 1212014 E 3871 ass sá 200 “a ss
[GRELHA DE FERRO FUNDIDO PARA CANALETA LARG = 15CM, FORNECIMENTO E103004 SM OSENTAMENTO 257.81 28791 21806 a 320 21506 101075

" [ENSAIOS TECNOLÓGICOS - - IOTIAS
[0x custos com mobilização o desmobilização deequipe o equipamentos para a
extração de amostras para os ensaiostecnológicos, excoto da capaasfáltica, serão de . -responsabilidado da empresa executora da obra)

a DAERRS Ensaio de Massa Especifica - In Situ - Método Frasco ds Aveia (Grau de Compactação)- Sub- 16362 16262 200,39 un - 1,00 200,39 A

Ss DAERRS  |Ensaio de Granulometria do Agregado 148.02 t4802 18125] va 1.00 181.28 18126 nm
Tao SELZ016 [Ensaio de Controle de Taxa de Aplicação de Ligante Betuminoso EE 7956 STA um RE] Ez To4,86 a o

Tá DAERIRS  [Enselo do Percentagem de Betume- Misturas Betuminosas. 17582 17582 215,33 em 1,80 215,33 21534, . &]
74022553 sEL2016 Ensaio de Controle do Grau de Compactação da Mistura Asfáltica 83,84 83,84 10268 un 1,00 10268 107.58 &,
Ténzane SEIt2016 [Ensaio de Densidade do Material Betuminosa. 4816 48.16 EE) E 1.09 58,98 ER Ro

TA DAERIRS [Extração de copo do prova de concreto nsfálico com sonda roteiiva 791 9791 11891 un 1,00 n99 14991 s
320 DAERIRS piosização: desmobilização de equipamento e equipo para extração de corpos de prova da 4.850,20 4.250,20 sss0,04 q - -

Data Base da aprovação do Orçamento (Decreto 10.036/22 do Paraná, que regulamenta a Lol 14,13321): 29/6/2023 PREÇO GLOBAL 91074,

TOTAL DO PAVIMENTO (1-2-3-4-5) 68.557,10 63.557,10

TOTAL DE URBANISMOE SINALIZAÇÃO(6-7) 58.876,27 58,876,27

TOTALDE ILUMINAÇÃO PÚBLICA(8) - -
TOTAL DE SEVIÇOS DIVERSOS(9) 114,52 114,52
TOTAL DE DRENAGEM (10) 245277 2.452,77

TOTALDE ENSAIOS TECNOLÓGICOS(11) 1.073,45 1.073,45

= ÁREA ATUAL(m2): |
Documentoassinadodigitalmente

GUSTAVO GONCALES QUADROS
g Data: 25/12/2023 14:28:01-0300

Verifique em httpsyfvalidar 2 oabr [ ] 131.074,11] 131.074,11]
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Tabela Referência: DER/PR de FEVEREIRO/2023 sem desoneração

Município:

Projeto:

daDba:

Cédigo

1
512000
512050

COMPOSIÇÃO 00051

3
5302008
S3O00A

4
5601008
S89I0A
5611004
5894208]
5760008]
539000]
505000

5
erotso

8
5325000
6033004
Sit008
$M0soB
S34S08F,
s8sj0
8504

605000K
SINAPI
SINAPI

PAI-DOS

BDI (%%) - MATERIAIS 16,07%
BDI (3h) - SERVIÇOS: 2247.

RIO GRANDE

AÇÃO DE VIAS URBANAS

RIO IRAÍ

Origem

DER
DER

ORSE-jante3

DER
DER

DER

DER

DER

DER

DER

DER
DER
DER
DER
[ES

SINAPI
SINAPL
DER
9713
sru14

PM Curitiba-abriz3

COMPOSIÇÃO

composição

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

PRELIMINARES
Marsal de Pavimento e Tr
Mecânica de Pavimento Ti

DE OBRA 4,00 EM CHAPA DE ACO

ISUB-BASE
“A
Graduada

com Emulsão EA! - exclusive emulsão
de emulsão EAI --

de com RR1€- exclusive emulsão
de emulsão RR-1C-| de

«TRAÇO 1 -CAPA-Faixa "cr
de CAP -CBUQ

Continua a Frio
ESARJETA

com, DER -Tipo2- m3)- Prá-Motdado
DE

de Arefa assentamento de.
CASO Dobr. e

e 100% PN = Passeio com Pavimento
Graduada - Passeio

Paves ou Bloket Colorido e=Sem - sem colchão
de com altura té Z2m

Plantio de Grama em
PNcom Piso Tátil - Modelo 06 - 7,65 m2

Lona. Em 150 Mera
de a

E 

 

 

   

PLANILHA DE SERVIÇOS - PAVIMENTAÇÃO
SAM 76 78

1 ne 1

Tabela Referência; DERIPR de FEVEREIRO/2023 sem

Data Baso da nprovação do Drçamento(Decreto 10.085/22 do Paraná, queregulamenta Lei 14.1 28/05/2023 - seg

consumo CUSTOS UNITÁRIOS- (R$) vo ORÇAMENTO
(ton

ExEC, sor (R$)-PM

6235 75,89 -
41.90] 55,24 6766 =

2.990,88 2.990,88 2.662,83 -

= 11.303,93

8.29 147.50 180,66 180,64 2.510.890
132,23 165,91 227.69 227.59 6.97308

0,49 049 0.50 0.60 155.47
4.730,87 4.544,59 5.565,76 5.565,76 1.614,07
03 034 042 109,11

3.861,37 3.720,44 4.556,42 4.556,42 592,33
18741 21861 267,73 267.73 8.345,44

4.528,86 454062 5.683,37 8.856,06
233,68 250,90 30727 -

4850 53.05 65.90

121,58 143,90
20,81 2561
425 Sao

185,91 22769
100,14 122,64
570 EE]
1,0% 1348
573,36 02,19
2,95 31
044 1520
128,93 1s5es 297,95

“0,56 «ser «3.053,21

s6,43 es asas
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Código Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT CoNsuMO CUSTOS UNITÁRIOS- (R$) uD ORÇAMENTO
im ton)

TRANSP ExEC. sam cant quant uNT (R$)-PM a

PALDIO PM Curitba-obri23 [FORNECIMENTOE ASSENTAMENTO DE GUIA EM CONCRETO 9 X 19X 39 CM 35,43 35.43 4337 m 28,97 4337 1.69013
7 [SINALIZAÇÃODETRÂNSITO - 1267/19

822000 DER Faixa do Sinslização Horizontal cftinta resina acrilica bass sojvento- (0,034 mZm2) 30.85 30,86] 3719 mz 14.26] 3719 538,89
B20000F DER [Ptaca cinslização oflotiva-citculo (0,1964 M2/Ud) + guporio METÁLICO 542.30 542,30 664,15 un 1,00 664.15 64,15
820000H DER [Placa sinalização refletive-octógona(0,2160 m2iud) + euporte METÁLICO 542,30 842,30 654,15 um - -
820000) DER Praca sinafização refletiva-Josango (0,2025 m2/u) * suporte METÁLICO 54220 542.30 664,15 un 1.60 664,15 664,15

2 [SERVIÇOSDIVERSOS - - 39,15
5113008 DER [Regularização do Subleito sem Compactação [oz 029 | 03 m2 108,75| 0as| 3945
E DRENAGEM - - 13.29219

oDoco8 DER Escavação Manual de Valas 49.54 45,54 60,67 m3 201 80.67 121,85
6012008 DER [Reaterro Sem Apiloemento 206 1535] 18.80 má 141 18,80 26,51
Sozoaoe DER Formas de madeira comum 253 6253 EE m2 128 76.68 se02
6053008 DER Concreta Estrutural Fck = 15 Mpa 53,80 503,25 557.05 682,22 ma 013 682.22 88,69
20400 DER Boca (Ala) de BSTC 6 1.20m 140,41 2407,53 2547 3.120,46 un 100] 3.12046 3.12046]
61t200A DER [Corpode BSTC 1,20 Sem Berço cf ArmaçãoSimples PA-1 6707 1.026,27 1.093,34 1.335,02 m 3.00 1.339,02 4.017,06]
elmo DER CAL. prémoldado Tuta até1,20 129.85 2.274,99 2.404,84 2.045,21 um 00] 2.945,24 294521

COMPOSIÇÃO |[Reatesro de vala com saibro compactado 109,65 109,65 134,29 ma 12,01 124,79 141282
ER PM Curitiba-abriz3 |FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO GRELHA CONCRETO ARMADO 351,04 251,04 29,2 ud 1,00 a29,92 429,92

TUBO PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 109 MM, FORNECIDO EINSTALADO EM -ess78 SINAPI RAMAL DE ENCAMINHAMENTO,AI: J22018 34.10 ua nas m 800] +.4176 375,84
[JOELHO S0 GRAUS,PVC,SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 105 MM, JUNTA ELÁSTICA,

s8szs SINAr [FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO,AF. 12/2014 sem 3671 tas id +90 Mas 1406[GRELHA DE FERRO FUNDIDO PARA CANALETA LARG = I5CM, FORNECIMENTO E103001 SINAP] ASSENTAMENTO 257.91 asrar 21586 m 3.20 315,96 1.010,75
E [ENSAIOS TECNOLÓGICOS - - 197345

(Oscustos com mobilização o desmobilização do equipe o equipamentospara a
xtração do para os ensaios axcoto da capa asfáftica, serão de - -[os ponsabilidada da empresa executora da obra)

24 DAERRS Ens de Massa Específica - in Situ - Método Frasco de Areia (Grau de Compactação) - Sub 16362 t63,62 200,39 un 180 200,39 200,39
E DAERIRS  JEnsaio de Granviomeria do Agregado 148,02 14802 181,28 um 1,00 18128 181.28 |"TAna2R7 SEIL2016 [Ensaio de Controte dé Taxa de Aplicação de Liganto Betuminoso 79,58 79,55 STA un 200 874 19488TA DAERIRS |Ensaio de Pescentagem de Betume - Misturas Bety 175,82 175.82 215,33 um 1,00 21533 215.33 “a4022553 SEM2016 [Ensaio de Controle do Grau de Compactação da Mistura Asfáftica 83,84 83,84 tozen um Too 102.68 102.62:| Y q

74022156 SEH2016  JEnsalo de Densidade do Material Betuminoso 48.16 48,18 58,98 em 1,00 58.98 EE % a
74 DAERIRS [Extração de corpo do prova de concreto ustático com sondarotativa s791 sat 119,91 un 1,00 119,91 119.53] . Ss320 DAERIRS iaq desmnobiização do equipamento e equipo pora extração de copos de provada 485020 485020 5.340,04 » - N 48

E DES
Data Base da aprovação do Orçamento (Ducroto 10.026/22 do Paraná, quo regulamenta a Lei 14.133/21): 29/5/2023 PREÇO GLOBAL[Nemanoe6S247,12

TOTAL DO PAVIMENTO (1-2-3.4-5) 31.716,56 31.716,56

TOTAL DE URBANISMOESINALIZAÇÃO(6-7) 12.525,77 12.525,77

TOTALDE ILUMINAÇÃO PÚBLICA(8) - -
TOTAL DE SEVIÇOS DIVERSOS(9) 39,15 39,15

TOTAL DE DRENAGEM (10) 13.892,19 13.892,19

TOTAL DE ENSAIOS TECNOLÓGICOS(11) 1.073,45 1.073,45

ÁREA ATUAL(m2): |
Documento assinado digitotmente

gou mA GUSTAVO GONCALES QUADROS 1.467,98
é Data: 15/12/2023 14:28:01-0300 59.247,12] 59,

Verifiqueemhtps/h igoubr | 247 12] «28712)
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APILOAMENTO MANUAL 1,1075 m?/m

   GRAMA (Enleivamento) 1,1075 m'/m 
 

 Reservado à aprovação da P.M.F.R.G.

 Reservado à assinatura do Prefeito Municipal

Assinado de forma digital por
MARCO ANTONIO MARCO ANTONIO MARCONDES

MARCONDES SILVA:04318688917
Dados: 2023.12.21 13:37:26
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SILVANO BALDAN

DESCRIÇÃO UN
REGULARIZAÇÃO DE PASSEIO M2 , 3768,22

ÁREA PEDESTRES Mº 1548,70 .
ÁREA VEICULOS M2 326,63 o
GRAMA M? 1892,89|
ÁRVORES PEQUENO PORTE - MANACA DA SERRA UN 36,00%
ÁRVORES MEDIO PORTE UN xs
MEIO FIO REBAIXADO M 77,00 o
MEIO FIO NORMAL M 2329,29, —— É fe
PNE ([RAMPAS PERSONALIZADAS) M? 55,40 Í
PNE MODELO 6- B (a=7,65m?) UN 14,00
PISO PODOTATIL RAMPAS (PERSONALIZADAS) Mê 10,60
FINCADINHA DE CONCRETOLINHA GUIA M 834,79
bg passeioe=10,0cm mê 154,87

bg acesso veículoe=10,0cm Mº 32,66

TOTALbg MM 187,53
EXECUÇÃO DE JUNTAS - CALÇADAS M 937,00
LONA PLÁSTICA PRETA (E = 150 Micra) Mº 1875,33
PISO PODOTATIL ACESSO VEICULOS Mi? 30,80
POSTES REALOCAR UN 11,00
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bg acesso veículoe=10,0cm mê 32,66
TOTALbg Mº 187,53

EXECUÇÃO DE JUNTAS- CALÇADAS “M 937,00
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POSTES REALOCAR UN 11,00
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